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\ y ir - ,rs» CONSTRUCCIONES
DEPORTIVAS
Esta es la maqueta <le la ciudad 
deportiva que se levantará en 
La Línea de la Cone^>ción. Como 
informábamos ayer, el delegado 
nacional de Educación Física y De­
portes ha visitado el Campo de Gi. 
braltar para programar un pian 
de construcciones deportivas en 
aquella zona, Esta maqueta, cuyo 
proyecto ha sido redactado por el 
arquitecto don Rodolfo García Pa- 
blo, fue uno de los proyectos que 
le fueron mostrados al señor Sa~ 
maranch. (Fotografía de Portillo.)

rríba
Madrid, miércoles 25  de enero de 1967
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lEL EXPRESO GIJON-MADRID i> -'T T :

í9ón ti I P"̂ *”** l®s Franceses, en Madrid, se incendió 
j  procedente de Gijón, en el que viajaban un

ingenieros y técnicos de la Renfe. Afortunadamente 
‘lu* lamentar desgracias personales. (Foto Cifrafax.)

TODOS SE 
SALVARON

Ihubo

:ntro lIMtlIVDACIONES EN BRASIL: 
CENTENARES DE MUERTOS

Las dos fotografías pertenecen 
al hundimiento"aet petrolero 
holandés "Taicób Velnwné", es 
el Atlántico, frente a ja isla de 
Hierro. Después de una gran 
explosión a bordo, se incendié 
el barco, y los cuarenta miem­
bros de la tripulación se lan­
zaron ai mar en lanchas-salva­
vidas. Posteriormente fueran 
lodoo<ifBM«tos a salva por ue 
buque polaco, que tos coodwje 
a Santa Cruz de TenerifeAyuntamiento de Madrid
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R ED  D E  C A R R E T E R A S  'A S F A L T IC A S  E N  5  A Ñ O S
Ei Ministro de Obras Públicas, señor Silva Muño*, acompañado del Subsecretario y Directores Generales de su Departamento, expuso ayer por la ma­
ñana el piOKrama de la Red de Itinerarios Asfálticos de la Red Estatal de Carreteras, que ya se ha puesto eo vigor. La Red comprenderá cinco mil kilóme 
tros de longitud y se realizará entre los años \ 9 (tl y 1971. El costo total de las obras asciende a 20.000 millones de pesetas, (t-otografia de Lavaudeira.)
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EL  M A Y O R  F R IG O R IF IC O  D E  E S P A Ñ A , E N  B A R C E L O N A
El Ministro sin CarlCTa-Comisano General del Plan de Desarrollo Económico y Social, señor Lópea Rodó, ha inaugurado en el puerto de Barcelona el 
trigonhco de España. Puede albergar todos los alimentos frescos que durante un mes eonsum- la capital catalana. El frigorífico será un F«"®r 
instrumento para ajudar al comercio exterior de España y a la regulad ón del comercio interior. Un aspecto de la impresionante mole del

El M.
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C O N D E C O R A C IO N E S
ElMiniatrodel Aire, temerte g e B e r á lL a c a l l e  U r r a g a  i m p o n e  Ja t r  C  F I  ■ A U D IE N C IA  D E L  C A U D IL L O
dá Mentó Aemoáutico al Ministro Subsecretario de la Pr¿ideiia I  ?u“S w  Industria inomieur Raymond Marcellin. acompañado
..puso la b r e m a  .mdecorac.on a, Ministro de .Educacidn. (Con J L ! ) '
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P E L IG R A  EL  A R C O
•^ancó**d°' ^  pasar bajo e- Arco de San Andrés, en Segovia, 
>"dfts lo, ^  ®"*<lues. a consecuencia de lo cual se desprendieron

D E S P R E N D IM IE N T O  . D E  T IE R R A S

eos del Arco. *|ue está cu peligro de derrumbarse

.Ayctr por la manana tuvieron que acudir los bomberos con  dos coches, de los cuales 
uno era de apeos, a la calle P ico de la Maliciosa. En la finca número 5 n o ^ x m  des- 
pi-endumento de tierras, hubo necesidad de realizar obras de apuntalamiento (Cifra )
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PODGORNY, 
EN ITALIA
1£1 Presidente de la Uni6n ¿oviélica. 
iNikolai I'od«orny. acampanado por •;! 
l’rcbidenJc de la Repúhlica italiana, 
Giusep}» Sarasat, saluda a los romanos 
<iur 1; dan la bienvenida, al pasar junto 
al CtJtseo y por la via dei Fori Iiiiperia- 
!i. ül Presidente de la Unión Soviética, 
que ayer llegó a Koma, permanecerá 
durante una semana s-n la naeiou italia- 
iiii en visita oficial. (Foto Cifrafax.)

GUARDIAS
ROJOS
Camiones acoictvados con grupos • de 
"guardias rojos" que portan retratos 
del dirigente comunista Mao Tse Tung 
recorren las calbs de IS capital de la 
China comunista. Pekín, atentos a posi­
bles manifestaciones centra el líder rojo. 
La lucha por el Poder, auténtica clave 
de lo que pasa en China,' ha enfrentado 
a obreros y "guardias rojos" en este in­
menso país, (fotografía Europa-Press.)
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NUEVA SILLA INFANTIL
En el pabellón alemán de la Exposición Mundial 1967, qtn h 
abrirá próximamente en Montreal (Canadá), exaclai~ente eti 
el mes de abril, se presentará una sección dedicada los ni­
ños. Entre otros productos alemanes se exhibirá esta silla in­
fantil, en piezas desmontables de plástico, con objeto de que 
el niño pueda estar a mayor o menor altura de la mesa. (Fiel.)
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LAS MANOS 
CRUZADAS

DERRIBO DEL METROPOLITAN
u .  ol-reros han con.enzado el derribo del viejo Metropolitan Opera House. En-el solar 
levantara un edificio de 40 pisos, para oficinas fil Metropolitan Opera House. de Nueva 
Ynrk. lia sido el teatro mas famoso de Estados Luidos y dedos más importantes de! mundo
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nuevo submarino norteamericano
L n  * ' ' ’9 «n ie ro s de  Estados U n idos han presentado en Long Beach (C a lifo rn ia )
l*teáni{^^ Diseñado para tra b a jo s  especiales de  rescate en las profundidades
I  ya que puede descender hasta los 3 .000 píes, parece un m on struo  m arino

L  a t a ú d  t e n í a ,  c o m o  rodos, a l g o  d e  c a n o a  y  d e  a b a t i d o  
r e l o j ,  d e  p a r e d .  P o r  d e n t r o  e s t a b a  a g r a á a O Í e m e n l e  g u a ­
t e a d o  y  n o  r e s u l t a b a  e n  e x c e s o  i n c ó m o d o .  L a s  p o m p a s  

j ú n e b r e s — C a m b a  d e c í a  q u e  t o d a s  l a s  p o m p a s  s o n  f ú n e b r e s — 
h a n  l l e g a d o  a  f a b r i c a r  a t a ú d e s  d e  h t j o ,  c o n  p l a t e r í a  t a r a c e a d a ,  
h e r r a j e s  y  n o b i l i a r i a s  c a o b a s .  E x i s t e n  g a r i t a s  p a r a  m u e r t o s  
q u ^  v a l e n  m á s  q u e  a l c o b a s  p a r a  v i v o s  y  c o n  e l  d e s p l i e g u e  
e c o n ó m i c o  q u e  h a c e n  a l g u n o s  p o d e r o s o s  e n  s u  h o r a  f in a l  
p o d r í a  v i v i r  m u c h a  g e n t e .  E s t a  f a r a ó n i c o  c o n f o r t ,  d e s g r a c i a ­
d a m e n t e ,  n ó  p u e d e  s e r  a p r e c i a d o  p o r  e l  u s u a r i o ,  p e r o  e n o r g u ­
l l e c e  a  s u  f a m i l i a  y ,  s o b r e  t o d o ,  la  t r a n q u i l i z a  L u e g o ,  la s  
r a í c e s  y  la s  s e m i l l a s  d e !  o s c u r o  s u b s u e l o  v e n  c o n  a s o m b r o  e l  
i m p e r a n t e  s e n t i d o  j e r á r q u i c o  q u e  ¡a  h u m a n i d a d  u t i l i z a  c o n  
l o s  q u e  h a n  d e j a d o  d e  s e r  h u m a n o s .

E l  a t a ú d  é s t e  n o  e r a  d e m a s i a d o  s u n t u a r i o ,  p e r o  e s t a b a  
b i e n .  U n  a t a ú d  p a r a  c l a s e  m e d i a  a l ta ,  s i n  n a d a  o s t e n t o s o ,  
p e r o  s ó l i d o  y  d e  s e g u r a  b u e n  r e s u l t a d o .  E n  é l  s e  m e t i ó  V e r -  
n e r i  .V i i l l o s ,  f i n l a n d é s ,  d e  p r o f e s i ó n  v i v o .  S e  m e t i ó  p o i  s u  
p r o p i o  p i e ,  c r u z ó  , la s  m a n o s  p o r  e l  p e c h o  y  s o n r i ó  a  s u s  a m i ­
g o s .  S u s  a m i g o s  i a m b i é p  s e  m o s t r a b a n  a l e g r e s .  L e  r e c o m e n ­
d a r o n  á n i m o ,  c e r r a r o n  la  t a p a  y  l o  s a c a r o n  a  h o m b r o s  p o r  
la  p u e r t a  g r a n d e .  D e s p u é s  l o  e n t e r r a r o n  b a j o  u n  i n v e r n a d e ­
r o .  N o .  h u b o  n i  l l a n t o s  e n t r e c o r t a d o s ,  n i  a l a b a n z a s  f in a l e s ,  
n i  ú l t i m o s  a c e i t e s .  T a m p o c o  h a b ía  c o r o n a s  c o n  c r i s a n t e m o s  
n i  < ñ rios .

E l  c a b a l l e r o  f i n l a n d é s  h a  b a l i d o  e l  r e c o r d  d e  p e r m a n e n ­
c i a  s e p u l t a d o  v i v o  q u e  a n t e s  o s t e n t a b a ,  a l  p a r e c e r ,  u n  i r la n ­
d é s  d e  v e i n t i n u e v e  a ñ o s .  H a  e s t a d o  m á s  d e  c i e n t o  y  u n a  h o r a s  
e n t e r r a d o ,  h a c i e n d o  u n  á n g u l o  r e c t o  c o n  l o s  c i p r e s e s ,  s in  
p o d e r  r e b u l l i r s e  a p e n a s  e n  s u  a t a ú d .  H a  g a n a d o  e l  c a m p e o ­
n a t o  d e  a p r e n d i z  d e  m u e r t o .  E s o  e s  t o d o .  N o  q u e r í a  h a c e r  
e j e r c i d o s  e s p i r i t u a l e s ,  n i  m e d i t a c i o n e s  m a c a b r a s ,  n i  s i q u i e r a  
u n a  m o d e s t a  r e f l e x i ó n  s o b r e  s u  p o r v e n i r  d e  v i v i e n t e :  q u e r í a  
g a n a r  u n  r e c o r d .

N o  s e  s i  s e r á n  m u c h o s  t r a g o s  la  v id a  v u n  s o l o  t r a g o  la  
m u e r t e ;  p e r o  l o s  e s p a ñ o l e s  h e m o s  s i d o  a c u s a d o s  d e  d e g u s t a r ­
la  c o n  m o r o s a  d e l e c t a c i ó n .  L o s  C r i s t o s  s a n g r a n t e s  d e  G r e g o ­
r i o  F e r n á n d e z ,  la  im a g in e r í a  d e  l a s  S e m a n a s , S a n t a s  v e l  
« b a l l e t »  d e  la s  c o r r i d a s  d e  t o r o s ,  s i n  o l v i d a r  la  c o m p l a c e n c i a  
e n  l o s  l a r g u í s im o s  h i t o s ,  h a n  s i d o  e s g r i m i d o s  c o m o  a r g u ­
m e n t o s  « m o r t a l e s »  d e  e s t a  t e n d e n c i a  h i s p á n i c a  a  t e n e r  u n  
p i e  e n  la  s e p u l t u r a .  P o r  e s o ,  ' l o  r e a l m e n t e  i n t e r e s a n t e  p a r a  
m i  d e  la  n o t i c i a  d e l  e x t r a ñ o  e  i n e r t e  d e p o r t i s t a  f i r d a n d é : :  n o  
e r  s u  p i n t o r e s q u i s m o ,  s i n o  l o s  c o m e n t a r i o s  i r r i t a d o s  d e  m i s  
a m ig o s .  N a t u r a l m e n t e ,  u n o  n o  e s c o g e  a  s u s  a m i g o s  p o r a u e  
le ' p a r e z c a n  t o n t o s ,  s i n o  m á s  b i e n  p o r  t o d o  ¡ o  c o n t r a r i o .  P o r  
l o  t a n t o ,  c u a l q u i e r  o p i n i ó n  d e  e l l o s  l e  i n f l u y e :

— E s e  t i p o  e s  u n  c r e t i n o ;  c o n  e s o  n o  s e  ju e g a .
P o c a s  v e c e s  h a  s i d o  u n  c o n c l a v e  d e  s o b r e m e s a  m á s  u n á ­

n im e .  E l  p a r e c e r  d e  t o d o s  e r a  q u e  s e  t r a t a  d e  u n  e s t ú p i d o  
m á s  q u e  d e  u n  l o c o ,  v q u e  p a r a  h a c e r  d e  F r a n k e s i e i n  a s i .  
s ó l o  p o r  Ja n o t o r i e d a d  v n i  s i q u i e r a  p o r  d i n e r o ,  e s  p r e c i s o  
u n  v a c í o  a b s o l u t o  e n t r e  la s  s i e n e s .  M á s  o  m e n o s ,  m i s  a m i g o s  
e s t a b a n  d e  a c u e r d o  c o n  a q u e l l o  q u e  d i c e  C e r v a n t e s  e n  e l  
« Q u i j o t e » :  « E n  t a l e s  t r a n c e s  c o m o  é s t e  n o  s e  h a  d e  b u r la r  
e l  h o m b r e  c o n  e l  a lm a .»

E n  v a n o  i n t e n t é  e x p l i c a r l e s  q u e  s u  i r r i t a c i ó n  h u b i e s e  s i d o  
m e n o r  s i  e l  f i n l a n d é s  d e  m a r r a .s  s e  m e t e  e n  u n a  u r n a  v  q u e  
l e s  p r o d u c í a  u n a  e s p e c i e  d e  t e r r o r  s u p e r s t i c i o s o  e l  h e c h o  d e  
« l o m a r  a  b r o m a »  u n a  c o s a  ta n  s e r i a .

— A  p o c a  i m a g i n a c i ó n  q u e  h u b i e r a  t e n i d o  s e  l o  e n c u e n ­
t r a n  m u e r t o .

E l  a t a ú d .  Q u e  n o  n o s  f o q u e n  e l  a t a ú d  q u e  n o s  p o n e m o s  
c o m o  l o c o s .  E l  d ía — q u e  l l e g a r á ,  a u n q u e  f a l t e n  m u c h o s  a ñ o s —  
e n  q u e  h a v a  q u e  d e s a h u c i a r  a  l o s  m u e r t o s  d e  s u s  l u j o s a s  
v i v i e n d a s  d e l  c e m e n t e r i o  p e r a  h a c e r  c a s a s  p o n d r á n  e l  g r i t o  
e n  e l  c i e l o  l o s  v i v o s .  C u a n d o  s e  c o n c i b i e r o n  la s  g r a n d e s  n e ­
c r ó p o l i s  e s t a b a n  e m p l a z a d a T  « l e j o s  d e  la  c i u d a d » ,  p e r o  la s  
c i u d a d e s  s e  h a n  e s t i r a d o  v a h o r a  l o  i n c o n c e b i b l e  e s  a u e  u n  
b a r r i o  'r e s id e n c ia l ,  ta n  e s p l é n d i d a m e n t e  c o m u n i c a d o ,  l o  h a ­
b i t e n  l o s  q u e  y a  n o  t i e n e n  n e c e s i d a d  d e  h a b i t a c i ó n .  / Q u é  
v e n t a j a  s u p o n e  e l  l l a m a d o  « p i j a m a  d e  m a d e r a » ?  r A f e c t a  e n  
a l g o  a l  p r o b l e m a  d e  l a s  c r e e n c i a s  q u e  e s p a r z a n  n u e s t r a s  c e ­
n iz a s  p o r  e l  c a m p o  v l l e g u e m o s  a  s e r  a m a p o l a ,  t r é b o l  o  c o l ?

C r e o  q u e  h a y  m u c h a s  p e r s o n a s  e s c a s a m e n t e  u n a m u n i i in a s  
a  e s t e  r e s p e c t o  a  l a s  q u e  o r e o c u p q n  m á s  l o s  p r o b l e m a s  d e  
la  e x i s t e n c i a  q u e  l o s  d e  la s  f o r m a s  d e  p e r p e t u i d a d .  L a  m u e r t e  
h a  s i d o  m u v  c a l u m n i a d a :  p e r o ,  n o  c o n o c e t n o s  de. e l ln  m á s  o u e  
s v  c o n d u c t a  c o n  e l  p r ó i i m o .  N a d i e  la  h a  t r a t a d o .  N i  s i q u i e r a  
e l  r e c o r d m a n  d e  e s t a  v e r í d i c a  h is t o r fa .

-  Manuel ALCANTARA
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C A D A  S E L L O  T I E N E

S U  H I S T O R I A

El  27 de octubre de 1956 se firm aba u m  Con­
vención entre Francia, la República Federal 
Alemana y el Gran Ducado de Luxemburgo, 

con el fin de hace% accesible a los barcos fluvia­
les de hasta 1.500 toneladas el curso del n o  Mo- 
seJa, entre las ciudades de Coblenza V Thionville. 
A consecuencia de tal Convención fue e
29 de enero de 1.957 la Sociedad Internación^ 
del Mosela. encargada de la financiación y  reali­
zación de los trabajos.

rC A N A LISA TIO N  D E LAM OSELÍD

3 Í : _! Í-V ‘

Baio el control de tal sociedad hav 270 kilónie- 
tros del río  Mosela: 28 kilómetros correspondien-

í-acri,

iuxembourgIiros UCl l iv  -w ---------------- ^
les a Francia 36 kilómetros que sirven de rronte- * . .
r̂ a -Tnire Alemania Federa! y Luxemburgo y 206 kilómetros que discurren p or  terntono gemiano.

Con esta nueva vía de navegación fluvial se ha  abierto una amplia m ta  com ercial que enlaza 
ron el río Rhin y permite que mercancías producidas en el interior de Francia o  en los dos otros 
oaíses ^teresados puedan llegar con  loda facilidad y  m enor costo  de transporte hasta los puer- 

á e  Ronerdam  v Amberes. Un sistema de tasas de peaje, estrictamente calculadas hace que 
<;e cubran los gastos de conservación, asi com o irán amortizando el costo  total de la obra.

Este sello p i t i d o  por el Gran Ducado de Luxem burgo se hizo con  ocasión de la entraría en 
servicio de esta importante vía fluvial.

Er a  colom biano y se llamó Manuel Mejía, 
pero en el m undo de los negocios se le co­
nocía b a jo  el m ote de «Míster Cofee*. La 

razón de ello estaba en que fue el que intro­
du jo  en el m ercado mundial el café de su 
país.

Ha sido la personalidad moderna más rele­
vante en el cam po de las finanzas de Colom-M 
bia. Fundó en el año 1916 el denominado 
B anco de Ruiz, que dirigió liasta 1925. Es a 
partir de entonces cuando empieza a intene 
nir en la industria cafetera. En 1937 se le ¡

nom bró gerente de la Federación Nacional d e  Cafeteros, cargo que ocupó durante veintiún am.
con  pleno éxito. . „  . . . . . .  r- i

Alrededor del negocio del café m ontó otros, tales com o la Compañía Agrícola de Seguros yrí
Banco Cafetero, ambos con  él fin de fomentar y financiar aquél. .

Otra de sus importantes empresas fue la creación  de la flota mercante Grancolombiana, en la 
cual, én un principio, sus acciones estaban repartidas entre intereses venezolanos, colombianos y 
ecuatorianos, y que es naviera de primera categoría en Hispanoamérica.

Este sello form a parte de .una serie de cuatro y  por cierto, los m ism os fueron impresos en
la Fábrica Nacional de Moneda y  Timbre, de Madrid.

N O V E D A D E S  M U N D I A L E S
AUSTRIA.—El primer sello correspondiente al pro­

grama de emisiones para el presente año,'es de ta- 
clal 3 sdiillingB y que conmemora ei primer , cen­
tenario de la T.iga de -patinaje de Viena. Impreso en 
calcografía y cem tirada de 3.200.000 unidades este 
selio ofrece un encantador dibujo, de una mueba- 
<dia con vestido de hace cira años patinando. La 
fecha de ^ ra d a  en servicio es la del 3 de febrero.

PAPUA Y NUEVA GDINpÁ.— Su Administración 
Postal pone a la venta a partir del 8 de íebiero una 
serie que persigue hacer propaganda de la nitra­
da en Tlgeñcia ee él territorio de la que regula 
la enseñanza superior.
Cada sello lleva un dibujo alegórico en relación con 

distintas ramas que comprende este tipo de ense­
ñanza y que son las sigiúentes: 1 centavo. Bellas Ar­
tes; 3 centavos, InvestigacUhi; 4 centavos. Ingenie­
ría; 5 centavos. Ciencias, y 20 centavos, Derecho, 

PTIJPINAS.-^ dncuoitenário de la funüaci<¿ de 
la organizaci^ denominada Bions International, se 
recuerda por el proéedimiento de sobiecargar 
310D00 piezas de cada urio de los valores do 6, 10, 20 
y 30 c^ttimos, de la serie sin dentar que se hizo con 
ocasión de la Olimpiada de Tokio del año 1964. La 
mencionada sobrecarga consta de esta inscnpcimi; 
«SOPi Aaniversary Llons Intematloaal», mas la in- 

- slgnia de la asoclacKkL
SAMOA OCCIDENTAL.—Como recuerdo dei V Ani­

versario de la Independencia, se ha hecho una se­
rie compuesta por los faciales de: 3. 8 peniques, '  y 
3 chelisee.

Seguramente esta emisión es la primera en Is his­
toria del filatelismo, mí cuyos s^los ügur&r las efi­
gies de diferentes fhlembros de un Gobierne. En U 
presente, están, los mlnlstroa de Correos, Radio y 
Comunicaciones; el de Agricultura; el de Otras Pu­
blicas, Marina y Aviación Civil; y el de Justicia. Por 
cierto, los tres primare» son católicos y el cuai,'-® . 
pertMiece a ia Iglesia Cristiana; además todos ellos 
se educaron en el Colegio que tienen los H erm anos  
Marietas mi la capital de la nación, .^ a .

DINAMARCA.—En honór de la Asociación Europa 
de Librecambio y ai igual que hace un mes llevó a 
cabo Noruega, se hace un sello de valor 80 óre. en el 
cual figurarán las siglas y la insignia de tal orgari. 
zación. Entra en servteio tal efecto postal el día 2 de 
marzo.

Por otra paite, en este año se cumple el VIH o®®' 
tenarlo de la fundadón de ia ciudad de Copenhague, 
que dará lugar a una serie de cuatro sellos, de 
cuales dos aparecerán con fecha 6 de abili (los de 
25 y 40 óre), mientras que los otros dos, se 
derto a partir del 23 de mayo (con nominal®* de 
50 y 80 Ore).

el E

Luis María LWBFNTE
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en -el valle de Salnés, en tiempos 
de Alfonso V II, el Emperador, un noble 

I caballero llamado don Ero de Armentei- 
1 ^ ' ^fcspués de distinguirse en las armas 
l í  la Corte, había pedido permiso al
Ii»i, '^siirarse a su propia tierra de Armen- 
lont ’ 1^^  ̂ halla al pie del monte Castrove, I AU- * rías de Arosa y de Marín. 
liviM*’ P ^ °  Salnés, vivía con  su es-
1^ ' en riquezas y sangre, ocupa-
Isu Hr Virgen María les alcanzase de
lamiai! °̂ a ellos uno que sucediese en su ca ^ ; 
lovpna^ P'adosísima Madre de Misericordia. 
Imiendn noche estando los dos dur-
líe  Dor' ? ,  en sueños, en cada uno
Ideíii Q nuevas que era voluntad
Idue p H ijo  darles, en lugar de un hijo
líos heredero, un sinnúmero de hi-
|y BianH que heredasen sus bienes y casa,
I dadS V ^  y  sus vani-
Idue patrim onio y  hacienda gruesa
I m o n S ^ "  edificasen en honra suya dos 
I  El Da religión».
|de var/yr,° ^® ;‘^on E ro sirvió para monasterio 
I roñes, pidiendo al abad de Claraval San

LA LEYENDA DE SAN ERO

Crecieron com o la espuma las riquezas, las 
tierras y la fama del monasterio dorante el cuar­
to de siglo que lo siguió don Ero. Hasta que un 
buen día de febrero del año 1176 desapareció el 
santo abad, y  volvemos al terreno de lo  mara­
villoso:

Aquel día por la tarde salió rezando el abad 
Ero a pasear fuera del monasterio y 
«oyó que un pajarillo en la rama de 
un árbol, cantando dulcísimamente, le 
brindaba que se detuviese, y el santo, 
cebado de su melodía y  sentado al pie 
del árbol, com enzó a embeber su co ­
razón no tanto -en la suavidad de su

■ / ¡ m
V / n

.

A R M E N T E I R A ,
e l  m o n a s t e r i o  y  s u  f u n d a d o r

Bernardo que «le envia.sc monjes discípulos que 
le diesen el hábito y plantasen en aquella su 
nueva casica y ermita» la Orden del Císter. Dio 
el hábit.. al santo ermitaño, que ya era don Ero, 
el prior . ; los cuatro monjes bernardos que le 
enviara .-i abad de Claraval. Ocurrió eso en 1150 
y  poco  tiempo después fue elegido el propio 
don Ero abad de su fundación de Armenteira.

=t

i*-.

I I
Nv " hIh I
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canto cuanto en ios deleites de la gioiia de que 
Dios allí le hizo manil'estación y'regalado plato, 
y  c o n  tan suave' bocado en la boca de su alma 
«r quedó dorm ido el cuerpo mientras el alma 
gozaba los regalos de gloria que le quiso Dios 
dar a gustar». Este es el relato transmitido por 
los monjes bernardos dei siglo X'VII que his­
toriaron el hecho.

Llegóse la noche y los monjes buscaron eu 
vano al amado padre, que no volvió al monaste­
rio hasta exactamente doscientos años después, 
en que cesó el pajarillo su canto y despertó 
[ray Ero de su celestial sueño. Causó su'vuelta 
gran admiración a los religiosos que moraban 
en Armenteira aquel año 1.176, y habiendo ale­
grado algún tiempo con su presencia a sus nue­
vos hijos, un 30 de agosto dio su santa alma a 
su Creador.

Acerca de esta prodigiosa leyenda versa el es­
tudio de don José Filgueira Valverde sobre :<l.a 
Cantiga CIII. N oción 'del tiempo y gozo eterno 
en la narrativa medieval». Pues esa legenda, que

se repite con ciertas variantes en otras locali­
dades, sirvió al Rey Alfonso el Sabio com o tema 
de la citada Cántiga CIII: «Com o Santa María 
fixo estal-o M onje dous centos anos o  canto da 
paxariña, por que lie pedía que lie mostrase cal 
era o  ben que habían os que eran no Paraíso.» 
Tal es el título, pudiendo el lector paladear la 
Cántiga entera en la biblioteca que tenga más 
cercana, pues dada su extensión no nos cabe 
Iranscribiria, cosa que bien se merecía.

EL ASALTO AL MONASTERIO
Siglos después, «la fama de las riquezas que 

poseían los m onjes de Armenteira, por efecto de 
las numerosas e importantes donaciones hechas 
al convento por toda ciase de personas y la 
creencia de que allí, com o sitio aislado y más 
seguro, se guardaban dineros de otras com uni­
dades para librarles de la rapiña a que cotidia­
namente se entregaban las partida^ latro-faccio- 
sas que merodeaban por el país, con m otivo de 
la guerra civil pocos meses antes comenzada

—escribe don José Miilán en «Un viaje a la aba­
día de Armenteira»—  despertaron la codicia de 
algunas gentes de mal vivir y  organizaron una 
cuadrilla de och o hom bres bien armados, asal­
taron el m onasterio al mediar la tarde del 2i de 
abril de 1834».

Y ahora nos hallamos ante lo  que pudiera .ser 
una escena valieinclancsca, de com edia bárban. 
y que don Ramón, por ser de estas mismas tie­
rras del Saines, habrá, oído relatar desde muy 
niño: En el amplio atrio que separa el convento 
de la avenida a que él conduce, al poco  tiempo 
de salir aquel día a paseo la com unidad presen­
táronse dos individuos de la cuadrilla, y llanan- 
do cuidadosamente, apareció el lego-campancro 
a que le informaran de lo que deseaban.

Uno de los ladrones requirió a un religioso 
para que fuese a auxiliar a un pobre enfemio 
que se estaba muriendo. Apercibido el lego de 
lo que se trataba, subió sigilosamente las csca- 

( F o t o s  ¡ M v a n d e i r o . )
<Sigue en la páj. 33 de tipógrafi.i.)
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PUESTOS

ISCOLARES
^ l E N T O  u n a  g r a n  a l e g r í a  c u a n d o  o b s e r v o  e l  d e s a r r o l l o  
Ti  d e  E s p a ñ a ,  n o  s ó l o  e n  e s e  t e r m ó m e t r o  p u r a m e n t e  

^  e c o n ó m i c o  d e  la  r e n t a  p o r  h a b i t a n t e ,  s i n o  t a m b i é n  
e n  e l  t e r m ó m e t r o  c u l t u r a l  d e  l o s  p u e s t o s  d e  e n s e ñ a n z a .  
S i  l o s  e s p a ñ o l e s  n o  g a i t á r a m o s  p a r t e  d e l  a u m e n t o  d e  n u e s ­
t r a s  g a n a n c i a s  e n  c r e a r  n u e v a s  e s c u e l a s  v e n  a m p l i a r  n u e s ­
t r a  p a r c a  r a c i ó n  d e  c u l t u r a ,  c r e e r í a  f i r m e m e - n t e  q u e  e s t á ­
b a m o s  d e s p i l f a r r a n d o  e s t ú p i d a m e n t e  e l  d i n e r o . ' L a s  m á s  
r e n t a b l e s  i n v e r s i o n e s  p a r a  u n  p a í s  s o n  a q u e l l a s  q u e  s e  
d e s t i n a n  a  la  e n s e ñ a n z a  y  a l a  e d u c a c i ó n . '

E l  p r i m e r  P l a n  d e  D e s a r r o l l o ,  q u e  a h o r a  t e r m i n a ,  a c o ­
m e t i ó  la  c r e a c i ó n  d e  v a r i o s  m i l e s  d e  p u e s t o s  e s c o l a r e s .  
Y o  h a b r í a  d e s e a d o  q u e  e s o s  p u e s t o s  f u e s e n  m u c h o s  m á s .  
p o r q u e  t o d a  g e n e r o s i d a d  d e l  E s t a d o  e n  e s t e  a s p e c t o  la  
c o n s i d e r o  t a c a ñ a ;  p e r o  d e l  e s f u e r z o  e s t a t a l  a l  tr a v é .s  d e l  
P la n  d e  D e s a r r o l l o  p u e d e  d a r  i d e a  e s t a  c i f r a :  s ó l o  e n  la  
p r o v i n c i a  d e  M a d r i d ,  y  e n  l o  q u e - s e  r e f i e r e  a  la  E n s e ñ a n z a  
M e d ia ,  f u e r o n  p r o y e c t a d o s  m á s  d e  c u a r e n t a  m i l  n u e v o s  
p u e s t o s  e s c o l a r e s ,  c o n  u n  t o t a l  d e  i n v e r s i o n e s  q u e  s u p e ­
r a b a  l o s  q u i n i e n t o s  m i l l o n e s  d e  p e s e t a s .  P a r a  s e r  m á s  
c .x a c io ,  u n o s  q u i n i e n t o s  c i n c u e n t a  m i l l o n e s .

E l  E sta d o '^  e s p a ñ o l  h a  s i d o  s i e m p r e  m u y  g e n e r o s o __y o
d i n a  e s p l é n d i d o ,  s i  c o n s i d e r a m o s  e l  p r e s u p u e s t o  t o t a l  d e ­
d i c a d o  a  la  e n s e ñ a n z a — c o n  l o s  c e n t r o s  p r i v a d o s ,  y  m u v  
e s p e c i a l m e n t e  c o n  ¡ o s  c e n t r o s  r e l i g i o s o s .  E l  p r i m e r  P la n  
d e  D e s a r r o l l o  n o  h a  s i d o  p r e c i s a m e n t e  u n a  e x c e p c i ó n  e n  
e s t e  s e n t i d o .  D e  l o s  q u i n i e n t o s  c i n c u e n t a  m i l l o n e s  p r e v i s ­
t o s  p a r a  la  p r o v i n c i a  d e  M a d r i d ,  u n o s  t r e s c i e n t o s  s e t e n t a  
e s t a b a n  d e s t i n a d o s  a  c e n t r o s  o f i c i a l e s  y  u n o s  c i e n t o  o c h e n ­
t a  a- c e n t r o s  p r i v a d o s .  A p r o x i m a d a m e n t e  d o s  t e r c i o s  p a r a  
e n s e ñ a n z a  o f i c i a l  y  u n  t e r c i o  p a r a  e n s e ñ a n z a  p r iv a d a .

D e  l o s  c i e n t o  o c h e n t a  m i l l o n e s  ú l t i m o s ,  u n o s  c i e n t o  
c a t o r c e  h a n  s i d o  c o n c e d i d o s  a  c e n t r o s  r e l i g i o s o s  y  l o s  s e ­
s e n t a  y  s e i s  r e s t a n t e s  a  c e n t r o s  p a r t i c u l a r e s .  O r a d a s  a  
e s t a  s u s t a n c i o s a  s u b v e n c i ó n ,  t o s  c e n t r o s  r e l i g i o s o s ' b e n e ­
f i c i a d o s  c r e a r á n  e n  la  p r o v i n c i a  d e  M a d r i d  u n o s  n u e v e  
m i l  p u e s t o s  e s c o l a r e s  n u e v o s .

E s o s  c i e n t o  c a t o r c e  m i l l o n e s  d e  p e s e t a s  q u e  e l  E s t a d o  
h a ^ c o n c e d i d o  a  la s  O r d e n e s  r e l i g i o s a s  d e d i c a d a s  a  la  e n ­
s e ñ a n z a  e n  M a d r i d  q u e d a r í a n  m u l t i p l i c a d o s  p o r  u n  a l t o  
m u l t i p l i c a n d o  s i  c o n t e m p l á r a m o s  l a s  c i f r a s  t o t a l e s  p a r a  
la  e n s e ñ a n z a  e n  E s p a ñ a  p r e v i s t a s  p o r  e l  P l a n  d e  D e s a r r o ­
l lo .  P a r a  e x a m i n a r  la  c u e s t i ó n  e n  t o d o s  s u s  a s p e c t o s  h a b r á  
q u e  a ñ a d ir  q u e  é s t a  d e l  P l a n  d e  D e s a r r o l l o  n o  e s  la  ú n i c a  
V ia p o r  la  q u e  l l e g a n  a y u d a s  y  s u b v e n c i o n e s  d e l  E .s z a d o  
a  la  e n s e ñ a n z a  r e l i g i o s a .  H a y  o t r o s  c a m i n o s  p a r a  q u e  e l  
d i n e r o  d e l  E s t a d o  l l e g u e  a  l o s  c e n t r o s  r e l i g i o s o s :  s u b v e n ­
c i o n e s ,  p r é s t a m o s  a  l a r g o  p l a z o  y  c o r t o  i n t e r é s ,  a y u d a s  d e
a i v e r s a  í n d o l e ,  d e s c a r p s  f i s c a l e s ,  e t c .  E s  d i f í c i l  o b t e n e r  
l a s  c i f r a s  g l o b a l e s  d e  l o  q u e  e l  E s t a d o  h a  c o n c e d i d o  a  l o s. ----  —- -- •a—w w» r i u  u  t u s

c e n t r o s  r e l i g i o s o s  d e  e n s e ñ a n z a  e n  l o s  ú l t i m o s  v e i n t i c i n c o  
a n o s ,  p o r q u e  s o n  m u c h o s  y  m u y  d i v e r s o s  l o s  c o n c e j ú o s  
p o r  l o s  q u e  s e  e n c a u z a  la  a y u d a  e s t a t a l ;  p e r o  l a s  c i f r a s  
a u n  a p r o x i m a d a s ,  s o n  s u f i c i e n t e m e n t e  e l o c u e n t e s .

C u a l q u i e r  g e n e r o s i d a d  d e l  E s t a d o  p a t a  c o n s e g u i r  n u e ­
v o s  p u e s t o s  e s c o l a r e s  e s  e l o g i a b l e .  P e r o  c a b e  p r e g u n t a r :  
e s t o s  p u e s t o s  e s c o l a r e s  e n  c o l e g i o s  r e l i g i o s o s  ¿ s e r á n  g r a -  
í u i t o s  o  d e  p a g o ?  N o  t e n d r í a  s e n t i d o  q u e  m i e n t r a s  m e d i o  
m i l l ó n  d e . n t n o s  e s p a ñ o l e s  n o  t i e n e n  e s c u e l a ,  e l  E s t a d o  
p r o m o v i e r a ,^ p a t r o c i n a r a  y  s u b v e n c i o n a r a  p u e s t o s  e s c o l a -  
r e s  jm r a  n i ñ o s  q u e  h a b r á n  d e  p a g a r l o s  a  p r e c i o s ,  n o  a s e ­
q u i b l e s  a  l a s  c l a s e s  m o d e s t a  y  m e d i a .  S e r i a  u n  c o n t r a s e n t i ­
d o  y  u n a  d o l o r o s a  i n j u s t i c i a  q u e  e l  E s t a d o  i n v i r t i e r a  e l  
d i n e r o  d e  l o d o s ,  e l  d i n e r o  d e  l o s  c o n t r i b u y e n t e s , -  e n  a u la s  
p a r a  l o s  n i ñ o s  d e  c l a s e s  e c o n ó m i c a m e n t e  p r t r í l e g i a d a s  
a n t e s  d e  d a r  p u p i t r e s  a  q u i e n e s ,  d e  n o  e n c o n t r a r  e s c u e l a s  
y  c e n t r o s  g r a t u i t o s ,  s e  q u e d a r á n  s i n  a p r e n d e r  á  l e e r  o  s in  
h a c e r  e l  b a c h i l l e r a t o .  E s o  s e r í a  h a c e r  u n  P U m  d e  D e s a r r o ­
l l o  p a r a  d e s a r r o l l a d o s ,  o l v i d a n d o  a  t o s  m á s  r a q u í t i c o s .  
¿ O u é  p e c a r í a m o s  .si e l  E s t a d o  i n v i r t i e r a  e l  p r e s u p u e s t o  
d e  B e n e f i c e n c i a  e n  c l í n i c a s  y  c a s a s  d e  r e p o s o  p a r a  e n f e r ­
m o s  m i l l o n a r i o s  a n t e s  d e  l e v a n t a r  l o s  h o s p i t a l e s  n e c e s a r i o s  
p a r a  a t e n d e r  a  l o s  e n f e r m o s  p o b r e s ?

Jaime CAMPMANY.
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•- I

■ - : V "

La s  frases «Pax romana», «Pax octaviana» 
han significado tanto que no es necesario 
explicarlo. Han quedado com o síntesis de 

lo que es la paz asentada sobre las armas. La 
«Pax soviética» está patente en estas fotografías. 
Lo demás, los discursos. las palabras, la coexis­
tencia, las acusaciones a los imperialistas y agre­
sores norteamericanos no pasa de ser una pala­
brería hipócrita.

Hasta ahora, el Gobierno de la Unión Soviéti­
ca no parecía dispuesto a facilitar noticias o  in- 
iorm ación a un país extranjero, especialmente 
a los Estados Unidos. Pero en alguna ocasión, 
los soviéticos han permitido la difusión de algu­
nas fotografías. Estas corresponden a unas re­
cientes maniobras desarrolladas cerca de Mos­
cú. En ellas aparecen las unidades de «missiles» y

-■ s f i í . - .

A l ' ,  J

la i tripulaciones encargadas de su funciona­
miento. Muy poca inform ación complementaria, 
aparte de las fotografías, fue suministrada por 
los soviéticos. Unicamente pudieron ser obteni­
dos los datos precisos para, que las fotografías 
pudieran salir con  algún contenido.

Sobre estas líneas, los «missiles» tácticos p ro­
tegen el avance de los carros de com bate en la 
batalla de las maniobras. A la derecha, prácti­
cas de disparo nocturno durante las maniobras. 
B ajo  estas líneas, los soldados tripulantes de los 
vehículos porta-«missiles», form ados y  esperando 
órdenes. Abajo, a la derecha, la tripulación de 
uno de los vehículos de la unidad de «missiles» 
recibe ayuda de un helicóptero. La unidad tác­
tica vadea un río. Y  uno de los «missiles» en po­
ción de disparo durante las maniobras. (Cifra.)

— írSl
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LOS DE LA TORRE

Primer disco E. P. de es­
te conjunto desde que ha 
quedado reducido a fies; 
los tres hermanos De la 
Torre. Nos presentan un tí­
tulo que es todo un himno 
dedicado a sus seguidoras: 
«FANS». Junto a él brilla 
por su ritmo «OPERACION 
SOL». Dos canciones de Jor­
ge Morell y Ricardo Cerat- 
to completan el ejemplar: 
^Mantenga limpio su cora­
zón» y «Cerrado por balan­
ce». Un buen disco para la 
juventud

iins

THE CRITTERS

Nuestra natural descon­
fianza hacia los conjuntos 
ingleses y norteamericanos 
que irrum j^ en nuestro 
mercado há quedado sor­
prendida con la aparición 
de The Critters y su agra­
dable sonido. Nuevos en 
España y buenos. Su éxi- 

- (o en la HP {hit parades) 
USA con «La chica más jo­
ven» está justificado. «No 
-será de esta manera», «Mls- 
ter dieingly sad» y «Todo 
menos tiempo» completan 
el E. P.

t v j

¡-r'f
I

LÜISITA TENOR 
FRANCISCO HEREDERO

Marcha nupcial para es­
ta pareja de enamorados en 
la vida real y marcha triun­
fal por la interpretación de 
ambos en este disco. Dos 
títulos a dúo: «Dommage, 
dommage» y el tema de 
«Un hombre y una mujer». 
Deliciosas versiones. Junto 
a ellos. Luisita Tenor acier­
ta plenamente a interpre­
tar un original arreglo de 
“Love me, picase, lovc me». 
Heredero se ha esmerado 
en el «ska» «Operación sol».

NiJM THE SH3M & THE llfiim o ffi' g

u.

LOS GIGANTES LOS 3 SUDAMERICANOS THE TROGGS SAM THE SHAM 
Y LOS FARAONES

Después de alcanzar una 
Justa difusión y éxito en 
España el «Tema», de Los 
Gigantes, aparece un nue­
vo disco del cuarteto ita­
liano llamado a convertir­
se en uno de ios conjuntos 

Icotizvocales más Icotizados en 
Europa. Cantan aquí «La 
bomba atómica», «Ven a mi 
otra vez», «Empezó a llo­
ver» y «Dias de fiesta». Los 
Gigantes han conseguido un 
sonido original y diferente 
en sus registros. ,

Retirados de toda activi­
dad artística (excepto los 
discos) porque Alma María 
espera a Ja cigüeña, Los 3 
Sudamericanos han graba­
do este E. P., que M de lo 
más oportuno y comercial 
por los títulos elegidos: «Ca­
tedral de Winchester» (ver­
sión en español), «Guanta-' 
namera», «Un hombre y 
una mujer» y «Ei último 
tren a Clarksville». La im­
presión del disco, además, 
es correcta.

Otro triunfo de este con­
junto inglés que llega al 
mercado español. Se trata 
de «No me puedo contro­
lar». Los Troggs (morado­
res de las cavernas) encon­
trarán facilidades para si­
tuar este nuevo E. P. des­
pués de su triunfo en Es­
paña con «With a girl like 
you» y «Wild thing». Junto 
a «No me puedo controlar* 
presentan ahora «Cuando 
estoy contigo», «Hi hi Ha- 
ze!» y «Gonna make you».

f.- ' *

jf >-t

...

--■ 'S trtn san d

Un solo título de este 
E. P, puede poner en la ór­
bita del éxito definitivo en 
España al quinteto «beat» 
de Sam the Sham con sus 
Faraones: «El pelo de mi 
barba». Por si fuera poco, 
los tres registros que acom­
pañan a este posible «hit» 
entre nuestra juventud son 
de una singular calidad: 
«Pertenezco a la multitud», 
«Cada mujer que conozco» 
y «Long taU Sally».

BARBRA STREISAND 
¿Por qué Uegan tan po­

quitos discos a España de 
esta sensacional cantante 
que es la norteamericana 
Barbra Streisand? Su voi 
debe tener una mayor v 
mejor difusión en España 
Para cuantos quieran com­
probar lo que decimos, bas­
te con escuchar este mag­
nífico E. P. con «My man* 
(«Es mi hombre»), .\viiy 
did i choose you» («Porqué 
te escogí»), «Happy dajs 
are rere again. {.Los días 

■ felices han vuelto») y su cé­
lebre «People. («Gente»),

EL
TREIM
DE
«LOS
STOP
LES PRESEN! VdOS S 
JUAN, RAFA, A..ORES, 
JOSE MARIA Y  . y l A  
GUAPA DEL COMBO 
CHRIS. EI.LOS rON 
«LOS STOP», UN 
CONJUNTO 
BARCELONES <ÍÜE 
PRONTO VA A DAR Qüñ 
HABLAR. SU PiUMER 
DISCXI ESTA A PUNTO 
DE APARECER EN EL 
PODREMOS 
ESCUCHAR LOS 
MAS RECiFNTriS 
EXITOS
NORTEAMERK..-NOS 
COMO
«WINCHESTER 
CATHEDRAL» V 
«EL ULTIMO TREN DE | 
CLARKS,VILLE», EN 
VERSIONES MUY 
ORIGINALES, «LOS 
STOP», POR LO TANTO. 
VAN SOBRE 

, RUEDAS, Y  ESE «XBEN’ | 
LES PUEDE CONOUCIR 
A LA ESTACION 
DEL EXITO.

NANC'

Aquí icflí 
que encicr: 
alegre y de; 
de convertí 
pular en 
«Sugar Tow 
tra se nos 
E. P. wuc 
que en sus 
[jeños disc( 
a «Sugar 
chan los ire 
los, bien t 
iras más te 
ira época»
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RITA PAVONE f í

. x t i r a t s _____________
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NANCY SINATRA RITA PAVONE SYLVIE VARTAN THE MAMAS 
AND THE PAPAS

Aquí leñemos un título 
I que encierra una canción 
i jiegre y desenfadada, capaz 
I de convertirse en muy po- 
I pular en nuestra patria: 
■Sugar Town». Nancy Sina- 
ira se nos muestra en este 

I £. P, mucho más segura 
I que en sus anteriores em- 
' pedos iliscográficos. Junto 
I a «Sugar Town» se escu­

chan los tres restantes litu- 
1 ios, bien elegidos: «Mien- 
! Iras más te veo», «En núes- 
■ Ira época* y «Al final».

Disco sencillo, con desti­
tuios de la película «La pi­
cara Rita». Uno de ellos, 
«El mosquito», se hará muy 
popular por su ritmo y te­
ma machacón. La vuelta es 
otra muestra de la calidad 
de Rita Pavone: «Porque 
dos no hacen tres». Siem­
pre son bien acogidos en 
nuestro mercado ios diwos 
de Rita, y esta vez estamos 
seguros de que «El mosqui­
to» picará muy alto en las 
listas de éxitos.

l

l l

s

i pro
an

I» o  QlieOíf. qnr .
t -4 c a M C Í C * - e l m e n o r  iiiii i i'i .

.t^ñanmnr bñn Hit' n«w«4Mes 
<te KadtU?'Ib

.aden
. rl niunim ú e

Fafi , yX ^ -

lO D E D N ) e s p e r
I de.QdoffiL:

'■< (i  lÉ

de

de, cáBM> 0 - 
Compañía de,, 
adquiere una 

tov millon^^de 
pan sus ilii giiri:

I'iaa y cam » lógica ri v «»r.irm-iM 
’  ’ > His artistas gtalmii en Italia.

a tro

/a verdad ea que bq aguas calón re- 
..•‘■‘í**- Año nuevo, Sellos nuevos en 
. " >dnri y BaradsMa. T mientras tan- 
-V. cambiau en los puesto..clave de 

• ;-;-»riaei Compañías. qué caBbloa!

1 son para ti«n. «ncauMan. Es- 
. ’*UB deseando que alguien com- 

. ■id con Hlsp-a-v<LX y Beticr 
' W  _lau dtticU de la prniim 

bien dirigida y planteada.

Halliday-Vartan se ha 
fraguado este disco, que 
.ahora aparece en nuestro 
mercado cantado en espa­
ñol por Sylvie Vanan. Un 
«single» que por una cara 
ofrece la «Balada de David» 
(dedicada a su hijo David) 
y por la otra «La canción». 
La primera es muy senti­
mental y bien concebida y 
la segunda una muestra 
más del «saber hacer» de 
Sylvie Vartan,

Cass y Michelle, junto a 
John y Denny, componen 
este cuarteto, creador de 
un nuevo estilo de indiscu­
tible impacto en el mundo 
musical. Por eso. Ir apari- 

. ción de este su primer 
_ E. P., gozará de una acó- 

gída espectacular. Su ver­
sión de «Spanish Harlem» 
es una delicia. Junto a esta 
canción triunfarán por igual 
«Mira por mi ventana», 
«You Baby» y «Deja que 
vuelva».

TI

i m“’ .

l<ry..

THE VAMPIRES

Combo alemán que gana 
adeptos cada día. Este «sin­
gle» puede abrirles definiti­
vamente las puertas del éxi­
to en España por la can­
ción «WalRing in the sand» 
(«Pasean en la arena»). El 
registro'es original hasta el 
máximo y muy bien conce­
bido. Por la otra cara, «Lit- 
tle woman». ¡Atención a los 
Vampiros y su acusado es­
tilo «rith and blues» de «Pa­
seando en la arena»!

. • a

LOS BOTINES

Aquí tenemos un senoillo 
de Camilo, Roche, Gonzalo, 

' Emilio y Manolo, compo­
nentes de Los'Botines.  
D e s t a c a  una dé clla.s 
•Te voy a explicar», por su 
mejor concepción e instru­
mentación. «Eres un vago» 
tiene buen ritmo y letra fá­
cil de aprender, pero nada 
más. Los Botines de «Te voy 
a explicar» nos hacen con­
cebir la esperanza de un 
éxito completo.

SOISilMY
AIMD
CHER,
RUIVIBO
A
EUROPA
MIENTRAS SU CANCION 
«LITILE MAN»
SE HA POrULARIZADO 
EN ESPAÑA
Y SE ESTA 
CONVIRTIENDO EN 
UNO DE LOS «HITS» 
MAS ESPECTACULARES 
EN OTROS
PAISES.
SONNY AND CHER . 
SE DISPONE.N A 
INICIAR UNA 
NUEVA GIRA 
POR EUROPA.
LO QUÉ DESEAMOS 
ES QUE SE CONFIRME 
SU VENIDA A ESPAÑA 
PROXIMAMENTE,
Y QUE PODAMOS 
APLAUDIRLOS. BIEN 
SEA EN BARCELONA 
O EN MADRID DONDE 
CUENTAN CON 
TANTOS 
.ADMIRADORES. 
MIENTRAS TANTO 
LES DESEAMOS 
SUERTE EN EL 
FESTIVAL DE
SAN REMO.
DONDE
DEFENDERAN LA 
CANCION
«IL CAMINO D’OGNI 
SPERANZA».

Ayuntamiento de Madrid



¿Cambio de Tiempo? 
¿Tiempo de Cambio?
De s d e  que Inglaterra es 

Inglaterra, y  ya ha llo­
vido, cada vez que dos 

o  más ■ ingleses se encuen­
tran por casualidad (y  los 
ingleses sólo casualmente se 
encuentran entre sí), des­
pués de pronunciar a mane­
ra de saludo sus apellidos 
respectivos, manifiestan su 
opinión:

—Hace un tiempo impro­
pio de la estación en qu 
estamos.

—Es verdad. Impropio.
—V erd a d era m en te . Im­

propio de la estación.
Esto ha pasado siempre 

en Inglaterra. Pero última­
mente está pasando en todo 
el mundo. Madrid se en­
vuelve en una niebla ines- 
e^ ta b le ; nieva de repente; 
se espera la lluvia y  a un 
m e t e o r ó l o g o  televisivo le 
cuesta el bigote que la lluvia 
falte a la cita; por fin nos 
arrebujamos en todas las 
mantas disponibles v sale 
un sol de verano, insolente, 
maleducado, r e i n a n d o  de 
golpe encima de la ciudad.

LOS bruscos cambios de 
tiempo vienen atribuvéndo- 
se a los ejercicios atómicos 
de las grandes potencias. 
.M  helarse en ju lio  o  solear­
se calentándose en enero 
por estas latitudes, pensa 
bamos que estos camoios 
provienen de los millones 
de megatones que andan en 
danza, experimentando di­
versas m a n e ^  de romper 
los atomos sin que ninguno 
se entere hasta que se en­
cuentra, sin com erlo ni bc- 
berlo, en la corte celestial.

Cambios de tiempo, cam 
bios de tiempo... Ni los 
más ancianos de cada loca­
lidad recuerdan un frío o 
un calor semejantes. Cam­
bios de tiempo por todas 
las cinturas del p l a n e t a .  
Tiempo sorprendente en it’- 
das partes.
. —¿Verdad que hace un 

tiempo im propio de la es­
tación?

— Im propio, es verdaa.
■—Nunca visto.
Y  es de veras todo. Pero 

no porque haya más cam- 
bios de tiempo que otras 
veces, sino porque estamos 

en tiempo de
cambios. Y el 
que q u i e r a  
que todo siga 
tiene que cará- 
b i a r  proñin-

___  damente.
L u is  P O N C F . D E  L E O N

A

SIN PALABRAS

C O P L A S

¡ O J O  A L  C A N T O !
<En Tarragona fue encontrado tai jilguero, 

íoiillado en Mo s c ú ,  con la inscrinciótr 
S-214.747. Moskwa»,)

A Manolo Alcántara que va trató el caso, 
poéticamente, en estas oá«inas.

¿ U n  j i l g u e r o  m o s c o v i t a  
, c o n  u n a  c i f r a  e n  la  p a t a ?  

P a r e c e  c o s a  in a u d ita .
A q u í ,  d o n d e  e l  h o m b r e  a t a  
m o s c a s  p o r  e l  r a b o ,  ¡ o j o !  
a l  o i r  s u  s e r e n a t a .
¿ S e r á  e s t e  j i l g u e r o  r o j o ?  
¿ S e r á  e s t e  j i l g u e r o  e s p í a ?  
E s t e  p r o b l e m a  n o  e s  f l o t o .  
¿ Q u é  c a n t a r á  p o r  e l  d ía ?  
¿ C a n t a r á  * L o s  b a t e l e r o s  
d e l  V o l g a » ?  T a m b i é n  p o d r í a  
c a n t a r  e n  t o n o s  e n t e r o s  
h a s t a  la  I n t e r n a c i o n a l  
a l a d a  d e  l o s  j i l g u e r o s  
N o  e s t a r í a  n a d a  m a l  
t o m a r  s e r i a s  p r e c a u c i o n e s  
c o n  e l  j i l g u e r i t o  ta l.
¡ C u i d a d o ,  d u l c e s  v a r a n e s ,  
i o s  a m o s  d e l  d i v i d e n d o  
y  c a p i t a l i z a c i o n e s !
¡ C u i d a d o ,  c u i d a d o !  O v e n d a  
a  e s e  j i l g u e r o  t a l  v e z  
d é i s ,  ¡ l o c o s ! ,  e n  i r  . s u b i e n d o  
e s a  m a g n a  e s p l e n d i d e z  
q u e  a n t e  e l  o b r e r o  o s  a b o n a .  
¡ A b r i d  e l  o j o .  r e d i e z ,  
a l  c o t i l o  d e  T a r r a g o n a !

Maese PEREZ

n m i i ííil

DEL GATO

E l MILAGRO ESTA
EN NOSOTROS

Percl̂ bía en torno a él multiplicada U Gracia dei Mii,. 
teño de la Fe y al mismo tiempo la sentía más lejl 
que nunca. Las luces del altar le deslumbraban Pi .1 
ma le estallaba dentro. Iba dere<*o a recibir a’ 
y estaba en pecado mortal, sin una sombra d« wtinZ 
sito de enmienda. Había llegado al pie del ara inaí 
día la frente. Se arrodiUó en la piedra. Veía a! 
dote trayendo la Forma Sagrada hacia éL Apartó entr. 
sí las manos y las llevó a la cabera. X entonce, n-rd¡fi 
la conciencia de todo. Cayó al suelo. °

L a  noche no fue larga, pero sí excepcional en U hú. 
tona de aquel Seminario, en cuya capilla se había 
vanecido Andrés Ayala. Al día siguiente, en las auh. . 
los claustros, sólo había oídos para un tema de i-nn 
versación:

—Decía que estaba viendo al Hijo de IMos 
Al día siguiente, Andrés, convaleciente de su enfM. 

medad, abandonaba el Seminario, al cual no habría óp volver

L.4 CLARIDAD DEL LENGUAJE TOT.AL
Andrés tenia un hermano escritor, Juan Ayala. Casa­

do con Cristina, de quien dé muchacho había estado 
enamorado Andrés y aún seguía queriéndola. Juan Aya- 
la explicaba su vida y su obra, en un instante de con­
fidencias, a su hermano:

—Siempre viví, para Cristina, y mis hijos, y mis li­
bros. AQ única ambición fue llevar en lo posible uc 
poco de alíenío espiritual a las gentes que quieren 
leerme. Sólo por eso be trabajado éúa y noche. Me ban 
titulado el «nuevo apóstol». Millares de lectores oteen 
en mi. Pero yo me pregunta muchas veces si todo lo 
que escribo no es más que una patraña... Nunri su- 
pbte que «El milagro» está inspirado en ti. Siempre 
rehusaste leer mis novelas. Tú fuiste una vez testigo 
de un milagro... Xo .. Necesito qne me digas otra vez 
cómo fue aquello. Era la imagen de Cristo, ¿verdad?

.—¡Yo no sé lo que vela, Juan!... Estás en una ha­
bitación oscura; de pronto entra una luz del e.vterior. 
¿Cómo puedes saber qué forma tiene?... Xo cstiiba en­
fermo, con fiebre, deliraba...

—¿Crees abura que fue una alucinación? ¡Pero te ha­
bió! ¿Cómo te hablaba? ¡Dilo!

—Desde luego, no lo bada con palabras. Pero ero 
mu<Ao mas elocuente que todos los Uombres. lita h 
claridad del lenguaje total... Me decía... qne no me de­
jaría morir aquella noche porque estaba en pecado 
mortal y al borde de un horrible sacrilegio. Que había 
atendido a m! mego angustioso. Que cuando me mu­
riese... lo haría en sus brazos para irme con El.

—¿Qué más, Andrés? ¡Dímelo mil veces! ¿Qué más?
—Sólo sé... que ya no pude aspirar al sacerdodo; 

que desde aquella noche me impuse la pena de vivir cu 
pecado, porque tengo miedo de ponerme en paz coa Uios. 
Tengo un miedo espantoso a la muerte y a que Dios 
aproveche el momento de ponerme en gracia y enton­
ces me obligue a morir...

XTNA NUBE BLANCA

La narradón. e! diáíogo. posee uu «tempo» a-zorinU- 
no. Al transcribir estos párrafos de «Los hi-rmanos 
Ayala» quizá acentúe ese «tempo» suprlmiencln lo no 
esencial para la comprensión del lector. Aunque tal vez 
quepa decir del diálogo transcrito lo que también se 
decía de otro diálogo de la obra.de Gallego Tato; qnt 
adquieié una catarsis que podría llamarse de ’inivola». 
según la original invendónNle Unamuno. Estravturada 
sobre una singular concepción del milagro, ia obra si­
túa a Juan María Gallego —periodista, dramatuv̂ u, te­
niente alcalde— entre la flofadón actual de los nato- 
res preocupados por el problema religioso. P«o "i® 
perdamos de vista a ios hermanos Ayala.

Celoso, Juan, después de sorprender una afccUosa 
e inocente escena de Andrés con Cristina, se avalanzn 
sobre sú hermano, cuyo cuerpp cedió al fuerte impul­
so, yendo a pegar de espalda contra ia estantería. Aie 
drés llevó una mano a la nuca, al mismo tiempo yoe 
decía: .

—No sabes lo que haces,. Juan; no sabes lo que hn- 
ces... Enciende la luz. ¿Qué ha pasado? Es como si >®' 
00 fuese blanco..., una nube blanca que me envuelve.. 
Está aquí.. El ha vuelto. Xo lo esperaba. El me haWa 
con un lenguaje claro y sencillo. No tengo miedo. - 
no tengo miedo de El.

—¿Qué te dice? —pregunta Juan, el fratricid.'i.
- -Lo mismo que aquella otra vez; el milagro 

siempre en nosotros. No debemos buícsrio por íueM- 
lo mismo que se busca una- riqueza núteriai...

Bajo
del

su
teatro e 
durante 
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iacĉ  
entra 
erdió
I his- 
. des- 
las j
COD.

ailfj. 
>3 de

Usa-
stado
Aya.
coa-

: ba-

iiás? 
icio; 
r en 
líos. 
Dios 
iton-

sti

Bajo e,stas líneas, y a la derecha 
del texto, Catherine Rouvel con 
su hijo Renaud. Es actriz de 

teatro en París. Acaba de trabajar, 
durante seis meses, en la obra «La 
fiesta negra», de Audiberti. Para la 
próxima primavera comenzará a ro ­
dar una peifcula. Renaud, cuando 
mejor ¡o pasa, es estando su madre, 
que tiene un encanto especial para 
contarle cuentos e  inventar fantás-, 
ticas y maravillosas historias y aven­
turas. En las otras dos fotos, Marie- 
José Nat, actriz del cine frantds, 
con su hijo David, de diecisiete me­
ses, en su residencia de la Place des 
Vosges, de París. Nat está casada 
con el director cinem atográfico, Mi- 
chael Drach. Marie José Nat es de" 
origen italiano, nació en Córcega. 
Acaba de obtener un gran éxito tea- 
iral en el Studio, de los Campos 
Elíseos- con «M edor», de Roger Vi- 
irac, y “K'Air dú Large», de Rene 
Obaldia. Su- última película ha sido 
fSafari Diamante», dirigida p or  su 
marido. La película' que le hizo fa­
mosa en Europa fue «La vida con. 
yugal», de René Clair, que se rodó 
en versión para hom bres y mujeres. 
(Radial Press y  Keys»one-Nemes.)
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yERCICIOS PARA
LAS s e c r e t a r ía s
Arriba, cuatro jóvenes londinen­
ses, vestidas con trajes de papel 
— minitrajes los llaman—  y con 
un mobiliario de oficina del mis­
mo material, hacen una demostra­
ción del nuevo método denomina­
do Legometrics — "ejercicios de 
adelgazamiento de piernas para 
secretarías"— . Bajo estas lineas, 
Rosanne Fitzgeraid, diecisiete años, 
sentada en una silla y ante una 
mesa, ambas de papel, haciendo 
una demostración de Legometrics, 
con unas sandalias de madera, en 
el hotel Europa, de Londres. 
(Fotografías de Europa -  Press.)

LA MODA DE
LOS BOTONES
Annie Fournier ha sido elegida 
"Miss Badge" durante la fiesta de 
la "Noche del Badge", en el Club 
Twenty-One, de París. La moda de 
los botoncitos, con las frases más 
atrevidas o inocentes, que las jó­
venes prenden en el vestido, na­
ció en Estados Unidos y pasó a 
Europa. También con la técnica 
de los botones y las hojitas de 
papel de propaganda, una agencia 
de Nueva York ha puesto en mar­
cha el sistema de "encontrar pare­
ja". Por 300 pesetas, y con un 
cuestionario de 144 puntos se ob­
tiene la petición. ( Torremocha.)
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¿ i T c t o r ;  M A N U E L  B L A N C O  T O S I O . -  E m p r e s a  ■ PR EN SA  Y  R A D ir , h f i

Alquilamos a domicilio máquinas
de escribir nuevas a particulares y Eto- 
presas. M ecanografía al tacto. Taquigra- 
fía- EJn ambas clases, dictado m agnetofó­
nico. Cultura general. Contabilidad. Prác­

ticas de Oficina. Regalam os foDeto. Diríjase a la

A C A D E M I A  C A B A L L E R O
CALIE S A N T A  B A R B A R A , 4  M A D R ID  ( 1 0 )

yOM. 10.660.-n EFOQA-MADRID, MIERCOLES 85 DE ENERO DE
---------- -------------  1967. DEP, L.; M. 17-t958.-AV. DEL GENERALISIMO, 142,-MADRID (16). TELS.

PODGORNY EN ROMA
^  06 40y 235 22 40.-2,00 PTAS»

EL PRESIDENTE SARAGAT LE RECIBIO EN CIAMPINO
i8í P e r m a n e c e r á  en Ita lia  cinco d ía s  
»  E s  p r o b a b l e  q u e  s e a  r e c i b i d o  p o r  P a b l o  V I  

¡Sí S e  a n u n c i a  l a  c o n c l u s i ó n  d e  v a r i o s  a c u e r d o s  s o v i e t i c o - i t a l i a n o s

O A K H M u U C H E , 
A S E S IN O  

DE K H ID ER , NO 
SE EN C U EN T R A  

EN ESPA Ñ A
«  PAG. 22

[L c u m a  C E iE R a

DE m  EUERZAS 

RE^ES EEME^IES,

120 MUERTOS, AL SER BOM  
BARBEADO C C ^  GASES POR 

LA AVIACION EGIPCIA
JEDDAH, 84. (Efe.)—La avia 

ción egipcia, empleando gases de 
gnecra, ha destruido totalmente 
el cuartel general de las fuerzas 
realistas, situado en Ketaf, norte 
del Yemen, según informa la 
agencia Map.

La incursión aérea, que tuvo 
lugar el 5 del actual, orasiono 
120 muertos entre los partiila- 
rlos del amén Al Badr.

El principe Abdertamán 8ei! 
íeliia —continúa Map— vicepre. 
sidente del Gobierno realista, ha 
revelado boy el incidente, subra­
yado, sin embargo, que el jete 
del Gobierno, príncipe Al-Has- 
sán, no estaba en Ketaf el día 
del bombardeo.

Comentando la situación mili­
to. el príncipe Abderramán ha 
dicho que las fuerzas egipcia.s 
ocupan la mayor parte de las 
ciudades del Yemen, mientras 
9ue las regiones rurales y el ñor 
le del país es ocupado por los 
realistas. La parte, norte del Ye- 
men linda con Arabia Saudita.

A Mtc respecto —señala la 
egencia Map—, no es la primera 
êa que las fuerzas realistas aeu- 

f?®, * 1® 8AÜ de emplear gases 
toicos. La RAÜ. por su parte, 
“  negado siempre esas acusa.

A pesar del Informe de 
ff? l̂ onusión de la Cruz Roja 
«lemacional, que ha confirma- 
hL -  acusaciones de los rea-

ROMA. ( E f e . )  -  Nikolai 
Viktorovich Podgomy, presi­
dente del Presidium del So- 
viet Supremo de la URSS, 
cargo equivalente a Jefe de 
Estado, llegó ayer a mediodía 
a Roma, en visita oñcial.

En el aeropuerto militar de 
Ciampino el Presidente de 
Italia, Giuseppe Saragat, sa­
ludó al huésped después de 
las salvas de veintiún caño­
nazos, com o establece el p ro  
tocolo, Podgorny y Saragat 
intercambiaron breves discur. 
sos de salutación. Finalizada 
la etapa de] ceremonial con 
la presentación de los miem­
bros de la Delegación soviéti­
ca a las autoridades del Go­
bierno italiano, el Presidente 
soviético, acompañado por el 
Jefe del Estado italiano, se 
dirigió hacia el palacio del 
Quirinal, escoltados por una 
guardia de coraceros. Cuan­
do el cortejo llegó a la ciudad 
el automóvil que conducía al 
huésped se detuvo ante el Co­
liseo, donde el alcalde de Ro­
ma, Amerigo Petruccl, pre­
sentó los saludos y la bienve­
nida de las autoridades de la 
capital.

Las calles de todo el centro 
de Roma están engatadas con 
las banderas de Italia y de la 
Unión Soviética.

EL SEQUITO DE POD- 
GORNY

Acompañan al Presidente 
soviético, Nikolai Tijanov, vi-

^  »  PAO. 8.

M AO P I D E  A L  E J E R C I T O  Q U E  
APLASTE A LOS REVOLUCIONARIOS

L a  p r im e ra  in te rv e n c ió n  d ir e c t a  te n d rá  
l u g a r  e n  la  c iu d a d  d e  F a n g  S h a n

M "® íatío del Pue blo” de los chinos comunistas dice, en su
edición del lunes, que la actual “ lucha por el Poder "entre la línea Mao-Lin y  la f a c  
cion Liu Teng, c r^ ra  una devastadora totmenta que azotará la China continental in- 
torma la Agencia Central de Noticias.

El portavoz ro jo  hace esa predicción en un editorial titulado “La gran unidad

^  5K PAG. 6.

E L  5 4  P O R  1 0 0  P A R A  

G A S T O S  D E  D E F E N S A

El Presidente Johnson presentó ayer a! Congreso su nifcvo prfe. 
supuesto —el mayor de la historia de los Estados Unidos y, 
desde luego, de cualquier país—, que asciende a la cifra, diffeU. 
mente imaginable de 135.000 millones de dólares. Más de la mitad 
de este guarismo, es decir, unos 78.000 millones de dólares, será 
üedirada a la Defensa, siendo asi que la guerra del Vietnam se 
llevará una no despreciable fracción de 28.000 millones. Estas 
cifras, ofrecidas ayer a la consternada consideración del pueblo 
y sus representantes, responden, evidentemente, a las palabras 
det [*re$ldente en su ^Mensaje de la Unión», orando señaló a 
sus compatriotas la necesidad de enfrentarse con una dura etapa 
de saciificiw y nBunch^piies.

(Crónica de nuestro corresponsal 
en Nueva York m  la página 4.)
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Retiraron automóviles 

de  dipi'om áticos i
alemanes, turcos 

y soviéticos
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LO S  N U EV O S  P R O F E T A S
.1(3 B ib lia  d ic e  q u e  e l  h o m b r e  d e b e  d e  I s i c )  r e s o l­

v e r  s u s  p r o p io s  p r o b le m a s . D io s  d e ja  a l h o m b r e  
t o l o . . .  E l  D io s  d e  la  B ib lia  s e  d is t in g u e  d e l  D io s  
•deista^  en  q u e  e l  s e g u n d o  fo r m a  p a n e  d e  lo s  
p r e s u p u e s to s  h u m a n o s . Q u ie ro  d e c ir :  l o s  h o m b r e s  
c u e n ta n  c o n  e s e  D io s  p a ra  s a c a rs e  la s  c a s t r a s  d e l 
lu e g o . . .  P e r o  e l  D io s  d e  la  B ib lia  n o  s e  c o m p lica  
e n  n u e s tr o s  a su n to s  h u m a n o s ...  E l c r is t ia n ism o  es  
m a ter ia lis ta . Y o  l leg a ré  a  D io s  s i m e  s u m e r jo  en  
la  m a ter ia ... E i c r e y e n t e  h a  d e  s e r  un d isc ip M o  d e  
¡a  c ien c ia ...  E l  c r is t ia n ism o  d e b e r ía  s e r  una- c o m u ­
n id a d  r e l ig io s o -p ro fé t ic a . N o  u n a  c iv i liz a c ió n , n o  
u n a  cu ltu ra , n o  u n  h u m a n ism o . S ó lo  u n a  fe.» í4íí 
-<c p ro n u n c ia b a , en  e s e n c ia , e l  m u y  ilu s tr e  s eñ or  
d o n  J o s é  M a ría  G o n zá lez  R u iz , c a n ó n ig o  m alague­
ñ o , a n te  J esú s  fJ erm id a , s eg ú n  e l  d ia r io  "P uebla ^ , 
n o  h a ce  m u c h o . C u a n d o  e l  p e r io d is ta  le  p reg u n ­
ta b a : «¿Qué e s  u n  cu ra ? » , e l  s e ñ o r  c a n ó n ig o  res­
p o n d ía : « E s  u n  p r o f e t a . . . ,  m á s  p r o f e t a  q u e  ofician  
t e . .  Un d en u n c ia d o r . E l cu ra  d e b e  d e  ( s i c )  h a cer  
¡a  d en u n c ia  d e  un D io s , q u e  e s  e l  ú n ic o  S eñ o r . 
S ó lo  lo s  o lig a r ca s  a c e p ta n  d e l  cu ra  e l  agua b en  
d ita ; s in  em b a r g o , s ie n te n  r e c e lo  d e l  cu ra  c o m o  
p r o fe ta .. .  P e r o  la Ig le s ia  t ie n e  q u e  S er lib r e  para  
c u m p lir  su  m is ió n . E s  c o m o  u n  c r í t i c o  d e  la  v id a .»

H e  a q u í u n  n u e v o  E v a n g e lio . P ara  a p o y a r  escri- 
tu r ís t ic a m e n te  e s ta s  c o n c e p c io n e s ,  u n a  s o la  c ita  
b íb lica  s e  n o s  b r in d a : «C aín , ¿ d ó n d e  e s tá  tu  h er  
m a n o ?  —¿ A c a so  s o y  y o  e l  g u a rd iá n  d e  m t h e r ­
m a n o ?»

O tr o  t e s t ig o  ha  h a b id o  e s t o s  d ía s  d e l E v a n g e lio  
q u e  p r e d ica  e s t e  ca n ó n ig o . E n  la r ev is ta  ^ D estin o » , 
e l  p r o f e s o r  J im én ez  d e  P o rg a , e v o c a n d o  la d istin  
e ió n  o r teg u ia n a  d e  la s  d o s  E spartas, in sp ira d a  sin  
d u d a  en  la  c o n c e p c ió n  d e  R en á n  y  lle v a n d o  h a sta  
s u s  ú ltim a s  c o n s e c u e n c ia s  e l  a r t icu lo  d e l  c a n ó n ig o  
G o n zá lez  R u iz  en  « F r é r e s  d u  m o n d e » , e l  p r o fe s o r  
e s ta b le c e :  -E n  1914, .sin e m b a r g o , h a b ía  d o s  E spa  
ñ a s, p e r o  n o  s e  h a b ía  p la n tea d o  u n  a su n to  d e  sum a  
im p o r ta n c ia : ¡a a p a r ic ió n  en  n u e s t r o  s u e lo  p a tr io  
d e  d o s  Iglesias Caiólicas.» P ara  fu n d a r  e s ta  g ra v e  
a firm a ció n , e l  p r o f e s o r  d e  p o lí t ic a  tra e  a  c o la c ió n  
e s ta  c ita  d e l  s e ñ o r  c a n ó n ig o : »A  p e s a r  d e  la  in d u ­
d a b le  p rep o n d er a n c ia  d e  la  tendencia constantl 
Oiana en  e l  c a to l i c i s m o  e s p a ñ o l ,  h a  b r o ta d o , d esd e  
lo  m á s  p r o fu n d o  d e  n u e s tr a  rea lid a d  r e l ig io s a , uno  
tendencia profética muy in e r t e . . .  L a  ir r u p c ió n  rui 
d ó sa  d e  la ten d e n c ia  p r o fé t ic a  ha  p u e s to  d e  r e l ie v e  
u n  h e c h o , a  la  v e z  c3ugiisf¡oso y rico d e  e sp era n za s  
q u e  r esu lta  in ú til o c u lta r : dentro del catolicisirx 
español hav dos Iglesias.»

HASTA AHORA HABIA- UNA SOLA IGLESIA 
CATOLICA Y UN «EMMANUEL»

s io n a n te , en  S a r lr e  o  en  K a r l B a r th , en  e l  a t e o  y  
en  e l  p r o t e s ta n t e  e x is ten c ia lis la s . N u n ca  p u d iéra ­
m o s  s o s p e c h a r  q u e  e s a s  c o n c e p c io n e s  d ev in iera n  
ik e r ig m a »  d e  lo s  n u e v o s  p ro fe ta s .

Q u e  e l  c r i s t ia n ism o  e s  m a te r ia lis ta ... Q u e  e l  c r e ­
y e n t e  ha  d e  s e r  u n  .d is c íp u lo  d e  la  c ie n c ia  e s  co sa  
q u e  h a b ía m o s  le íd o , s in  fa lla r  a  la  o r to d o x ia , y  
c o n  m a tiz a c io n es  y  p r e c is io n e s  en  la s q u e  q u ed a n  
a' sa lv o  e l  e sp lr itu a lism o  d e l E v a n g e lio  y  e l  s o b r e ­
d isc ip u la d o  d e  la  f e ,  e n  ¡o s  P P . T e lh a rd  d e  C hard in  
y  C h en u . Y  q u e  e l  c r is t ia n ism o  e s  ta m b ién  ir r e -  
n u n c ia b le m en te  u n  h u m a n ism o  d e s d e  q u e  C r is to  
s e  h izo  h o m b r e  y  n o s  d e jó  ¡a  d o c tr in a  a ca ba d a  
a c e r c a  d e  cu á l s ea  la  m a n era  p e r f e c t a  d e  s e r  h o m ­
b r e , e s  c o s a  q u e  la  a d m itía m o s  d e s d e  s ie m p r e .  
M a rita in , q u e  d e s c r ib ió  e l  • H u m a n ism o  in te g r o » ,  y  
e l  ca rd en a l S u h a rd , c u a n d o  n o s  h iz o  v e r  q u e  la  
Ig le s ia  e s  • teá n d rica » , n o s  d e ja r o n  c o n v e n c id o s  d e  
q u e  e l  c r is t ia n ism o  e s  in e v i ta b le m e n te  cr is tia n d a d .  
P o r  s e r  n o  s ó lo  u n a  f e ,  c o m o  n o s  p r o p o n e n  to s  
n u e v o s  p r o f e t a s ,  s in o  a d e m á s  u n a  m o ra l , lo s  c r is ­
t ia n o s  h a n  s id o  s ie m p r e  y  ten d rá n  q u e  s e g u ir  s ién ­
d o lo  u n a  c r is tia n d a d  —un c o n t in e n te — o  m u c h a s  
cr is tia n d a d es , u n a  d iá sp o ra , u n a  leva d u ra  d isp e rsa  
en  la  m a sa  c o n  v o c a c ió n  d e  c r is tia n d a d  y  d e  •pie- 
rom a ».

ANGELISMO IDEALISTA

Ha.'ítn a h o ra  c r e ía m o s  q u e  ha bía  u n a  so la  Ig lesia  
C iiló lica . L o s  n u e v o s  p r o f e t a s  s o s t ie n e n  q u e  hay  
dos- la d e  e l lo s — la  p r o fé t ic a , la  m in o r ita r ia , la 
b o lc h e v iq u e— y  ¡a  c o n s ia n iin ia n a  — la m a y o r ita r ia , 
¡a m en ch e v iq u e , la  en ca rn a d a — , la  n u estra .

H a sta  a h ora  c r e ía m o s  q u e  Y a v é  era  u n  D io s  c e ­
lo s o  V p r e o c u p a d o  d e  la  fid e lid a d  d e  su  p u e b lo ,  
h a sta  e l  p u n to  d e  in te r v e n ir  en  la in s t itu c ió n  y  
d e te rm in a c ió n  d e  lo s  d e ta lle s  m á s  n im io s  íocísnfes 
a la v id a  s o c ia l. C re ía m o s— y  lo  h abla  r e fr en d a d o  
c o n  su  e lo c u e n c ia  c o n tu n d e n te  e l  p a d re  R iq u e t , d es ­
d e  el p ú lp ilo  d e  N o tre -D a m e  d e  P arís, a  t o d o  lo  
la rg o  d e  la C u a resm a  d e  1951— q u e  la S a g ra d a  E s ­
c r itu ra , la P alabra  d e  D ios , e ta  una fo r m a  m ística , 
c o n s ta n te  y  r eso lu tiv a  d e  q u ed a r s e  p e r m a n en tem e n ­
t e  D io s  c o n  n o s o t r o s .  C re ía m o s  s a b er  q u e  n u es tro  
D ios , p o r  s e r  u n  • E m m a n u et», u n  D io s  c o n  n o s o t r o s ,  
b a b ia  c o n s u m a d o  e s e  m is te r io  in cr e íb le  d e  en ca r ­
n a rse  y, d e s p u é s , d e  q u ed a r s e  c o n  n o s o t r o s  d e  esa  
t r ip le  fo r m a  in s o s p e c h a b le :  c o m o  E u ca ristía , c o m o  
P a la b ra  o  E v a n g e lio  y  c o m o  P a rá clito , h a sta  e l  fin 
d e  lo s  t ie m p o s . A h o r a , lo s  n u e v o s  p r o f e ta s  n o s  
p r o p o n e n  q u e  • D ios  d e ja  a l h o m b r e  s o lo » .  T en em o s  
q u e  ile ia r  d e  c r e e r  q u e , a p en a s  c r e a d o  e l  h o m b r e ,  
su  D io s  s e  o c u p a  n o  s ó lo  d e  A b e l— d e  lo s  aiieliias—, 
s in o  ta m b ién  d e  C aín— d e  ¡o s  ca in is ia s— . T e n e m o s  
q u e  d e ja r  d e  c r e e r  en  la  e p o p e y a  d e l  A n tig u o  T es ­
ta m e n to , e n  d o n d e  s e n s ib le m e n te  D io s  p a r t ic ip a  en  
t o d o s  lo s  a v a la re s  d e l  p u e b lo  h e b r e o .  C o n tr a  ¡o  
q u e  n o s  d ic e  e l  E v a n g e lio  h e m o s  d e  c i^ e r  q u e  D ios  
n o s  ha  d e ja d o  h u ér fa n o s .

¡D io s  d e ja  al h o m b r e  s o lo !  C o m o  e l  D io s  d e  la 
B ib lia  •no s e  c o m p lic a  e n  n u e s t r o s  a su n to s  h u m a ­
n o s » ,  la R e d e n c ió n  e s  u n a  f i lfa , y  la  o ra c ió n , p r i­
va d a  o  p ú b l ic a  d e  la Ig le s ia , u n  s in s e n tid o . ¿Q u é  
s e n t id o  t ie n e  ¡a  p leg a r ia  a  u n  D io s  q u e  n o s  d e ja  
s o lo s ,  q u e  n o  s e  p r e o c u p a  d e  lo s  a su n to s  h u m a n o s?

Y  c r e ía m o s  q u e  e l  d e ís m o  e ra  ju s ta m e n te  e s o :  
a d m it ir  u n  D io s  c r e a d o r  q u e  n o  s e  o c u p a  d e  la  
H is to r ia : e l  D io s  d e  H u m e , d e  V o lta ir e  o  d e  R o- 
m a in  R o lla n d . C re ía m o s , p o r  e l  c o n tr a r io ,  q u e  el 
c r i s t ia n is m o  e ra  u n a  r e l ig ió n  q u e  a sp ira b a , c o m o  
á lc e  S a n  P a b lo , a  • in sta u ra r  to d a s  la s  c o s a s  d e  
C r is to » .

E s e  • cr is t ia n ism o » , e sa  p r e t e n d id a  s o le d a d  h u m a - 
fia  la  h a b ía m o s  v i s t o  d e s c r i ta  d e  u n  m o d o  im p re ­

s o  p e n a  d e  r e c a e r  e n  u n  a n g e lis m o  id ea lis ta , con -  
cen tu a lis ta , n o  n o s  p o d e m o s  im a g in a r  c ó m o  e l  c r i s ­
t ia n ism o  p u e d e  s e r  u n a  c o m u n id a d  r e l ig io s o -p r o ­
fé t ic a  s in  q u e  su  m e n s a je  tra s c ien d a  a  la  v id a  in d i­
v id u a ! y  s o c ia l  d e  e s a  c o m u n id a d  y  d e  s u s  c ir cu n ­
v e c in o s . R e s u lta  im p o s ib le  d e  a d m it ir  u n a  r e l ig ió n  
fin  m o ra l, u n a  r e l ig ió n  q u e  n o  tra s c ien d a  a  ¡a  v id a  
rea l, a  la  p o lí t ic a , a  la  e c o n o m ía , a l a r te , a  la  l i t e ­
ra tu ra , a  ¡a  f i lo s o f ía ,  e t c .  Y  s i  e l  cu ra , c o m o  p r o ­
p o n e  c o n  a c i e r t o  e l  s e ñ o r  c a n ó n ig o , h a  d e  s e r  un  
d e n u n c ia d o r — y o  m á s  b ie n  d iría  u n  a p ó s to l ,  u n  
ev a n g e lis ta , u n  p o r t a d o r  d e  ¡a  v e r d a d  a m o r o s a , n o  
d e  la v e r d a d  c o n  a ir e s  o f e n s iv o s ,  q u e  r e s u lta  tn- 
a sim ü a b le—, n o  a c e r ta m o s  a  v e r  c ó m o  p u e d a  co n c t -  
lia rse  su  d en u n c ia  c o n  e l  p r e t e n d id o  • m a ter ia lism o »  
d e l  c r i s t ia n is m o — t o d o s  l e  lla m a n  a  e s e  • m a ter ia ­
lism o »  e n c a m a c ió n —y c ó m o  p u e d a  s e r  m is ió n  d e  
la Iglesia la  • cr it ica  d e  la  v id a » , c o m o  e n s e ñ a  el 
s e ñ o r  ca n ó n ig o , s in  e n tr a r  e n  la s t em p o ra lid a d e s .

H a b ía m o s  le íd o  q u e  e l ofcispo D u p a n lo u p  p r o p u ­
so , y a  e n  t i e m p o s  d e l  C o n c il io  V a tic a n o  I I ,  q u e  la 
H is to r ia  e s  e l  q u in to  E v a n g e lio : d e s p u é s  h e m o s  si­
d o  ilu s tr a d o s  f e h a c ie n t e m e n t e  p o r  o t r o  íedíogo na­
d a  sospecíioso ífe r ea c c io n a r lo , p e r o  en  la  lín ea  d e  
San A g u stín  y  d e  B o s s u e f ,  e l  p a d re  D a n ié lo u , a ce r ca  
d el h e c h o  d e  q u e  t o d o ,  d e s d e  e l  p r in c ip io  d e  lo s  
t ie m p o s , e s  H is to r ia  S a gra d a , c o m a  q u e  D io s  es 
e l  p ro ta g o n is ta  d e  la  H is to r ia , n o  u n  e sp e c ta d o r  
im p a s ib le  y  a u s en te , c o m o  q u is ie ra  h a c e r n o s  c r e e r  
e s e  • d e ísm o »  d e l i c u e s c e n te  y  c o n t r a d ic to r io  q u e  
ih ora  s e  n o s  p r o p o n e .  E l  m is m o  Ju an  X X I I I ,  a su ­
m ie n d o  e s ta  d o c tr in a , q u is o  v e r  y  v io  en  la  h is to r ia  
p ro fa n a , e n  lo s  • sig n os  d e  lo s  t ie m p o s » , u n a  e s p e ­
c ia l in d ica c ió n  d e  D io s , u n  q u in to  E v a n g e lio .

L o  q u e  ta m p o c o  n o s  c a b e  e n  ¡a  c a b e z a  a  q u ien es  
h e m o s  v e n id o  s ie n d o  in s tr u id o s  e n  la  c r e e n c ia  d e  
q u e  ¡a  Ig le s ia  C a tó lica  e s  • un a», e s  e l  h e c h o  d e  
q u e  a h o ra  s e  n o s  p r e t e n d a  h a c e r  c r e e r  q u e  in c lu s o  
1  E sp a ñ a  •hay d o s  Ig le s ia s » , y  q u e  n o s  l o  d igan  

p r e c is a m e n te  lo s  q u e  u b ica n  e n  la  I g le s ia  p r o f é t i c a ,  
lo s  q u e  s e  a tr ib u y e n  la  fu n c ió n  p r o fé t ic a .

E s c r i to  e s t á :  •Q ue cu a n d o  o s  ju n té i s ,  t en g a  ca d a  
u n o  su  sa lm o , t en g a  s u  in s t r u c c ió n , ten g a  s u  r e v e ­
la c ió n , ten g a  su  d is c u r s o  e n  len g u a s , t en g a  su  in te r ­
p r e ta c ió n , p e r o  que todo sea para edificación... E l  
e sp ír itu  d e  lo s  p r o f e t a s  e s t á  s o m e t id o  a  lo s  p r o f e ­
tas, p o r g u e  D io s  n o  e s  D io s  d e  c o n fu s ió n ,  s in o  d e  
p az.» II  C or . 14,26 y  32.)

N o s o t r o s  c o n o c e m o s  p r o f e t a s ,  c o m o  e l  c a n ó n ig o  
G o n z á le z  R u iz , q u ie n e s  in c lu s o  c o n  la  m a y o r  b u en a  
¡ e  y  la  m á s  sa n ta  d e  la s  v o lu n ta d e s  e s tá n  p r o v o ­
ca n d o  la d e s e d if ica c ió n  y  la  c o n fu s ió n . N u e s t r o s  
o b is p o s — • p ro fe ta s  d e  lo s  p r o f e ta s » ,  c o m o  d ic e  S an  
P a b lo , ú n ic o s  d o c t o r e s  o fic ia le s  y  a u to r iz a d o s  en  la 
d o c tr in a  d e  la  f e — n o s  h a n  h e c h o  s a b e r , d e  una  
m a n era  vaga , q u e  en  la  P r e n sa  d irig id a  a l g ra n  
p ú b lic o , s e  e s tá n  v e r t ie n d o  e r r o r e s  s e u d o c a tó l i c o s ,  
d e  u n  m o d o  ir r e s p o n s a b le . ¿ N o  s e r á  y a  h o r a  d e  
q u e , fiara  ed if ic a c ió n  d e  q u ie n e s  e s c r ib e n  y d e  cu a n ­
t o s  le e n , d e c la r e n  e x p l íc i ta  e  in e q u ív o c a m e n te  q u ié ­
n e s  s o n  l o s  a u to r e s  d e  ta le s  e r r o r e s  y  la s p u b l ic a ­
c io n e s  q u e  c o n tr ib u y e n  a la  c o n fu s ió n ,  a l d e s c o n ­
c i e r t o ,  a  la  p e r p le j id a d , a  lo s  c is m a s  y  a  lo s  
e n fr e n ta m ie n to s  e n t r e  c a tó l i c o s ,  ta n  p o c o  a c o r d e s  
c o n  e l  id ea l q u e  s e  n o s  r e c o m ie n d a  e n  e l  E v a n g e lio ?

¿ E s  o r t o d o x o  e l  m e n s a je  d e l  c a n ó n ig o  G o n zá lez  
R u iz?

Y o  n o  s o y  d o c t o r  e n  la  Ig le s ia .
C o n te s t e n  la s  d o c t o r e s  q u e  n o  q u ie ra n  s e r  t c a n e s  

M u íi» .
tE. R-, en «El Español».)

P o r  E ugen ia  SE R R A N O

C U A N D O  E L SABER O C U P A  L U G A R

Se han suicidado seis niñas indias. Se ataron, medio 
se enredaron en sus trenzas. Se aprisionaron en sus ve­
los. Sólo se salvó una que, en el momento decisivo, cam­
bió de parecer. Gritó y  p idió auxilio. Y  lo  encontró. 
Las otras seis se ahogaron en uno de esos inmensos ríos 
de la India. Agua rojiza, espesada, a partes iguales, por 
la miseria y la crédula esperanza en un mundo religio­
so que de excesivamente metafísico, resulta mágico. La 
extrema pobreza y la fe  fanática van de bracete. Conmo­
vedora, s í; pero siniestra pareja.

Asustadas por la vida, hasta el último terror, el de la 
huida, habían perdido los exámenes. No sólo era el mie­
do de fracasar, sino, además, el poder volver a la es­
cuela. Eligieron la muerte antes que el mundo corrien 
te. el de los humanos, más bien normales y simpáticos 
acaso y un poco brutos, y tirando a incultos. Las niñas 
vivían desprendidas de la realidad cotidiana. £1 agota 
dor y árido termitero de los estudios, desde hace unas 
generaciones, es algo enfermizo, fúnebre y sangriento. 
Dado el país y condiciones raciales, religiosas y supers­
ticiosas, ¿se puede decir que se han sacriñeado bajo la 
carreta de un nuevo Siva?

La noticia del estudiante que se suicida abrumado, 
vino otras veces, de diversos climas y latitudes. Estu­
diantes norteafricanos, egipcios, hasta algún europeo.

Una revista francesa anuncia —relamiéndose de su 
perstición y  brutalidad técnica— que los exámenes fi­
nales de Bachillerato los va a juzgar un cerebro elec­
trónico. Un m édico español señala que niños, adoles­
centes y jovencitos estudian demasiado. Juegan poco. 
Hacen ningún deporte. He tenido la suerte de empezar 
la vida escolar y cultural cuando los niños debían ju­
gar, ser fuertes y turbulentos. El Bachillerato tenía en 
cada curso pocas asignaturas. Era posible aprenderlas 
casi del todo. Y  si alguna iba mal, o  no iba, nadie se 
moría del susto. Sin contar con que en todas las casas 
donde había mínimo bagaje cultural y tradición univer­
sitaria sabían que los suspensos están hechos para los 
estudiantes. Se añadía, con  sentido com ún : quien no 
vale para estudiar, ¿p o f Qué ha de hacerlo? Aunque sus 
padres tengan dinero para costearlo.

He podido observar y aún continúa una semilla, para 
mi muy mala. El estudiante empollón, canijillo y pelo 
tillero. Fi^.cesidades económicas y ambición ridicula 
producen estos tipos. En lo  que sé, que es lo  mío, y 
más bien literario, van voluntariamente sacrificados en 
el lar de la falsa cultura. Añaden bazofia y morralla al 
mundo del espíritu. No es culpa suya si viven sólo de 
libros y  laboratorios. El saber les ocupa lugar en las 
horas del día. Sn cerebro es tumor monstruoso que va 
com iendo fuerza natural y vida humana. La suya, no la 
del almacén de ciencia, indigesta. Se les enseñó desde 
niños que debía ser así. Se olvidaron advertirles que 
la m ejor maestra es ¡a experiencia. Los libros sólo com­
putan e insinúan. Sin hablar de cosas muy lejanas, co­
m o Sócrates y su academia, paseando, discurriendo, en 
doble sentido, por la alameda, junto al río, vamos a 
nuestro Luis Vives. Cuenta la vida de sus estudiantes 
en reducidos grupos con  cada maestro. Hay que hacer 
com ida sana. Salir por la mañana tempranito. Pasear a 
caballo, jugar a la pelota. Y  alguna vez hay que tomar 
los naipes y aún el frasco de vino para beber y dihtraer- 
se y reír. El arco demasiado tenso se rompería. Pobre 
y delicado arco de la vida humana, en la niñez y ju­
ventud estudiantil, entregada a una serie de animales 
pedantones, atiborrados de fechas y datos, las más ve­
ces estúpidos. Compañerosmo, ser discreto deportista, 
tener modales y buen sentido del humor es otro muy 
necesario semblante estudiantil. Esto no lo enseña el ce­
rebro electrónico. Aparentemente, los dioses cruentos 
pasaron. Hoy están sustituidos por el repulsivo fetiche 
del saber, mecanizado casi, que ocupa lugar y seca las 
fuentes de la vida. Seis niñas indias son sus penúltimas 
inmoladas.
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M C I O l V A L

25 de enert> de 1967

ís¿io N a cion a i d e  -E s p a ñ a , q u e  e n  su  
liacimtenío tu v o  uri s ig n o  c a s t r e n s e  a l c o m ­
pás i e  las batallas y  d e  la s  g lo r ia s  m ili- 
lares, espacio s u  p r i m e r  a lie n to
en lina ¡ria n o ch e  sa lm a n tin a  d e l  a ñ o  1937. 
Cumple, pues, n u e s tr a  p r im e r a  e m is o r a  
eacimal trein ta  a ñ o s , a r r o ja n d o  u n a  brir 
(¡asíe hoja  de ser iA c io s , q u e  s e  e n c a b e z a  
fon la id en tifica ció n  d e  u n  c o m b a t ie n te  

I más en los h ora s  a s o m b r o s a s  d e  la  g u e r ra  
p e a l o  que c o b r a  d e s p u é s  la  c a t e g o r ía  d e  
bistrumento d e  p o s i tiv a  e f ic a c ia  e n  la  f e -  
cuaáa p os  esp a ñ o la  d e  t o d o s  e s t o s  a ñ o s ,

I p! el transcurso d e  l o s  cu a le s  E s p a ñ a  h a  
eeiminado fe l iz m e n te  la s  m á s  a lta s  e m p r e -  

I ¡as. Yo desde lo s  p r i m e r o s  m o m e n t o s  s e  
¡e señaló a  R a d io  N a c io n a l  s u  e x c e p c io -  

' pal quehacer, cu a n d o  f u e  in a u g u ra d o  en  
Madrid el p r im e r  c o m p le j o  d e  em iso r a s .

I iCon ellas —s e  d ijo—  h a b r e m o s  p u e s t o  a l 
alcance de io d o s  lo s  e s p a ñ o le s  u n  in stru -  

I inenio vivo y  a c t iv o  d e  la  c u ltu ra  y ,  a  la 
I « 2, habrem os h e c h o  p o s i b l e  e l  e m p e ñ o  d e  

¡ue la vos  de E sp a ñ a  l l e g u e  a  t o d o s  lo s  
I Tonfines d e l m u n d o .»

En cum plim ien to ' d é  e s t e  m a n d a to , Ra- 
iio Racional h a  lo g r a d o  p a r a  la  radiocii- 
M ó n  española  e l  p u e s t o  d e  p r im a c ía  q u e  
por derecho le  c o r r e s p o n d e  e n  e l  c o n c ie r -  

j(o de las naciones-. L a - p r e s e n c ia  d e  núes- 
I Ira primera em iso ra , q u e  d e s d e  su  crea -  
I tíOT tom ó sitio  c o n  v e r d a d e r a  p er so n a li-  
I M  en los e sp a c io s  p o b la d o s  d e  palabras,
I lúe acogida c o m o  u n  a u t é n t i c o  a corU ecC  
I míenfo entre la  g ra n  fa m ilia  d e  la  ra d io - 
I m sió n  m undial. D e  c ó m o  h a  sa b id o  cu l-  

mmr, en  d istin tas e ta p a s , la  m is ió n  p a ra  
la «lie fta s id o  c re a d a  t e n e m o s  te s t tm o -  

I Bles de calidad, p e r o  s o b r e  t o d o  u n o  d e  
liejinitiva va lo ra c ió n : e l  h a b e r  s a b id o  in- 
Icorporarse a la  c o n c ie n c ia  p o p u la r  d e  tal 
Im nera  que lo s  e s p a ñ o le s ,  d e  cu a lq u ie r  
Iwtóiriti?! qu e sea n , la  c o n s id e r a n  c o m o  a i­

l l o  propio e  ín tim a m en te  lig a d o  a  s u  v id a  
||ia m  vicisitu d es . P o r q u e  R a d io  N a d o -  
Isa! ha estado p r e s e n t e  e n  to d a s  lá s  oca- 
I (toses so lem n es d e  la  P a tr ia  y  h a  r eñ id o .  
Icón dignidad, c o n  g a r b o  y  c o n  e n te r e e a ,  
Italaítos in cru en ta s  e n  la s  q u e  e s ta b a  im - 
|plicatfo el n o m b r e  d e  E sp a ñ a .

Ll que R adio N a cio n a l c e l e b r e  a h o r a  el 
jentoersario de s u  fu n d a c ió n  n o s  d a r ía  p ie .  
Icón sobradas ra z o n es , p a r a  id e n t i f ic a r  su  
lllsíona a los peguefios y  g r a n d e s  h e c h o s  
líse kan ido ja lo n a n d o  e n  e s t o s  a ñ o s  la  
l̂ isíoria inm ediata  d e  la  n a c ió n . P e r o  e s -  
Iteos seguros q u e  la  p r o p ia  e m is o r a  re-  
Itóacoría ese b a la n ce  d e  m é r i to s ,  p a r a  a cep -  
llar ííw sólo la su m a  d e  a d h e s io n e s  d e  to -  
|ÍM los españoles a  su  ju b i lo s a  c o n m e m a  

ttxin. En los  ú ltim o s  a ñ o s  s e  h a  d a ta d o  
« Radio N acional d e  lo s  s e r v ic io s  t é c n ic o s  
Necesarios para q u e  lo s  p r o g r a m a s  íu v ie -  

" -el alcance y  ¡a  p e r f e c c i ó n  exigidos en  
««a labor de ca rá c te r  s o c ia l  y  c u ltu ra l de 

pwrciinaria m a gn itu d . S e  a te n d ió  a  c o n - - 
r  su red  d e  e m is o r a s , b a s e  d e l  es- 

wa de n u estra  ra d io d ifu s ió n , p a r a  q u e  
lera cubrir ta m b ién  e n  e s t e  c a m p o  la s  

e im p orta n tes  m e ta s  q u e  e x ig e  de  
P  «ía hora d ecis iva , y  n o  d ig a m o s  q u é  

L ‘í a - e s f u e r z o s ,  in ic ia tiv a s  y

L  ^  ''Balizado e s ta  e m is o r a  a  lo  
sa historia  p a ra  e l  c u lt iv o  d e  u n a  

Jornias m á s id ó n e a s  e  im p o r ta n te s  
RBnodismo hablad o.

m e r o s id a d . c o n  c a lla d o  e s fu e r z o  
«feiasmos r e n o v a d o s  c a d a  día, R a- 

3 1 E sp a ñ a  v i e n e  r ea liza n d o  

' o r J ° l  abrumadora
Í'í’! £am?.!!°'̂   ̂^ ^ len sión . P o r  s u  p r o y e c -  
^  l o i T  "" el duimo
|c (fe .i». B sn tim isn -
Itónaí  ̂ SrafitH d p a ra  R a -lto  Na-

«tn \ " p u e d e  r e g a te a r  un
homenaje.

El CASO ESPAÑOL DE UNA lEY ElECTORAl 1907
afimarse que una ley electoral 

O  es «na ley adjetiva y puramente mecA-

p u n r -  <>*-to

P o r  J a v ie r  M . D E  B E D O Y A

se pro.
 ̂ '*0 “ “  cuadro constitueionsil 

perfectamente determinado. En este caso 
^  leyes electorales lucen su carácter ad. 
jetivo: no obstante, agotan su cometido re- 
forzando los objetivos constitucionales y ma. 
tizando su interpretación, con lo cual quie­
ro decir qne, sin desbordar su función, in­
ciden en la parte sustantiva, calificándola 
y coloreándola con gradaciones y pátinas in­
tencionadas e interesantes. Pero habida 
cuenta de que el marco constitucional ni 
se_ altera ni cede, todas las corrientes po- 
Uticas que han aceptado una constitución 
suelen dar por buenos los márgenes dls- 
crecionales que las leyes electorales apro­
vechan para matizar una situación.

A través de su parte mecánica, las leyes 
electorales actúan sobre la condición del po- 
sible elector y de los elegibles, y. según los 
modos y maneras de computar los votos, 
pueden extender o restringir el pluralismo 
político, acentuar las posiciones extremas y 
hundir al centro, o al contrario, desmochar 
los extremismos y fortalecer las bases cen- 
trbtas; asimismo pueden «aldeanizar» una 
Cá^ra o «cristalizar» los equipos políticos 
del la capital del país; centrar la represen- 
fatividad en torno a las personas o en tor­
no a las ideas; equilibrar el campo y la 
ciudad o supervalorar las masas de los su­
burbios urbanos. Como se ve no son cosas 
baladís por muy adjetivas que se conside­
ren las leyes electorales.

En España, hoy y después del 14 de di­
ciembre, el problema que se presenta con 
el proyecto de una ley electoral es de lo 
más complejos y difíciles de resolver.

En primer lugar, nos encontramos con 
que el cuadro constitucional no está todavía 
completo, porque le faltan leyes orgánicas 
tan importantes, entre otras como son la 
ley del Movimiento. la ley Sindical y la que 
regule la representación de la familia. Sin 
las definiciones y deslindes legales del Mo­
vimiento, Sindicato y Familia en tanto en 
cuanto fundamentos del nuevo orden polí­
tico, ¿cómo sería posible redactar un pro­
yecto de ley electoral que, queriéndolo o no.

va a condicionar, por el carácter de «pre- 
vio. que se le otorga, a unas leyes orgánl- 
cas que. precisamente, se deben de hacer 
para condicionar, ellas, a todas las demás?

A mi. personalmente, me parece imposl- 
We redactar una ley electoral independien­
temente del contexto de las Leyes Funda­
mentales que todavía faltan por hacer.

Pero, por otra parte, aquellos que desean 
que las nuevas leyes orgánicas sean estu- 
diadas, debatidas y aprobadas por unas Cor- 
tes mas representativas, tienen que enfren­
tarse con el proyecto de una ley electoral 
que permita la convocatoria y la elección de 
esas Cortes por las vías señaladas en el Re­
ferendum. y  es entonces cuando se encuen­
tran ante el problema de preparar un pro­
yecto de ley electoral en el vacío y ante cu­
yo cometido no tendrán más remedio que 
rellenar ese vacio, prejuzgando así una se­
rie de cuestiones constitucionales que por 
su carácter substantivo corresponden a las 
respectivas leyes orgánicas.

Entiendo que hay que sacar adelante, pri­
mero. las leyes orgánicas, y, a la vista de 
enas, el procedimiento electoral que alum­
bre las nuevas Cortes, fruto primordial del 
sistema constitucional que, en adelante, se 
va a vivir normalmente. Esto se afirma en 
el plano teórico del buen hacer con cohe­
rencia y método. Queda aparte el problema 
puramente político de a quién se atribuye 
el «poder constituyente» para conocer y apro­
bar las nuevas leyes oigánieas, si a las Cor­
tes actuales, con vigencia hasta julio, o a 
las futuras Cortes. Si se opta por las fu­
turas, surge el problema aludido: que para 
hacer esas Cortes, de distinta composición 
que las de ahora, necesitan de una ley elec­
toral que, al redactarse y aprobarse por las 
actuales Cortes, prejuzga la contextura de 
Sindicatos, Familia y Movimiento en las 
nuevas leyes orgánicas. Si es así parece más 
práctico que la total tarea se encomiende 
a las actuales Cortes para que, con plena 
responsabilidad, el trabajo que realicen sía, 
al menos, coordinado y coherente, a base de 
tratar, a la vez, las leyes orgánicas pendien­
tes y la ley electoral.

Si tuviese que dar un dictamen técnico 
sobre esta cuestión tendría que partir del 
análisis objetivo, como es lógico, de la si­

tuación dentro de la eual Se produce el pro­

blema. Sobre este supuesto nadie podrá ad- 
vertir en la Ley Orgánica del Estado, apro­
bada en referéndum, ningún indicio partí- 
cular respecto a que las próximas Cortes 
tengan ningún carácter «constituyente». 
Tampoco se dice nada especifico, a favor o 
en contra, de la actual legislatura para tal 
^metido. Por consiguiente, el delicado tema 
de cómo y cuándo debe de estudiarse la 
ley electoral quedará, por muchas vueltas 
que se le quiera dar, encuadrado dentro de 
los limites que más arriba se han apuntado 
con sincero realismo.
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La produccáón, transporte y distribu- 
ci(5n de enei^a eléotrica plantea pro­
blemas de tal envmgadura que, en 
buena teoría económica, no -podrían 
ssu resueltos satistactoriamesite por un 
eoitiplejo. de minúsculas Compañías. La 
tendencia a la conoeotractón de Em­
presas en este seertor es, por tan», 
plau«ble, lo mismo d ^ e  el ángulo 
técnico que desde el de la productivi­
dad.

El panorama español de la industria 
eléctrica responde a esta idea de con- 
centraci(3n. Ocho grandes Empresas, 
con sus Inevitables conexiones ínter- 
emprosaxiales y subordinaciones a' la 
poderosa Banca, acaparan el 51 por 
100 de la potencia instalada y el 53 por 
IM de la producci(5n total (datos del 
año 1962). 1*5 restantes sociedades, 
hasta un total de 230, se reparten el 
48 por 100 de la potencia y el 46 por 
100 de la producción global.

Aquellas ocho grandes Compañías y 
otras diecinueve más, están agrupadas 
bajo las siglas de una conocida y pre­
potente sociedad anónima que, amén 
de realizar asépticcK objetivos de ca­
rácter técnico, conforme una auténtica 
organización empresarial, extravagante 
al mundo sindical y, sin duda, un ver­
dadero grupo de presión. Su control 
alcanza a más del 75 por 100 de la po­
tencia instalada,

Sin alarmarse sobremanera por la 
endemia de apagones que el usuario 
español de cualquisr punto del país se 
ve forzado a soportar estoicamente 
tampoco ĉonvendría conturbarse por 
la lampana que solapadamente viene 
realizando flor y nata del sectoc 
alóotrico sobre el alto montan!» d» las 
inversiones efectuadas, suponemos que 
con vistas a una subida de tarifas 
¿Son insuficientes las actuales? Aparta 
de que en I(ts programas inversores la 
financiación oficial (OPILE) juega un 
considerable papel, ©l «eorrou (ie las 
Eléctricas se ilumina espléndidamente 
a la hora ded reparto de bensíldos.

Una de las ocho gr.andes CkKnpañias 
que en el total de la producción ti“- 
ne atribuido al 15,45 por 100, acaba 
de proporcionar una gran satisfacción 
a sus .accionistas, según he sabido por 
«Actualidad Económica», núm. 461. Sus 
acciones han tenido una plusvalía dal 
7815 por ion desde 1962 a esta parte 
«solamente habiendo suscrito las si«te 
ampliacionse de capital ilevadas a ca­
bo desde ento.ioes».

¿liabrá ''reajuste'- de tarifas? ¿Por las 
inversicnes? ¿Por los beneficios? (As»- 
ba producirse un nuevo apagón.; 
¿Ssrá para que no corran los conta­
dores? ¿Será para atender a un em­
palme de capital? ¿Será para conceder 
algún reposo e los bentílcios? Decidi­
damente, las Eléctricas nos Üsnai su- 
tnidos en la más completa osourlded.

Cristóbal PAEZAyuntamiento de Madrid
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n u e v a  YORK: Guy Bueno

JOHKSOK PRfStKTA AL COMRESO EL 
MAYOR PRESRPUESTO DE LA HISTORIA
A SCIEN D E A 1 3 5 .0 0 0  M IL IO N ES  DE D O L A R E S , DE 
LOS QUE LA DEFENSA ABSORBERA MAS DE LA MITAD

NUEVA YORK, 24. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.)—El Presídeme Johnson presentó 
esta mañana su nuevo presupuesto al Congreso. Mejor será no tradu^ sus «iras en dólares a 
pesetas, pues los ceros (a la derecha) lUnarían el cielo que se extiende desde Wáshington hasta 
Madrid, como una apretada nube de amenazadores «platillos volantes». Sobre la mesa del wn- 
tribuyeme americano se encuentra ahora el mayor presupuesto de su historias ciento tretoU y 
cinco mil millones de dólares, sin contar que ya se calcula que el déficit se elevará en el 
ximo ejercicio fiscal a ocho mil millones de dólares. Más de la mitad de tan maravillosa cantidad 
-concretamente 72.000.000.000 de dólares—será dedicada a la defensa, siendo asi que la guerra en 
Vielnam se llevará una sabrosa tajada de veintidós mU millones de dólares, amén, por lo visto, 
de otros 12,3 mil millones más que Johnson solicitó como «gastos adicionales» para e] Vietnam, 
apenas una hora después de haber presentado su presupuesto a la consternada consideración del 
pueblo y de sus representantes.

E l p re c i-2 d e  la e sca lad a
f A los americanos —y no sólo a 
' los amerieauiis— les gusta ver lo 

que compran con su dinero, y no 
puede dudarse, pues, de que diri­
girán ahora una mirada particii- 

( ¡ármente escudriñadora a las ope*
' raciones desencadenadas en Viet- 

nam por su Cuerpo expedicionario 
I para ver en qué medida justifican 

sus eventuales éxitos tan conside­
rables gastos. En su mensaje so­
bre el 'lE.stado de ia Unión» el 
Presidente Jolmson indicó días 
atrás que los suevietnamitas «sa- 
ben que les es posible escoger sus 
destinos nacionales sin coerción». 
La pregunta que el contribuyente 
DO dejará de hacerse, pues, en 
esta hora, es si efectivamente el 
pueblo del Vietnam del Sur ha 
logrado doblar ya tan decisivo 
Tiraje en el camino de su ator­
mentada historia.

Unos dalos que acaban de ser 
facDilados por fuentes oficiales 

■ deberían servir para llegar a cicr. 
tas conclusiones. A uiuvs 26Q mi­
llas al norte de Saigóu, las últi­
mas grandes operaciones de linr 

. jiieza emprendidas por el Ejército 
norteamericano en la meseta cen 
tral del país han logrado arrasar 
por completo unos veinte pobla­
dos, de los que los habitantes 
—-cerca ds IH.UÓO mujeres, niños y 
algunos viejos, precisa el comu­
nicado— han sido evacuados por 
la fuerza y aisentados, tras alam­
bre de espino, en áreas de con­
centración. Los hombres jóvenes 
—informa ci despacho— habían 
desaparecido de la región, por lo 
que se srwne que hicieron causa 
común con el Vietcong.

Más cerca de Saigón, concreta­
mente a unos 30 ó 40 kilómetros 

' de distancia de la capital surviet- 
numita, la gran ofensiva combi­
nada ameclcano-survietnamita que, 
bajo el nombre de operación «Ce- 
dar Falls» ha llevado a cerca de 
8U.000 hombres al famoso «triált 
guio de hierro», ha llegado ahora 
Bl final de su tercera semana de 
Combates, con un balance que, 
begún los boletines oliciales, arro­
ja el residtado siguiente: 1.229 
«ietcongs muertos; la destrucción 
de buena parte de 60 millas cua­
cadas de jungla, arrozales y plan- 
■aciones de caucho; el arrasa-mien- 
lo de las adieas que existían en la 
zona y la evacuación forzosa de 
unas 6.000 personas —una vez 
más ancianos, mujeres y niños— 
B campos de «reasentamiento». £1

f’ eneral Seaman, al mando de las 
uerzas, aclara que las tropas 

Mnericanas no permanecerán per­
manentemente en la zona ahora

desolada, siendo así, empero, que 
la enorme destrucción causada en 
la región permitirá una observa­
ción más fácil del Vietcong cuan­
do éste regrese a ella.

LA SOLUCION GOLDWATER
La operación «Cedar Falls» for­

ma parte de esa gran ofensiva 
lanzada contra el «triángulo de 
Jiierro» desde que, hace ya dos 
años, empezaron los primeros, 
masivos bombardeos de los apa­
ratos estratégicos «B - 52», y que 
cu noviembre pasado había regis­
trado una operaeión idéntica a 
esta liltima, bautizada «Attlsboro», 
que produjo, al parecer, 1.189 ba­
jas al enemigo; y forma parte de 
esa operación «Dockhouse», que 
llevó a los «marines», apoyados 
por un íabnioso bombardeo aéreo 
y naval, al delta del río Mekong, 
en el sur de Saigón, donde, des­
pués de diez días de tremendo des­
pliegue de fuerzas, el Cuerpo ex­
pedicionario logró matar a 21 gue 
rrilleros del Vietcong y capturar 
a 14 más. Amén de consideracio 
nes morales y humanitarios que, 
sin duda, surgen a la vista del he.- 
cho de que para eliminar a tan 
pequeño puñado de adversarios, la 
poderosa máqnina militar ameri 
cz-na ha arrasado por completo 
antiguas aldeas y pueblos, arroza­
les y plantaciones, el contribuyen­
te americano no podrá dejar de 
observar, a la luz del fabuloso 
presupue.sto que el Presidente 
-iohnson acab.v de someter a su 
aprobación, que cada guerrillero

del Vietcong muerto resulta hoy 
casi tan caro como una división 
acorazada alemana.

Bl ex candidato repubh'cano en 
la gran carrera presidencial de 
1964, Barry Goldwater, tiene umi 
solución para curar toda la frus­
tración: «escalar la guerra» contra 
el Norte, bombardear el puerto de 
IZaiphong, destruir los aeropuer­
tos norvíetnamilas. Y Barry Gold­
water, quien tiene, por lo menos, 
la virtud de decir siempre lo que 
piensa, deciar,v estar «escandaliza­
do al ver que el presidente del 
Comité senatorial de política exte­
rior (el senador Fulbiight) habla 
de poner un término a la guerra 
por medio de negociaciones». 
«Quien quiera que haya estado re­
cientemente allí (en Vietnam) sa­
be que ello es imposible», afirma 
Goldwaiter, que acaba de visitar 
Saigón, añadiendo: «No hevtos 
progresado lo suficientemente por 
el camino militar en esa guerra 
como para poder llevar al enemigo 
3 una mesa ile Conferencia.» Por 
fin, el ex senador de Arizona con­
cluye: «Tei^o la impresión de que 
estamos ganando la guerra militar­
mente, pero tenemos que exten­
der la guerra y expandir nuestros 
bombardeos en el Norte.»

De hecho, ello parece estar aho. 
ra en el programa de operaciones 
futuras. Ello, y «toda suerte de 
economías» y de «sacrificios» al 
interior de los propios Estados 
Unidos -^egún acabá de declarar 
el señor Johnson— «para poder 
hacer frente a la guerra».

R E S P U E S T A  A  P A C O  " E L  D E  L A  B O M B A '

LA RECLAMACION CAE FUERA OE LA
COMPETENCIA DE LAS FUERZAS AEREAS

WASHINGTON, 24. ( E j e . )  — E l 
E jé r c i t o  d e l A ir e  d e  lo s  E s ta d o s  
U n id o s  h a  declarado h o y  a  F ra n cis  
c o  S im ó  O rts , e l  p e s c a d o r  e sp a ñ o l  
q u e  v io  c a e r  la  b o m h a  d e  h id ró ­
g e n o  e n  la  c o s ta  d e  P a lo m a res , q u e  
s u  r ec la m a c ió n  d e  t í n c o  m illo n es  
d e  d ó la r e s  c a e  fu e r a  d e  la compe­
tencia de las F u erza s  A érea s .

F r a n c is c o  S im ó  O r ts  h a  s id o  r e ­
c ib id o  e l  23 y  24, e n  co m p a ñ ía  d e  
s u  a p o d er a d o  lega l, d o n  J o s é  M u ­
ñ o z , p o r  e l  d e p a r ta m e n to  d e  D e ­
f e n s a  n o r tea m er ica n o , d o n d e  se  
h a n  e n tr ev is ta d o  c o n  c o n s e je r o s  
l e g a le s  d e l  d ep a r ta m en to .

P o r  m e d io  d e l  e m b a ja d o r  d e  los  
E sta d o s  U n id os , e n  M ad rid , F ran  
c i s c o  S im ó  y  s u  c o n s e je r o  fu e r o n  
in ir o d u c id o s  a l d e p a r ta m e n to  d e  
D efen sa , d o n d e  s e  le s  h a  c o m u n i  
codo h o y  e l  p u n t o  d e  v is ta  legal 
d e  las Fuerzas A ér e a s  n o r te a m e r i ­
can as.

«L a  r ec la m a c ió n  d e  c in c o  m illo ­
n e s  d e  d ó la r e s , p re s en ta d a  h a sta  
a h o ra  " p o r  v ia  a m is to s a "  — r e c a lc ó  
d o n  J o s é  M u ñ o z—, s e r á  llev a d a  a  
lo s  T r ib u n a les  F ed era le s  d e  lo s  
E s ta d o s  U nidos.»

RO M A: Ism ael M edina

PANCARTAS CONTRA l A  VISITA 
DEL PRESIDENTE DE EA URSS
N A D IE CR EE EN CAMBIOS DE LA 

POLITICA EXTERIOR ITALIANA
E L  P C I P IE R D E  E L  P R IM E R  " R O U N D "  PO LITICO

R O M A . Del corresponsal de 
ARRIBA y Pyresa.) —J5Z p a r t id o  
c o m u n is ta  ita lia n o  ha  p e r d id o  e l  
p r im e r  « r o u n d »  p o l í t i c o  d e  la v i­
s ita  a  R o m a  d e  N ik o la i  V ik to r o -  
v i c h  P o d g o m y , P r e s id e n te  d e l  S o ­
v ie t  S u p r e m o  d e  la  U n ió n  d e  R e ­
p ú b l ic a s  S o c ia lis ta s  S o v ié t ica s .  
C u a n d o  e l  c o r t e j o  o f i c ia l  h a  en fi  
la d o  h a c ia  e l  A r c o  d e  C o n s ta n ti­
n o , c o n  e l  fa b u lo s o  t e l ó n  d e  f o n ­
d o  d e l  C o lis e o , n o  s e  h a  p it>duci- 
d o  e l  esíBÍKdo p o p u la r  d e  b ie n ­
ven id a  q u e  e l  p a r t id o  c o m u n is ta  
h a  in te n ta d o  p r o v o c a r  p o r  t o d o s  
lo s  m e d io s  a  s u  a lca n ce . I n c lu s o  
la  b a s e  m ili ta n te  d e l  p a r t id o  ha  
r e s p o n d id o  p a r c a m e n te  a l llam a ­
m ie n to . L a  m u lt itu d  q u e  a s is t ió  
e s t e  m ed io d ía  a  la  e n tra d a  o f i  
c ia l de P o d g o m y  e n  R o m a  era  
m á s  b ie n  u n  c o r r o  fa m ilia r  s o b r e  
e l  a n c h o  e s p a c io  q u e  s e  t ie n d e  a  
la  s o m b r a  d e  la s  v i e ja s  p ie d r a s  y  
lo s  r o t o s  m á r m o le s  q u e  u n  dUt 
fu e r o n  m ila g ro sa  a rm o n ía  e n  e l 
t e m p lo  d e  la  d io sa  d e  R o m a  
U n o s  p a c o s  m ile s  d e  p u ñ o s  e n  a l  
l o  y  e l  c o r o  m o n o c o r d e  y  r e i t e ­
ra d o  d e  lo s  f i e l e s ,  q u e  ca n ta b a n  
«B a n d era  r o ja » ,  h a n  c o n s t itu id o  
e l  ú n ic o  c la m o r  p o p u la r  e s c u c h a  
d o  p o r  e l  v i e j o  t e c n ó c r a ta  s o v ié ­
t ic o ,  n ú m e r o  t r e s  e n  la  lin ea  e f e c  
fiiw de m a n d o  d e  la  p o d e r o s a  
m a d re  Rusia r o ja .

Nifcolat Viftforovieh P o d g o m y  
t ie n e  t o d o  e l  a ir e  d e  u n  s e n c i l lo  
y  r e f l e x iv o  b u r ó c r a ta : c a b a l le ro  
s o b r e  e s e  t i e r n o  h á lito  q u e  p r e s ­
ta  a  t o d o s  lo s  fu n c io n a r io s  d e l  
m u n d o  e l  t r á n s i to  a  la  c o n d ic ió n  
d e  p en s io n is ta s . E s  la  e s ta m p a  
d e  e s o s  d u r o s  d e  la  g e r e n c ia , a 
lo s  q u e  e l  t i e m p o  y  la  fr u s tr a ­
c ió n  d e  u n  s u e ñ o  m á x im o  d e  p o ­
d e r  h a n  d u lc i f i c a d o  la s  a r is ta s  
d el r o s tr o .

q u e  u n o s  e s tu d ia n te s  desplegasen 
a n te  P o d g o m y  e l  g r ito  d e  protes. 
ta de u n a  p a n ca r ta  d e  15 m etros: 
«L ib e r ta d  p a ra  E u ro p a . N o  o ¡oi 
rojos.»

L a  p r e s e n c ia  d e l  n ú m ero  tres 
d e  la  «g r a n  p a tr ia  socialisla» en 
R o m a  p a s e e  la  ju s tifica c ió n  ofl- 
o la l d e  d e v o lu c ió n  d e  la visita 
flech a  a  M o s c ú  e n  fe b r e ro  de 
1360 p o r  e l  P re s id en te  GroncAI. 
E n  a q u e l  t ie m p o  d e  insidiosa 
¡g u e r r a  fr ia » ,  e l  P re s id en te  ítaüa- 
no s e  l leg ó  h a sta  e l  s e v e r o  invier- 
no r u s o  p a r a  ta n tea r , en  nombre 
d e  s u s  g r a n d e s  a lia d os occiden- 
¡ales, la  «erocidad de las ojerUis 
d e  c o e x i s t e n c ia  avanzadas por el 
im p r e d e c ib l e  N ik ita  Krusteheo. 
¿Q u é  t a n te o s  in ten ta  ahora Poi- 
g o m y  e n  R o m a ?

P o d g o m y  h a  e x p lic a d o  a Sarn- 
ga t e n  e l  a e r o p u e r to  d e  Ciampi- 
no; «No albergamos dudas sobre 
la e x is te n c ia  d e  u n  p n to  de vista 
c o m ú n  a c e r c a  d e l desarrollo y ¡a 
c o n s o l id a c ió n  d e  las relaciones 
so v íé tic o -í ta lia n a s , n o  dirigidas 
c o n tr a  u n  t e r c e r  país cualquiero, 
p e r o  c a p a c e s  d e  s e r v ir  los inte­
r e s e s  d e  la  p a z  y  la  colaboración  
ín íe m a c ia n a le s .»

P o d g o m y , e n  defin itiva , inten­
ta rá  c o n v e n c e r  a l G ob iern o  ita­
lia n o  d e  la s  v en ta ja s  de un acer­
c a m ie n to  e n  la  lín ea  abierta  por 
F ra n cia , a u n q u e  a placa ndo tos re­
c e l o s  d e  lo s  q u e  e n  e s e  mismo 

■ c a m in o  t e m e n  u n  p e lig ro so  dete­
rioro de la  p o s i c i ó n  d e  Italia en 
la  Alianea A tlán tica .

NADIE CREE EN CWTBIÜS

E n t r e  lo s  p u ñ o s  e n  a lto  y  la  
r e i t e r a c ió n  d e  « B a n d e r a  r o ja »  
—lo s  m is m o s  p u ñ o s  e  id én tica s  
ga rga n ta s  p o r  e l  t r a y e c to  o f ic ia l  
m a rch a n d o  a l u n is o n o  d e l  c o ­
c h e — (  a m b o s  J e fe s  d e  E s ta d o  m e  
h a n  p a r e c id o , p o r  u n  m o m e n to ,  
¡o e s ta m p a  d e  u n a  v ie ja  E u ro p -i  
la ica  e n  t r a n c e  d e  ju b ila c ió n .

PANCARTAS EN CONTRA

R o m a  n o  h a  v ib r a d o  h o y , c o m o  
a lg u n o s  d e s e a b a n , a l p a s o  d e l 
e m isa r io  d e l  K r e m lin , q u e  in te n ­
tará  e m b a r c a r  a  I ta l ia  e n  la  ilu ­
s ión  d e  u n a  E u r o p a  d e  lo s  U ra les  
al A tlá n tic o , p u e s ta  e n  c ir cu la ­
c ió n  p o r  C h a r les  d e  G auU e. In ­
c lu s o  la  d o b le  h ile ra  d e  b a n d e r o ­
la s  d e l  t r a y e c to  -o f ic ia l  -o fr e c ía  
n u m e r o s a s  ca r ie s . E n  la s  ca lle s  
m á s e s t r e c h a s  d e l  t r a y e c to ,  el 
A y u n ta m ien to  h a  p e d id o  en tra r  
en  la s  c a s a s  p a ra  c o lg a r  la s  b a n ­
d era s  d e  R o m a , d e  I ta lia  y  d e  la 
U R S S . N u m e r o s o s  in q u ilin o s  s e  
han n e g a d o  a  p r e s ta r  sus b a lc o ­
n es  y  s u s  v e n ta n a s  p a r a  sa lu d a r  
c o n  e l  v u e lo  d e  la s  b a n d era s  la  
(legada d e l  a te n u a d o  y  d ip lo m á t t  
c o  trienio del E s te .  Y  e n  u n  m o ­
m e n to  d e te rm in a d o , e n  la  v ia  d e l  
í  d e  N o v ie m b r e , la  P o lic u i n o  ha  
¡ l e g a d o  a  t i e m p o  p a r a  im p e d ir

N a d ie  c r e e  h o y  e n  Rom a q u  
la  v i s i ta  d e  N ik o la i  Viktorovicli 
P o d g o m y  p u e d a  cam biar, ni las 
siguiera f o r m a lm e n te , ios perfi­
l e s  a c tu a le s  de la p oliiica  exte­
r io r  ita lia n a . E l centro-izqiáerúi 
n o  p u e d e  p e r m it ir s e  e l  lujo de ir 
e n  e s t o s  ju e g o s  m á s allá de lo 
q u e  c o n v e n g a  a l in terés  de ¡os 
s i e m p r e  g e n e r o s o s  inyectores 
n o r te a m e r ica n o s . S e  piensa, M 
o b s ta n te , q u e  F a n fa n i tratará w 
a p r o v e c h a r  la  v is ita  para sabh 
u n o s  p u n to s  m á s  la  cotización ds 
su  p a p e l  predileelo d e  mediadw 
en  lo s  c o n f l i c to s  internacionales- 

L a  b a za  p r in c ip a l d e  esta ca­
ra c te r iz a d a  in cu r s ió n  soviética m 
la  iriejá g e o g r a fía  histórica as 
R o m a  s e  p ie n s a  q u e  habrá de le­
g a r la  P o d g o m y  a  p a rtir  del w  
íanfe gue tra sp o n g a  la ¡roniere 
v a tica n a , a  tra v é s  d e l ceremoni 
d is p u e s to  p a ra  e s e  instante por
sutil y  ca d a  v e z  m á s ihtr’sscen-̂
d e n te  ^ o t o c o l o  diplom ático  
la  S e c r e ta r ía  d e  E sta d o . S e sw!® 
so p o r  a lg u n o s  e n  u n  moirteti^ 
q u e  e l  a ta q u e  g rip a l del rap 
p o d r ía  t e n e r  u n a  prolongam 
p o lít ic a  T o d o s  l o s .  o jo s  m i ^  
a h o ra  o b s e s iv a m e n te  |,¡
Budiencio gue s e  su p o n e  P ^  
fin a l d e  la  e s ta n c ia  en  Daí¡a ■ 
P r e s id e n te  s o v ié t ic o .  ,

E l  p r e v is ib le  encuen tro
e l  P a p a  y  e l  n ú m e r o  tres s ■ 
tico no deja de d esp erta r  P  
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PA R IS: Manuel de Agustín

a s p i r a c i o n e sIN G LES A S  A L  M ER C A D O  COM UN
««»“«•“  «""««as

WIISON: Voleará en el Presidente la responsabilidad de lo que sueeda
Crff mrppcnrkncííl /4a Adot^ a .. __  v _ *PARIS. (Del corresponsal de ARRIBA y Pvresa)—Ers imo tv,= - 

hümeda, a ratos lluviosa y poco indicada para los pasaos a p i ^ f  ̂  
embargo el «premier» británico, Harold Wiison, salid andai^o d e ^  
Ei^ajada, donde estabiecib su domicilio, para cubrir los tresci^to 
metros qt« separan la representación de Su Graciosa Majestad dtí ^  
lacio del Elíseo, residencia oficial del Presidente de la Repüblica ^

El itinerario no tiene apenas historia: fue cubierto con  parsimonia 
flemática por este ilustre invitado que comienza el día con la 
la boca, como los trenes emprenden la marcha con la locomotora « i  
cab«a. Y el con su séquito, cubrieron la distancia entre una dobto 
illa de pohcias, una custodia de diplomáticos y una cola de periodis 
tas. Total, un desplazamiento «inesperado», del que estabaral co 
mente o, por lo menos, lo intuían un centenar de personas 

Entre ellas, quizá el mejor informado fuera el general De GauUe 
que recibió al jefe laborista en el portal de la suntuosa residencia con 
simples pero amables palabras de bienvenida, y después los dos esta 
distas, acompañados de los respectivos ministros de Asuntos Exteri^ 
íes, enfrascáronse en una conversación que duró dos horas v oue sin»» 
de preámbulo a otra serle con nombre distinto, como los encuentros 
deportwos La primera, recordémoslo, se llamará en el calendario po 
Meo de la época Wilson-De GauUe; la segunda, Pompidou-WilsOT- 
h tercera, Couve de Murvüle - Brown, y la cuarta. De Gaulle - Wiison 
Pompldou.^uve ae Murville Brown; es decir, siempre los mismos 
^ 0  alternados, separados o reunidos, y al ftoal, un comunicado don­
de darán la conclusión que estimen publicable.

mayoría de los observadores, el señor Wilson, 
rr= sondear las posibilidades de pedir el ingreso de

por omfa de Co‘'tüiente «rá
Ldes sobrf e f ^  „   ̂ voluntad volcará las responsabili-
nara no ir po t  francos que, en buena táctica electoral y
demanr b S L

íinal ni en las conferencias de 
Prensa plantearán los hechos con tanta claridad; pero luego ñoco a

'Sepáslto lleno, las discrepancias i r ¿ ’l l S d o
nirtn formarse una opl-
cáSo de 'i^  momento, queda sujeta a Ironias.La más graciosa corre a 
»pp!  -i5  ̂ cancaturistas, que presentan al general De Gaulle en in-
b o f e í t o e c M S V   ̂ ^ comisionado, ani-
cenaerse, aunque sea por equivocación
camwo^fmnnrif inglesa denota un
se^ma mn P» -®® °°"'"«P“ °°es británicas; para otros debe ser

‘  precipitación, no creyendo demasiado en la
Bretaña pueda formar parte de la CEE. y para

finĴ  constituya, como ha dicho el señor Wilson en Estrasburgo
euTOM  ̂ v^^ulT ^  <3"e participen todas las naciones
b^s colaboración de 500 miUones de hom-eres, una potencia mundial.

y <l“e esperan hay tam- 
rnmiÍfnn«“  f f  • sabemos sí están ausentes de lasComisiones oficiales que hoy discuten este problema de actualidad.

BONN: A lberto  C respo

L A  A P E R T U R A  A L  E S T E  D E  L A  R F A

D E S E N C A D E N A  L A  I R A  D E  P A N K O W
La P re n s a  c o m u n is t a  la n z a  u n a  v io le n ta  d ia t r ib a  c o n tra  K ie s in g e r  

y  s u  p o lít ic a  d e  a c e r c a m ie n to  a l  b lo q u e  s o c ia l is ta
lo corresponsal de ARRIBA y Pyresa.)—guigd e l  e fe c -
na de ProdMcido p o r  la  in ic ia c ió n  d e  lo p o lit ic a  a lem a -
íesa/orp̂ rip' eil E s t e  e u r o p e o  h a y a  sido la r e a c c ió n  v e r d a d e r a m e n te  
£s ^  e x tr e m a  m d ig n a c ió n . d e l  r é g im e n  d e  W a lte r  m tr i c h t .

‘  “«cir, de P a n k ow .

^ ^ n io  « N e n e s  D e u ts ch la n d » , ó rg a n o  o f ic ia l  d e i  p a r ­
da dp?nip.i„ «nirtcffdo, c r i t i c ó  e n  t é r m in o s  d e  u n a  v io len -
fieBiibífpp p Í“  ííeclorocídn d e  K ie s in g e r  s o b r e  e l  a c e r ca m ie n to  d e  la 

países del b lo q u e  so c ia lis ta , e sp e c ia lm e n te  a 
iínaer te ^  Bamanio. E l .p e r ió d ic o  o f i c ia l  co m u n is ta  lla m ó  a  K ie -• - - - -  — • «wv.*^v bUtlIbU U .
W ere  en>nr "Píeoro d e s v e r g o m a d o » .  « p r o m o t o r  d e  g u erra  q u e
*wios °  o -m igos  u n o s  c o n tr a  o t r a s  a  fin  d e  r ea liza r  m e jo rátelos neopiP- ’ * a m ig o s  u n o s  c o n tr a  o t r o s  a  fin  d e  r ea liza r
anunciado e i V -  ”  eoipensas» y , l o d o  e s t o ,  p o r q u e  e l  c a n c ille r  ha bía
íteuíero? »7 pasado en u n  a lm u e r z o  c o n  lo s  c o r r e s p o n s a le s  er-
V d  r e la c io n e s  d ip lo m á tica s  c o n  R um ania
Proja, promeíedor de lo s  s o n d e o s  hechos r e c ie n te m e n te en

CATALOGO DE IMPROPERIOS

'íb>'i!iijo'̂ ¡o”* í^  5«ien pane, a la « N e u e s  D eu lsch la n d u  d e l
un lon-».,̂ - ' J .  ®̂ rds e l  u B er lin er  Z eitu n g a — ta m b ién  d e  P a n h o w -  

' í̂ C on itó  e-iracundo a r t ic u lo  e l  e x p e r toComité c T J fí ® *racundo a r t íc u lo  e l  e x p e r t o  e n  p o lí t ic a  e x tra n je ra  
bocucíüfi anousí- rf PCirtido c o m u n is ta , s e ñ o r  K e g e l ,  q u e  e s  u n a  in->. •* Í--'- —w. i¿uts e s  ítnií m -

íu « n ue nn ‘ t ¡ , ^ todos los p u e b lo s  s o c ia l is ta s  a la d escon fian za■ «mienn as- —  i'x.ou.uü ow M M isnis a  la  a escon fla n za
“̂ ón de un f l e x ib le »  p r a c t i c a d a  p o r  e l  G o b ie r n o  d e  B o n n ,

el « B e r l í n i m p r o p e r i o s  c o n t r a  e s t e  m is m o  G o b iern o . Se- 
®a 9ue aoiiar (í® Itoy, « la  R e p ú b l ic a  F e d e r a l  n o  h a c e  o tra  co -
*“a Ja liens e i oZiz>o d e  ¡a  pos p a r a  e s c o n d e r  la  m etra lle ta ,

s e g u r o  q u ita d o » . A d e m á s , « la  d ip lo m a c ia  fe d e r a l  o p e r a

cem m o n ed a  fa lsa »  y  se c o n d u c e  d e  a cu er d o  c o n  los p r in c ip io s  d e  lo s  
síimadores» m á s d istin gu id os . « E n ce r ra d a  e n  e l  c ír c u lo  v i c i o s o  d e  su  
p o lít ic a  r ev a n ck is ta , h a c e  a fir m a c io n es  d e s h o n es ta s  y  d a  s eg u rid a d es  
h ip ó c r ita s » . Y  asi, p o c o  m á s o  m e n o s , t o d o  e l  a rticu lo .

¿C u á les  s o n  lo s  h e c h o s  q u e  h a n  p o d id o  p r o v o c a r  u n a  r e a c c ió n  tan  
excesiva en la  P ren sa  d e  la  A lem a n ia  comunista?

E n  p r im e r  lugar, la b u en a  d is p o s ic ió n  d e  R u m a n ia  a  la s  r e la c io n es  
d ip lo m á tica s  c o n  B o n n . E n  f e b r e r o ,  s i  n o - a n t e s ,  v en d rá  a  la ca p ita l 
fe d e r a l  e l  m in is tr o  ru m a n o  d e  A su n to s  E x te r io r e s ,  y  p a r e c e  que- e l  o b  
j e H v o  de su  v ia je  n o  e s  o t r o  q u e  e l .d e  n o rm a liz a r  la s  r e la c io n e s  e n t r e  
lo s  dos p a íses . E n  seg u n d o , c o m a  q u ed a  d ic h o  a n te r io r m e n te  e l  r esu l­
ta d o  p r o m e te d o r  d e  lo s  s o n d e o s  r ea liza d o s  e n  P ra ga . D e s p u és , la  v is ita  
en  c u r s o  d e l  s e c r e ta r io  d e  E s ta d o  d e l  m in is te r io  d e  A su n to s  E x te r io ­
r e s ,  s e ñ o r  L ah r, a  ^ d a p e s t .  h e ch a  ta m b ién  c o n  in te n c ió n  d e  s o n d a je . 
Finalm ente^  la  a c titu d  y u g o s la v a  f  tiilgara., c la ra m en te  fa v o r a b le  a l  
n u e v o  G o b ie r n o  F ed e ra l d e  g ra n  co a l ic ió n , y a  s e  sabe que Belgrado' y  
S o fía  h a n  a co g id o  c o n  in te r é s  ¡a s c o n v er s a c io n es  K ie s in g e r -D e  G a u lle  
d e  P a rís , a c e r c a  d e  la  p o lí t ic a  d e  a p ro x im a c ió n  a l E s te .

T o d o  e s to ,  p o r  lo  v is to , ha  c a ld o  m u y  m a l en  P a n k o te , c u y o s  dtrí- 
g e n te s  s e  han la n zad o  a u n a  co n tr a o fen s iv a  d e  g ra n  e s t i lo .  E l  G o b ie r ­
n o  d e  U lb rich t m a n d ó  u n a  D e le g a c ió n  a  P raga , in m e d ia ta m e n te  d e s ­
p u é s  d e  la fe d e r a l , y  su  m in is tr o  d e  A su n to s  Eiferiores, O tto  W in z e r  ' 
h iz o  una v is ita  re lá m p a g o  a  V a rsov ia . Y  a h ora , s eg ú n  r u m o r e s  q u e  
c ir cu la n  c o n  in sisten c ia , e l  m ism o  s eñ o r  W in ze r , n o  o b s ta n te  su  d elica ­
d o  e s ta d o  d e  sa lu d , s e  h a  d esp la za d o  a  M o sc ú . S e  v e  q u e  p a r a -e l  r é ­
g im en  d e  la A lem a n ia  co m u n is ta  t ie n e  u n a  im p o r ta n c ia  d e c is iv a  c o n ­
tra r r es ta r  la  p o lí t ic a  d e  a p er tu ra  a l O r ie n te  e u r o p e o  p la n ea d a  p o r  el 
G o b ie r n o  d e  B on n . P e r o  e l  t o n o  e x c e s iv o  d e  lo s  a r t íc u lo s  d e  la  P ren sa  
co m u n is ta  a lem a n a  h a c e  p en sa r  q u e  la  c o n tr a o fe n s iv a  d e  U lb r ich t n o  
h a  d a d o , a l m e n o s  h a sta  e l  m o m e n to , r e s u lta d o s  a p r e c ia b le s .

AiNAElS
Por J. L  GOMEZ TELLO

U N A C C M N T E

E L E C T O R A L
Los sucesos sangrientos de 

Managua cesaron tan súbita­
mente como estalló el choque 
entre los participantes a un mi­
tin electoral y las fuerzas de la 
Guardia Nacional, cuyos veinti- 
ciuco mil hombres constituyen 
el Ejército de Nicaragua. La 
brevedad del incidente indica 
que se trata más bien de un ac­
cidente de la campaña electo­
ral, en que debe ser designado 
el sucesor del l’iesiUente, Rene 
Schick. Sin embargo, el rastro 
de sangre originado por-lo que 
tal vez se deba a un equivoco 
amenaza producir cunsecuBncias 
más graves y duraderas. El ac- 
tual Presidente provisional, Lo­
renzo Guerrero, cuyo mandato 
concluirá coincidiendo con la fe­
cha en que debía terminar el de 
René Schick, fallecido de un 
ataque cardíaco, pertenece al 
partido liberal. AI mismo par­
tido pertenece uno de los can­
didatos, el general Anastasio 
Somoza, hijo del viejo Presiden­
te que gobernó Nicaragua hasta 
su asBsinato en septiembre de 
19.Í6. Frente a él se presenta Fer­
nando Agüero, jefe dei partido 
conservador tradielouaüsta, en­
raizado con la vieja tradición de 
Edgard Bultrago y nna <ie cu­
yas ramas, los conservadores 
sccialctisíiano.s, nació de la es­
cisión. ¿Qué diferencia hay en­
tre liberales nacionalistas y los 
dos grupos couse-radores? En 
realidad, muy escasa. Como pue­
de vsi-se, los apellidos de los di-, 
rigentes políticos son siempre 
los mismos: S'moza, Chamorro, 
Agüero... Es una política de fa­
milias. y en Nicaregua había lle­
gado a liablarse de «dinastías». 
Esta fue una de las razones por 
las que otto hijo de «Tacho»' 
Somoza. Luis, qne sucedió a su 
padre tras su asesinato, afirmó 
que no se presentaría nueva­
mente en las elecciones, y que 
no lo haría ningún mie“i>'-ro de 
la familia. Esto no impidió que 
se considerase a Rcné ScMcfe 
—que había sido secretario dél 
viejo Stimoza y casi miembro de 
la familia— como un Presiden­
te tras el que se hallaba la 
sombra del entonces ,1efe del 
E.iército, Y el hecho de que re­
nunciara a este cargo para nrfr 
sentarse como candidato oficia­
lista confirmó la suposición.

Sólo los grupos más a la iz­
quierda han reclamado el exilio 
de la familia Somozs. Auenue el 
prob'ema de las guerrillas cas- 
tristas en Nicaragua es m'nimo, 
no se ha olvidado que hace siete 
años el país tuvo qus enfrentar­
se con las intentonas de los exi­
lados, desde Honduras y Costa 
Rica, y especialmente con la ex­
pedición d» Lacayo Farfán. Exis­
ten. además, problemas econó­
micos, y en el campesinado, qua 
hasta ahora seguía a los conser­
vadores de Agüero, comienza 
3 adveriirae ia presión de ten­
dencias de extrema izouierda.
Por esta rezón, el pacto entra 
liberales uacionalisfas v conser­
vadores —en el que tuvo ¡nruen. 
cia decisiva Pedro Joaquín Cha­
morro, uno de los protagonistas 
del choque del «Cainpo de Mar­
te»— estableció la rotación de 
los dos partidos en el Poder. 
Avastasio Somoza debía ser dís 

I ahora, para gobernar hasta 
19T3, y le sucedería Femando 
Agüero, de 1973 a 1980,

í M
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M AO TSE TUNC PIDE A L EJERCITO
QUE APLASTE A LOS REVOLUCIONARIOS

L a  p r im e ra  in te rv e n c ió n  d ir e c t a  te n d rá  
l u g a r  e n  la  c i u d a d  d e  F a n g  S h a n

^  Viene de 1.*
de la revolución proletaria arrebata el Po der del pueblo a las autoridades que siguen 
la línea capitalista”.

Admite en él abiertamente que las fuerzas contrarias a Mao Tse Tung son aún 
muy fuertes y se unen con las fuerzas anti-comunistas de la China continental en un 
esfuerzo conjunto destinado a luchar contra Mao y sus partidarios.

El periódico admite también la existencia de escisiones en e! seno del grupo Mao 
Lin, diciendo que han aparecido nuevos elementos anti-Mao.

El grupo Mao Lin no ha logrado aún el triunfo contra los elementos anti-Mao y 
el Poder sigue aún en manos del grupo anti-Mao, dice el periódico.

El “ Diario del Pueblo" revela que después del fracaso del primer intento la fac­
ción Mao Lin prepara un nuevo movimiento destinado a incitar a los elementos ju­
veniles y fanáticos a que tomen el Poder de los enemigos de Mao.

Predice el periódico que “una lucha al ro jo  vivo" dará com o resultado inevita­
ble una convulsión general en la China continental.

'C ru e l d ictad u ra  b u rg u e sa "  en  la  c iu d ad  d e  Fang-Shan
TOKIO, 23. (Efe-ñeuter.)—Tro­

pas del Ejército chino nan recibi­
do órdenes de hacerse cargo de las 
Oficinas del partido y de la Poli­
cía en la ciudad de Pang-Shan, si­
ta a 50 kilómetros al suroeste de 
Pekín, según informaciones proce 
dentes de la capital.

A este respecto, un periódico, de 
Tokio se hace eco de un diario 
mural pekinés, según el cual se 
trata de la primera revelación ofl- 
cíaJ de la intervención militar di­
recta en la revolución cultural. El 
informe mural de Ja guardia roja 
coincide con otras noticias tam­
bién de murales que atribuyen a 
Mao Tse Tung el haber dado or- 
dan al ministro de Defensa, Lin 
Piao, para utilizar las tropas si 
fuere menester, al objeto de apo­
yar a las «masas revolucionarias-).

El citado mural de la guardia 
roja indica que unos cuantos ele­
mentos revoluclonailos han im­
puesto en Pang-Shan una «cruel 
dictadura burguesa». Esta ciudad 
íue la cuna del ex alcalde de Pe­
kín, caído en desgracia, Peng 
Chen.

Agrega el mural que tropas del 
ejército de liberación de la guarni­
ción de Pekín recibieron órdenes 
de desplazarse el domingo a la ci­
tada ciudad de Fang-Shan y que 
tales órdenes fueron dictadas por 
el vlceprimer ministro y ministro

de Seguridad, Hsieh Pu Chin. Es­
tas tropas se han unido a las or­
ganizaciones revolucionarias de la 
ciudad y conjuntamente se dedican 
a la captura de los «jeies de los 
criminales». Antes :le la interven­
ción del Ejército —según el mural 

.de la guardia roja—grupos revolu­
cionarios de Fang, deí vecino dis­
trito de Lin Hsiang, habian ataca­
do ferozmente a los grupos cor.triw 
rrevoluoionarios de F^g-Shan.

La agencia japonesa Kyodo cita 
a otro diario mural pekinés, se­
gún el cual las organizaciones re­
volucionarias también se han apo­
derado de la oficina dal partido 
comunista chino del nordeste, que 
es una de las seis oficinas o «ou- 
rós» regionales del Comité Central 
del partido.- La del nordeste hace 
la cobertura de las provincias 
manchuríanas d e Heilungkiiing 
Kim Liao Ning,

Por otro lado, el periódico ni­
pón «Yomiuri Shimbun» informa 
que Tao Chu —hasta hace poco 
jefe del departamenlo de Propa- 
gunda del partido y cuarto hom­
bre en la jerarquía— ha muerto en 
Pekín de un ataque cardíaco, con. 
forme a ciertas informaciones de 
la capital china. Ei mismo diario 
nipón agrega, finalmente, que el 
adjunto de Tao, Wang den Chung, 
se encuentra gravemente enfermo 
de cáncer de hígado.

«La revolución cultural es un 
gran acontecimiento y todos han 
deseado participar.»

E L  A Y U N T A M I E N T O  D E  LYON,
E N  F A V O R  

D E  L A  A M N I S T I A  G E N E R A L
P ID E  E L  L IB R E  R E T O R N O  A  F R A N C IA  DE  

B ID A U L T  Y  S O U S T E L L E

PARIS, 24. (E fe.)—Un voto en favor de la amnistía 
general y del retorno sin condiciones a Francia de los 
políticos exiliados Georges Bidault y  Jacques Soustelle 
ha sido efectuado por el Ayuntamiento de Lyon, en e¡ 
curso de un Consejo Municipal.

El Ayuntamiento de dicha ciudad francesa ya se ma­
nifestó en el mismo sentido el 31 de mayo 1965, abo- 
gando por ei retorno de los dos políticos.

En esta ocasión, el Consejo Municipal adoptó un 
texto en el que se pide la adopción por parte del Go­
bierno de una amnistía general sobre lós acontecimien­
tos de Argelia y que Georges Bidault y Jacques Soustelle 
puedan poner fin a su exilio y entrar libremente efl 
Francia.

Jacques Soustelle anunció recientemente en una carta 
publicada por los periódicos de Lyon que pensaba pre- 
sentarse a las elecciones legislativas del .mes de marzo 
en dicha circunscripción, siempre que se le dejase hacer 
su propia campaña electoral y se autorizase su presen-
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voLuiTARios m a m  ei el crío
El Movimiento Popular de la costa francesa de 

votará en el próximo referéndum

P e rtu rb a c io n e s  en  Sh an g ai p o r los 
e lem en to s anti>Mao

TAIPEH, 24. (Efe.)— Una emisora comunista ha acu­
sado a los elementos antl-Mao de Shangai de continuar 
"creando perturbaciones e instigando conflictos” dentro 
de los grupos revolucionurios maoístas, informa la Agen- 
cía Central de Noticias.

La Emisora Central del Pueblo de Pakln, bajo la direc­
ción de la facción Mao-Lin, hizo esas acusaciones en la 
emisión de ayer.

S u h a r to : 'L a  pacien cia  d e l E jé rc ito  in d o n e sio  
tien e  un lím ite"

YAKABTA, 24. (Efe-Réuter.) -  
El hombre fuerte del Ejército in­
donesio, general Suharto, ha ad­
vertido públicamente al Presiden 
te Sukamo que debe explicar su 
política pasada o enfrentarse ante 
una acción militar.

Al dirigirse Suharto a los co­
mandantes militares de la re­
glón de Yakarta, reunidos en Con­
ferencia, dijo que «la paciencia 
del Ejército tiene un límite».

El Ejército actuará contra cual 
quiera que siga defendiendo los 
errores del pasado o desafio las 
órdenes d e l Congreso Supremo 
ConsulUvD de la política del pue­
blo indonesio, añadió Suharto

te Sukamo a la demareda de dicho 
Congreso de una explicación de la 
linea política seguida durante los 
días del-golpe de Estado fracasa­
do en octubre de 1965.

Los estudiantes chinos 
regresan a su país

LONDRES. (Efe.) -  Los estu­
diantes chinos en Inglaterra han 
vuelto á su país para tomar párta 
en la revolución proletaria y cul­
tural.

BRUSELAS, 24. (E fe .)—El comandante Samuel Cassidy, jefe adjunto de los vo­
luntarios inglese del Congo, ha sido condenado a muerte por el Tribunal Militar con- 
goleño, se anuncia esta mañana en la capital belga.

Cassidy, que deseirtó del E jército británico y del de Rhodesia antes de incorpo­
rarse a los voluntarios en el Congo, ha sido juzgado por el hom icidio de uno de sus 
compatriotas, Trevor Bottomley, escocés,empleado en la Compañía de Aviación 
“Whugmo”, e! pasado 18 de diciembre.

Un recurso de gracia ha sido presentado al Presidente, Joseph Mobiitu.

" N o "  a l re fe ré n d u m

PARIS, 24. (Efe.)—El grupo po­
lítico úe la costa francesa de So­
malia Movimiento Popular ha de­
cidido votar -no» en el próximo 
referéndum sobre el fuluro de di­
cho territorio, que se celebrará el 
19 de marzo, indican noticias lle­
gadas a París procedentes de ifi- 
buii.

Híissán Gouled, secretario gene­
ra del Movimiento Popular, parti­
do al que pertenecen los cuatro 
ministros que dimitieron la sema­
na última, precisa en un comunl 
eado que trabajarán on iavor del . 
ano» de la lorma más democráti­
ca, en colaboración amigable con 
el pueblo para evitar divergencias 
iribales o raciales.

El presidente de este partido es 
Moussa Ahmed Idriss, principal 
animador do los acontecimientos 
registrados en el mes de agosio 
último en Yibuti, con motivo de la 
visita del Presidente, general Char­
les de Gaulle,

cía de la revisión de las cartas de 
residencia y de comprobars.'que 
numerosos residentes extranjeros 
no cumplían las normas estableci­
das para su estancia en el país,

Citando declaracione.s de! minis 
tro del Interior, el perildico «Le 
Ntilionaliste», órgano del partido 
en el Poder, dice hoy que los ex­
tranjeros que tengan trabajos que 
puedan ser desempeñados por na- 
imales del país, tales como zapa­
teros, peluqueros y jiinlores de 
brocha gorda, serán expulsados de 
Tanzania.

El Presidente Nyerere, en un 
discurso pronunciado ayer, dijo 
que «debemos construir una socie­
dad socialista en Tanzania, donde 
no haya explotadores ni explo­
tados».

BELGICA

v o io  DE m m m

AL

BRUSELAS. (Efe.)— El veto 
de confianza al Gobierno bel' 
ga ha sido votado en la Ca­
ma de Representantes par lió 
votos contra 75. La sesión se 
levantó a las 19,15 gmt., y 
se reanudará mañana, a las 

13,00 gmt.

Treinta y cinco extranjeros 
expulsados de Tanzania

Un portavoz de ia Embajada 
china én Londres dijo; «NuestrcK 
estudiantes expresaron el deseo

DAR ES SALAAM, ?4, íEfcM- 
Trcinta y cinco súbditos extranje­
ros-residenies en Dar Es Salaam, 
capital de Tanzania, la mayor par 
te comerciantes árabes e indios 
orientales, han recibido órdenes 
de salir del país en un plazo de 
dos meses, informa la agencia 
Mc-p.

M IN IS T E R IO  D E  C O M ER C IO
A N U N C I O

El dia 6 de febrero de 3967, a las doce horas, en la Sala de 
Juntas de la planta 6.-'' del edificio de Serrano, núm. 37, se c«e- 
brorá el concurso para ia adquifiición de mobiliario m^ahoo P* 
oficina, para atender a las necesidat^ de4 Servido de Inspeo 
ción y Disciplina del Mercadcf tlNDIME), por un valor de SElis 
MILLONES DE PESETAS (6.000.(K)0,— de pesetas).

Ix3s pliegos de condiciones administrativas y téaúcas se 
tran a la disposición de los interasados en el Servicio de Gestión 
Económica, sito en Castellana, nüm. 16, planta 2.‘ , todos los días 
laborables, de ^ez a trece horas.

El importe del anuncio es de cuenta del adjudicatario.
Madrid, enero de 1967.,
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nosotros LOS QUE TENEMOS 
LOS FRENTES DE BATALLA

favorablemente por el Gobierno británico, a fim an  f u S i S ^ h v " ° w  .‘^«"«derada 
Según el Gobierno británico, tanto la caDitaT bien informadas,

quier ciudad de ios Estados Unidos son In oai-a Vietnam del Norte com o cual-
tre los dos hombres. ”  propicios para un encuentro en-

»

,„ s  á V „ r r a ? „  ngociaciones de paz. ”  adecuado para celebrar ne-

el Presidente n orv Íetn 2S tÍ“ H o ^ S ^ S i* ,* L “2 n í S s Í ó n ^ d r M  ^coniendada por

L o s co m u n ista s  n o rte a m e ric a n o s  p re p a ra n  u n a  m anifestació n
NÜE.TA Z-ÜEK, 24. (Eíe,)—Gru­

pos de elementos comunistas ñor 
tíamericanos proyectan una serie 
de manilestaciones para protestar 
contra !a intervenciCin de los Esta­
dos Unidos en la guerra del Vlet- 
nam, para el mes de abril prbxi- 

I mo, según ha declarado el presi­
dente de la Comisión-de Activida 

' des Antiamericanas de la Cámara 
I de Representantes;. Edwin E. Wi.
I Uus, demócrata por Lousiana.

Según declaró el representante,

las manilestaciones de protesta 
han sido previstas para los dias 
comprendidos entre el 8 y el 15 de abril.

Señaló que su conocimiento del 
proyecto se basa en datos obteni- 
dos por los miembros de su Co­
misión en el curso de los estudios 
realizados en tomo al origen de 
los disturbios provocados por ios 
negros en Los Angeles, Baltimore, 
Chicago y Nueva York en el pasa­
do verano.

teza y destrucción. Su intensidad 
está creciendo diariamente y exis­
te aün un peligro más grande de 
que otros países participen en el 
conflicto. El Reino Unido tiene una

especial responsabilidad en la büs- 
queda de im acuerdo. Esta respon­
sabilidad procede de su papel co­
mo' copresidente de la Conferen­
cia de Ginebra que terminó la gue­
rra de Indochina en 1954.»

Más adelante los firmantes de! 
documento declaran: «Creemos que 
el apoyo que nuestro Gobierno ha 
dado a la acción de los Estados 
Unidos en Vietnam ha perjudicado 
su disposición para cumplir con 
su papel. Urgimos al Gobierno a 
que retire su apoyo de la política 
de los Estados Unidos en Vietnam. 
Solamente si se hace esto estará 
e n  una posición de actuar como 
un genuino mediador aitre los par­
ticipantes en el conflicto.»

Los firmantes del llamamiento, 
entre los que se er-cuentran ciento 
treinta y dos profesores y treinta 
y dos miembros de la sociedad 
real, han pagado ¡as 150 libras

(25.00 Opesetas) que ha costado d  
anuncio.

Disturbios en Cachemira
JAMMü (Caohenura). (Efe Eeu- 

ter.)—Una multitud furiosa trató 
de incendiar la sede del partido 
del Congreso gubernamental, pero 
la Policía ha controlado la situa­
ción. El incidente se produjo tras 
los disturbios registrados en el 
curso de una reunión organizada 
por los partidos de la oposición 
en uno de los principales barrios 
de la ciudad, la capital de invier­
no de Cachemira,

Entre tanto, en Srinagar, el par­
tido derechista hindú «Jan Sangh» 
ha anunciado que boicotearía las 
elecciones generales del próximo 
mes en el Estado de Jamrau; Ca­
chemira, debido a haber sido re­
chazados algunos candidatos de la 
oposición en lista.

D ecla racio n es d e  C a o  K y  e n  N u e va  Z e la n d a

WELLINGTON (Nueva Zelanda), 24, (E fe-Rcuter)— 
t i  primer ministro del Vietnam del Sur, Nguven Cao 
Ky, iia aovertido que sería "un grave error” esperar un 
régimen democrático de tipo occidental en su país den- 
tro de un breve plazo de tiempo.

Durante un almuerzo con varios parlamentarios noe- 
zelandes. Cao Ky, añadid que espera para el próximo 
mes una nueva Constitución en Vietnam del Sur y elec­
ciones presidenciales de amplitud nacional para último 
de este ano.

Pero dejarme añadir que a pesar de que nos hemos 
movido muy de prisa hacia la implantación de un Go­
bierno con amplia base representativa, sería “ un grave 

de repente una democracia estilo Occi-

“ “
survietnamita, Ky, que se en- 

npr,, capital en visita de agradecimiento a ios
fp f^deses por su ayuda en la guerra vietnamita, con. 
urenció con los ministros del Gabinete neozelandés an 
tes de asistir al ágape.

almuerzo, Ky d ijo : “Ahora somos nosotros 
ha( tenemos la iniciativa en todos los frentes de 
lo« * ^ hemos infligido teñes pérdidas al enemigo que
os comunlsías ven claramente que nunca conseguirán 

^  añadió: Alcanzaremo.s la victo- 
tpn;£ Vielnam del Sur cuando los comunistas de- 
trnLp agresión e infiltración en mi país, retiren sus 
el Su ” paralelo 17 y dejen de intervenir en

F E B R E R O
MANIFESTACION

L L A M A M IE N T O  D E  LA  CGT Y  LA  CFO T
PARIS. (E fe .)—La CGT y la CFDT han lanzado un lla­

mamiento a todos los trabajadores para que participen 
en una gran manifestación en la plaza de la Bastilla de 
París, en la tarde del 1 de febrero.

Esta manifestación forma parte de la jom ada de rei­
vindicación laboral organizada por ambos Sindicatos.

H uelga d e  p e sca d o re s e n  F ra n c ia
PARIS (Efe).—La huelga decla­

rada por los pescadores de Con- 
carneau (deparlamento francés 
de Finisterre) ha traído como con­
secuencia arrastrar a ios pescado­
res de Loriet y Etel a tomar po­
siciones con vistas a una huelga.

Desde ayer han sido celebradas 
reuniones entre el elemento labo­
ral y los armadores, que-en su 
mayoría se muestran favorables al 
movimiento, si bien no ha sido 
precisada su forma ni duración.

Por su parte, los pescadores de 
Concameau, durante ima reunión 
celebrada esta mañana, decidieron 
continuar la huelga.

En el puerto pesquero de Con- 
carneau se celebró una reunión es­
ta mañana, al término de la cual 
se decidió una huelga inmediata 
y la constitución de un Comité.

Por otra parte. Jos huelguistas 
tienen ia intención de solicitar una 
audiencia al primer ministro Pom- 
pidou a su paso por Quimper

inmovilizado por la huelga y el 
tráfico es muy escaso, reduciéndo­
se prácticamente a! de pasajeros; 
Cerca de una treintena de buques 
aguardan desde hace ocho días pa­
ra descargar sus mercancías, mien­
tras que otros han abandonado los 
muelles o ni siquiera entraron ea 
Marsella, dirigiéndose a otros 
puertos.-

En caso de no hallarse una so­
lución al paro portuario se está 
organizando una gran manifesta­
ción para el jueves próximo por 
parte de todos los sindicatos del 
puerto de Marsella con objeto dq 
reclamar una solución urgente al 
problema.

Amenaza de huelga 
de modistas en Nueva York

P a ro  g e n e ra l d e  h a r in e ro s  en Ita lia

Piden

la nr... boicoleado por el partido laborista en
tiriifo manifestado en contra de la par-

P Clon de Nueva Zelanda en la guerra vietnamita.

a In g la te rra  q u e  se  d iso c ie  d e  E s ta d o s U n ido s

; dfl - V nom-
IrpinFa miembrosIrelníp miembros

leas, entre , '̂” ''®''®riades británl- 
I cuatro Pron,/ encuentran

“The Ti-
h*»no britá?”® el Go-I totsmeo se disocie de la

política norteamericana en Viet­
nam.

Ei texto-anuncio, que cubre casi 
una plana del diario londinense, 
dice bajo los titulares de «Gran 
Bretaña y Vietnam»:

«La guerra en Vietnam está cau. 
sando inmensos sufrimientos, tris-

ROMA. (Efe.)—Una huelga nacional de 24 horas afectará el 
próximo 30 de enero a los molinos y a los obreros de la indus­
tria de la harina. Otro paro, tamVién de 24 horas, realizarán 
el 31 del mismo mes los Irabajadore» de productos alimenticios 
varios.

Los Sindicatos han proclamado a su vez otra huelga nacional 
de 24 horas el día 7 de febrero, que efectuarán los obreros del 
sector vitivinlcolo. Las medidas de protesta se ciunplirán por 
la falta de renovación del contrato de trabajo y en demanda 
de aumentos de salarios.

R eu n ió n  de los p ráctico s d e  M a rse lla  con e l a lca ld e
PARIS (Efe).—Los prácticos del 

puerto de Marsella, que se en­
cuentran en huelga desde hace 
ocho días inmovilizando- todas las 
operaciones en los mueiles, comu-- 
nicarán una serie de proposiciones 
«indispensabíes para poner fin al 
conflicto y para garantizar el fu­
turo dei tiafico portuario». .

Las negociaciones para encon­
trar una solución a! p a r o  del 
puerto marseilés continúan en to­
dos ios medios sindicales de la 
ciudad, y una delegación dcl sin­
dicato CGT de estibadores celebró 
ayer una reunión con el alcalde 
de Marsella, .Gastón Deferre.

Mientras tanto eí puerto sigue

NUEVA YORK (Efe).—El sindi­
cato de modistas ha amenazado 
con declararse en huelga a menos 
que sea aceptada su demanda de 
un aumento del 20 por 100 de los 
sueldos para sus afiliados.

Charles S. Zimmerman, adminis­
trador general dei sindicato, ha 
declarado que las negociaciones 
entre representantes del sindicato 
y de ia industria dei vestido se 
hallan en un punto muerto y que 
las conversaciones han sido, pop 
tanto, interrumpidas.

Si no llega a un acuerdo para el 
31 de. enero, fecha en que expiran 
los actuales contratos, se dejarán 
de confeccionar vestidos, según ha 
declarado Zimmerman.

Calificó la situación de grave y 
reveló que su sindicato represen­
ta a 80.000 afiliados.

Para mañana miércoles ha sido 
fijada una nueva reunión con el 
fin de intentar resolver el pro­
blema.

Éí
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LAS ORUAS DEL

ñ  ACTIVIDAD
Retiraron automóviles 

de d ip lom áticos 

alemanes, turcos 

y soviéticos

NUEVA YORK, 23. (E fe.) 
Aún cuando los diplomáticos 
estaban convencidos de que 
las palabras del alcalde no 
pasarían de ser una amena­
za, lo cierto es que la Policía 
ba comenzado a llevarse sus 
coches con la grúa cuando 
los encuentra aparcados ile­
galmente. El primer coche 
con matrícula diplomática 
que ba sido retirado de la ca­
lle por una grúa municipal 
pertenecía a  un funcionario 
de la Misión ecuatoriana en 
las Naciones Unidas. Otros 
tres fueron también retira­
dos boy lunes, pertenecientes 
a diplomáticos de la Alema­
nia occidental, Turquía y la 
Unión Soviética.

Por otra parte, el comi- 
sano de Tráfico ha anulado 
el artículo de las Ordenan­
zas, en virtud del cual es­
taba permitido a médicos 
y  dentistas aparcar en zo- 
ñas prohibidas. Finalmen­
te, la nueva prohibición es 
igualmente efectiva contra 
las personas con defectos 
físicos, a los que igualmen­
te se permitía aparcar en 
cualquier lugar

El comandante del departa­
mento de Nueva York de los 
ex combatientes mutilados 
de América, Joseph L. Belve­
dere, ha hecho pública una 
fuerte censura contra esta úl­
tima medida.
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PODGORNY EN
Se anuncia la c o n c lu s ió n  de varios acuerdos sovietico-italianos

^  viene de 1 .‘
cepresidente del Consejo de 
Ministros; Vasili Kuznetsov, 
viceministro de Relaciones 
Exteriores: Mijail Kuzmin, vi­
ceministro de Comercio Exte­
rior; Sergei Romanovskl, pre. 
sidente del Comité de Estado 
para las Relaciones Cultura­

les con el Exterior, y Vadim 
Trapieznikov, vicepresidente 
del Comité de Estado para la 
Ciencia y la Técnica. La co- 
mitiva de Podgom y está for­
mada por un total de cin­
cuenta personas, incluidos po- 
Ilcías, periodistas, persona! 
de servicio y un cocinero.

Podgomy permanecerá durante cinco días en Italia. 
En el curso de su viaje visitará las fábricas Fiat y  Pi- 

relU, las instalaciones de ENI (F;nte Estatao de Hidro­
carburos) y la siderurgia de Tárente, recientemente 
construid», fcoy y mañana mantendrá coitCerencias con 
el Presidente Saragat y dirigentes políticos italianos. El 
domingo el huésped se trasladará a Nápoles para visitar 
Pompeya y la Costa Amalfitana.

El lunes por la mañana finalizará la visita oñcial. Es 
probable que el Presidente de la URSS sea recibido en 
audiencia por el Papa Pablo VI. La relación de esta 
entrevista no ha sido confirmada hasta el día de hoy.

El Presidente soviético se alojará en el palacio del Qtii- 
rinal, en el llamado "departamento imperial” , que fue 
residencia de Papas y Reyes.

D iscu rso s  d e  lo s P re s id e n te s
ROMA, (Efe.)—El Presidente Giuseppe Saragat, en el discurso 

de saludo ai Jefe del Estado soviético, después de destacar el 
progreso de las relaciones entre ambos países,' expresó su «since­
ro deseo» para que la visita y los intercambios de puntos de 
vista permitan «consolidar y ampliar la paz, la distensión y la 
seguridad en el mundo, ahora que motivos de seria preocupación 
pesan sobre la comunidad internacional».

Podgomy, después de agradecer las palabras de saludo y des­
tacar las «excelentes» relaciones italo-soviéticas, manifestó que 
«las dos naciones, que pertenecen a tm mismo continente, pue­
den tratar de resolver especialmente los problemas europeos» 
y desarrollar sus conversaciones en un clima de «comprensión 
recíproca». Finalmente el huésped señaló que el desarrollo de 
las relaciones entre ambos países «sirven al interés d? la paz
y la colaboración. internacional».

C o m ie n za n  la s co n v e rsa c io n e s  o fíc ía les
ROMA. (Efe.) — La actividad 

oficial en Italia del Presidente de 
la Unión Soviética, Kiholai Pod- 
goniy, se inició ayer tarde con 
una recepción en honor de los em­
bajadores acreditados en la Repú­
blica italiana. La ceremonia se 
realizó en la Sala de los Embaja­
dores del palacio del Quirinal, don­
de se aloja el huésped. El prime­
ro en ser presentado al Presidente

soviético fue el nuncio apostólico 
y decano del Cuerpo diplomático, 
monseñor Cario Grano.

Al término de la ceremonia pro­
tocolaria de presentación diplomá­
tica Podgomy ofreció un cóctel a 
los presentes.

Se iniciaron, además, esta tarde, 
diversas reuniones entre minis­
tros italianos y miembros de la 
comitiva soviética. El viceministro

NOTICIAS BREVES DE TODAS PARTES
o

o

o

Los crímenes se cometen en 
mayor escala durante el in­
vierno que en el verano \ el 
motivo, según la Policía de 
Nueva York, es que las no­
ches son mis largas y los 
criminales suelen aprovechar 
la oscuridad para la comi- 
síóu de sus delitos.
«Dos cosas observaría de in­
mediato im hombre medie­
val en el mundo moderno: 
la falta de olores y la pre­
sencia del ruido», ¿ jo  en la 
inauguración de una Confe­
rencia internacional s o b r e  
ru^os el presidente de la 
i n 3 1 i t u don de ingenieros 
eléctricos ingleses,
Un artefacto que se supone 
enviado por Rusia o ios Es­
tados Unidos al espacio se 
ha estrellado contra el cerro 
Uchuculo, a unos 350 kiló­
metros de Lima. Este es el

segundo objeto sideral que 
hace impacto en suelo perua­
no en menos de dos días. El 
objeto, que ha sido revisado 
por la NASA, no ha podido 
ser identifica-do.

tuado en la amosa Camabj 
Street, al anunciar su lanza­
miento dijeron ingenuamen­
te que se trataba de una mo- 
d-a «revoludonaria»

O El hombre ma.i viejo del Pe­
rú, líO años ae vida, se ha 
negada a ir a la capital, pues 
supone que aún continúa la 
guerra chino-peruana y que 
Lima se encuentra invadida 
por las tropas enemigas; por 
eso prefiere no realizar níii- 
gún viaje sin que antes le 
proporcionen la s  garantías 
suficientes para asegurar su 
vuelta.

O En el Consulado norteame­
ricano de Tc.ronto apareció 
ayer un envoltorio de carac­
terísticas sospechosas que 
fue retirado por una escua­
dra de Policía espt-ciaUzada 
en detectar explosivos. 
examen del paquete demos­
tró que dentro había cuatro 
p a t a t a s  y una dirección; 
«Dwigth D. Eisenhower. El 
Pentágono. Washington.»

O Una tienda iondínense ofre­
cerá próximamente a sus 
dientes uniformes de guar­
dias rojos chinos por diez li­
bras esterlina.̂ . Los propicia, 
tíos del establecimiento, si..P' *■ '

O Un grupo de investigadores 
de la Universidad de India­
na ha demostrado que los 
miuciélagos ro son ciegos, 
según la creencia generaliza 
da, sino que ven perfecta­
mente.

de Relaciones Exteriores Vasili 
Kuznetsov se entrevistó durante 
más de una hora con Amintore 
Panfani,' Útülar de la cartera dé 
Asuntos Exteriores. Al término de 
la conferencia Kuznetsov declaró 
que su país asigna gran importan­
cia al desarrollo de las relaciones 
amistosas con Italia .agregando 
que el intercambio de visitas ofi­
ciales y los contactos directos bi­
laterales «han contribuido y con­
tribuirán a la consolidación del 
acuerdo entre los dos países».

En la reunión se trataron diver­
sas cuestiones, figurando entre 
ellas el contrato con la empresa 
italiana Fiat, que construirá en 
la URSS una planta para producir 
600.000 automóviles por afio; el 
establecimiento de una convención 
consular y la próxima estipula­
ción de un acuerdo de colabora­
ción cinematográfica.

soviética que se inii-iatá el»,j 
ximo mes de abril y que trií*  
la puesta en marcha del am 
db suscrito entre Italia 1 
URSS, destinado a dcsatr*,, *...... “ «cMiroiila colaboración eeonómj,j 

.científica y técnica cu el caaiJ 
i n d u s t r i a l ,  agrícola,Ó5;
transportes, de las commul 
Clones y de la construcüón, I 

En el Ministerio de ComaJ 
Exterior, el titular de la enj 
ta, Giusto ToUoy, coutersún 
-Mijail Kuzmin, viceministro i 
Comercio Exterior de la URs! 
sobre el estado actual de 
relaciones comerciales. AI 
mino de la reunión Tolloy 1 
ciallsta) declaró que el mni 
tro había sido «cordial y éiii| 
y añadió que se «había coj 
tatado la concordancia de (jL 
tos de vista sobre cuĉ liojl 
generales, puesto que no se ti* 
taron problemas particulsw

ACUERDOS ITALIA-URSS

Vadim Trapieznikov, v i c c 
presidente del Comité de Es­
tado para la Ciencia y la Téc­
nica, conferenció con Leopoldo 
Rubinacci, ministro para la In­
vestigación Científica y Tecno­
lógica. El encuentro ha pertnl- 
tido, según se informó, estable­
cer las bases para la reunión 
de una Comisión mixta italo-

También el ministro de itiii 
mo y Espectáculos, Aquiles Ccij 
na (socialista!, trató cuesliaj 
entre los dos países con &ig 
Romanovsky, presidente del Con 
té para las relaciones culiiuaL 
con el exterior. Corona anuBájj 
Inminente conclusión de un acu 
do de coproducción clnematOEiU 
ca entre Italia y la Unión Sotí| 

. ca, añadiendo que en el curso < 
corriente año varios conjuntos li 
trales y musicales actuaréii 
Moscú, Leningrado y otras 
dades.

ROMA; Ismael Medina

PANCARTAS CONTRA lA  V i l
DEL PRESIDENTE DE LA
E L  P C I P IE R D E  E L  P R IM E R  " R O U N D "  POLITIC

Viene de la 4
sión e n  a m p l i o s  s e c t o r e s .  E l  
K r e m lin  n o  h a  d im itid o  d e  su  
p o lít ic a  d u r a m en te  r e s t r ic t iv a  y  
m ilita n te  r e s p e c t o  d e  la  Ig le s ia  
en  la  U R S S . L o s  r e c i e n te s  e n c a r  
c e l a m i  e n to s  d e  s a c e r d o te s  en  
H u n g ría  s o n  c o n s id e r a d o s  c o m o  
un a  d ec la ra c ió n  d em a s ia d o  ev i­
d e n te  d e l  m u n d o  c o m u n is ta , p r e ­
c is a m e n te  e n  v ísp e r a s  d e  la  lle ­
gada d e  P o d g o m y  a  R o m a . H a y  
a d em á s  o t r o  m o t i v o  d e  s o s p e c h a  
y  d e  in q u ie tu d  e n  e x t e n s o s  s e c ­
t o r e s  c a t ó l i c o s  ita lia n o s : la  g ra n  
o r q u e s ta c ió n  r ea liza d a  p o r  e l  
p a r tid o  c o m u n is ta  ita lia n o  p a ra  
p r e p a r a r  la  r e c e p c ió n  a l P r e s i ­
d e n te  s o v i é t i c o  h a  a c e n tu a d o  la s  
U ntas e n  t o m o  a  la  p r e s u m ió le  
a u d ien c ia  d e  P a O lo  V I  a  P od - 
g o rn y .

EL PCI Sí: ANTICIPA
E l P C I  s e  a n tic ip a  a  m o s t r a r  e l  

e l  e n c u e n t r o  e n t r e  e l  P r e s id e n te  
S el S o v ie t  S u p r e m o  d e  la  U R S S  
y  e l  V ic a r io  d e  C r i s t o  c o m o  u n a  
d e m o s tr a c ió n  in e q u ív o c a  d e  la  
V irtu alidad  d e l  d i á l o g o  e n tr e  
m a r x is m o  y  c r is t ia n ism o . E l  P C I  
b u sc a  h a c e r  d e  la  a u d ien c ia  u n  
s ím b o lo  m á x im o  d e  s u  in te r p r e ­
ta c ió n  a l e sp ír itu  d e l  C o n c i l io  en  
m a te r ia  d e  c o e x i s t e n c ia  y  m ella r  
la  e n d u r e c id a  p o s i c i ó n  a n tic o m ia  
nísfa d e  la  I g le s ia  y  la  'DemocTO^ 
Cid C ris tia n a  ita lia n a s . V e n d e n -

d o  d e  p a s o  lo s  recelos titila 
d e  lo s  s o c ia lis ta s  a áetemlex 
t e n ta c io n e s  d e  froniismo.

E n  e l  V a tica n o  se  tumi 
d o  t o d o s  e s to s  posibíes egió 
eos, q u e  p od ría n  enrarec</>ñ 
s u ra d a m en te  e l  inestable dil 
p o l í t ic o  ita lia n o  y  “í®"" 
c lo r o s is  q u e  evidencia el PCIj 
r o  e s  d e  su p o n er  que fd« 1 
g o s  e sp e c ífica m en te  
s ea n  p u e s to s  e n  M
a n te  esa oirá gran m s m  J 
p r e o c u p a  obsesivam ente 
m a n o  P o n t íf ic e :  la  paz m  ti 
nam  y  e l  p e lig ro  de que a 
f t i c t o  s e  extien da .

¿ P o d r á  P o d g o m y  ftacet s\ 
b lo  V I  a lgun a  concesíán m  
c i o s a  e n  o r d e n  o la paz- 
s e r v a d o r e s  p o lit ic o s  lo aaa j 
p o s i c i ó n  d e  M o scú  es « “fJl 
p ro m e tid a . L a  URSS se 
e l  V ie tn a m  la  capitanía, 
b r m ta d a , s o b r e  el com m S " \ 
e l  m u n d o . P od gom y, s e j '^  
a p en a s  p u e d e  o p e c e r  r  
p a  e n  e s t e  terreno.

L a  v is ita  d e  P o d g o t ^ j L  
p o d r á  q u ed a r , a  la 
l o  u n  g o r m e n  de d ü l d ^ g
p a r t i d o  com unista  « 0̂
c a m b io , e s  p osib le 8^ 
d e n te  s o v ié t ic o  se

t r a b a jo s o  «v értice»  
h a b r ia  d e  condenar, a

arriba
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HISPANOAMERICA AL DIA

RENACE CAIMA EN NICARAGUA
500 REBEIDES St RINDiN CON SU JEFt A LA GUARDIA KACIONAL

■' “  S "  ™ i e  “ lo s  E s ta d o s  U n id o sMANIAGUA (Nicaragua), 24. (E fe.)—El Preside.ití* di. 
rrero, ha declarado terminada la actual etapa saneilenta do Gue-

Los dirigentes de la oposición. Agüero r c h a m Ó ^ f  .
donde se habían hecho fuertes, bajo garantías v resnoñ<¡ahH'H 
Sanüdad, decano del Cuerpo d ip lo L fico ,

sido puestos en libertad y en la ciudad reina la calma. oposición, han

El candidato de la oposición 
I conservadora, Fenif-Jido Agüero, y 
' unos 500 rebeldes se rindieroti 

ayer a la Guardia Nacional nica, 
rúense, que ha aplastado los 
motines antigubernamentales du. 
ranle los cuales ha habido unos 
26 muertos y muenos heríaos.

Los rebeldes, cuya mayoría 
se hicieron tuertes en un ho­
tel, se rindieron tras haber 
acordadô  por medio de la in 
tervención del nuncio apostóli­
co y de varios funcionarios de 
la Embajada de Estados Uni­
dos, entregar a 61 extranjeros 
Que retenían como rehenes.
Estos, cuarenta nortemerica- 

nos, cinco británicos, cuatro 
aiemaues, nueve mejicanos y 
tres venezolanos, fueron pues­
tos en libertad sin condiciones,

Ei tiroteo se prolongf has­
ta el mediodía de ayer en la 
ola de violencias que se pro- 
ínjo en la lucha por el Poder 
entre ios partidos liberal y 
conservador.
Entre ios dirigentes lebeldes 

que se han entregado figura cí 
propietario de un periódico de la 

I oposición, Joaquín Chamorro,

Valerosa intervención 
de dos monjas norte­

americanas
. ® gesto valeroso de dos mon- 
as norteamericanas ha detenido 

en 1̂® 'Os niracagüenses
«  lomo a un hotel de esta capi- 
®, donde otros 44 súbditos nor- 

eran tenidos como
i l^  H- declarado hoy«nos diplomáticos.

informantes dijeron .que 
Mary Arthur. da 

U n  Teresa 0ei-
[sairtiron — ’̂ ®̂ esota.

R e n d ic ió n  y  entrega de re h en es
ragua ha ocasionado la muerte a 
26 nicaragüenses y hay más de 70 
heridos. El Gobierno anunció el 
fin de la revuelta el lunes por la

noche, después de que fueron 
puestos en libertad por los rebel­
des 46 norteamericanos y otros 
cuatro extranjeros.

E l P re s id e n te  d e  C h ile  d esiste  d e  su  v ia je  
a W ashington

SANTIAGO, 24. (Efe.)—El Presidente Eduardo Freí ha enviado 
un mensaje a su colega norteamericano declinando la invitación 
para ir a los Estados Unidos.

Idénticos mensajes fueron cursados a la ONU, la OEA y otras 
Instituciones que le babian invitado.

La decisión del Presidente chileno de desistir del viaje pro­
gramado significa la aceptación del coto negativo del Senado 
pero al mismo tiempo refrenda su determinación de llevar a 
cabo medidas anunciadas en su discurso al pueblo de Chile 
es decir, la reforma de la Constitución que le permita convocar 
elecciones legislativas, naturalmente con la previa disolución 
de las Cámaras.

El general desagrado producido por la votación del Senado 
Impidiendo al Presidente la saUda del país, y en consecuencia 
su entrevista con el Presidente Johnson, de indudable Interés 
con vistas a  la próxima Coníerencia de Presidentes amerícahos, 
favorece el proyecto reformista de Frei en la misma medida 
en que impopulariza a los dos partidos extremistas, coaligados 
esta vez en contra del viaje presidencial.

F ra c a so  d e l m o v im ien to  se d ic io so  d o m in ican o

la Jefatura de Policía dispuso que 
se establezca una estricta vigilan­
cia en los edificios ocupados poi 
emisoras de radio y oficinas pú­
blicas, con el fin de prevenir cual­
quier alteración del orden; además 
se decidió un nuevo acuartelamien. 
to de efectivos policiales, disposi­
ción que se cumple desde la ma­
ñana -de ayer.

En lo que se refiere a ías asam­
bleas convocadas en varios Sindi­
catos azucareros, organizadas poi 
la Comisión de Movilización de la 
Federación Obrera Tucumana de 
la Industria Azucarera (POTIA) y 
el Frente Unico Nacional de Tra­
bajadores Azucareros (FUNTA), se 
realizaron en la jomada de ayer 
con toda normalidad. En ellas se 
informó sobre la marcha del plan

de lucha proyectado por los gre­
mios citados ante los resultadoe 
negativos de las reclamacioneé 
-obreras.

Nuevo ministro de Defensa 
en Colombia

BOGOTA, 24. (Ef.‘ .)—En sustitu­
ción del general Gabriel Reoeiz 
Pizaro, fallecido el domingo últi­
mo, ha sido designado ministio da 
Defensa el general Gerardo Ayer, 
be Chaux, actualmente comanuaiu 
te de las Fuerzas Armadas de Co 
lombia.

Ayerbe Chaux se encuentra rea­
lizando una visita en Israel, a 
donde fue invitado poj ese Go 
bierno.

U na bom ba e n  la  E m b a ja d a  n o rteam erican a  
e n  M o n tev id eo

MONTEVIDEO, 24. (Efe.)—Una bomba de escaso poder esla- 
lió en uno de los pasillos de la sede de la Embajada de los 
Estados Unidos.

El ministro del Interior dijo que el atentado era una réplica 
a los esfuerzos realizados para desbaratar la organización terro­
rista últimamente descubierta.

Por fortuna no hubo que lamentar victimas ni daños mate­
riales como resultado de la explosión.

Nota d e  la  E m b a ja d a  d e  N icarag u a

I vida rio I probablemente la
«oten "°''*®«'Perlcanos aisla-

-
«i^  °on''®“ i:ieron prt-
«i«n de Jph lue las te-
hin salir deja-

I pues ^  Sî l̂ emamentales. Des-I hs “"e bandera I tei. ' “ Pojas salieron del ho-

I sT 'n li.* ,-oontendien-
1 las 8üp¿¿ del fuego. A
W  cear^  ̂ religiosas para I iPohas sucedió elI =«00 de las armas.

^ MlEBTOS Y 70 HERIDOS

h'cboauM sangrienta serie 
I q es en la capital de Nlca-

SANTO DOMINGO, 24. {Efe.)— 
Las autoridades dominicanas frus­
traron un plan tendente a derro- 
C)W al Presidente Joaquín Bala- 
guer, según informó el jefe de la 
Policía Nacional, Luis Ney Tejecla 
AZvarez.

El anuncio del jete de la Poli­
cía fue hecho al ser consultado 
sobre los motivos de la redada 
realizada a escala nacional en los 
últimos dos días.

Hasta el momento son treinta y 
tres las personas detenidas por 
hallarse implicadas en el movi­
miento sedicioso, señalando Tojeda 
Alvarez que «continúa la investi­
gación tendente a localizar a otros 
oiuiladanos vinculados al mismo».

Esta es la primera vez que se 
anuncia oficialmente ima tentativa

de deponer al Gobierno constitu­
cional de Balaguer, que lleva siete 
meses en el Poder,

La mayor parte de los arrestos 
se efectuaron en esta capital y en 
Santiago de los Caballeros, la se­
gunda del país.

Entre los detenidos figuran Sal­
vador Jorge Blanco, José Augusto 
Vega Imbert y Aníbal Camjiagna, 
hombres destacados s e c t o r  
«constitucionalista» d u r a n t e  la 
guerra civil que ensangrentó ai 
país hace poco más de un año y 
medio.

La situación en esta capital es 
de total normalidad No fueron 
vistas tropas por las calles y las 
actividades tanto oficiales como 
privadas se desarrollan regular­
mente.

La Embajada de Nicaragua 
en Madrid nos remite, con 
ru^o de publicación, la si­
guiente nota en relación con 
tos recientes acontecimientos:

v i e r o n  eralrepiiT-se a  la  a u to ’ i i a O .  
E l  G o b ie r n o  h a  m a n te n id o  y  man- 
t ie n e  a b s o lu to  control, s o b r e  to d a  
e l  t e r r i t o r io  n a c io n a l, e n  liowá 
r e in a  a b s o lu ta  tra n q u ilid a d .»

A yu d a  cubana a lo s  g u e rr il le ro s  co lo m b iano s
BOGOTA, 24. (Efe.)—«Cuba envía armas a los guerrilleros 

colombianos, particularmente a los miembros de las fuerzas 
armadas revolucionarias», dijo Rosendo Olayo (a) «Ospina», 
líder detenido en las montañas, en una entrevisla exclusiva con­
cedida al diario «El Siglo». «Ospina» no dijo eu qué forma 
llegan las armas desde Cuba. Ai respecto, se recuerda que en 
diversas ocasiones se ha denunciado la presencia de barcos 
cubanos aparentemente pesqueros que navegaban en las proxi­
midades de la Isla de San Andrés y que se supone se dedicaban 
al alijo de armas y al transporte de guerrilleros voluntarios.

N u evo s atentados en Tucum án
TUCUMAN (Argentina). (Efe.)— 

Una serle de atentedos contra la 
propiedad, que se vinculan con el 
estado de tensión que vive la pro­
vincia, fueron cometidos en las úl­
timas horas en diversos domicilios 
particulanes y en una iglesia, coii- 
tra los que se arrojaroa bombas

explosivas e incendiarias. Una de 
•fabrioación casera, pero que no al­
canzó a estsDar por apa^se la 
mecha, fue colocada en el templo 
Pío X. Afortunadamente en ningu­
no de esos casos se registraron 
desgracias personaies.

Con motivo de estos atentados,

« E l posado d o m in g o  ZZ de ios 
fiorrieretes. e n  M anagua, capiíai de  
la  R ep ú b lica , u n a  m a n ife s ta c ió n  
dirig ida  p o r  e l 'c a n d id a to  d e l  p a r­
tid o  c o n s e r v a d o r  a  la  P re s id en cia  
d e  la  R ep ú b lica , d o c to r  F ern a n d o  
A gü ero , y  o t r o s  e le m e n t o s  en  c o n ­
tu b e r n io  c o n  e l  c o m u n is m o  ín te r  
n a cio n a l, v io la n d o  la  d isp o s ic ió n  
d e  p e r m is o  d e  la  c ita d a  m a n ijes-  
ra c ión  p o lí t ic a  s e  d ir ig ie ro n  a  la 
s e d e  c en tra l  d e l  E jé r c i t o  «C a m p o  
d e  M a rte » , s o lic ita n d o  la  n o  in te r ­
v e n c ió n  d e l E j é r c i t o  e n  lo s  p r ó x i ­
m o s  c o m ic io s  e le c to r a le s , o la  qi¿e 
e l  j e f e  d e l  E s ta d o  M a y o r , g en era l  
G u sta v o  M o n tie l , coníesfó q u e  se ­
g ú n  e l  p r e c e p t o  c o n s t itu c io n a l  en  
in o o r , la s fu e r z a s  de! o r d e n  p ú ­
b l ic o  p e r m a n ec e r ía n  a jen a s  a  t o ­
d o  a c o n te c im ie n to  p o lí t ic o , in vi­
ta n d o  a  lo s  m a n ije s ta n te s  a  d iso l­
v e r s e  p a c if ica m en te . N a  ob.víonte 
e.vía r es p u e s ta , lo s  m a n ife s ta n te s  
c o n tin u a ro n  d u ra n te  m á s  de. s e is  
h o r a s  f r e n t e  a l «Campo d e  M a rte »  
e .ite r io r iz a n d o  su s  g r ito s  d e  p r o ­
t e s ta  e  in su lto s  a  la s F u erz a s  A r ­
m a d a s, m a lin ie r p r e ta n d o  la  pasi- 
7itdad y  s e r en id a d  d e  la  a u torid a d  
r o m o  co b a rd ía , lleg a n d o  a  s u  c!t- 
m a x  a l d isp a ra r  y  m a ta r  a  va r io s  
m ie m b r o s  d e l  E jé r c i t o  e  .h iriendo  
ffi o t r o s  d e  e l lo s , v in ien d o  o b lig a ­
d a s  la s F u erza s  A rm a d a s  a  r e p e ­
le r  e l  a le v o s o  a ta qu e.

L o s  m a n ife s ta n te s  e n to n c e s  s e  
d ir ig ie ro n  a  u n  c é n t r i c o . h o t e l  de  
la  capifa!, defeniendo como r e h e ­
n e s  a  su s  o c u jK n ie s ,  p r e te n d ien d o  
c o n  e l lo  c o a c c io n a r  a  lo a u tor id a d  
y  e lu d ir  la s sa n c io n e s  q u e  p o r  la  
l e y  le s  correipostíe.

P o r  t í ít im o  io$ c a b ec il ia s  r e s o l-

E S P A Ñ O L A  
EN IT A L IA

GENOVA. 24. (Efe.) — Una Mi- 
sión económica española, presidí" 
da por el vicecomisario general 
del Pian de Desarrollo, Thomas 
Allende y García Baxter, visité 
hoy las instalaciones de la Termo- 
mecánica Italiana, en la ciudad dé 
La Spezla.

En los próximos días el grupo 
español visitará dos de los máé 
modernos establecimientos de di­
cha sociedad, la Ortomercato 
(mercado de frutas y legumbres), 
en la ciudad de Milán, y el Cen­
tro de Pruebas de San Donato, 
MUanese, donde se encuentran las 
instalaciones frigoríficas.

Entrevista de Suárez de Puga

ROMA, 24, (Efe.)—Don Enrique 
Suárez de Puga, secretario gene­
ral del Instituto de Cultura His­
pánica, se entrevistó con el direc­
tor general de Relaciones Cultura­
les del Ministerio de Asuntos Ex­
teriores de Italia, embajador Luí* 
gi Archi. jAyuntamiento de Madrid
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P R O B L E M A S  D E  L A  «C H IL E IM IIA C IO IM ^

OBSTRUCCIONES A  LA «REVOLUCION 
CON LIBERTAD», DE FREI

Chile es el pabellón de la democracia cristiana 
en América Latina desde que Edxiarda Freí ga­
nó las elecciones y ocupó la Presidencia en sep­
tiembre de 1964. Desde entonces los sectores ca­
tólicos más progresistas de aquei Continente, 
los distintos grupos cristiano demócratas, viven 
pendientes del escaparate político chileno. La di­
rección poiítica dd país ha estado cas, siempre 
en manos de Gobiernos conservadores. Después 
de la segunda guerra mundial, en 1946, aprove­
chando el auge de la izquierda, ocupó la Presi­
dencia González Videla, quien hizo su campana 
electoral del brazo de Pablo Neruda y después 
se convirtió en su principal enemigo político: 
persiguió al poeta, que tuvo que salir del pais, 
y este político quedó en los versos del «Canto 
General» como el traidor con mayúscula.

Chile, una franja de tierra de 4.20U kilómetros 
de largo y de una anchura que va desde los 90 
a los 500 kilómetros, situada entre la cordillera 
de los Andes y el Pacífico, tiene una extensión 
de 741.767 kilómetros cuadrados y una población 
que rebasa los ocbo millones de habitantes, de 
los que las tres cuartas partes son de ascen­
dencia española. Su principal riqueza es la nü- 
neria, que en 1961 representó el 83 por 100 de 
las exportaciones dcl país. Su agricultura no 
llega a cubrir las necesidades alimenticias de la 
población y la carne es cara y escasa, debido a 
unas estructuras agrarias anticuadas.

Bajo el slogan de «la revolución en la libertad» 
llegó Frei al Poder con un programa de reíor- 
m;:s encaminadas a producir un cambio econó­
mico-social, buscando un tercer camino entre el 
capitalismo y el socialismo castrista, que es la 
pesadilla de ios gobernantes latinoamericanos. 
Freí, DO con mucho margen, le ganó las eleccio­
nes a una coalición de izquierdas, la FRAP, que 
tenia como candidato al senador socialista Sal­
vador Allende. Pero al triunfar en el 64, Frei se 
encontró paralizado porque en las Cánulas sus 
demócratas-cristianos estaban en minoria. Tuvo 
que esperar a marzo del 65 para contar con 
una tuerza propia, después de las elecciones par­
lamentarias.

Resulta que ahora ha vuelto a tener dificul­
tades parlamentarias. Por 23 votos en contra y 
15 a favor, el Senado niega al Presidente la 
autorización para visitar los Estados Unidos, in­
vitado por Johnson. Para salir del pais el Pre­
sidente chileno, según manda la Constitución, ha 
de obtener la autorización parlamentaria, tanto 
para resolver asuntos públicos como personales. 
A los izquierdistas del FRAP se unieron los na­
cionalistas de dercha y los conservadores que, 
paradójicamente, se denominan radicales.

IZQUIERDAS Y  DERECHAS

do se trata de una cuestión de utilidad pública o 
de utilidad, social. Haciendo uso de esta enmien­
da nada puede oponerse, excepto la olKtrución 
sistemática, a la reforma agraria de Freí.

Así que las grandes extensiones serán dividi­
das y distribuidas entre los campesinos. Esas 
tierras no podrán ser vendidas ni hipotecadas. 
El Gobierno se encarga de construir las vías de 
acceso y las canalizaciones, además de dar los 
créditos necesarios para la explotación, que se­
rán concedidos a los nuevos propietarios. La 
ley ^raria trata de establecer ana explotación 
racional de la tierra, superar las insuficiencias 
de la producción agrícola y buscar una estabili­
dad económica y social en el campo. T aqui Freí 
se encuentra entre el fuego de la derecha agraria, 
que defiende sus latifundios, y de la izquierda, 
que defiende principios ideológicos, sin cuyo ar­
senal no consideran posible lograr un c^ b io  
sustancial en la vida social y económica chilena.

INTERVENCION ESTATAL

Cuando explicaron su voto en contra, los na­
cionalistas dijeron que Johnson había cometido 
un acto de intromisión en la política chilena 
por haberse dirigido a Frei como ai gobernante 
de la «revolución con libertad», que fue el slo­
gan electoral del Presidente chileno. Los conser­
vadores, llamados radicales, cuyos lideres son 
elementos de la aristocracia agraria, se opusie­
ron al viaje del Presidente porque están en con­
tra de la reforma agraria que éste propugna. 
Los izquierdistas del FRAP, formado por los so­
cialistas y comunistas, manifestaron que eran 
contrarios a todo contacto con Johnson por la 
participación norteamericana en el conflicto viet­
namita.

No es, por tanto, la primera vez que la iz­
quierda y la derecha conservadora se unen para 
bloquear el programa de reformas del líder de­
mócrata cristiano; los primeros, por creer que 
las reformas en Chile deben hacerse por vía re­
volucionaria, jugando a la posición del todo o 
nada, y los segundos, por estar en contra de 
todo tipo de modificación de las estructuras eco­
nómicas dcl pais.

El programa de reforma agraria de Frei es se­
mejante al mejicano o al que se viene aplicando 
en Venezuela. Su propósito es crear la pequeña 
propiedad agraria, para lo que se hace indispen­
sable la expropiación de las grandes extensiones. 
Los radicales, haciendo valer la Constitución de 
1923, que garantiza del modo más absoluto la 
propiedad privada, tachan de inconstitucional la 
medida de Frei. Por otra parte, esa misma Cons­
titución considera factible la expropiación cuan-

La minería chilena, principalmente el cobre, 
es la mayor riqueza del país. Pese a ello, en el 
plano de la transformación industrial aparece la 
industria textil en primer término, lo que signi­
fica qne la mayor parte de la producción minera 
sale en bruto dcl pais. Ahora, el Presidente ha 
lograda un acuerdo con las Compañías norteame­
ricanas que ha sido aprobado por el Parlamento 
chileno. Se trata de una fórmula ideada por 
Frei consistente en la reestructuración de las 
.Empresas de explotación en base a una asocia­
ción del Estado y el capital extranjero. La Ana­
conda ha firmado un contrato con el Gobierno y 
éste dispone del 51 por 100 de las acciones; por 
80 millones de dólares d  Estado ha logrado lo 
mismo de la Compañía norteamericana qne ex-. 
plota la famosa mina de cobre «Eil Teniente», la 
más rica dcl mundo. Esta política, la llamada 
«chilenízaeión», se está extendiendo a toda la mi­
nería del país. El Gobierno demócrata cristiano 
considera indispensable la realización de estas 
medidas, sin las cuales es imposible el desarro­
llo económico y social. Sn aplicación hará que 
ei 75 100 de los beneficios queden en el país 
y se prever doblar la producción para 1970. Dis­
minuirá la salida de los minerales en bruto. En 
el caso del cobre pasará a retinarse en el pais 
las tres cuartas partes de la producción, lo que 
supondrá una entrada de 50 dólares más por to­
nelada. Claro que estas medidas exigen inver­
siones muy considerables para un Gobierno que 
está luchando contra un inflación considerable 
que heredó de situaciones anteriores. Pero sin 
la aplicación de estas medidas, que son distin­
tas a las practicadas en otras naciones latinoame­
ricanas Chile no podrá remontar su atraso ac- 
tuaL

En el plano latinoamericano, Frei propugna la 
creación de un Mercado Común, con un régimen 
aduanero favorable para los paises del Continen­
te. Sn proyección política quedó lijada en la Con­
ferencia celebrada en Bogotá en agosto último, 
a la que asistieron ios Presidentes de Colombia, 
Chile, Venezuela, Perú y Ecuador. En ella se for­
muló la «Carta de Bogotá», en la que se conde­
na solemnemente la iotervención unilateral o co­
lectiva en los asuntos interiores de los países 
latinoamericanos. Esta posición es, con toda evi­
dencia, contraria a la creación de una «fuerza 
interamericana» destinada a intervenir en los 
paises que se consideren en peligro de «subver­
sión». A las «tesis militaresB de Washington, la 
declaración de Bogotá propone una «tesis econó­
mica y social» encaminada a producir reformas 
profundas en las estructuras antieconómicas y 
antisociales de América Latina.

Ei interés que pudiera tener Johnson por re­
cibir a Freí puede suponerse politicamente muy 
rentable. Las inversiones norteamericanas en la 
minería ctaiiena dominaban hasta ahora en ese 
sector básico de la riqueza del país. La proyec­
ción de Frei en el Continente es cada vez mayor. 
Además se trata de uno de los pocos políticos 
latinoamericanos que demuestra tener imagina­
ción política y estar lejos de esos miedos abís­
males del gurllismo que asfixia la vida política 
y económica de los más importantes países latino­
americanos.

RUIBAL

C O N S E J O  D E  E U R O P A

L A  R E U N IF IC A C IO N  ALEMAN], 
Y  L A  P O LIT IC A  D E DISTENSION] 

P R IN C IP A LES  TEMA 
D EB A T ID O S

W IL L Y  B'RAN DT, P A R T ID A R IO  D E  A M P L IA R  E L  MCE

PARIS, 24. (E fe.)— Treinta parlamentarios, de los die] 
ocho países miembros del Consejo de Europa, han inteni 
nido hoy en el debate de poiítica general de la Asamblea Coi 
sultiva, que se celebra actualmente en Estrasburgo,

Entre las diversas intervenciones destacaron la del 
presentante canadiense, Dcmald McDonald, quien, tras poní 
de relieve que es la primera vez que su país participa en ui* 
reunión del Consejo de Europa, a fím ió que se felicitaba ( 
los progresos registrados en el dominio de la unificación ( 
ropea. "N o obstante — señaló el representante canadiense- 
desearíamos que la nueva Europa no se pierda en el aislacj
msmo.

En el debate se examinaron los temas de la política i 
"detente” , el problema de la reunificación alemana -despJ 
de la exposición efectuada esta mañana por el vicecancilf 
y ministro de Asuntos Exteriores de la República FedeJ 
Alemana, WiHy Brandt—  ia construcción de Europa y las [ 
sibüidades de ampliación de la Comimidad Económica f 
ropea, destacando las negociaciones que lleva actualmei 
a cabo el primer ministro británico, Harold Wilson.

Por último, el ministro de Justicia de Austria, Hansl 
catsky, propuso que el Consejo de Europa acometiese la taJ 
de elaboración de una legislación de Prensa, común a *'■ 
los países miembros de la organización.

In te rv e n c ió n  d e  W illy  B ran d t
PARIS, 24. (Efe.)—«El Gobierno 

aiomán está firmemente decidido 
a enrolarse en la vía de la urifi- 
csaclón europea y de la detente», 
declaró ayer el vicecanciUet ale­
mán y ministro de Asuntos Exte­
riores, Willy Braidt, en su inter­
vención ante la A«imblea cc«nsul- 
tiva del Consejo de Europa, en 
Estrasburgo.

Willy Brandt subrayó que «apar­
te de los problemas nacional^ 
aún no iKueltos, orientaremos to­
da nuestra política en función de! 
daiominador que es el deseo de 
salvaguardar la paz. La voluntad 
de paz y de comprensión entre 
los pueblos ^  la primera razón y 
el objetivo fundamental de la po­
lítica exterior del Gobierno ale­
mán.

El vicecanciller germano subra­
yó que su Gobierno no presenta­
rá nú^una cuestión que compro­
meta la política de «detente» en 
Europa.

Refiriéndose a la cooperación 
europea, Willy Brandt se manifes­
tó partidario de un reforzamiento 
de la Comunidad Económica Eu­
ropea y de la ampliación -ie ésta, 
con la entrada de nuevos paises 
nüembros. Refiriéndose concreta 
mente a la petición inglKa, el mi­
nistro alemán precisó; «Acogere­
mos con alegría la adhesión de 
Gran Bretaña y de otros países 
europeos de la Asociación de Li­
bre Comercio».

Brandt subrayó que llegará un 
día en que se tc«ne conciencia en 
Europa oriental y en la Unión So­
viética de que una Eiuropa imida 
puede y debe jugar un papel deci­
sivo en ia instauración de la paz 
duradera en el mundo.

No obstante, el vicecanciller ale- 
mán puso de relieve: «La unifica­

ción de Alemania continúa; 
nutótro objetivo. No poúsmcsj 
jar subsistir a lo largo la di?a 
de un gran pueblo en el centrol 
Europa. Alemania apnialBj 
orientación de la «detente», i 
que nosotros podemos 
realizar nuestra autcdetCT| 
ción».

Refiriéndose a la cstrucúsi; 
política de la República ¡íí^  
Alemana, WiJly Brandt 
«Sin querer minimizar la ¡z 
tancia de los grupos extrauj 
alemanes, creo que no hace r 
sobrestlmai su influencia.

Por último el ministro de ¡ 
tos Exteriores de la 
Federal Alemana expresó el; 
de su (Gobierno de instaurar ] 

coc^ración eficiente, por 
de acuerdos bilaterales, c«| 
paises vecinos con los cualaa 
tiene unM reüaoiones amisteai 
igual que lo hace con Frana3|

Zona desmilitarizada
PARIS, 24. (Eíe.)-Tr^ laj 

tervenciái del vicecanciilsr 
no se desarrolló un debate, 
curso del cual los psrlamen̂  
plantearon diversas prssfl̂ l 
Willy Brandt. I

Respondiendo a 
presentada por un diputw ̂  
lista belga sobre la 
que la República Federal Ai  ̂
inútiase negociaciones por ̂  
do ccsi Pcúonia para resftd 
problema de las frontem t* 
contestó: «Ei arreglo w  ̂ 
ma de las íronteras debe - 
simultáneamente con el 
el problema». El 
que era dJíícU en estos 
establecer unas negociaci l̂ 
el Gobierno polaco en *-j- 
tldo.

L a  d iv is ió n  a le m a n a , p rin c ip a l 
a l co n c ie rto  d e  Eu ro p a

PARIS, 24. (Efe.)—El principal obstáculo al 
ropa es, sin duda, la división de Alemania. An'® ® ¿¡i I
tiva, el pBtreghamientn de relaicones con los P̂ '®. ¡¡tt 
constituye a los ojos del Gobierno francés i
declaró hoy, en una exposición sobre la política 
cesa ante la Asamblea del Consejo de Europa, ® ..jjj I 
el secretario de Estado francés de Asuntos E* 
de Broglie.
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CORDIAL ENTREVISTA 
PE FRAGA IRIBARNE

Ic ó n  e l  p r e s i d e n t e

del LIBANO
BEIRUT. 24, (P or el director de la agencia Efe, Carlos 

Meado-)—El Líbano y  sus autoridades han acogido coa los 
brazos abiertos a la Misión española, que. bajo la presidencia 
de) Ministro de Inform ación y Turismo, don Manuel Fraca 
Iribame. visita este país desde ayer. ^

El señor Fraga Iribam e dedicó la mañana de hoy a realizar 
, visitas de cortesía previstas por el protocolo, al Presiden­

te de la República, señor Charles H elou; al presidente del 
[Consejo, señor Racbid Karame, y  al ministro de Asuntos Ex- 
I tenores, señor Georges Hakim.

Aunque todas las visitas estuvieron presididas por 
una gran cordialidad, la entrevista con  el Jefe del Esta­
do revistió particular importancia al dedicar el señor 
Helou cáHdps elogios a la figura del Caudillo Franco 
“Le ruego transmita al General Franco —dijo el Presi* 
dente libanés a Fraga—  los m ejores votos de prosperi­
dad para su persona y  para su pueblo. Franco goza de 
gran respeto en este país y  nos senHríamos mSy hon- 

rados si aceptase visitar el Líbano."

CAMPAJÍAS TURISTICAS COMUNES

El Ministro español prom etió transmitir esta invitación 
la! Caudillo y manifestó también que España se vería honrada 
Icón la presencia del Presidente libanés. La entrevista Helou- 
iFniga discurrió luego por cauces de gran interés para los dos 
Ipafses. Se habló de unas posibles campañas turísticas comu- 
Ines para atraer, respectivamente, al Líbano y España los ceu- 
[tenares de miles de turistas que visitan los dos países Se 
■puso de relieve que mientras España era la puerta de entrada 
lal occidente europeo, el Líbano lo era de los países del Orien- 
Itf; Medio, siendo recomendable que esa corriente fuese cana- 
llizada en uno y otro sentido. Hay que tener en cuenta que, 
llanto en el Líbano com o en España, el turismo se ha conver- 
|ído en una industria de primera magnitud. Si España reci­
bió diecisiete millones y cuarto de turistas el pasado año, con 
p a  población de treinta y dos millones de españoles, el Lí- 
pno, con una población de dos millones, recibió un millón 
¡de visitantes. Es seguro que una vía importante para conse- 
4ición de estos objetivos turísticos comunes será la puesta 
n marcha de la línea aérea Madrid-Beirut, vía Roma, pro- 

pccto entendemos que avanzado en los planes de expansión 
pe la Compañía Iberia, cuyo delegado general para Oriente 
fledtó, Cplos López lim eño, y el agente general deventas, Ha. 
pib Heneine. realizan esfuerzos ím probos para conseguir que 
■os mies de libaneses que viajan a Hispanoamérica lo hagan 
pa Madrid en aviones con los colores ro jo  y  gualda.

VISITA AL MINISTERIO DE ASUNTOS EXTERIORES

Tras la visita al Jefe del Estado, que duró más de me­
dia hora, y  a la que asistieron el embajador de España, 
Manuel Valdés Larrañaga, el señor José Aragón Cañiza­
res de la Secretaría General Técnica del Ministerio de 
tnlormación, y el director de Efe, Carlos Mendo, Fraga 
y su séquito se trasladaron al ministerio de Asuntos Ex­
tenores, donde su titular, señor Hakim, tuvo un cálido 

su colega español. Femando María Cas-

la  última entrevista de la mañana al Presidente del 
Consejo de ministros, Rachid Karame, se celebró no en 
su^despacho oficial, sino en pleno Parlamento, donde el 
®®"°!LKarame asistía al debate del presupuesto nacio- 
ai. El señor Karame manifestó su admiración hacia 

espana y a sus realizaciones turísticas, que, dijo, tuvo 
Ocasión de com probar con m otivo de un viaje privado a 
nuestra Patria.

listm terminó con  un almuerzo ofrecido por el mi-
L “Y^form ación y Comunicaciones, Michel Edde, que se

^ causa de un accidente de 
í ' almuerzo asistieron altas personalidades de la 

I a. finanzas y Cuerpo diplomático.

p r i m e r  e n c u e n t r o  d e

W I L S O N  C O N  D E  G A U L L E
^NO H A Y  IMADA Q LE DECIR>, M AIM IFESTO  

EL «PREM IER» B R IT A N IC O  A  LA  P R E N S A

l o s  probionids m onetsrios, boso de los conve rsoeiones con Pompidoü

“atmósfera en calma" se califica la primera entrevista del
( S S  a m o S S . ' ”  ' '
hra medios subrayan que la entrevista se desarroUó en un tono cordial v so.
bre un aspecto general, sin entrar en cuestiones detaUadas, de a peUción Inglesa da 
entrar en la Comunidad Económica Eurepea. «  a peucion inglesa rte

durante tres cuartos de hora sobre los propósitos y deseos de su
ía d ó r e n J ’e'^í i«i<=*^dose a cominuación una conve“sación entre el jefe del Gobierno bntám eo y el Presidente francés

1  Asuntos Exteriores de Francia y Gran Bretaña Maurice Couve
de MurviIIe y  George Brown, estuvieron presentes en la entievista, pero no intervi- 
S S T í ?  conversación, que se desarrolló en presencia de dos intérpretes, uno de

D e Q a u lle : " P ro b le m a s  g ra v e s  y  c o m p le jo s
P.ARIS, 24. (Efe.) — «Esta vez 

las entrevistas franco - británicas 
tienen por objeto problemas par. 
ticularmente graves y complejos, 
puesto que conciernen a Europa», 
declaré el general De Gaulle en el 
curso del almuerzo que ofrecid 
hoy, en el Palacio del Elíseo, en 
honor de Harold Wiison y les 
miembros de la Delegación britá­
nica.

El Jefe del Estado francés afir­
mó, dirigiéndose a Harold Wiison; 
«Es justamente por esto por lo

que apreciamos altamente el estu­
diarlos con usted, que sabe por 
excelencia discernir la importan­
cia al mismo tiempo que las difi­
cultades.»

El jefe del Gobierno británico, 
Harold Wilson, y el secretario del 
Forelgn Office abandonaron el Pa­
lacio del Elíseo poco antes de las 
14,00 gmt„ dirigiéndose a la Em­
bajada del Eeino Unido a pie.

«Nada que decir», comentó Geor­
ge Brown al ser rodeado por los 
periodistas a la salida del Palacio.

D iscu rso  d e  W ilso n
PARIS, 24. (E fe.)— “En el futuro la influencia de Eu­

ropa en el mundo dependerá del éxito de la colabora­
ción entre Francia y  Gran Bretaña”, declaró el jefe del 

Gobierno británico, Harold Wilson, en un breve discur­
so que pronunció en e l  almuerzo ofrecido en el palacio 
del Elíseo por el general De Gaulle.

Wilson puso de relieve en sus palabras de contesta­
ción al discurso del general De Gaulle, que si “ Gran 
Bretaña entra en la Comunidad Económica Europea 
ésta no sufrirá modiflcaciones. No hay duda que pueda 
levantar temores” .

El primer ministro británico expresó la admiración 
de Gran Bretaña hacia la obra del general De Gaulle. 
“El mundo ha constatado —dijo Wilson dirigiéndose 
a De Gaulle— todo lo que habéis realizado en Francia. 
Nosotros hemos seguido el pragmatismo con el que 
Francia ha dado una nueva forma a Europa.

En lo que concierne a la Comunidad Económica Eu­
ropea, los pragmatismos somos nosotros mismos.”

el Presidente francés y el primer 
ministro británico, segün se anun­
cia en medios generalmente bien 
informados de París.

En la nueva reunión, que 
tendrá lugar mañana en el Pa- 
lacio del Elíseo, jimto con De 
Ganlle y Wilson se encontra. 
rán los ministros de Asuntos 
Exteriores de los dos países, 
Maurice Couve de Murriile y 
George Brown; el primer mi­
nistro francés, Georges Pom- 
pldou, y los embajadores de 
Francia en Londres y del Rei­
no Unido en París.

Según parece ser, ha sido 
ana iniciativa inglesa la de no 
celebrar ningún encuentro en 
el que sólo participasen eí 
Presidente francés y el jefe 
del Gobierno británico.

En dichos medios se pon  ̂
de relieve, asimismo, que el 
general De Gaulle conocía des.: 
de hace unos dos días el texto 
del discurso que pronuncié 
ayer, en Estrasburgo, Harold 
Wilson, quien se lo había en­
viado desde Londres.

P ro b lem as m o n etario s

PROBLEMAS TURISTICOS

almuerzo. Fraga, con  el director general de 
I  man Turismo, Juan Arespacochaga — que durante
10 V dedicó a visitar la oficina española de Turis-

i£l de Iberia—, visitaron la Escuela Hotelera.
Isteiiô Hp Iríbarne y séquito visitarán mañana el mi- 
Nsta a visita los dos Ministros pasarán

V el turísticos de interés común para Es-
Ferdo ^ podría salir de esta entrevista un
I sentó por los Ministros de los dos países.

PARIS, 24, (Efe.)—Los proble. 
mas monetarios han constituido la 
base de las conversaciones cele­
bradas esta tarde en París entre 
los primeros ministros de Francia 
y Gran Bretaña, Georges Pompi- 
dou y Harold Wilson. respectiva­
mente, asistidos por los miembros 
de sus Delegacíc-nes, se indica cr 
fuentes francesas autorizadas.

Las dos Delegaciones examina 
ron las posibles consecuencias que 
en el aspecto monetario tendría el 
ingreso de Gran Bretaña en el 
Mercado Común no sólo para el 
Reino Unido, sino para los países 
de la Commonwealth.

En la reunión de esta tarde in­
tervinieron principalmente el Jefe 
del Gobierno británico, Harold 
Wilson, quien hizo una exposición 
de la postura de su país ante el 
problema monetario; el pz'tnsi 
ministro francés y el ministj'o d4 
Asuntos Exteriores, entablando ui4

discusión sobre el tema, ¡a cua’ 
es calificada como de cordial por 
las fuentes francesas.

En los mismos medios se pone 
de relieve que los problemas agrí­
colas no han sido examinado.̂  es­
ta tarde, aunque estaba previsto 
en principio por falta de tiempo. 
Estos problemas se tratarán en la 
conversación a celebrar mañana 
por la tarde en el Palacio del EIP 
seo, con asistencia del genei-al De 
Gaulle.

Esta entrevista ha sido adelan 
tada media hora y dará comienzo 
a las 14,00 gmt., con objeto de 
que haya tiempo para el examen 
de los temas pendientes.

R E O R G ilZ ^ C IO I R ll  

G O R I E R P  CRECI)
CUATRO MINISTROS 

DEPUESTOS
P R A G A , 23. ( E je -R é u ta r j  —  C u a . 

t r o  m in is tr o s  fu e r o n  d e p u e s to s  etj 
e! r e a ju s t e  m in is te r ia l a n u n cia d o  
h o y  p o r  la  a g en cia  c h e c a  d e  orl- 
t ic ia s  C e tek a .

No habrá entrevista 
privada

S e  tra ta  d e  lo s  t itu la res  d e  la s  
c a r te ra s  d e  F in a m a s , R . D vora lc !  
d e  In d u s tr ia s  A lim en tic ia s , V ra tié i  
la v  K r u tin a ; d e l  m in is tr o  p r e s i d e »  
t e  d e  la  C o m is ió n  C en tra l d e  I n s ­
p e c c ió n  y  E s ta d ís t ica  d e l  P u e b lo ,  
P a v e l M ejlin g , y  d e l  m in is tr o  s iñ  
c a r te ra , ¿ a r e l  P o la c e k .

PARIS, 24. (Efe.) — No habrá 
ninguna entrevista privada entre

P o r  o t r a  p a r te , e l  p r e s id e n te ,  Aj -̂ 
to n in  N o v o tn y , h a  n o m b r a d o  m Ú  
n is t r o  d e  F in a m a s  a B o h u m il S u - 
ch a rd a ; m in is tr o  d e  C o n se r ix ic ió n  
y  F o m e n to  d e l  P a tr im o n io  F o resr  
ta l, a  J o s e f  S m tk o v s k y ; m in is tr o  
d e  E d u ca c ió n , a l d o c to r  J iri H a .  
j e k ,  y  d e  In fo r m a c ió n  y  C u ltu ra , a 
K a r e l  H a fim a n .

L a  (A tada agem A a o fic ia l n o  ha  
fa c ili ta d o  la s  r a z o n e s  Que h a n  lle ­
v a d o  a e s t o  r e a ju s t e  mmisferiaL

Ayuntamiento de Madrid
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B A R C E L O N A

GRANDES POSIBILIDADES DE EXPORTACION  
DE LA CAPA ESPAÑOLA A TRAVES DEL TURISMO
E L  C O N S E J O  E S P A Ñ O L  D E  S A S T R E S  S E  P R O P O N E  R E V A L O R IZ A R L A  C O N  O C A ­

S IO N  D E L  P R O X IM O  C E R T A M E N  D E  LA  M O D A  M A S C U L IN A

C o m p re n d e r i la P rl-n e ra  G ra n  G a la  d e  la  M oda M e d ite rrá n e a , p a rtic ip a n d o , con  
E sp a ñ a , F ra n c ia , I ta lia , G re c ia  y  Túnez

BABCELOHA. fCrónica de nuestro corresponsal 
Femando Vázquez-Prada.)—Ante la tradicional capa 
española, en diversas versiones modernas y estiliza­
das según conviene al más actual concepto de la ele­
gancia en El vestir, se abre ahora un porvenir in­
mediato sobremanera prometedor, porque muy bien 
SOdrá suceder que obtenga una aceptación general 
entre los turistas que en número de tantos millones 
vienen visitándonos cada año y que, por cierto, va 
han comenzado a llegar, con las consiguientes re­
percusiones beneficiosas para nuestra economía na 
cional, a través del comercio exterior, en esa forma 
de exportación que las autoridades en la materia 
califican de «invisible», la más cómoda y ventajosa.

sin duda alguna, puesto que no suele plantear gran­
des problemas de transportes.

Estas risueñas esperanzas acaban de manifestar­
nos los organizadores del IX Certamen de la Moda 
]'ir«.»r.iiiina y I Gran Gala de la Moda Mediterránea en 
Barcelona, que formando paite de la ya copiosa y cada 
vez más nutrida serie de salones monográficos con- 
venienteraente arropados por el fectindo cltoa que 
tía sabido crear la Feria Oficial e Internacional de 
Muestras, se celebrará durante los cuatro primeros 
días del próximo mes de febrero. Pertenecen los or­
ganizadores de referencia al Consejo Español de 
Sastres, en cuyo nombre vienen desarrollando su ta­
rea, bajo el eficaz patrocinio del Sindicato Nacional 
Textil,

F ra n c ia , Ita lia , G re c ia , T ú n e z  y  Esp añ a
En los dos mencionados aspec­

tos de este próximo acontecimien­
to, es decir, tanto en el IX Certa- 
mente de la Moda Masculina como 
en la I Gran Gala de la Moda Me­
diterránea, participarán, ju n t a ­
mente con Jas primeras figuras de 
nuestra alta costura las más emi­
nentes de Francia, Italia, Grecia y 
Túnez, que presentarán sus recien­
tes novedades, Desde luego, todas 
las prendas cuya exhibición se pre­
para en la Gran Gala Mediterránea 
están siendo realizadas con géne. 
TOS de pura lana virgen, fabrica 
dos .totalmente en Sabadell, lo que 
resulta muy grato subrayar, por­
que reafirma espléndidamente e! 
g ran  prestigio internacional de 
nuestra industria textil.

Por otra parte, el Círculo de Es­
critores de la Moda va a proceder 
a una primera selección de los ca­
balleros más elegantes del mundo 
actual en las diversas esferas del 
arte, la ciencia, las letras, la poU 
tica, la economía, el teatro, el eme, 
el deporte, etc., a fin de formar 
una lista de un centenar de candi 
datos, entre los cuales serán desig 
nados los vencedores por un Jura­
do femenino que integrarán las 
profesionsles de la crítica de me» 
das en los diversos medios de in 
formación, presididas por la ilus­

tre periodista Maria Luz Morales, 
quien, además, el próximo viernes 
27 de enero pronunciará el pregón 
del certamen a todo honor en el

salón de Ciento del Ayuntamiento, 
disertando sobre el tema «La moda 
masculina a través de los tlKnpoa 
vista por una mujer».

G U A D A L A J A R A

DE DE

ABmEClMlENTOS DE k  G U M U J ®  

Y Z O M  DEL HE^^RES
CINCOIM P O R T A N  D O S C IE N T O S  O C H E N T A  Y  

M IL L O N E S  D E  P E S E T A S
GUADALAJARA. (Do nuestro co­

rresponsal, Domii^o Cardare Prie­
to.)—La Cotnisió-i Pnvine'.al de 
Servicios Técnicos de esta provin. 
cia, bajo la presidencia del Go­
bernador Civil, ha celebrado una 
importante reunión plenaria para 
dar cuenta de que, por la Presi­
dencia del Gobierno, había sido 
aprobado un extenso plan de obras 
en la provincia, subvencionadas 
por el Estado en 18.408.213 pese­
tas, destinadas a abastecimientos 
de aguas, alcantarillado, sanea­
mientos, electrificaciones, n.onta- 
jes telefónicos, pavimentaciones 
de calles y otras realizaciones pro­
yectadas para la caplia-. y pue­
blos.

J A E N

O B R A S  D E  M E J O R A  D E L  
A B A S T E C I M I E N T O  D E  A G U A S
En el gran complejo denominado «Conjunto de Quiebrajano» 

se va a instalar una estación depuradora
JA E N . (Crónica de nuestro corresponsal, José Cha­

morro.)—Las g e n te s  d e  J a én  e s tá n  s u m a m e n te  c o n ­
ten ta s  c o n  e l  ú l t im o  a c u e r d o  d e  la  C o m is ió n  D e leg a ­
da d e  A su n to s  E c o n ó m ic o s  d e l  G o b ie r n o , q u e  s u p o n e  
u n  a v a n ce  m á s , y  c o n s id e r a b le , d e  la  m e jo r a  d e fin iti­
va  d e l  a b a s te c im ie n to  d e  agitas a  Ja én . T o d o  e s t e  
p r o b le m a  e s tá  c o m p r e n d id o  e n  lo  q u e  s e  llam a  nCon- 
iu n to  d e  Q u ieb ra ja n o » , y  c o n s is t e  e n  la  c o n s tr u c c ió n  
d e  u n  e m b a ls e  q u e  r e c o ja  la s a gu a s d e l  r io  Q u ie ­
b ra ja n o , a  u n o s  20 k i ló m e tr o s  d e  la  c iu d ad , y  la s d e ­
p u r e  p a ra  e l  a b a s te c im ien io  n o  s ó lo  d e  J a én , s in o  a 
d iee  p u e b lo s  d e  la s  c erca n ía s , u b ica d a s  e n  aereo d e

A B L A N A  ( M ie r e s )

I ^ U E V E  M I L  l i l i l ^ E K G S  E I\ i  E L  
E M T I E R R O  H E  S D S  C O M P A Ñ E R O S

MIERES (Ajsturias), 24. (Cifra.) 
Se ha efectuado esta tarde la con­
ducción de los cadáveres de los 
tres mineros, víctimas de. hundi­
miento registrado ayer en la quin- 

■ ta planta del pozo Mina Llamas, si­
tuado en el pueblo de Abiana, lla­
mados Francisco González López, 
del Ayuntamiento de Pru-via; José 
Maria Arguelles Fernández y José 
Pérez Bouzo, de Síieres.

El acto ha constituido una im­
presionante manifestación de due­
lo, ya que la afluencia al mismo 
ha sido masiva. Los 9.(XK) mineros 
de esta cuenca pararon hoy en se- 

. ñal de duelo y estuvieren presen­

tes en el entierro. Igualmente han 
asistido representaciones mineras 
de Gijón, de Sama de Langreo, de 
Turón, Moreda, Pola de Lena, F¡- 
garedo y de otras localidades car­
boneras de Asturias. Igualmente 
fueron «ivladas 63 coror.aK de flo­
res naturales.

Se considera que en Mieres se 
ha registrado hoy con este motivo 
la mayer concentración de traba­
jadores de su historia.

Al acMnpañamiento do los ca­
dáveres asistieron también autori­
dades provinciales, asi como el Al­
calde de Mieres cón la Corpora­
ción municipal.

a u tén tic o  s e c a n o  y  s in  p o s ib il id a d e s  d e  a c c e s o  a  m a ­
n a n tia les  c e r c a n o s .

E s ta s  o b r a s  s o n  d e  u n a  im p o r ta n c ia  fu n d a m en ta l  
p a ra  J a én ,, q u e  p a d e c e  d e  e s c a s e z  d e  a gu a  p o ta b le ,  
ya  q u e  e l  c r e c im ie n t o  r á p id o  d e  la  p o b la c ió n  h a  r e ­
b a sa d o  ios e s t im a c io n e s  d e  lo s  p r o y e c t o s  d e  a b a s t e ­
c im ie n to  r ea liz a d o s  h a c e  t r e in ta  a ñ o s . Y  e l  ca u d a l es  
e s c a so , a u n  c o n  e l  r e f u e r z o  d e  los lla m a d o s  m a n a n ­
tia les  d e  M in g o , q u e  h a n  r e s u e l t o  u n  tr a n s i to r io  a u ­
m e n to  d e l  ca u d a l, p e r o  a s i y  to d a  in s u f ic ie n te .  E L  
c a s o  e s  q u e  d u ra n te  la s  h o r a s  d e  la  n o c h e  h a  d e  
c o r ta r s e  e l  s u m in is t r o  d e  a g u a  p o r q u e  to d a v ía  n o  lle ­
ga  la  q u e  é l  coresMTreo u r b a n o  p r e c is a . P ié n s e s e  la  
gran  e sp e ra n z a  q u e  t o d o s  t e n e m o s  e n  q u e  s e  t e r m i­
n en  las obras d e l  lla m a d o  «Corajurefo d e  Q u ie b r a ja ­
n o » , y  e s p e c ia lm e n te  e l  e m b a ls e  r e g u la d o r  y  obasíe- 
cedoT .

L a -n u e v a  o b r a  q u e  c o m e n z a r á  rá p id a m e n te  e s  fu n ­
d a m en ta l p a ra  e l  c o n ju n to , p o r  c u a n to  p e r m it ir á  e l  
rá p id o  a c c e s o  d e  a g u a s  d e l  r ío  Q u ie b r a ja n o , y a  q u e  
la c o n d u c c ió n  p o r  ca n a l e s tá  p r á c t i c a m e n te  a  p u n to  
d e  s e r  u ltim a d a , a s í c o m o  la  d e  lo s  m a n a n tia le s  in ­
t e r m e d io s . L a  e s ta c ió n  d e p u r a d o r a  y  d e p ó s i t o  r e g u ­
la d or  p e r m it e n  e l  tr a ta m ie n to  d e  39.000 m e t r o s  c ú ­
b i c o s  d ia r io s  d e  agua. L a s  o b r a s  d e  e s ta  n u e v a  in s-  
ta la c iá n  im p o r ta rá n  17 m illo n e s  d e  p e s e ta s .

L a  tra s c en d e n c ia  d e l  g ra n  p r o y e c t o  d e  «C o n ju n to  
d e  Q u ieb ra ja n o » , q u e  to ta liza  u n o s  400 m il lo n e s  d e  
p e s e ta s , e s  la  d e  a seg u ra r  d u ra n te  c u a r e n ta  a ñ o s  el 
s u m in is tr o  d e  a gu a  p o ta b l e  a  J a én , a  r a z ó n  d e  2S0 
l i tr o s  p o r  h a b ita n te  y  día, c o m o  a s im is m o  a  lo s  v e ­
c in o s  d e  lo s  p u e b lo s  d e  F u e r te  d e l  B e y ,  E s ca ñ u e lo ,  
V illa rd o m p a ro , A r jo n a , A r jo n illa , H ig u e ra  d e  A r jo n a ,  
S a n tia g o  d e  C a la tra va , H ig u e ra  d e  C a la tra va , P o r c u ­
n a  y  t o p e r a ,  q u e  p o d r á n  d i s p o n e r  ta m b ié n  h a sta  
cu a ren ta  a ñ o s  d e  u n  ca u d a l d e  ISO li t r o s  p o r  h a b ita n ­
t e  y  día . L a  p o b la c ió n  t o ta l  q u e  s e  b e n e f i c i c r á  p o r  
e s t e  a b a s t e c im ie n to  s e  ca lcu la  e n  u n a s  200.000 p e r ­
son a s.

L a  n o t ic ia  f e l i z  fu e  c o m u n ic a d a  p o r  e l  M in is tr o  d e  
O b ra s  P ú b lica s  a l G o b e r n a d o r  C iv il d e  la  p ro v in c ia ,  
qu i.m  m a n ife s tó  su  s a t is fa c c ió n  p ú b l ic a  p o r  e s t e  h e ­
c h o  e n  la  en trev is ta - q u e  t u v o  c o n  lo s  p e r io d is ta s .

cas anunciando el concurso pi 
contratar la ejecución de laj I 
obras de abastecimiento de aguaS I 
a Guadalajara, pueblos dt. la zoni 1 
del canal del Henares y Alcalá de I 
Henares, cuyo importe asciende 9 
284.939.157 pesetas, resolución que 
viene a culminar un añeje de* 
de toda la provincia out, po: no | 
contar con el caudal de agua pota-1 
ble suficiente, ha visto mermadas I 
sus naturales Inclinaciones de ej-1 
pansión y desarrollo.

El Gobernador informó de que 
en el «Boletín Oficial del Estado», 
de! día 18 se publica la corres­
pondiente resolución de la Di.ec- 
ción General de Obras Hidráuil-

Con este motivo, el Pleno a< 
dó enviar telegramas a Su E: 
lencia el Jefe del Estado Mi 
tros de la Gobernación y Obras! 
Públicas y directores generales del 
Administración Local y Obras Ei-1 
dráulicas, mostrando el agn 
cimiento de la Comisión, en la qua| 
se encuentra represento.da la pre.1 
vincla, por el interés demcetradol 
para la resolución de tan acudas-i 
te problema.

A propuesta del Fres-dente 
la Diputación, señor Gii Peiró, eel 
hizo constar en acta la felicita-l 
clón de la Comisión a'. Gobena-I 
dor Civil de la provincia señotl 
Ibarra Landete, por el extiaordi-l 
nario interés puesto en la resoliíl 
clón de este asunto de vital Im-I 
portancia para la capital y pue-l 
blos de las inmediacienes, íeM-f 
tación que se hizo extensiva al| 
Ayuntamiento de Guadalajara, j 
lo que este proyecto represrota 
para el desarrollo inmediato de 1 
ciudad.

Entre otros acuerdo.? tomadosl 
figura el de abrir una ir.' ación| 
técnica sobre el problema de 1ü 
obras de regadlo de ia Zona 
Pastrana, con el fin de pe der eji 
cer las acciones consiguientes, 
fuera menester, ya que dieb 
obras, que debían estar concluidís 
hac.e bastante tiempo, sa enea 
tran en abandono y causando i 
sibles perjuicios a los IsbradoreJ 
afectados. El señor Ibarra 
te manifestó en este sentido ' 
sería riguroso en extremo 
hacer que las obras de regad 
completen en las debidas cwidlĉ  
nes.

LAS OBRAS DE REGADIO 
RILLO DE GALLO DEBEN SS 

EXAMINADAS

Por cierro, que hasta o! ctoiáH 
que suscribe han Uegadu escri-J 
en el sentido de que deberla f 
se también una información 
nica referente a las obras 
gadio de Biilo de Gallo, 1®®̂  
to cercano a Molina do 
que hace ya muchos años i 
tíó para un mejor dese 
miento económico de su.? 
toi-es y que, por razones no 
radas totalmente, el rsP* 
funciona con normalidad, 
lo costoso de las obras, cau-̂  
no sólo un natural malo.»!®'' 
perjudicados, sino sensibles V
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ALBACETE

[$ m m m  m u o r a r  s u  r e d  m [  p ü r h

A S T U R I A S

ES PROBABLE QUE HAYA HABIDO UN FENOMENO
UNOS 4 0 0  KILOMETROS ESTAN PRECISADOS DE 

ACONDICIONAM IENTO DE HISTERIA COLECTIVA
ALBACETE. (D e  n u e s t r o  c o r r e s ­

ponsal, E d u a rd o  C a n to s .)—-L a s i ­
tuación g eo g rá fica  f a v c r a i l e  d e  
esta ciud ad  h a c e  q u e  por s u s  c a ­
rreteras e x is ta  u n a  c ir c u la c ió n  b a s ­
tante fluida, s o b r e  t o d o , e n  lo s  en ­
laces e n tr e  e l  C e n tro -L e v a n te  y  A n ­
dalucía, d o n d e  p r e d o m in a  e l  p a s o  
de veh ícu los  p e s a d o s , c a m io n es  en  
su m ayor p a r te . E s ta  c ir cu la c ió n  
ha de t r a n s c u r ñ r  p o r  v ía s  cu y a  
anchura m á x im a  v a  d e  t r e s  a  s e is  
m etros en  s u  m a y o r  p a r te ,  y a  q u e  
los tra m os d e  a n ch u ra  s u p e r io r e s  
—de se is  a  s i e t e  m e t r o s  y  d e  s i e ­
te a n u eve  m e tr o s —  s o n  m u y  p o ­
cos los  e x is te n te s . P o r  e s a  c íro u n s-  
tanda n e c e sa r ia m e n te  s e  v e  la  fa l ­
ta de c in ta s  c o n  a n ch ru ra  s u f i ­
ciente p a ra  q u e  e l  tr á fi c o  p e s a d o  
no q u ed e s u je t o  a  e s t r e c h e c e s  q u e  
le  i m p i d a n  e l  m á x im o  ren d i­
miento.

A lba cete  e s  p r o v in c ia  q u e  fo r -  
sosam ente s e  s itú a  d e  c o r a  a  un 
posible d e s a r r o llo  m á s  o  m e n o s  
inm ediato. E l  n u e v o  P la n , e n  d o n ­
de la a gr icu ltu ra  t ie n e  su  ca p itu lo  
espedal, asi l o  h a c e  c r e e r ,  p u e s  
esa c o n d ic ió n  a g r íc o la  a h o ra  p o ­
dría dar sus f r u to s .  P a ra  a lca n za r  
esas e sp e ra m o s , s in  lu g a r  a  d u ­
das  ̂ h em o s  d e  f i ja r n o s  e n  a lg o  tan  
elem ental c o m o  e s  s u  r e d  v ia l, ya  
que un b u en  e s ta d o  d e  la  m ism a , 
entre o tra s  c o s a s , p e r m i t e  e le v a ­
dos n iveles  d e  m ec a n iz a c ió n  e n  e l  
íransporíe a gríco la .

El total d e  lir r e d  p r o v in c ia l  a s ­
ciende a  3.271 / en óm etros. D e  e llo s , 
W ¡  c o r r e s p o n d e n  a  la  d e l  E s ta ­
do, y  l.íOO, a  la  D ip u tc c ió n  P ro -  
Vidal. L a  R e í d e l  E s ta d o  t i e n e  la  
sigidente d is tr ib u c ió n :: P20.7 k i ló ­
m etros d e  R e d  A z u l ;  c o m a r c a le s .  
5ÍÍ.5 k i ló m e tr o s ;  lo c a le s ,  7 6 i,6  k i .  
I m etr o s , o c u p a n d o  e l  r e s t o  31S 
kilóm etros. S ie m p r e  to m a n d o  c o ­
mo base la  R e d  d e l  E s ta d o . P o r  lo  
(¡ue se  r e f ie r e  a  f i r m e s  h a y  94 ,5  k i ­
lóm etros c o n  f i r m e  e s p e c ia l ;  c o n  
riego asfálH co, 643,4 k i l ó m e t r o s  y  
de m acadan, 1.123,7 k i l ó m e t r o s !  O  
sea, m en os d e l SO p o r  100 t i e n e  f i r ­
m es p o r  d o n d e  s e  p t i c d e  e fe c tu a r  
un trá fico c o n s e c u e n te  a  ios nece- 
siáades d e  p r o g r e s o  h a b id a s  e n  la  
sw a ; e l  r e s to , c o n c r e ta m e n te ,  el 

por 100 c o r r e s p o n d e  o  tra m o s  
serjiiáos d e  m aca d a n .

f e  todas fo r m a s , y  p o r  l o  q u e  
respecta a  la  r e d  d e  c o m u m c a c lo -  
"05, se  ha  id o  p r o g r e s a n d o  n o ta -  
oiem enle, p u e s  e n  1961 h a b ía  un  
P.í por 100 q u e  n o  r e u m a  tas c o n -  
óK iones m ín im a s . L u e g o  h u b o  un  
período d e  fra n ca  m e jo r ía  q u e  lle -  

■ ^^sta 1965, y a  q u e  e n  é l  ú n ica , 
m ente e l  3,8 p o r  100 n o  c u m p lía  
«as co n d eio n es  m ínim as^ p o r c e n -

t a  q u e  d e  1965 a  1967 s e  e le v ó  al 
16,5, q u e  e s  e l  oefttaZ.

P a ra  p o n e r  e n  p e r fe c ta s  con d i-  
rfones la  r e d  p e r t e n e c ie n te  a  la  
D ip u ta c ió n  P rov in cia l, a proxim a r  
á a m e n te , h a r ía n  fa lta  u n o s  370 m i­
llo n e s  d e  p e s e ta s , h a b id a  cu en ta  
d e  q u e  e s tá n  e n  c o n d ic io n e s  d e  
s e r  r ep a ra d o s  400 k i ló m e tr o s  c o n  
m eg o  a s fá ltico , a  700.000 p e s e ta s  e l  
k i ló m e tr o , y  900 k i ló m e tr o s  c o n  
m a ca d d n , a  100.000 peseios e l  k i­
ló m e tr o .

E n  e s t e  o r d e n  d e  c o sa s , e l  p a r ­
q u e  d e  m a q u in a ria , p a r e  a ten d er  
e l  b u e n  e s ta d o  d e  la s carreieros 
ta m b ié n  h a b r ía  q u e  m o d ern iza r lo , 
y a  q u e  la  Z)rpuíae¿t5?z tie.ne e n  su  
p a r q u e  d o s  a p iso n a d o ra s  e n  m u y  
m a l u s o  y  t r e s  e n  u s o  r eg u la r , d o s  
c a m io n es , ta m b ién  m u y  v ie jo s , y  
u n a  h o rm ig o n era .

P o r  s u p u e s to , q u e  este , e s  una  
o b r a  q u e  n o  s e  h a ce  e n  d o s  dias. 
^ q u i e r e  m u c h o  t ie m p o , p e r o  lo  
im p o r ta n te  e s  s a b e r  s i  e x is te  al- 
g ú n  p r o y e c t o  en ca m in a d o  a  s o lu ­
c io n a r  ta le s  p r o b le m a s  e n  e sta  
p ro v in c ia  q u e , p e s e  a  to d o , n o  
a b a n d o n a  la  e sp e rn a z a  d e  v e r  en  
fu n c io n a m ie n to  e l  f e r r o c a r r i l  B a e-  
za -A lb a ce te . n u e v a m e n te  d e  a ctu a ­
lid a d  g ra c ia s  a l C o n s e jo  E c o n ó m i­
c o  S in d ica l d e l  S u d es te , q u e  lo  
d e c la ró  d e  in te r é s  n a cion a l.

P o r  e s o  q u e  n a d ie  s e .  a su s te  si 
a lg u n a  v e z  o y e  o  le e  q u e  p a ra  A l­
b a c e t e  v a n  d e s t in a d o s  m u c h o s  m i­
l lo n e s  d e  p e s e ta s , p o r q u e , e fe c t iv a ­
m e n te ,  m u c h o s  p iillon ef. s o n  lo s  
q u e  h a c e n  fa lta  p a ra  d e ja r  t o d o  en  
c o n d ic io n e s  y  n iv e la m o s  a l r e s to  
d e  la s  p ro v in c ia s . S i lo  h e c h o  has­
ta  e l  m o m e n to  e s  im p o r ta n te , lo  
q u e  ja ita  p o r  h a c e r  a ú n  lo  e s  m ás.
Y  e n  e l lo  e s tá n  em p eñ a d a s  n u es ­
tra  a u to r id a d  q u e. sin desánimos, 
s i e m p r e  c o n  e sp ern a za . tra b a ja n  de  
f i rm e  p a ra  a lca n za r  la s m eta s  q u e  
s e  k a n  p r o p u e s to .

i  milON BE lüRISTAS 
lilíiiE B IM O S  llECARA 

A ESPAiA EN ES67
,,y*^NCU, 24, (Cifra,)—Un mi- 

de turistas norteamaricanos 
que vengan a España 

tiranta el presante año 196V, Eo 
supondrá un considerable au-

en 19C6,n que fueron 700.000 ios visifAv

mamfestado dui-anbs una c-nven- 
Ma n n l  n * oílskirado en Valen-

«B A J O  U N  E S T A D O  E M O T IV O  F U E R T E  SE PU EDEN  
V E R  L A S M AS E X T R A Ñ A S  VISIONES^
Í E S I O U I A T R A  S O B R E  LO S E X T R A Ñ O S  F E N O M E ­

N O S O U E D IC E N  H A B E R  V IS T O  V A R IA S  PE RSO N A S E N  V E R D IC IOn \/r c - r \ . .... —OVIEDO. (Por telefono. De 
nuestro corresponsal, Graciano 
García.)—AE margen de cuaEquier 
mvestigación rigurosa que se pue­
da realizar, y que desde estas co­
lumnas liemos pedido a las auto­
ridades competentes, para la bue­
na salud sicológica de la pobla­
ción, hemos querido entrar un 
poco más a fondo en el a.suoto 
de la «morada de Belfcgor», como 
la gente ha dado en llamar a la 
vieja casa habitada per la familia 
Valdés 0\ies, situada en un lugar 
solitario, a quinientos metros de 
Vcrdicio, en el Concejo de I.uan- 
co. Para ello nos hemos acercado 
al despacho de un joven doctor 
especializado en los Estados Uni­
dos, jefe de departamento del 
Hospital Síquiátríco Provincial, 
para que, a la luz de su especla- 
lid.ad, ños diese una versión cien- 
tífica acérca de los «extraños fe­
nómenos» que varias personas ase­
guran haber visto en la vivienda 
de la citada familia de Verdicio.

El doctor Montoya, sin resistir­
se a dar publicidad a su opinión 
sobre el-asunto, se niuestra'-un 
poco precavido a la hora de aven- 
tuiar conjeturas y diagnósticos 
médicos, ya que en un plano de 
rigor científico cree que debería 
conocer aún más a fondo todas 
las circunstancias que rodean el 
caso, antes de emitir opinión en 
deíinitiva. Sin embargo, hechas 
estas salvedades, se muestra pro­
picio a hablar sobre el tema. La 
conversación se desanolla como 
sigue;

—En una investigación riguro­
sa—me dice el siquiatra—iiabiía 
que estudiar, en primer lugar, la 
personalidad de las gentes que di- 
cci; haber visto volar ios platos o 
bailar las sillas, para tratar de 
saber si padecen algún trastorno 
sicopatoiógico. Esto no quiere de­
cir—aclara—que estas gentes que 
dicen haber visto «cosas raras» es­
tén enfermas, ni tampoco que 
mientan. Lo que ocui.e, en mí 
opinión, es que han creído ver, 
poi- diversas causas que más ade 
lame explicaré, lo que, en reali­
dad, no ha sucedido.

—¿Cómo es ello posible?
—Hay una serie de fenómenos, 

de Indole subjetiva, que so en­
cuadran bajo el título genérico do 
«histeria colectiva», y tienen po­
ca o ninguna relación con la rea- 
¡¡ciad, y- que se transiriten entre 
distintas personas. Un ejemplo 
bastante Irecuente de lo que es la 
«histeria colectiva, se da en los 
campos de fútbol: los «hinchas», 
los fanáticos de un equipo pue­
den «ver. en un momento deter­
minado, bajo ¡os «feclPs do una 
pasión desbordada, un «clari.rinio 
«penalty» en el área del equipo 
contrarío. Para los espectadores 
ímparciaics el «penalty» no está 
nana claro, en el mejor de ios ca­
sos.

—¿Puede ser ése el caso ñc la 
familia Ovles y de los numerosos 
vecinos de Verdicio que dicen ser 
testigos de haber visto «cosas ra­
ras»?

—Si; desde luego; puede ser. Es

NOTICIAS BREVES DE TODAS PARTES
di

BARCELONA, 24. (Cifra.) -  
Ha entrado en el puerto de 
Barcelona esta mañana 
vapor frigorífico «Tubus», el 
cual transportaba 2.118 bul­
tos, equivalentes a 21.0n0 to­
neladas, congeiado, especial­
mente gambas y langostas, 
Esa mercancía es la primera 
que se instala en el nuevo 
frigcrífico, que ayer fue inau­
gurado en el muelle de San 
Beltrán.

PAMPLONA, 24. (Cifra.) — La 
entrega de los preinios-y dis­
tinciones del XI Concurso de 
Embellecimiento de pueblos 
y conjuntos urbanos se efec­
tuó esta mañana, en el salón 
de recepciones de la Diputa­
ción.

camareros de esta ciudad lle­
varán en lo sucesii‘0 sus res­
pectivos nombres propios en 
las chaquetillas que usen du­
rante su servicio al publico, 
sobre el bolsillo izquierdo del 
pecho.

PUENTEGENIL (Córdoba), 24. 
(Cifra.) — La tarea de reco­
lección de aceitunas más pe­
queña que se ha registra-la 
en PueiXegenil, desde hace 
más de sesenta años, ha ter­
minado. Sólo abrieron sus 
puertas cuatro de los veinte 
molinos aceitero.s y almaza­
ras, que se limitaron a incl- 
turar el fruto recolectado p<'r 
sus dueños.

MONZON (Huesca), 24. ( C i • 
fra.) — Unas Jom-adas de Se­
guridad en el Trabajo, orga­
nizadas por el Departamento 
de Medicina y Seguridad de 
Hidroeléctrica de Cataluña se 
celebrarán en esta ciudad du­
rante los días 23 al 25 de ene­
ro inclusive.

PAMPLONA, 24. (C ifra .)-los

BILBAO, 24. (Cifra.i — Entre 
los días 3 al 12 de marzo se 
va a celebrar en Bilbao la 
II Feria Internacional de 
Manutención. Presentará, co­
mo lo hizo en su primer año, 

. todo el conglomerado de la 
industria eléctrica y maqui­
narla de elevación y traes- 
porte, COR sus secciones 
complementarlas de fundi­
ción y automación.

VIGO, 24. (Cifra.)—Casi todas 
las angulas que se capturan 
en la desembocadura dcl río 
Miño son enviadas a Madrid, 
aunque en aquella capital se 
las presente como proceden­
tes de Aguinaga, Las angulas 
del Miño, sin embargo, son 
más finas y tiernas que nin­
gunas otras. En un kilo en­
tran de mil quinientos a dos 
mil ejemplares,

PALAFRUGELL (Gerona), 24. 
(Cifra.) —Del 27 de febrero 
al 4 de marzo próximos se 
celebrará en esta vilt.T el 
II Concurso Nacional de Ci­
ne Amateur, que organiza el 
Cine-Club y que tanto éxito 
obtuvo en su primera edi: 
ción del pasado año.

MIRANDA DE EBRO, 24, (Ci­
fra.)—Una gran montería na­
cional para cazar zorros y 
jab-xlíes, con úiscrlpción gra­
tuita para todos los cazado­
res que lo deseen, se celebra- 
brará el próximo día 29, do­
mingo, en los montes de Mi­
randa. También se admiti­
rán voluntarios para actuar 
de ojeadores o monteros.

más: casi puedo asegurar ciue ss 
trata de ese fenómeno, sicoiógico. 
Ello puede haber sido suscitada 
por una serie di hechos: ia des­
aparición de] chupete del n!ñ-.>, en 
el caso de esta familia, en el que 
O'ras personas no habrían r-.-para- 
do, pero a la que ios miembrci 
de !a familia Ovies .dieron dema- 
snda importancia. Luego, alrúii 
ícniimeno de sugestión, y, a par­
tir de ahí, lo que se puede «vi-i» 
.son los fenómenos más extraños. 
Ej probable que en el comienzo 
del suceso algo raro sucediera, pe­
ro algo que en otro caso po r.u- 
biela tenido ninguna irnpov.un­
cía.

—Doctor Montoya: Hay un pun­
to que me gustaría me aclarase. 
Parece ser que se han encontrado 
cristales de las jarras y d; los 
vasos rotos, asi como leche oes- 
pairamada en el suele.- de la \i- 
vienda, después que la latiiilia 
Üiies y algún otro veemo inihie- 
rau visio «cstailar un vaso y vo­
lar una jarra qué i,-.mteiiia le­
che»...

—Bueno; esto en modo alguno 
destruye mi hipótesis. Puede ha- 
be- ocurrido que, bajo un esiauo 
emotivo iuerte, alguna de las per­
sonas presentes haya reaüzccio, 
sin tener conciencia de ello en el 
momento, acios que afirmariad 
más tarde sus ideas. Por ejc:iiplo, 
uno de ios presentes, en c! mo­
mento de estar fiiertcineme su­
gestionado, pudo liaber tirado ui» 
vaso al suelo o lanzar una jarra 
al aire; todo ello, repüo, sin te­
ner conciencia de lo que haciat 
Poi eso afirmo mi opinión da 
que las personas implicadas en el 
asunto son sinceras. Elios vieron 
algo, efectivamente, que no na 
ocurrido en la realidml, y que si 
ha ocurrido en la realidad ha sido 
delormado por un fenómeno sico­
lógico.

El doctor Montoya, pimtualizaa- 
do la información que nos facili­
ta, nos relata un reciente caso clí­
nico. Se trata de un hombre qua 
aseguraba liaber visto al Espíi.ui 
Santo. En seguida nos dime  ̂
cuenta de que no se uataba de 
un enfermo mental, pues i'azona- 
ba perfectamente. Días más tar« 
de. su mujer nos.aseguraba que 
también había visto, al misma 
tiempo que su marido, al Espiri‘ 
tu Santo. La mujer tampoco cŝ  
taba enferma. Se trataba simple» 
mente de un fenómeno de suges­
tión, motivado por una serie. do 
circunstancias que crearon el cli­
ma propicio de la visión: el aiS" 
iamiento en qué vive el matrimo­
nio, la soledad' del hogar en que 
habitan, una forma de rezar muy 
intensa y un tanto supersticiosa...' 
Nuestro diagnóstico no fue sico­
sis, sino histeria, que es algo mu­
cho más leve.

El doctor Montoya termina di- 
ciéndonos;

—Pero, en fin, estas cosas irán 
desapareciendo a medida que va­
ya desapareciendo la incultura eo- 
tro las gentes. .

-
é
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MR

E L  MINISTRO SECRETARIO RECIBIO 
A LOS ADMINISTRAOORES DE FINCAS
f u e  i n f o r m a d o  d e  l a s  c o n c l u s i o n e s

D E  L A  A S A M B L E A  C L A U S U R A D A  A Y E R

En la Casa Sindical se ha ce­
lebrado la sesión de clausura de 
la V Asamblea G e n e r a l  de la 
Agrupación Nacional de Adminis­
tradores de Fincas, integrada en 
el Sindicato de Actividades Di- 
veisas, en la que han tomado par­
te más de medio millón de pro- 
íesionales de toda España. Presi­
dió Angel Sabador Eoldán, titu­
lar riel Sindicato, en compañía de 
don Florencio Díaz Eubio, presi­
dente de la citada Agrupación.

El Pleno de la reunión aprobó 
las conclusiones elaboradas en 
las distintas Comisiones de traba­
jo, cuyo rontenido, fundamental-

SOIIS, ñ  w
w m m  A l t *
RESPONDIO A  UNA EN CU ES­
TA SO BRE LA O RGANIZA­
CIO N  SIN D ICA L ESPAÑOLA

En el prognuni. politico «Es­
pejo del mundo», de la te'etisión 
alemana, con una aiulirión de 
quince millones de esper<adoies 
se ha realizado u.i» enciiasta so­
bre la Organización Sindical es­
pañola, cuya prí'nera ügiira lia 
sido el Ministro y Delegado Na­
cional de Sindicatos .1o%é Solí» 
Ruiz, bien conocido en Alema 
nía. Para realiza' este programa 
se trasladó a E.spaña el doctoi 
Rron Zucker, Jeíc adjunto del 
departamento político de la te­
levisión (ederal.

El Ministro español contestó a 
todas las pregiui‘ as del doctor 
Zucker, revelando una serie de 
verdades no debidamente cono­
cidas en el extranjero sobre elec­
ciones, reprcsentativldad, activi­
dad y fuerza de la Organización 
Sindical española Al ser pregun­
tado é l señor Solis sobre si te. 
nían que enfrentarse en Espn 
con conflictos laborales, respt . 
dió: «Pues, si; más que en Ale-' 
inania y más de los que desi 
riamos. Pero esperamos y ĉ l  ̂
liamos en llegar a tener menos 
que ustedes.»

Mientras se desarrollaba el 
diálogo, en la pantalla no sóU- 
aparecía la figura de Solís y su 
entrevistador, sino que se suce­
dieron la de la Cesa Sindical de 
Madrid, el despacho del Delega 
do, vistas de realizaciones sindi­
cales españolas y fotografías de 
Sotis con el Presidente Luebke 
el ez canciller Erhatd y el po 
pularfsimo Adenuuer.

£1 programa se completaba 
con entrevistas a trabajadocc 
españoles que hablaron de las 
realizaciones sindicales y espe 
cialmente de las llevadas a cabo 
por la Obra Educación y Des­
canso y de las tareas de los 
Centros de Formación Profesio­
nal Acelerada; ofreciéndose tawi. 
bien unas vistas de la Factoría 
Barreiros, comentando su expan­
sión de los últimos años, y al­
gunas entrevistas con trabajado­
res a los que se consideraban 
opuestos a la Organización S.r 
dicai, a los que el doctor Zac 
ker terminaba preguntándoles: 
«Sien, y después de estas decía- 
raciones, ¿no temen ustedes que 
10S detengan?» (bílS.J

mente, es el siguiente: Lograr una 
modificación de la vigente ley de 
Propiedad Horizontal, en el senti­
do de actualizar ciertos artículos 
de la misma que ocasionan nota­
bles perturbaciones en el desarro­
llo de la vida de las comunidades 
de propietarios; formalizar el in­
greso de la Agrupación en el seno 
de la Federación Internacional de 
Bienes Inmobiliarios; solicitar del 
Ministerio de Educación y Cien­
cia el reconocimiento de los co­
nocimientos mínimos profesiona­
les y la creación de Escuelas Ofi­
ciales de Administradores de Fin­
cas; fomentar los cursillos de ca­
pacitación y especlalización de 
ios profesionales pertenecientes a 

- esta Agrupación; crear un Servi­
cio Nacional de Información Téc­
nica, dependiente de la Junta Na­
cional de la citada Agrupación, 
encaminado a facilitar a los pro­
fesionales el asesoramiento y ma­
terial precisos para perfeccionar 
sus actividades profesionales; ra­
tificar el deseo y la necesidad de 
crear un Colegio profesional den­
tro de la Organización Sindical 
que dé unidad jurídica precisa a 
esta actividad laboral, y, por úl­
timo, hacer patente la adhesión 
de todos los administradores de 
fincas a Su Excelencia el Jefe del 
Estado y  su Gobierno.

FUNCION DEL ADMINIS­
TRADOR

En el acto de clausura pronun­
ció unas palabras el presidente 
de la Agrupación, señor Díaz Ru­
bio, para destacar el satisfactorio 
resultado de esta V Asamblea y 
el gran incremento que ha toma- 
d o últimamente la Agrupación, 
cuya función se estima ya en gran 
medida tanto por lo s  diferentes 
Departamentos d e l Gobierno co­
mo por los Municipios, en cuan­
to atañe a problemas relaciona­
dos con la propiedad inmobilia­
ria. También resaltó la necesidad 
de romper los viejos, conceptos y 
normas de la función de adminis­
trador, para llegar a dar a ésta 
un nuevo sentido, labor en la cual 
la Agrupación ha realizado tam- 
bión una amplia labor. Por últi­
mo, i n d i e d  la necesidad de la 
creación de un Colegio profesio­
nal, desde el cual puedan acome­
terse todos estos deseas y justas 
aspiraciones.

El acto fue cerrado por el Pre­
sidente d e l Sindicato Nacional, 
que felicitó a todos por la labor

Intercambio ríe noticias 
con Marruecos

MADRID. (Cifra.)—Desde ayer 
la agencia Efe distribuye su ser­
vicio informativo en todo el terri­
torio del Reino de Marruecos. ' 

Madrid y Rabat han quedado 
enlazados por una linea perma- 
nc«te de teletipos, primera de es­
te tipo que se eetehíece entre los 
dos países.

Los servicios informativos de 
Efe sarán distribuidos en Mari'ue- 
cos por la agencia Mahgreb Ara­
be Press (MAP),. «itidad informa­
tiva con la que Efe firmó un 
acuerdo « i  diciembre del-pasado 
año.

realizada en la Asamblea, alen­
tándoles a proseguir en la perfec- 
e 1 ó n y desarrollo de su profe­
sión.

VISITA AL MINISTRO 
SECRETARIO

Finalizada la reunión, una Co­
misión del Pleno, presidida poi 
Angel Sabador y el señor Díaz  
Rubio, visitó en su despacho ofi­
cial al Ministro Secretario Gene­
ral del Movimiento y Delegado de 
Sindicatos, Solís Ruiz.

El presidente de la Agrupación 
presentó al Ministro a los diri­
gentes de la Agrupación y le ex­
puso el resultado de las delibera­
ciones de la Asamblea, testimo­
niándole la gratitud de todos ha­
cia la Organización Sindical.

Solís dialogó ampliamente con 
la Comisión acerca de sus aspira­
ciones. especialmente sobre el de­
seo de crear un Colegio en el se­
no fie la Organización Sindical, 
que, en régimen de puerta abier­
ta, vele, sin e m b a r g o ,  por el 
prestigio y la eficiencia de cuan­
tos ejercen la actividad de adml- 
nlstríidores de fincas.

El Ministro se solidarizó con  
estas aspiraciones y subrayó la 
necesidad de una estrecha unión 
entre cuantos elementos compo­
nen la profesión, conjugada con  
la variedad de matices que sea 
necesaria. (SIS.)

SE ESTUDIA EA CONSTRUCCION 
DEE «B U R G O  DE SANTURCE»
A L B E R G A R IA  A  U N A S D O S C IE N T A S  F A M IL IA S  Y  CO$, 

T A R IA  U N O S  T R E IN T A  M IL L O N E S  D E  P E S E T A S

E l  A yu n ta m ien to  ha a co rd a d o  s u p r im ir  e l puerto  
d e  B u ta n o , S .  A .

BILBAO, 24. (Pyresa.)—Son tema de comentario en la calle los 
acuerdos adoptados, en sesión extraordinaria, por el Ayuntamiento 
pleno de Santurce, presidido por el Alcalde, don José Hernández 
Soto.

Como es sabido, los acuerdos pedían que se suprima el funciona- 
miento del puerto de «Butano, S. A.», demostrada su pellgro.sidad; 
supresión de apartadero ferroviario entre el puerto y las instalaciones 
de Campsa, y que «Butano, S. A.», deje de efectuar el llenado de cis­
ternas-botellas en la forma actual y en el citado lugar.

Asimismo exigen medidas preventivas y correctoras en relación 
con Jas industrias que se consideran peligrosas entre las actualmente 
establecidas.

El Alcalde, señor Hernández Soto, ha comunicado a diversas Co­
misiones de vecinos la extensión y alcance de_ estos acuerdos: incluso 
Ies ha pedido comprensión. Ya lo hizo públicamente cuando varios 
cientos de personas, portando pancartas alusivas, acudieron en son 
de protesta ante el Ayuntamiento en petición de que la Corporación 
municipal movilizara todos los recursos en este sentido.

También el diálogo se ha hecho extensivo cerca de las primeras 
autoridades de la villa y provincia. Mientras tanto, arqulteclos y 
aparejadores del Ministerio de la Vivienda continúan examinando 
terrenos para la construcción del «burgo». Se apuntó como idóneo 
el terreno situado en el barrio de Campoa, detrás del hogar y clínica 
de San Juan de Dios, propiedad de don Pedro Icaza. Tratándose de 
una solución provisional, se confía en que este señor ceda los terre­
nos para tal fin. , , . ,La ciudad provisional o «burgo de Santurce» costará alrededor de 
treinta millones de pesetas, caso de que se construyan las 200 vivien­
das que se prevé.

Las suscripciones siguen en curso, y la cifra total se espera sea 
respetable Pero es digno de tener en cuenta que son bastantes los 
damnificados que han perdido todos sus enseres y mobiliario y que 
necesitan urgente ayuda.

«Butano, S. A.», ha acordado entregar a cada persona una dieta 
diaria de 150 pesetas, lo que viene a suponer 90.1KM) pesetas cada jon 
nada, para las familias perjudicadas. ,

La distribución se efectúa por una Comisión que el Alcalde ha 
designado, formada por cuatro de las personas más afectadas por
el siniestro. , u, tParalelamente a esto, las dUigencias judiciales para establecer las
responsabilidades oportunas.

n o  IMOUSIIN lA tUIHÜ MI MdlM
T I E N E  U N A  C A P A C I D A D  D E  V E I N T I C I N C O

M I L L O N E S  D E  M E T R O S  C U B I C O S

SERÁ IN A U G U R A D O  L A  P R O X IM A  S E M A N A  P O R  E L  M INISTRO
D E  O B R A S PU BLICAS

MURCIA, 24 (Cifra).—Un ruevo 
embalse, con una capacidad de 
25.000.000 de metros cúbicos y 
tOO.000.000 de pesetas de coste, va 
a entrar en servicio el miércoles 
de la próxima semana, al ser 
inaugurado por el Ministro de 
Obras Públicas, así como la esta- 
ciln depuradora de aguas del Tai- 
villa.

Con este nuevo pantano son ya 
ocho los construidos en la cusn- 
ca del Segura, al que se sumará 
el de Argos en Calasparra, conde 
las obras darán comienzo inme­
diatamente, pues la presa ya Bi 
sido subastada y aprobada. Con­
vertirán en regadíos unas 1.052 
hectáreas de terreno.

El Ministro de Obras Públicas, 
recorrerá en cuatro días la am­
plia cuenca saliendo de Albacete 
hasta la cola del rio Lesguera, en 
término de Alicante. Va a viajar 
por tres provincias y concwer el 
terreno donde se construirá ei 
décimo pantano, que es el de La 
Mata. Posteriormente, marchará 
a Cartagena, después de visitar 
los regadíos de Lorca y Muía.

estudiado, y aprobado en su ca 
so, por el Pleno de la Diputación 
Provincial de Vizcaya en la re. 
unión que celebre el próximo 
viernes. El proyecto acaba de ser 
terminado y afectará a un total 
de catorce pequeños Munic.pins 
del duranguesado, con una exten­
sión superficial de más de 30.000 
hectáreas.

Se prevé la progresiva creación 
de nuevos poblados, y las ebras 
para la dotación de nuevos seriii- 
cios públicos se proyectan en un 
plazo de tres quinquenios, cen un 
presupuesto de I.'^9 millones de 
p e s e t a s .  Otras previsiones del 
plan se refieren al establecimien­
to de aguas y al saneamiento de 
los Municipios. En el período de 
realización del ambiciosa prcy.c- 
to está prevista, finalmente, la 
construcción de cinco embalses.

recobrará su genuino aspseta 
También se abrirá una puerta 
lateral.

Ampliación de la Facultad 
de Medicina de Cádiz

CADIZ, 24 (Cifra).—La primera 
fase de las obras de los policial- 
eos anexos al Hospital ClteM 
Provincial y a la Facultad de Me­
dicina ha sido bendecida e inau 
guiada esta mañana en un seto 
al que asistió ei rector de la Uni­
versidad de Sevilla, doctor Ca­
derón Quijano. Pronuncio la pri­
mera lección en las nuevas Illas

O b ra s en la catedral, 
de Seo de Urgel

Plan de ordenación urbana 
en Durango

BILBAO, 24 (Cifra). — Un plan 
de ordenación urbana de !a co 
marca que rodea a Durango será

SEO DE URGEL, 24 (Cifra).- 
Obras de mejora en la catedral 
de Santa María de Seo de Urgel 
van a iniciarse con un presupues­
to de im millón y medio de pese­
tas, concedido por )a Dirección 
General de Bellas Artes, Será sit 
primido el añadido de obra que 
hay en a'gunos de los flanees d; 
la catedral, con lo que la misma

el catedrático de Patología doctor 
Garrido, sobre el tema “Ostiopo- 
rosis", y a continuación, el deto­
no de la Facultad gaditana expre­
só, en unas palabras la necesidan
de construir una nueva Facultad 
de Medicina que venga a susú 
tuir a la actual, que es la mas an­
tigua de todas las españolas.

El rector recogió esta 
que dijo apoyará ante el Mims 
rio, pues las actuales instalan 
nes —agregó— resultan tan inade­
cuadas como insuficientes.

Las obras de los 
que estarán totalmente termina­
das dentro de unos meses, tienen
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EL «G R A N  B A D A J O Z »  T E N D R A  
2 5 0 .0 0 0  H A B IT A N T E S

SE PROYECTA CONSTRUIR SIETE MIL VIVIENDAS 
PARA ACABAR CON EL CHABOLISMO

liS  WBDIIS liOSIItlAltS COI fBMí:

Las co n c lu s io n e s d e l C o n s e jo  Eco n ó m ico  de aquella  
p ro v in c ia , e n tre g a d a s a l se ñ o r  S án ch ez-A rjo n a

t El Ministro de la Vivienda, se­
ñor Martínez y Sánchez-Arjona, 
ha recibido al Consejo Económi­
co Sindical de Badajoz.

Dicha Comisión, presidida por el 
Gobernador Civil de la provincia, 
don Francisco Sanlolaila de Ja 
Calle, estaba constituida por e! 
Presidente de la Diputación, se­
ñor Carracedo Blázquez; Alcalde 
de la ciudad, señor García Mar­
tín; Delegado Provincial de Sindi­
catos, don Rafael de ios Heros; 
delegado provincial de la Vivien­
da, s e ñ o r  Masacampos; Presi­
dente del Sindicato de la Cons­
trucción, señor Trenado; el arqui­
tecto de la Obra Sindical del Ho­
gar, Dionisio Delgado; el vicese­
cretario de Ordenación Económi­
ca, señor Andrino; secretarlo téc­
nico de la Obra Sindical del Ho­
gar, señor Velasco, y de los Voca­
les de dicho Consejo Económico 
Sindical, señores Corchero'y Pini- 
lia Yubero, este último director 
del periódico «Hoy».

vincia, don Francisco Santolalla, 
ha explicado:
, Gran Badajoz
de 2W.000 habitantes tenemos un 
déficit de 7.000 viviendas. Este dé- 
ficit esperamos cubrirlo con los 
pohgonos de «Santa Marina» y 
«S.M Fernando». Deseamos, sin 
embargo, acabar con ios últimos 
reductos de chabolismo de esta 
provincia.

Entre los planes que actualmen­
te tiene la provincia de Badajoz 
está la creación de la nueva Es­
cuela de Ingeniería de Técnicos 

•Agrícolas. Para la construcción de 
la misma el Ayuntamiento de es­
ta ciudad ha cedido el Ministerio 
de Educación y Ciencia 530.000 
metros cuadrados. Esta Escuela 
de Ingeniería Agrícola pretende te­
ner una importante proyección 
en Portugal e Hispanoamérica,

Para dar una idea dei ritmo de 
desarrollo de dicha provincia aña­
diremos que las inversiones reali­
zadas en 1966 en diferentes servi­
cios, tales como traída de aguas, 
urbanizaciones, matadero, polígo­
no industrial, etc., se elevan a los 
400 millones de pesetas. (Pyresa.)

« Facilitar la participarión financiera y  técnica de Empresas francesas 
« Actuación individual y  asistencia técnica concertada a terceros países 
« Creación de una oficina industrial permanente hispano-francesa

a y e r  r e g r e s o  a  s u  P A IS  E L  M IN IS T R O  FRAN CES D E  IN D U S­
T R IA , D O N  R A Y M O N D  M A R C E L L IN

an'es de su salid» 
M ' ir Industria francés,señor Marcellin, a quien acompañaba su colega

prensa. Estaba acompañado de su séquito y em­
bajador de Francia en Madrid y asistieron a la 
reunión los directores generales españoles de 
Energía y las Industrias Químicas, además del 
secretario general técnico del Ministerio de In­
dustria.

M^ífestó que su Impresión de España era 
exMlente, en el poco tiempo que había podido 
estar en ella; que la cooperación industrial fran­
co-española en el futuro tenía unas grandes pers­
pectivas ante sí. La industria española, para el 
señor Marcelijfn estaba ante una impresionante 
expansión.

—Las conversaciones han girado en tomo a

varios sectores, entre ellos petróleo, siderurgia 
mduslrias químicas y otras más. Se han estu- 
diado á fondo las posibilidades de cooperación 
en estos sectores.

La cooperación entre Francia y España en el 
campo industrial no estaba únicamente circuns- 
cnta a las Empresas del INI, sino que era lodo 
un abanico de posibilidades que a través de la 
Oñcina Industrial hispano-francesa, de carácter 
permanente, iría desarrollando tema a tema. Ma­
nifestó también el ministro que Francia sólo 
tenia concertada una Oficina parecida con Ale- 
mama, cuyo carácter se calificó de «casi insti­
tucional».

AI referirse a la entrevista con el Jefe del 
Estado, indicó que habla sido «más que cordial, 
amable y sonriente». '

MADRID. —La creación de una 
oficina industrial Mspano-íraacesa, 
dotada de un secretariado perma­
nente. ha sido uno de los acuerdos 
logrados en las entrevistas que en 
el curso del lunes y martes han 
sostenido los ministros de Indus­
tria de España, don Gregorio Ló-

C o m u n ica d o  co n ju n to
pez Bravo, y su colega francés, 
M. Raymond Marcellln, según se 
anuncia en el comunicado conjun­
to facilitado hoy, antes del regre 
so a su país del ministro francés 

En el comunicado conjunto se 
dice:

«Durante las conver s a c-1 o n e s

mantenidas por él señor Marcellin 
y sus acompañantes con el señor 
López Bravo y sus colaboradores 
se han examinado en amplia persi 
pectlva ios problemas franco-espa­
ñoles, muy especialmente en lo que 
se refiere a las relaciones econd- 
micas e industriales.

ENTREGA DE CONCLÜSIONEf5

Ei motivo de la visita es hacer 
entrega ai Ministro de las conclu­
siones aprobadas por el IV Con­
sejo Económico Sindical Provin­
cial, así como exponerle el pro­
blema de la vivienda, que atecta 
en particular a Badajoz capital. 

El pasado año han sido inaugu­
radas en Badajoz dos unidades 
vecinales de absorción, con un to­
tal de 1.450 viviendas construidas 
para dar una solución inmediata 
a los problemas de chabolismo en 
aquella provincia. La unidad veci­
nal de Mérida consta de 650 vi­
viendas, y  la de Badajoz, de 800.

Sin embargo, siendo Badajoz 
una de las provincias españolas 
9ue con más ritmo se han incor­
porado, al Pian de Desarrollo, en 
este último año se han creado el 
polígono industrial «El Navero» 
y dos polígonos residenciales, el 
oe «Santa Marina» y «San Fer- 

;nando».
El polígono de «Santa Marina», 

ya urbanizado, ha sido subastado 
construirá un total da 

«•W viviendas de carácter sub- 
^ncionado y de renta limitada 
^epo 1. El de «San Fernando» es- 

en vías de total enajenación y 
tendrá 3.000 viviendas más.

Gobernador Civil de la pro-

E L  P R O Y E C T O  F U E  E X P U E S T O  A  S O L I S  P O R  
R E P R E S E N T A N T E S  D E  L A  A G R U P A C I O N  S I N D I C A L

Las mil cien Empresas distribui­
doras de Butano, S. A. qae exis­
ten aotoalmente en España —en­
tre todas las cuales suman una 
plantilla aproximada de 20.000 tra­
bajadores— se constituyeron en 
Agrupación Sindical, d e n t r o  dei 
Sindicato Nacional de Agua, Gas 
y Electricidad, para el estudio y 
encauzamiento adecuado de los 
problemas que le son comunes. 
Sus logros, en el corto espacio de 
tiempo que viene actuando, son ya 
estimables.

Una Comisión de directivos de 
la Agrupación, integrada por A vi­
cepresidente. señor Sanguino Bc- 
nitez; los vocales señores Calviín 
y Moneda y el secretario, señor 
Horcajo, a quienes acompañaba el 
Presidente del Sindicato Nacional, 
señor Cava de Llano, han visitado 
en su despacho de la Casa Sindi­
ca] al Ministro Secretarlo ¡Jeneral 
del Movimiento y Delegado Nació, 
nal de Sindicatos, José SoJís Rúíz, 
a quien agradecieron su decidido

f i e s t a N A C IO N A L L I B I A  EN  MADRID
ASISTIO EL VICEPRESIDENTE DEL GOBIERNO

Madrid. _  La fiesta nacional 
; ônmerhora la niuopendoucij
ceth de Libia se h:,lebrado anoche en Madrid con 

recepejdn ofrecida por el cm-
“ ñor°M*̂ h España,aii"^°hamed Abdelkafi EsSa- 

, DrptíZ . due asistieron el Vice- 
GcnerarM Capitán
bisiro H ,  Grandes, y el Mi-
Pernanrin Exteriores, don'■"ando María Castiella.

Concurrieron también al acto 
diplomático la mayoría de los 
embajadores y jeles de Míj'ó.i 
acreditados en Madrid, especial­
mente en los países árabes y afri­
canos, directores generales y ja 
fes de protocolo de distintos de 
partamentos ministeriales, cirec- 
tores de periódicos y personcTda- 
des de la intelectualidad y de la 
sociedad. (Cifra.) [ ¡ _

apoyo para la puesta en marcha 
de la entidad y, muy particular­
mente, ei refrendo de los Estatu 
tos que han de regir su desenvol­
vimiento.

Al mismo tiempo le expusieron 
sus inmediatos proyectos "de cons­
tituir una Mutua de Seguros, pa­
ra cubrir los riegos dei personal 
y la flota de v^Iculos al servicio 
de las Empresas distribuidoras, y 
de una Cooperativa de Crédito, 
que facilite la íinanciación de sus 
operaciones. También le dieron a 
conocer sus propósitos de cele­
brar en Madrid, en la próxima pri 
mavera, una Exposición denomina­
da Salón Butano 67.

SoUs felicitó a sus visitanies por 
la buena marcha y eficaces reali 
zaciones y pri^ectos de la Agru­
pación, cuya constitución alentó 
por estimarla conveniente y útil 
para estrechai las relaciones y 
contactos entre un grupo empre­
sarial que tiene problemas coinu 
nes y concretos a los que sólo 
podrá hacer frente de manera con­
junta y unida, prometiendo su 
apoyo para ¡os proyectos sobre ios 
que había sido informado. (SÍS.)

don Jc«é Pico, y el Delegado Pro­
vincial de Sindicatos de Baleares, 
don Mario Jiménez de la Espada.

En nombre de la Comisión ba­
lear, el señor Lafont Oliveras 
agradeció al Ministro la concesión 
del aumento del 2ü al 30 por 100 
del plus de residencia fuera de la 
Península dei personal de la Ban­
ca de Baleares, que los equipara 
a los funcionarios de los organís 
mos del Estado.

A contiiuiación el presiden.'' de 
la Sección Social de! Sindicato de 
Banca, Bolsa y Ahorro de Balea, 
res, señor Bennasar Amengual, pi­
dió al Ministro que también los 
funcionarios de las Caja, de Aho­
rro de Baleares perciban este au­
mento.

Contestó el Mmistro diciendo 
que en im futuro muy próximo se 
concederá también este aumento 
al personal de las Cajas de Aho­
rro de Baleares, que por regirse 
por una ordenación distinta a la 
dei personal de Banca, necesita un 
nuevo estudio, lo que ha demora­
do los trámites. (Pyresa.)

Los principales aspectos del des, 
arrollo y de la política industrial 
de los dos países han sido objeta 
de un detenido intercambio da 
puntos de vista. Se han abordad» 
también ciertos problemas de Int» 
rés común, con objeto de facilitas 
la participación financiera y técji 
nica creciente de las empresa» 
francesas en el desarrollo econ* 
mico español.

Los representantes sindicales 
de Banca, con Romeo Corría

Se han considerado la poslbilfc 
y las ventajas de una actúa, 

ción industrial y de asistencia tec* 
nica concertada, con vistas a ao 
tuar en terceros países.

Los señores Marcellin y Lópe» 
Bravo han expresado la convenieí» 
cía de intensificar la cooperación 
industrial mutua y han acordado 
estribar las relaciones entre los 
ministerios de Industria de Fraii» 
cía y de España por medio de en* 
cuentros periódicos entre a l t o s  
funcionarios responsables de los 
dos países. Para ello se ha decidí* 
do, en principio, la creación de 
una o f i c i n a  industrial hispan» 
francesa, dotada de una secfetarl» 
de carácter permanente.

En la mañana de ayer el ministro 
de Industria francés, acompañadi  ̂
por el señor L i^z Bravo, ha siU» 
recibido en audiencia por Su E » 
celencia el Generah'slmo Franco  ̂
Jefe del Estado español. Duruiito ' 
la entrevista se ha tratado especia^ 
mente sobre el desarrollo de la c»"! 
operación entre los dos países.#

El Ministro de Trabajo, don ?e- 
sús Romeo Gorria, recibió a úl­
tima hora de la mañana de ay#; 
a una Comisión de la Sección so­
cial del Sindicato de Banca, Bol­
sa y Ahorro de Baleares.

Presidía la Comisión ©1 presi­
dente de la Sección Social Central, 
señor Lafont Oliveras; el Presiden­
te del Sindicato Provincial de Ban­
ca, Bolsa y Ahe^D de Baleares,

ES C U ELA  D E A P LIC A C IO N  D E C A B A L L E R IA  
Y  EQ U IT A C IO N  D EL EJERC ITO

S U B A S T A
El dia 25 de febrero, a las doce horas, se reunirá la Junta de esta 

Centro para proceder a la adjudicación del fiemo del ganado.
«ta  subasta se. .vo *4fui uv itTKu* Mtra esta suoasTa Sf»

® disposi^n de- los interesados en el Cuerpo de Guardia 
es.a Escuela (carretera de Extremadure, núm. 445),

Solicitud^, htóta el día 24 del re t id o  mes, a las doce horas sm 
sobre lacrado, dir^do al señor Teniente Coronel Jefe dei Detall. ’

Los gastos de este anuncio serán por cuenta del adjudicatario. 
Campamento de C., 23 de enero de 1967.-E1 Tte. Coronel Mayoi^

É

ü

G<‘;

Ayuntamiento de Madrid
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LA REPRESENTATIVIDAD
Y LAS CORTES

P o r  R o b e rto  REYES

En su número del pasado domingo, el diario «Va» insiste on 
que las actuales Cortes se abstengan de intervenir en el des­
arrollo normativo de la Ley Orgánica del Estado, sosteniendo 
ahora que les falta representativldad, ya que, explica, de los 636 
Trocuradores que las componen, 396 no son electivos.

No concreta «Va» cual será en las futuras Cortes el número 
de Procuradores electivos; pero en el ejemplar de dicho diario 
del 10 de diciembre de 1966, bajo la rúbrica «La estadística en 
las Leyes fundamentales», glosando la Ley Orgánica del Estado, 
se escribieron estas palabras; «Se avanza considerablemente en 
la deinocratizacidn de las Cortes, pues de sus 5 K  Procuradores, 
461 son elegidos por votación» (página 12).

Min entrar a discutir cifras —que de otra parte no nos pare­
cen rigurosamente exactas—, hemos de destacar que, con .base 
en las que establece para las actuales Corles spbre Procurado­
res electivos y designados, «Ya» se pregunta: «¿Puede alguien 
extraiiarse que ante este reparto numérico de asientos afirme­
mos que la hora legislativa nueva pide deferir a la legislatura 
próxima la elaboración y aprobación de las nuevas normas jurí­
dicas a rango superior?»

V considerando obvia la respuesta afirmativa, añade que el 
propósito democratizador de la Ley Orgánica «aconseja, más aún, 
pide, que sea llevado a cabo por un órgano legislativo en el que 
el número de Procuradores elegidos por la base ciudadana pre­
valezca con claridad sobre el número de Procuradores designa­
dos desde arriba».

Son, pues, dos los argumentos que esgrime «Va» para propug­
nar que Jas actuales Cortes se abstengan de intervenir en las 
leyes derivadas de la Orgánica del Estado y que sea la nueva 
legislatura la qne las elabore y apruebe, a saber;

l.° Que en las nuevas babrá más Procuradores electivos que 
en las actuales, y

2." Que aquella ley «aconseja» y aun «pide», en su propósito 
democratizador», que prevaiczca el número de Procuradores elec­
tivo.'! sobre el de designados.

Discrepamos de nuevo de la tesis del prestigioso diario.
Las leyes no dan consejos, Tampoco piden nada, Se Umitan 

a establecer normas de obligado cumplimiento, porque de no ser 
así no son leyes. V si la Orgánica dei Estado no dísxKme que 
las que de- ella se deriven sean elaboradas y aprobadas por unas 
Cortes «especiales» —y  no utilizamos, por parecemos absurda, 
la voz «constituyentes»—, y ordena en cambio que a partir de 
su vigencia —producida en lo que importa, el 11 del actual mes 
de enero—, tengan las Coríe.s la misión principal de elaborar y 
aprobar las leyes, las Cortes actuales no pueden ni deben abste­
nerse de dar cumplimiento a esa misión, caso de que el Gobierno 
presente los proyectos que son consecuencia de la Ley Orgánica, 
e.stando aquéllas en funciones.

El que dada la estructuración de las Cortes futuras, resulten 
en ellas más numerosos los Procuradores electivos que en las 
actuales, permitirá a «Va» escribir —como lo escribió en el nú­
mero de 10 de dici-mbre de 1966 antes citado— que se avanza 
en el «proceso democratizador» de las Cortes. Pero nada más, 
puesto que según sus propias cifras en esas nuevas Cortes que­
darán 111 Procuradores no electivos de los 572 que las formarán. 
Y esto sentado, ¿puede seriamente sostenerse que porque en la 
próxima legislatura figuren 461 Procuradores electivos en vez 
de los 240 que cuentan las actuales, carecen estas últimas de 
competencia para conocer y aprobar las leyes derivadas de la 
Orgánica del Estado? ¿Es que esa diferencia entre los Procura­
dores electivos de las futuras y de las actuales Cortes descalifica 
a estas últii:-?as para dicha tarea? No. Supuesta que la Ley Orgá­
nica del Estado exigiera —que no lo exige— que su desarrollo 
normativo corriera a cargo de Procuradores electivos, como en 
definitiva parece sostener «Ya», una de dos: o tampoco las 
nuevas Cortes gozarían de representativldad suficiente para el 
cometido, por no ser de elección 111 de sus Procuradores, o 
estos últimos deberían abstenerse de toda intervención en las 
leyes derivadas de aquélla.

Pero «Va» no pide ni puede pedir tal cosa, porque bien 
sabe que, por el artículo primero de su ley constitutiva, de 
rango fundamental, las Cortes —las pasadas, las presentes y las 
futuras— constituyen «el órgano superior de participación del 
pueblo español en las tareas del Estado», por lo que sólo ne­
gando legitimidad a la legislatura en curso cabría exonerarla de 
su «principal misión» de elaborar y de aprobar las leyes, respecto 
de las que reclama el desarrollo de la Orgánica del Estado, caso 
de que ante esta legislatura actual el Gobierno presente los co­
rrespondientes proyectos.

Mas como «Ya» bien cuida de puntualizar que esa legitimidad 
no la discute —al decir en el editorial que comentamos «no se 
trata de poner en duda la legitimidad de nada»—, queda claro 
que a las actuales Cortes compete conocer y aprobar esM leyes 
si, como es de suponer, sus proyectos se presentan ante ellas.

P I L A R  P R I M O  D E  R I V E R A , 
E N  G U I N E A  E C U A T O R I A L

P o r  R a m iro  S A N T A M A R IA
E s p e c ia lm e n te  in v ita d a  p o r  e l  

P r e s id en te  d e  la  D ip u ta c ió n  Pro  
v in c ia l d e  F ern a n d o  P o o , E n r iq u e  
G o r i  M o lu b e la . a c tu a lm en te  p r e s i­
d e n te  d e  la  A sa m b lea  G en era l, m á ­
x im o  o r g a n is m o  q u e , e n  e l  s e n o  • 
d e  la  a u to n o m ía , r ig e  lo s  d es tin a s  
d e  G u in ea  E cu a to r ia l, s e  ha  tra s - ■ 
la d a d o  a  S an ta  I s a b e l  la  D elegad a  
N a cio n a l d e  la  S e c c ió n  F em en in a , 
c o n  o b j e t o  d e  -a s is t ir , e n  ca lid a d  
d e  h u é sp e d  d e  h a n o r . a ta inaii- 
g u r a c ió n  d e l  C o le g io  M en o r , p r i­
m e r o  e n  su c la s e  q u e  ha  c o m en .  
ea d o  a  fu n c io n a r  e n  la s  p ro v in c ia s  
e sp a ñ o la s  d e l  E c u a d o r  a fr ic a n o

L a  p r e s m e ia  d e  P ü a r  P r im o  de  
R iv era , q u e  h a  s id o  r e c ib id a  cQn 
g ra n  a fe c t o  e n tr e  n u e s tr o s  c a m p a  
M o ta s  d e l  g o l fo  d e  B ia fra , t ie n e  
u n  s ig n ifica d o  b ien  eiocueníe,- el 
d e s e o  d e  expresar e n  su  p e r s o n a  
to d a  la  g ra títu d  q u e  s ie n te n  los  
h a b ita n te s  d e  G u in ea  E cu a to r ia l  
p o r  la  a b n eg a d a  y  poíridíica la b o r  : 
llev a d a  a  c a b o  p o r  la  S e c c ió n  F e ­
m en in a  e n  vgias t ie r ra s  q u e  sin  
n in gu n a  clase de egoísmos am a- • 
m o s  d e  c o ra z ó n  to d o s  lo s  e sp a ñ o - ’ 
l e s  peninsulares, u n id o s  h o y  m á s  
q u e  n u n ca  a  n u e s t r o s  h e rm a n o s  
a fr ica n o s .

P ila r , m e  co n s ta , f u e  a  t ie r ra s  
d e  E sp a ñ a  e n  A fr ica , unos t ie rra s  
q u e  ca m in a n  h a c ia  u n  fu tu r o  q u e  
d e b e n  e le g ir  l ib r e m e n te  s u s  ha bi­

ta n tes , c u y o  cariño o la  M a d re  P a ­
tr ia  e s  b ie n  m a n ifie s to , c o n  la  m e  
f o r  d e  la s  i lu s io n e s . C o n  e sa  ilu  
s ió n  ro m á n tica , e f ic a z  y  d e  e x c e ­
l e n te s  f r u t o s  q u e  p o n e  la  S e c c ió n  
F em en in a  e n  to d a s  a q u e lla s  em ­
p re s a s  q u e  a  tra v é s  d e  m á s  de  
t r e in ta  a ñ o s  Jalonan  u n  ca m in o  
e je m p la r . V d ig o  d e  m á s  d e  t r e m ­
ía  a ñ o s , p o r q u e  a n te s , a h o r a  y  
m añ an a , la s  m u je r e s  d e  la  F a lan ge  
y  d e l  B e q u e t é ,  a u té n tic a  leva d u ra  
d e l  M o v im ie n to , s u p ie ra n  e n  e l  si-' 
l e n c io , c o n  la  m o d e s t ia  h ered a d a  
d e  u n  e s t i lo  in ig u a la b le , s a b e r  
cum plir, a l s e r v ic io  d e  la  g ra n d eza  
p atria .

Y  h o y  e s tá n  e n  A fr ic a , e n .  e s e  
A fr ic a  q u e  p a r a  n o s o t r o s  e s  o b je t ó  
d g  c a r iñ o  y  n o  in s t r u m e n to  d e  c o  
la n ia lism o , n i  t a m p o c o  d e  im p er ia ­
li s m o  e c o n ó m ic o .

H a c e  dos años fu e  u n a  a u to i*  
d a d  n a tu ra l d e  G u in ea  E cu a to r ia l  
q u ie n  p id ió  a . l a  S e c c ió n  F em e n t --  
n a  q u e  fu e s e  a las prouíncios de 
F ern a n d o  P o o  y  Eío M u n i, c o n  o b ­
j e t o  d e  r ev a lo r iz a r  a n te  la  vida  
m o d e rn a  á  la  m u je r  y  p r e p a r a r  a 
la ju v e n tu d  f e m e n in a  para .ios ta. 
r e a s  q u e  e n  e l  m a ñ a n a  h a  d e  d e s ­
e m p e ñ a r . S e  a c e p t ó  la  ta r e a  c o n  
a u té n t ic o  e n tu s ia s m o , c o n t  a n d o  
p a ra  e l lo  c o n  e l  d e c id id o  a p o y o  d e  
la  P r e s id en c ia  d e l  G o b i e r n o  y  d e  
u n a  m a n er a  e s p e c ia l  d e  la  D irec -

CARRERO BLANCO 
Y LORA TAIVIAYO, 
CONOECORADOS
EL MINISTRO DEL AIRE LES IMPUSO AYER LA ORDEN 

DEL MERITO AERONAUTICO
MADRID, 24. (Pyresa.) — A pri­

mera hora de la tarde de ayer, en 
un acto celebrado en el salón de 
honor de su Departamento,- el Mi­
nistro del Aire, teniente general 
Lacalle Larraga, ha impuesto las 
siguientes condecoraciones de !a 
Orden del Mérito Aeronáutico.

Grandes cruces:
Don Luis Carrero Blanco, Minis­

tro Subsecretario de la Presiden­
cia del Gobierno.

Don Manuel Lora Tamayo,. Mi­
nistro de Educación y Ciencia

Don Leopoldo Zumalacárregui 
Calvo, director general de Comer­
cio Interior,

Don Cesáreo Juste! Cavtemo, 
general segundo jefe de la Direc­
ción General de Organización y 
Campaña,

Cruces de tercera clase;
Don José Vicente Izquierdo San- 

tonja, director gerente dei Banco 
de Crédito a la Construcción.

Don Joaquín Pugi de la Beilaca- 
sa y Blanco, subdirector general 
de Financiación y Construcción 
del Instituto Nacional de la Vi­
vienda.

Don Javier Bafión Seijas, sub­
director general del Banco de Cré­
dito a la Construcción.

Cruces de segunda clase:
Don Alfonso Rebollo Dicenía. se­

cretario de la Subdirección Gene­
ral de Financiación y Construc­
ción del Instituto Nacional de la 
Vivienda.

Don Eduardo Villa Patino, jefe 
del Departamento de Financiación 
del Instituto Nacional de la Vi­
vienda.

Don Felipe Alonso Tellado, jefe 
de la Secci^B 1 áe Operaciones del

-Banco de Crédito a la Construc­
ción.

Don Emilio Iranzo González, 
doctor miembro de ¡a Junta de 
Energía Nuclear.

Asistieron al acto, entre otras 
personalidades, los Ministros da 
Comercio y de la Vivienda el jefe 
del Estado Mayor del Aire, jefe 
del Mando de la Defensa Aérea, 
jefe de la Región Aérea Central, 
Subsecretario de Educación y 
Ciencia, Subsecretario del Aire, 
Subsecretario de Aviación Civil, 
director general de Enseñanza 
.Universitaria, director general dt 
Plazas y Provincias Africanas, di 
rectores generales del MinisleriO 
del Aire y otras altas autoridades 
del Departamento.

Grandes Cruces de Mérito 
Agrícola

MADRID, 24. (Cifra.)—El Minis­
tro de Agricultura, don Adolfo 
Díaz Ambrona, presidió ayer un 
acto en ei Instituto de Ingenieros 
Civiles en el curso del cual impu­
so la Gran Cruz de la Orden Civil 
dei Mérito Agrícola al Subsecreta­
rio del Departamento, don Fernan­
do Hernández Gil; al director ge­
neral de Montes, don Francisco 
Ortuño Medina; al subdirector ge 
neral del Patrimonio Forestal del 
Estado, don Mariano Briones Le- 
desma, y al subdirector general 
de Estudios, don Manuel Prats Za- 
pirain. Se hallaban presentes en 
este acto los directores generales 
del Ministerio de Agricultura y 
numerosas representaciones de ¡os 
forestales españoles.

c ió n  G e n e r a l  d e  P lazas y  Promn- 
cías A fr ica n a s .

A s i  h a  s u r g id o  e l  Hogar-Escuela  
d e  B a ta  (R i o  M u n i), donde, con 
u n  p r o m e d io  ca d a  c u r s o  d é  «in- 
c u e n ta  a lu m n u s, casa d a s y  solte­
ra s , r e c ib e n  la s  m u j e r e s  y  las 
j ó v e n e s  g u in ea n a s  ecu a tor ia les  en- 
s eñ a n za s  s im ila r e s  a  las que en 
la  P en ín su la  s e  b e n e fic ia n  sus com­
p a tr io ta s , D o s  in s tr u c to r e s  ¡lega, 
r o n  a  la  p ro v in c ia  r tom u n en ss  en 

■ 1 9 6 4 : s ú  la b o r  e s tá  'a la  vista 'áe  
lo s  m d g n ifib o s  r esu lta d o s  obteni­
d o s . E n  e s ta  E s cu e la , c o m o  en ¡a 

,q u e  fu n c io n a .d e s d e .  1965 en  Santa 
Is a b e l ,- capiíai de ía proomeia íe 
F er n a n d a  P o o , m ed ia n te  cwsiUos 
c u y a  d u r a c ió n  e s  de tre s  meses, 
la s  m a e s tr a s  n a tiv a s  v ien en  obte­
niendo e l  t i tu lo  d e  instructoras 
e le m e n ta le s  -del H o g a r  y  J'uvenlu- 
d és , q u e  le s  é x ig e  e l  M in isterio  de 
E d u c a c ió n  y  C ien c ia  p a ra  su m,

. g r e s a . e n  M a g is te r io , así- como líe 
,pro/esorag. de F o rm a c ió n  del 
r itu  N a c io n a l, E d u ca c ió n  Física'y 
H o g a r .

A V  m a r g en  d e  esto, se capacitan 
a  la s  m u je r e s  y  j ó v e n e s  guineanas 
e c u a to r ia le s  e n  D ivu lga ción  Sani 
ta r io -S o c ia l, F o r m a d ^  d e  Juven ■ 
tu d e s  y  ta m b ié n  cu m p len  el Ser­
v i c i o  S o c i a l , - y a  .r eg u la d o  de una 
fo r m a  id én tic a  a  la  Península. £1 
M o v im ie n to  c o o p e r a  d e  una ¡6r 
m a  r e a li s ta  a  la  evo lu c ión  de 
n u e s tr a s  p r o v in c ia s  a fricanas, sien­
d o  u n a  d e . s u s  m anifestaciones  
m á s  e x p r e s iv a s  lo  q u e  s e  -ealiza 
p o r  la  Sección F em en in a .

D e  ju l io  a  s e p t ie m b r e  de ¡S61 
fu n c io n a r o n  e n  la  p rov in cia  de 
R ía  M u n i la s C á ted ra s  Ambulan­
te s . C in c o  e q u i p o s  r eco r r iero n  les 
d is t r i t o s  d e  S ev illa  d e  Nisfasig 
(A y e n , Y en v a n , M a b ew o lo  y  Sica- 
boj, R i o  B e n i t o  (M in a n g  y  BilUra), 
P u e r to  I r a d ie r  {K o g a  C h ico  y  Ba- 
r r io m a d r id ) ,  V a llad a lid  d e  les 
B im b ile s  y  E b e b iy in . L a  asistencia 
m e d ía  a  la s en s eñ a n za s  d e  ¡a Cá­
te d r a  f u e  d e  35 a  40 m u jeres  día- 
r ia m e n te ,  h e c h o  q u e  m erece  un 
e s p e c i a l  s ig n i fic a d o , ya  qu e era ia 
p r im e r a  v e z  q u e  s e  rea lizaba  una 
e x p e r ie n c ia , q u e  a l o to rg a r  p esili 
v o s  r e s u lta d o s  h a  d e  ten er  una 
a m p lia  co n tin u a c ió n

L a  S e c c ió n  F em en in a , que lia 
l l e g a d o  c o n  s u  m is ió n  hasta el in- 
tenor d e  la s  p ro v in c ia s  d e  Cuiuza 
E c u a to r ia l , e n  lu ch a  c o n  el clima 
y  c o n  c ir cu n s ta n c ia s  lógicas de 
a d iv in a r , n o  h a  lim ita d o  a e llo  ís 
la b o r . A c tu a lm e n te ,  e n  la Penínsu­
la , m ed ia n te  b e c a s  con ced id os  por 
e l  P IO  y  p o r  la  D e leg a c ió n  Nació- 
n a l d e  la  S e c c ió n  F em en in a , -15 jó­
v e n e s  d e  F er n a n d o  P o o  y  R io Mum- 
c u r s a n  en s e ñ a n z a s  d e  ayudantes 
t é c n i c o s  s a n ita r io s  (M a d rid ), maes­
t r a s  in s t r u c to r a s  d e  la Sección 
F e m e n in a  (L a s  N a v a s), instnclo- 
ra s  r u r a le s  (A r a n ju e z j ,  profesoras 
d e  E d u c a c ió n  F í s i c a  (Madrid), 
p r o f e s o r a s  . d e  E n señ a n za  do Ho­
g a r  (M a d r id ) ,  E s c u e la  P ro fes io m  
d e  P e lu q u e r ía  (Z a ra u z ), Escuela 
P r o fe s io n a l  d e  M o d is le r ia  fScHiW 
s im ) .  E s c u e la  d e  E nseñanza  Pr* 
m a r ia  (S a n lú ca r  d e  Barrameda), 
C o le g io  « S a n  B e n ito »  d e  Enseñan'^ 
za  M ed ia  (B a r c e lo n a )  y  Colegios 
M e n o r e s  p a r a  B a ch illera to  (Tarra­
g o n a , G e r o n a  y  V a len cia ).

H a s ta  a q u í e l  r e s u m e n  de w» 
d e d ic a c ió n  q u e  p u e d e  decirse es­
tá  e n  s u s  c o m ie n z o s ,  p u es  
son lo s  provectos q u e  s e  desean 
p o n e r  e n  p rá c tica .

P ila r  P r im o  d e  R ivera , huéspsi 
d e  h o n o r  d e  G u in ea  Ecuaíoríad
H e  a q u í  e l  ju s t o  reconocám ienio
u n a  b ie n  c u m p lid a  m isión- AW 
con a m o r  s e  p a g a ..,
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LOS ENLACES DE LA 
OENEE SE REUNIRAN 
EL 3 DE EEBRERO
ayer se  les c o m u n ic o
QUE SE ESPERA UNA SO­
LUCION SATISFACTORIA 

A SUS PROBLEMAS

MADRID,-(Pyresa.)—Ayer tarde 
el secretario de Relaciones -Labo­
rales de la Vicesecretaria de Orde­
nación Social, señor Pita de Vei- 
ga, ha leido ante los representan­
tes de los trabajadores de ta Ren­
te un documento minucioso expli­
cando las gestiones que la Organi­
zación Sindical ha llevado a cabo 
cerca del Gobierno y de la Comi­
sión Interministerial, nombrsida 
al efecto para Hicontrar la solu- 
cibn al problema planteado Se dio 
cuenta que las conversaciones 
marchan por buen camino y se 
espera una rápida solución satis­
factoria, ya que la Dirección Ge­
neral de la Eenfe parece dispues­
ta a reconsiderar estas cuestiones.

Tras este informe se abrió nue­
vamente el diálogo, siempre plan­
teado en tono enérgico, y se acor­
dó volver a reunirse en la Casa 
Sindical el próximo 3 Ge febrero, 
a las nueve de la mañana.

NUEVA LINEA DESDE 
A

La Compañía «ITALIA» (Ital.an 
Line) anuncia que a partir del co­
rriente mes de enero el renombra­
do y gran transatlántico «CRISTO- 
FORO COLOMBO», de 30.000 tone­
ladas, hará escala regular en Alge- 
ciras en sus viajes a Haliíax (Ca­
nadá) y New York, y regreso. La 
primera escala en Algeoiras '.an- 
drá lugar el día 30 de enero, lle­
gando a Halifax el 4 do fébreio 
y a New York el 6 de febrero

Las sucesivas saiidas durante el 
primer semestre Je este año se 
efectuarán de Algeciras en las si­
guiente fechas; 2 .narzo, 31 mar­
zo, 9 mayo y 7 junio.

Alterna con el «COLOMSO» en 
esta l in e a  el «LEONARDO DA 
VINCI». que hará escala er Bar­
celona, para Norteamérica duran, 
te el primer semest'-e dei corr:t-n- 
te año, en las fechas siguientes:
3 mayo, 24 mayo y 19 junio.

Y, rinsUmente, los supertransat- 
lánticos gemelos «RAFFAELLO», 
«MICHELANGELO», de 4S.Ci00 to­
neladas, en su Ifnea gran exprés 
a New York, harán las siguientes 
escalas extraordinarias en Barce­
lona: 1  marzo, 21 abrO, 10 agosto, 
p  octubre, 20 octubre y 2 novlfm- 
hre.

Como es sabido, la Conipaíiia 
«ITALIA» tiene también servicjos 
regulares de Barcelona a Sudamé- 
rica con los lamosos transatlán­
ticos «GIDLIO CESAR,E» y «Aü- 
GUSTüS», y de Baroeltina a Val­
paraíso, Via Panamá, con los mo- 
óeraos transatlánticos «VERDI», 
«KOSSINI» y «DONIZETTI». 
lineas MARITIMAS ITAII.ANAS 

Alcalá, núra. 54 — Madrid 
Teléfono 222 82 23 

oficiales y las Agmoias 
tendrán sumo gusto en 

surmnistrar toda c'ase de inlor- 
en relación a los antes 

atados servicios.
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V ilH TE M U  MILLONES 
SERAN INVERTIDOS EN CINCO AÑOS

SS5 “ f f i i S S i S í a M s  S K M f a M ? ,
RUEDA DE PRENSA

Al mediodía de ayer, en el sa­
lón de actos del Ministerio de 
Obras Públicas, el titular del De­
partamento, don Federico Silva 
Muñoz, se reunió en tomo a los 
periodistas madrileños para expli­
c a r l e s  las líneas generales del 
Plan de Carreteras a realizar en 
los próximos cinco años.

Comenzó el Ministro resaltando 
la necesidad de que toda planifi­
cación vaya seguida de unas reali­
zaciones sistemáticas y efectivas. 
«No cabe duda que el Plan  de 
Desarrollo fue perfectamente sin­
cronizado con el Plan de Carrete­
ras. o viceversa. Pero en la prác­
tica—atodió—, no cabe negar que 
se han producido algunos desajus­
tes ajenos por completo a la idea 
original de su planificación, Es­
tos desajustes se han presentado, 
entre otras razones, por dificulta­
des de la financiación d e l Plan, 
ya que los presupuestos, en algu­
nos casos, han quedado por bajo 
de las realidades de costos. Tam 
bién, p o r el constante aumento 
del tráfico, que, en cierto modo, 
ha puesto un mayor grado de di­
ficultad en la s  ejecuciones pre­
vistas y en las urgentes atencio­
nes a que esta intensificación del 
tráfico ha ndado lugar.»

«Nuestra m a y o r  preocupación 
—continuó diciendo el Ministro- 
ha sido poder concentrar los me­
dios ,de que disponemos para con­
seguir el máximo rendimiento en 
la obra que tenemos que ejecu­
tar. Por ello, teniendo en cuenta 
la creciente necesidad de una sus­
tancial mejora de las condiciones 
de vialidad de la red nacional, co­
mo consecuencia del mayor volu­
men de tráfico, del constante cre­
cimiento del parque nacional de 
vehículos, el incremento de mer­
cancías y la cada vez más impor­
tante presión del turismo nacio­
nal e internacional s o b r e  nues­
tras carreteras, se ha hecho im­
prescindible realizar una s e I e e - 
ción de los tramos sobre los que 
ha de actuarse, inspirado en cri­
terios de beneficio para el mayor 
número posible de usuarios, de 
forma que, actuando solamente 
sobre el 6.3 por ciento de la lon­
gitud total de la red, se obtienen 
beneficios directos para un 33 por 
IDO del tráfico total, un 34,2 por 
loo del tráfico de transporte y un 
44 por 100 del tráfico extranjero.

En consecuencia, el programa 
de lo que se ha denominado Red 
de Itinerarios Asfálticos ha que­
da d o establecido de la siguiente 
forma:

CON EL MINISTRO DE OBRAS PUBLICAS, DON FEDERICO SILVA M UÑOZ

<K.
____ í ...

>967.

1969

VI
>971

H€9 1968

M.O, R Oicacc«r Qintrol «  CwtWf«
iNVERSKiNEa CN rTINgRARIOS 

MV4R3GH TQM. en EL K W W  W7-I3n 
u

WL0«lM»<HTAtiM4U> -MAiO HUiCK.m.

Madrid - IrUn .............
Madrid-Barcslona .......
Madrid • Valencia .......
Madrid-Cádiz .............
Madrid - Badajoz .......
Madrid-Ponferrada 
Poníerrada-La Coruña

y El Ferrol ............
Madrid - Alicante .......
Alicante-La Junquera ,,,
Málaga-La Línea .......
San R o q u e-San Fer­

nando ......................
San Sebastiáa-Oviedo.

Kilómetros

497,50 
. 639,60
. 355,70
. 690,50

404,90
389.30

271,00 
352 20 
710,20 
134,40

116.30
367,10

La acción del Ministerio se pro­
duce, por tanto, sobre unos cinco 
mil kilómetros de 'carreteras ele­
gidas e n t r e  aquellos itinerarios 
donde la intensidad media diaria 
de tráfico era más importante. 
Esta acción está encaminada a cu­
brir en los cinco años que van 
desde el presente 1967 al 1971, una 
s e r i e  de objetivos sustanciales 
que pueden resumirse en la si­
guiente forma:

En primer lugar, la extensión 
de capas de aglomerado asfáltico 
a lo largo de toda la calzada ele­
gida, como refuerzo de firmé, y 
dando continuidad a la capa de 
rodadura en el itineraiio- 

Adecuación de las secciones a 
una anchura normalizada que se 
ha fijado en siete metros de cal­
zada y dos arcenes laterales de 
dos metros y medio cada uno.

Realización de mejoras localiza­
das de poco coste y gran rendi­
miento. especialmente en puntos 
peligrosos o donde exista impor­
tante reducción de la capacidad 
de tráfico.

Finalmente ,  construcción de 
v í a s  adicionales de circulación 
lenta para vehículos pesados, en 
los tramos con fuertes y largas 
pendientes.

INVERSIONES
El programa de inversiones pa­

ra la ejecución del plan de mejo­
ra y acondicionamiento de los cin­
co mil kilómetros de carreteras 
mencionadas—vino a decir el Mi­
nistro—es de 20.000 millones de 
pesetas. Esta cifra se distribuye 
por año e itinerario de la siguien­
te manera:
Q  Itinerario Madi'id • Irún, mil 
cuatrocientos millones de pesetas, 
la mayor parte de los cuales—mil 
veinficir.cn—serán invertidos este 
mismo año y 375 millones más, en 
1958.

g,, Itinerario Rladrid • Barcelona, 
mil quinientos millones de pese­
tas. Setecientos ochenta en el pre­
sente año y setecienhis veinte en 

■el próximo año.
Q  Itinerario Madrid . Valencia, 
mil trescÍMitos millones de pese­
tas. Este año solamente diez mi­
llones; en 1969, cien millones; el
70, quinientos diez millones, y el
71, seiscientos ochenta millones. 
©  Itinerario Madrid-Cádiz, tres 
m il quinientos millones, reparti­
dos de la siguiente forma: ciento 
t r e i n t a  millones este año; mil 
ciento sesenta, el próximo; mil 
cuatrocientos veinte, en el 69, y 
setecientos noventa, en 1970.
©  Itinerario Madrid - Badajoz, 
dos mil millones. Doscientos cin­
cuenta y cinco en 1970 y mil se­
tecientos cuarenta y cinco en 1971. 
©  Itinerario Madrid - Ponferra- 
da. dos mil cien millones. Ciento 
vciñticinco en el p re s e n t e  año, 
cuatrocientos cuarenta el siguien­
te. novecientos treinta en 1869, 
quinientos cuarenta el 70, y se­
senta y cinco en 1971.
©  Itinerario Ponferrada-La Co- 
ruña-El Ferrol, mil quinientos mi­
llones. En el año actual sesenta, 
en el siguiente otros sesenta, en 
1969 trescientos, en 1970 seiscien­
tos diez mtüones, y en 1971 cua­
trocientos cincuenta millones, 
gi Itinerario Madrid • Alicante, 
mil cuatrocientos millones. La in­
versión se inicia en 1969, con tres­
cientos millones; sigue en el 70, 
con seiscientos diez,  y concluye 
en 1971. con cuatrocientos noven­
ta millones.
©  Itinerario Alicante . La Jun­
quera, dos mil doscientos millo 
nes. La cifra tuerte de la inver­
sión se realiza este mismo año. 
con mil seiscientos setenta millo- 
nes; s i g u e  en el próximo año. 
con cuatrocientos treinta y cinco.

y, finalmente, en el 69, con no­
venta y cinco millones de pese­
tas.
g  Itinerario Málaga - La Linea, 
c o n  setecientos millones. La Lí­
nea de San Femando, con otros 
setecientos; y, finalmente, el 
©  Itinerario San Sebastián-Ovie. 
do, con mil setecientos millones, 
a repartir entre los cinco afios- 

Total, los veinte mil millones 
mencionados. Y como quiera qué 
e s t a  cifra se refiere únlcamenta 
a cinco mil kilómetros, elegidos 
como los de más denso tráfico, 
quiere decirse que en el acondi­
cionamiento y mejora de este ki­
lometraje el promedio de inver­
sión es de c u a t r o  millones por 
kilómetro.

OTRAS REALIZACIONES 
Tras de explicar la serie de 

obras a efectuar en los itinera­
rios descritos, el M in is t r o  de 
Obras Públicas, señor Silva Mu 
ñoz, aludió a una serie de obra.' 
también en marcha, com o ,  por 
ejemplo, los accesos a Galicia, e,’ 
Importantísimo tramo de Oviedo 
a Figaredo, para evitar las enor­
mes dificultades del puerto del 
Padrun. Los tramos de Ríbadese- 
Ua a Llanes, el de Oviedo a Lugo- 
nes. La variante de L a re d o , La 
solución centro y sur de Bilbao. 
Las comunicaciones pirenaicas 
co n  el famoso túnel de Bielsa, 
etcétera, etcétera.

Ss refirió después el Ministro 
a la serie de plantas asfálticas 
que están íuncionando-^unas se­
senta—en los tramos de obras y 
a la ^aordinaria aportación de 
maquinaria que estas Empresas 
han realizado, ya que se supone 
que el valor de esta maquinaria, 
en gran parte extranjera, tiene un 
valor aproximado d e l  cincuenta 
por ciento de la obra a la que 
sirven.

I
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DOS MILLONES VACUNADOS
CONTRA LA TUBERCULOSIS

L A  V IR U E L A  H A  D E SA P A R E C ID O  
P R A C T IC A M E N T E

BAJA VERTICAL DE LA POLIO POR LA 
VACUNACION MASIVA

D eclaraciones del d irector general, d e  Sanidad, 
d octor  García O rcoyen

«Hace muy pocos días tian sido superados los dos miUcaies de 
vacunaciones en la infancia contra la tuberculosis. Gracias a ello 
ha sido posible clausurar muchos sanatorios antituberculosos)!, ha 
manifestado el director general de Sanidad, don JesUs García Orco- 
yen, en el espacio «Tribuna TV», emitido anoche por Televisión 
Española.

Las declaraciones dei señor Garda Orcoyen pueden resumirse 
e i los siguientes puntos:

Q  La viruela ha desaparecido 
prácticamente de Esp aña  

desde liace bastantes años.

Q El paludísmu está erradicado 
oticialmente, cosa que toda­

vía no han alcanzado otros paí­
ses europeos.

de hospitales: los de la Segu­
ridad Social, los dependientes 
dcl Ministerio de la Gobernación 
y los del sector privado, es decir, 
la Cruz Roja, instituciones de la 
Iglesia y particulares.

(5 La difteria ha descendido no­
tablemente, desde los 500 a 

£0ü casos de defiuición que se 
producían anteriormente, gracias 
a las últimas campañas de vacu­
nación.

Q Hace tres años existían unos 
28.000 casos de tracoma; se 

comenzó entonces el programa 
de erradicación, que hoy día está 
en una fase final.

Q Hay en estos momentos en 
España unas 140.000 camas 

(l.̂ .SOO de la Seguridad Social, 
JO.OOO del sector público y unas 
18.000 dcl sector privado). Esto 
cepresenia un índice de 4,80 ca­
mas por cada 1.000 habitantes 
(40.000 camas están dedicadas a 
las enfermedades psiquiátricas).

Q  La vacunación m a s i v a  de 
cuatro millones y medio de 

lüños contra la poliomielitis ha 
provocado una baja vertical, y 
hoy los casos qne se producen 
son en niños sin vacunar, por lo 
qne es de mayor importancia que 
los padres caigan en la cuenta 
de los riesgos a que exponen a 
sus hijos si no los vacunan.

(1̂  Las principales causas del 
problema hospitalario son: la 

existencia de gi:an número de 
instituciones viejas, Inadecuadas, 
con equipos o personal insufi­
ciente y condiciones a veces In­
fimas en cuanto a las 
des de una prestación

Q El problema hospit a l a r i o  
existe y es debido a que la 

técnica a c t u a l  es sumamente 
compleja y costosa; los hospita­
les ya no pueden tener una fina­
lidad de beneficencia, sino de 
asistencia médica, pues hán de 
estar abiertos a iodo el que ne­
cesite utilizar las complejas téc­
nicas de la Medicina, que sólo en 
nn hospital pueden alcanzarse.

Q El II Plan de Desarrollo pre­
vé la creación de 15.000 ca­

mas, lo que representa unos 1.500 
millones de pesetas. Con ellos se 
podría modernizar la red hospi­
talaria ajena a la Seguridad So­
cial. «Yo aspiraría —dijo el di­
rector general de Sanidad— a 
qne el Plan de Desarrollo apor­
tase 4.000 millones, pues el resto 
sería suplido con seguridad por 
los organismos locales y munici­
pales.»

Q  Existen tres grandes grupos

Q Uno de los problemas de la 
política hospitalaria es la exi­

gencia de equipos y personal. Re­
quiera una consideración presu­
puestaria que ha sido estimada 
en 2.000 millones de pesetas.

C E N T R O  N A C I O N A L  D E  F O R M A C I O N  

P R O F E S I O N A L  A G R A R I A
SERA INSTALADO POR SINDICATOS EN 

MONFORTE DE LEMOS
La declaración de alto interés 

nacional de la puesta en riego del 
valle de Lemos, en la provincia 
de Lugo, ha resaltado la necesi­
dad de dotar a dicha zona gallega 
de un Centro Nacional de Forma­
ción Profesional Agrícola, c u y a 
realización proyecta la Organiza-

EL DIRECTO R D EL 
« D I A R I O  R E G IO N A L »
DE V A L L A D O L I D ,
P R O C ES A D O

VALLADOLID, 24. (Cifra.) — Co­
mo consecuencia del sumario que 
se inició en su día a instancia del 
fiscal deJ Juzgado número 1 de 
los de instrucción de Valladolld 
por la publicación en «Diario Re­
gional» de esta capitel, en su edi­
ción del 23 de octubre pasado, de 
la noticia distribuida por una 
agencia titulada «El teniente de 
alcalde de Tudela, Navarra, recu­
rre al Supremo», y que se ha es­
timado como constitutiva de desa­
cato a te autoridad, ha sido dicta­
do auto de procesamiento contra 
el director de dicho periódico, 
don José Tallón García.

Como consecuencia de aquella 
noticia el día 1 1  de noviembre se 
procedió al secuestro de los ejem­
plares de «Diario Regional» que 
existían únicamente en el archivo 
del periódico.

ALEMANES Y FRANCESES

AUTOBUSES
EN BARCELONA

BAECELONA. (SIS.)—Una gran 
Empresa de transportes públicos 
de Barcelona ha recibido numero­
sas demandas de conductores ale­
manes y franceses, « mi titulo de 
primera y  especial, para conducir 
autobuses en nuestra ciudad, pre­
vio el examen y  autorización ne­
cesarios.

MEJORAS PARA LOS FUNCIONARIOS 
DE ADMINISTRACION DE JUSTICIA
TENDRAN EFECTO DESDE PRIMERO DE ESTE AÑO

MADRID. (Cifra.)-La cuantía 
del complemento de sueldo que, 
por razón de destino, hayan de 
percibir los funcionarios al servi­
cio de la Administración de Justi­
cia se fijará en relación al núme­
ro de piuitos que, conforme se de­
termina en el decreto del minis­
terio correspondiente que publicó 
ayer el «Boletín Oficial del Esta­
do», concurran en cada puesto de 
trabajo.

El valor del punto se determi­
nará anualmente por el Bgjarta- 
mento, teniendo en cuenta para 
fijarlo te cuantía del crédito glo­
bal figurado en el presupuesto pa­
ra estas atenciones y el número de

puntos que resulten computables 
en los diferentes destinos.

El complemento de destino 
abarcará los conceptos estipula­
dos en este decreto. También, por 
razón de jerarquía del órgano o 
especial idoneidad para servirlo; 
por razón de la categoría perso­
nal del funcionario a la que ad­
quiera por el destino que sirva; 
por Ja representación inherente 
al cargo; por jefatura de órgano 
ó  personal; por el desempeño 
conjunto de otro cargo, conforme 
a disposiciones orgánicas, y como 
haberes de sustitución, se deven­
garán los puntos que bn<altnente 
se mencionan,

El complemento de destino de 
los letrados del Ministerio de Jus­
ticia se fija asimismo en normas 
que se detallan, como se determi­
nan igualmente el régimen de in­
centivos y 61 complemento por 
especial dedicación orgánica.

Del régimen de complementos 
e incentivos que se regulan en es­
te decreto quedan excluidos los 
funcionarios a que se refiere el 
artículo segundo de la ley núme­
ro 101, de 28 de diciembre de 1986, 
sin perjuicio de ló establecido en 
te disposición primera

El decreto en cuestión produci­
rá electos a partir del día 1 de 
enero de 1967,

dón Sindical a través de la Obra 
Sindical de Colonización.

El Centro estará al servicio de 
la adecuada capacitación de los 
futuros regantes, pero también 
está proyectado para absorber 
alumnado de otras zonas e inclu­
so de distintas provincias.

La Corporación municipal de 
Monforte de Lemos, donde se al­
zará el Centro, ha ofrecido a la 
Organización Sindical los terrenos 
precisos y energía eléctrica a pie 
de obra. La Cámara Oficial Sindi­
cal Agraria, por su parte, aporta­
rá al Centro maquinaria agrícola, 
asi como ganado vacuno y de cer­
da y la Diputación Provincial ten­
drá a su cargo la edificación del 
internado, viviendas y servicios.

Según informa la Jefatura Na­
cional de la Obra de Colonización, 
el interés en el vaüe de Lemos 
por este Centro de Formación 
Profesional Agraria es grandísimo 
y crece a medida que se siente ya 
como una resilidad que contri­
buirá notablemente a la creación 
de riqueza por el adecuado trato 
de los regadíos y la posterior in­
dustrialización agraria.

En el Centro podrán formarse 
en cada curso de FPA 200 especia­
listas de maquinaria agrícola, ga­
naderos y aprovechamientos fo­
rrajeros. (SIS.)

Técnicos de autoservicios
ZARAGOZA, 24 (Pyresa). — La 

Gerencia nacional del Programa 
de Promoción Profesional Obrera 
abriga el propósito de establecer 
en Zaragoza, en colaboración con 
el polo de desarrollo industrial, 
un Centro de formación de técni­
cos de autoservicios, inicialmente 
en las especialidades de carniza­
ción y vegetales, a fin de adies­
trar a los matarifes en el corte 
adecuado de los tajos y orientar 
a los productores hortícolas y 
vendedores del ramo en la conser­
vación de los vegetales.

Por otro lado se está tramitan­
do la implantación asimismo en 
Zaragoza de un centro fijo del 
programa de formación profesio­
nal obrera para los soldados de la 
guarnición.

Clausura de cinco cursos 
de PPO en Tarazona

TARAZONA, 24 (Pyresa). — En 
Tarazona el delegado provincial de 
Trabajo, señor González Medina, 
ha clausurado cinco cursos de for­
mación profesional obrera, a los 
que asistieron 100 trabajadores en 
paro y acogidos al desempleo de 
la Empresa Textil Tarazona, que 
se declaró en crisis a finales de 
mayo del pasado año, crisis de 
bída, más que a la reducción de 
pedidos, a un funcionamiento an­
ticuado. Fueron inaugurados a la 
vez otros cinco cursos para igual 
número de productores, asimismo 
pertenecientes a la aludida Em­
presa y beneficiarios también del 
subsidio de desempleo,

El nuevo director gerente de 
Textü Tarazona, que ya tiene su 
Consejo de Administración, hizo 
saber al delegado de Trabajo que 
muy posiblemente para el próximo 
mes de febrero sean reactivadas 
otras secciones de la fábrica, en 
las que volverían a tener ocupa­
ción la mayor parte de estos tra­
bajadores ya capacitados y cuya 
excelente preparación permitirá la 
creación de nuevos servicios en la 
citada Empresa.

El señor González Medina anun­
ció por su parte que se va a cele­
brar en Tarazona un curso piloto 
para mandos intermedios Em­
presa. ^

España exportará 
camioaes y tractores 

a Bulgaria
AYER SE FIRMO EL 

ACUERDO ENTRE 
LOS DOS PAISES

M A D R I D .— E s p a ñ a  s e  prepara 
p a r a  e x p o r t a r  a  B u lga ria  cam io­
n e s  y  t r a c t o r e s .  E l l o  s e  desprende  
d e  l o  m a n ife s ta d o  p o r  u n  pana- 
v o z  d e  ¡a  C o m is ió n  e sp a ñ o la  «s- 
g o c ia d o r a  c o n  la  d e  la  República  
S o c ia l is ta  d e  B u lg a r ia , y  qu e han 
l l e g a d o  a  u n  a c u e r d o  f i r m a d o  
a y e r  e n  M a d rid . E l  c ita d o  pona- 
voz d e c la r ó :

S e  tra ta , e n  lo  n eg o c ia d o  por 
p a r t e  e sp a ñ o la , d e  p a sa r  de las 
t r a d ic io n a le s  e x p o r ta c io n e s  agrí­
c o la s  d e  n u e s t r o  p a ís  a  exporta­
c io n e s  d e  p r o d u c t o s  industriales, 
e s p e c ia lm e n t e  e n  la  in d u stria  pe­
sa d a , c a m io n e s  y  tra c io r e s ."

E l  m is m o  p o r t a v o z  d ijo  tam­
b ié n  a  la  a g e n c ia  C ifra  "q u e  el 
p r o t o c o l o  d e  a c u e r d o  interbanca- 
r io  h isp 'a n o -b ú lga ro  s u p o n e  un 
c a m b io  y  a m p lia c ió n  e n  las lis­
ia s  d e  m er c a n c ía s , y  h a b rá  de al­
ca n za r  u n  v o lu m e n  te ó r ic o  de 
d ie c in u e v e  m illo n e s  d e  dólares 
Im il c i e n t o  c u a r e n ta  m illon es  de 
p e s e t a s ) .

L a  f i r m a  d e l  p r o t o c o l o  s e  efec­
t u ó  a y e r  p o r  la  m a ñ a n a  en  la se  
d e  d e l  I n s t i t u t o  E s p a ñ o l  d e  Mo­
n e d a  E x tra n je r a .

L a  R e p ú b l ic a  S o c ia lis ta  d e  Bul­
g a r ia  t ie n e  in s ta la d a  e n  Madrid 
u n a  o f i c in a  c o m e r c ia l  cu y o  repre­
s e n t a n te  h a  f o r m a d o  p a r te  de la 
C o m is ió n  n e g o c ia d o r a  ju n to  a ¡os 
r e s t a n t e s  m ie m b r o s  llega d os de 
S o fia . í  C ifra .)

REUNION PARA TRATAR 

RE LA ORDÍI 

LA CAMPIÑA RE
SE INVERTIRAN OCHENTA 

MILLONES DE PESETAS
OSUNA (Sevilla), 24. (Cifra.)- 

E1 Goberoador Civil de Sevilla, 
don José Utrer-a Molina, visitó 
este ciudad para presidir una ré 
unlito sobre el futuro de la cani- 
plña de Osuna, de gran impertaa- 
cte social y económica y cuyo jtoi 
de mejora y ordMiación para los 
próximos años se eleva a 80 nú- 
lionas de pesetas, a cargo dei Ins­
tituto Nacional de CoJonización.

En el curso de la misma se exa- 
minarcm les problemas más acu­
ciantes de la comaresa, entre ellos 
los del definitivo oicauzainleaío 
de los arroyos Salado y Perdido, 
que con sus desbordamientos en 
época de lluvias perjudican nota­
blemente a te agricultura. Estas 
obras han dado ya comienzo J 
con ellas se ganarán cerca ® 
17.000 hectáreas de terr-ano cuite

El Gobemaaor Uivil prome^ 
su ayuda para te solución ile 
das las ouestlones pen-dientes.

Entre los asisten-tes figurabsc «i 
Aloal-de, d<m Manuel 
Presidente de la Hermandad 
Labradores y Ganad-eros, don ^  
nuel de Soto, y otras altori-ides 
y personalidades. . ,

Finalizada la reunión, el 
Utr-era Molina visitó el 
de Enseñanza Media, 
de Festival^ de España, la 0““ ; 
ca Municipal y varias Coup«a» 
vas aceiteras, regresando desp 
a Sevilte.

HABLAI

A
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hablar d e l  t i e m p o  n o  e s  p e r d e r l o

m i y o  i M P E O R A M i m o
P or J osé  M aría C A S A IS

iH opsnizará la P en ín su la , d e  O e s te  a  E s te ,  u n  s is te m a  f r o n ta l  q u e  pa­
liará por el c en tro  a  ú l tim a  h o r a  d e  la  ta rd e , a p ro x im a d a m en te . H a b rá  
lempeoranjíenfo en  la  v e r t i e n t e  a tlá n tica , c o n  p r e c ip i ta c io n e s  e n  G ali- 
Jcia, Cantábrico y  c u e n c a  d e l  D u e r o  y  m á s  d é b i le s  y  a is la d a s en. E x tre -  
Itíiadara, C entro y  L a  M a n ch a . E n  A n d a lu cía  o c c id e n ta l  h a b rá  p e q u e ñ o  
Ifiesjo de ch u b a sco s  d is p e r s o s  y  e n  la  o r ie n ta l  b u en  t ie m p o , c o n  c ie lo  
I pcrcioimeníe n u b o so . E n  la  c u e n c a  d e l  E b r o  es p r o b a b le  q u e  s e  p ro -  
Itecan algunas llu v ia s  a is la d a s  p o r  la  ta r d e  y  p o r  la  n o c h e , y  e n  e l  
I resto de la v e r t ie n te  m e d ite r r á n e a  e l  t i e m p o  s e r á  b u en o , c o n  a lgun as  
Isabes. D espués d e  pasado e l  f r e n t e  s e  in ic ia rá  o t r a  m e jo r ía  rela tiv a , 
l?M se irá ex ten d ien d o , ta m b ié n  d e  O e s t e  a  E s te ,  p o r  la  ta r d e  hacia

e l  in te r io r .

Sigue la racha d e  fren tes  atlánticos
Ayer el cielo estuvo cubierto en 

I Galicia durante fran parte del día 
IJ se regislraron algunos precipi- 
lUdones débijes y aisladas. Tam- 
IKm hubo lluvias en el extremo 
I oriental de la vertiente cantábri- 
l «  y nevadas en puntos de los 
I trineos, En la cuenca del Duero 
|el cielo estuvo nuboso y en el res- 
I »  de España reinó buen tiempo. 
I f  formaron nieblas matutinas en 
iMtlalucra occidental, Extremadu- 
|B, La Mancha y Centro.

Hoy empeorará de nuevo el

tiempo a consecuencia del paso 
de un nuevo sistema nuboso. X)es- 
pués mejorará otra vez y maña­
na lo má.s probable es Que trai­
gamos un nuevo descanso, con 
tiempo relativamente bueno, pero 
con perspectivas de nuevo empeo­
ramiento posterior. No obstante, 
la tendencia es a que las precipi­
taciones vayan a menos en la 
mitad oriental y se retiren poco a 
poco bacía el norte de la Penin- 
snla.

TEMPERATURAS EXTREMAS 
Máxima Mínima Máxima Mínima

^ Corufla , , 
^  . . 13

10
15
11
15

10
4

Badajoz.............. 14
10
11
12
13
13

4B
1 Pontevedra 
[Orense . . .  
1 Oijdn .

9
7

12
10

Logroño ..............
Pamplona...........

5
4
7

[Santander . 
Bilbao . 14 Lérida................ 5

Sebastián . . león-. 12
8
e

1
79

Gerona . . . . . . .
Barcelona...........

17
14

3
10

BuT£0S Tarragona........... 16 8
Valladolid 8

4

í9 Valencia ( a e r o - '
Soria . puerto)............ 17 9
Avila ' ■ ' ■ 1 Alicante.............. 19 11
ŜSovla 7 1 Sevilla................ 13 8
ftavacerraflaMadrid ’ * *

0
2
9
9

3
— 3 Córdoba ..............

riTonorfo
15
12

8
7

Toledo
2
9 WnAhra 16 7

10
5

17
18 
17

11
Cuenca o

11
Real , ■ 

Albacete '  ' 8 2 Palma Mallorca . 11
'•Aceres ’ w 3 S. C. de Tenerife. 20 16

10 6 X-as Palmas , ,  , , 25 13

HAY QUE REHABILITAR AL MAGISTERIO NACIONAL
El Presidente del Sindicato Nacional de Ense­

ñanza, don Carlos Iglesias Selgas, nos escribe 
la siguiente carta:

«Wí q u er id o  a m ig o :

C o n  g ra n  s a t is fa c c ió n  le í  e n  e l  n ú m e r o  d e  A R R l-

’ o s  c o r r i e n te s  L
c a r ta  a b ie r ta  q u e  p u b l ic a s te  y  e n  q u e . c o n  g ra n

ta r / n .' r e c o n o c im ie n to  y  e s t im u lo
v a n o s  m a e s tr o s  n a cion a les .

S in  p e r ju i c i o  d e  q u e  m e  en v íe s , s i  n o  h a y  razo - 
n e s  r e s e rv a , ¡ o s  n o m b r e s  y  d i r e c c io ­
n e s  d e  d ich o s  m a e s tr o s  p a r a  d a r le s  la s  g ra c ia s  p er ­
s o n a lm en te , a b u sa n d o , u n a  v e z  m á s , d e  tu  a m a b ili­
da d . m e  p e r m it o  r o g a r t e  q u e  a b ra s  a  e s ta  c a r ta  ¡as 
c o lu m n a s  d e  e s e  D ia r io , s ie m p r e  p r o p ic ia  a  r e c o g e r  
la s in q u ie tu d e s  n a c io n a les  en  e l  á m b ito  cu ltu ra l  
s o c ia l  y  p o lí t ic o .

P o d é is  t e n e r  la  s e g u r id a d - íó s  q u e  t é r m in o s  tan  
c a r iñ o s o s  m e  h a b é is  e s c r i t o ,  d e  q u e  v u e s tr a s  lin ea s  
h a n  s u p u e s to  p a ra  m í u n a  g ra n  s a t is fa c c ió n  y  e s ­
t im u lo . L o s  q u e  ly - ie m o s  r esp o n s a b il id a d e s  p ú b li­
ca s , y  en  fu n c ió n  d e  e lla s , y  d a n d o  e x p r e s i ó n  a 
n u e s tr o s  ín tim o s  a n h e lo s , n o s  e s fo r z a m o s  p o r  m e ­
jo r a r  la  s u e r te  d e  n u e s t r o s  co n c iu d a d a n o s , n a  p o ­
d e m o s  p o r  m e n o s  s in o  e x p e r im e n ta r  u n a  p ro fu n d a  
a leg r ía  c u a n d o  e n c o n tr a m o s  c o m p r e n s ió n  p a ra  
n u e s tr o s  e s fu e r z o s  y  c o m p r o b a m o s  q u e  la  g ra titu d  
n o  s ó l o  c o n s t i tu y e  v a lo r  in d iv id u a l, s in o  c o le c t iv o .

P e r s o n a lm en te , y  e n  n u e s tr a  c o n d ic ió n  d e  P re s i ­
d e n te  d e l  S in d ica to  N a c io n a l d e  E n s eñ a n za , p en sa -  
m o s  p r o s e g u ir  lo s  e s fu e r z o s  p a r a  la  r eh a b ili ta c ió n  
d e l  M a g is te r io  N a cio n a l y .  e n  g en era l, d e  t o d o s  lo s  
c o m p o n e n te s  d e l  p er s o n a l  d o c e n te  d e  la  E n señ a n za  
P u b lica  y  P riva d a , e sp e c la lm e n c e  d e  a q u e l lo s  q u e  
a tra v iesa n  p o r  u ¡m  s itu a c ió n  m á s  d ifíc il . Precis'a- 
m e n te  e l  p i c a d o  d ía  21, e n  e l  a c to  d e  c o n s t itu c ió n  
d e  la  S e c c ió n  d e  P e r s o n a l  D o c e n t e  y  A u x il ia r  de  
e s t e  S in d ica to , s e  n o s  e n c a r g ó  d e  m o d o  p r e c is o  y  
t e r m in a n te  q u e  p la n teá r a m o s  a n te  ¡o s  t itu la r e s  de  
lo s  c o r r e s p o n d ie n te s  d e p a r ta m e n to s  y  e n  la s C o r te s  
E s p a ñ o la s  lo s  p r o b le m a s  v a r io s  q u e  e s t e  p er so n a l  
d o c e n t e  tien e . P o d é is  t e n e r  la  seg u rid a d  d e  q u e  
e s t e  m a n d a to  c o n s t i t u y ó  p a ra  m i m o t i v o  d e  e sp e -  
cia tís im a  sa t is fa c c ió n , y a  q u e  n o  d e s e o  o tra  c o s a  
s in o  s e r v ir  c o n  la  m a y o r  e fica c ia  a  a q u e llo s  a lo s

q u e  p o r  m i c a r g o  s in d ica l r e p r e s e n t o  y  c o n  lo s  q u e  
m e  s i e n t o  p r o fu n d a m e n te  u n id o .

V a m o s , p u e s , a  lu ch a r  c o n  to d o s  lo s  m e d io s  a 
n u e s t r o  a lc a n ce  p o r  c o n s e g u ir  q u e  s e  r e p a r e  la 
in iu s iic ta  q u e  s e  h iz o  c o n  e l  M a g is te r io  N a cio n a l, y  
v a m o s , ta m b ién , a  a b o r d a r  l o s  p r o b le m a s  v a r io s  
q u e  t ie n e n  o t r o s  p r o f e s io n a l e s  d e  la  E n señ a n za  
desde l o s  p r o f e s o r e s  a d ju n to s  y  a y u d a n tes , cu y a  
s itu a c ió n  n o  p u e d e  c o n tin u a r , h a s ta  e s e  g r a n  c o n ­
j u n t o  q u e  e s  e l  p r o f e s o r a d o  d e  lo s  c e n t r o s  p r iv a d o s  
q u e  v ie n e n  e s f o r z á n d o s e , s in  r e su lta d o , p o r  c o n s e ­
g u ir  a  ¡o  m e n o s  e l  e s ta tu to  d e l  M a g is te r io  O ficia l.

L o  ú n ic o  q u e  o s  p e d im o s  a  v o s o t r o s ,  y  a  t o d o s  
e s  q u e  ten g á is  e n t r e ' v o s o t r o s  la  n e c e sa r ia  c o m ­
p r e n s ió n  p a r a  v u e s t r o s  r e s p e c t iv o s  p r o b le m a s . L o s  
p r o f e s io n a l e s  d e  la  E n señ a n za , t o d o s  e l lo s , t ie n e n  
p o r  en c im a  d e  lo  q u e  le s  p u e d e  s e p a r a r  t o d o  u n  
c o n ju n t o  d e  c u e s t i o n e s  q u e  l e s  u n en . H a y  q u e  c o n ­
seg u ir , p a ra  la  e fe c t iv id a d  d e  n u e s tr a  la b o r , q u e  
en  lu g a r  d e  p o n e r s e  e l  a c e n t o  s o b r e  l o  q u e  l e s  s e ­
p ara , é s t e  s e  c o l o q u e  s o b r e  ¡o s  e le m e n t o s  q u e  c o n s ­
t i tu y e n  f a c t o r  d e  u n ión .

L a  E n señ a n z a  e sp a ñ o la  n e c e s i ta , e n  b ie n  d e l  p a ís  
y  p a r a  r ep a ra r  e l  in ju s to  t r a to  d e  q u e  s o n  o b j e t o  
g ra n  p a r t e  d e  s u s  p r o f e s io n a l e s ,  u n a  a p o r ta c ió n  
cu a n tio sa  d e  f o n d o s  p ú b l ic o s  y  d e  u n a  c o m p r e n s ió n  
d e  s u s  p r o b le m a s  y  s i tu a c io n e s  d e  p a r t e  d e  n u es tra  
so c ied a d .

P a ra  lo g r a r  q u e  la  E n señ a n z a  y  s u s  p r o fe s io n a le s  
q u ed en , e n  u n  in m e id a to  fu tu r o ,  e n  ¡a  s i tu a c ió n  q u e  
le s  c o r r e s p o n d e ,  e s t e  S in d ic a to  N a c io n a l d e  E n se­
ñ a n za , e n  c o la b o r a c ió n  e s t r e c h a  c o n  la s  o t r a s  o r g a ­
n iz a c io n e s . y  d e  m o d o  e s p e c ia l  c o n  la s  a s o c ia c io n e i  
d e l  .M a g isterio  N a c io n a l y  c o n  la s  d e l  p r o f e s o r a d o  
d e l  M o v im ie n to , y  c o n  l o s  C o le g io s  d e  l ic e n c ia d o s  y 
d o c t o r e s  e n  C ien c ia s  y  L e tr a s , e s tá  d is p u e s to  a  
h a c e r  t o d o  l o  q u e  e s t é  a  s u  a lca n ce .

G ra cia s , m u c h a s  g ra c ia s  p o r  lo s  c o r d ia le s  t é r m i­
n o s  d e  v u e s tr a  c a r ta ; g ra c ia s  ta m b ié n  a  o t r o s  m u ­
c h o s  q u e  d e s d e  e s t a s  c o lu m n a s  o  p e r s o n a lm e n te  
n o s  h a n  e s t im u la d o  y  a n im a d o , y  q u ie ra  D io s  q u e  
c o n  e l  e s f u e r z o  d e  t o d o s ,  l o  q u e  h o y  to d a v ía  p a r e c e  
d ifíc il s e  c o n v ie r ta , a  n o  ta rd a r  m u c h o , 'e n  u n a  e s ­
p lén d id a  rea lid a d . P a ra  c o n s e g u ir  lo s  r e s u lta d o s  
ju s t o s  n o  h e m o s  d e  r e g a te a r  n u e s t r o s  e s fu e r z o s .

G ra cia s , q u er id o  D ir e c to r ,  p o r  tu  g e n e r o s a  a c o ­
g id a , y  c o n  t o d o  a fe c t o ,  u n  f u e r t e  a b r a z o  d e  t i  
b u en  a m igo ,»

SOBRE EL FANTASMA DE VERDICIO
Don Amador Díaz Obegero nos envía '& si­

guiente carta:
Muy señor mió:

Con dolor e indignación leo en su sección «Señor 
Director», en el número correspondiente al día de 
hoy, una carta de un señor que no la firma y eo la 
qtie veo que quiere aclarar lo de los fantasmas de 
Verdicio-pueblín asturiano, cerca de la mar, y para 
ello, además de no aclarar nada, aun cuando como 
todo el mundo sabe es todo ocuentín», ofende (no 
diré que todos, usando su misma frase) a los veci­
nos de aquel precioso pueblín. Creo que en todos los

lugares, pueblos, poblaciones, etc. hay gente buen» 
y mala, pero en la forma que informa y deja escr* 
to ese señor, en Verdicio (la mayoría) son unos la­
drones, gente de mal vivir, etc.

Y por eUo me permito enviarle estas líneas, con 
el ruego de que las publique, para protestar por la 
forma de enfocar lo de «los fantasmas de Verdicio», 
que e s  más que una ofensa para los habitantes del 
precioso pueblo. Lo de «Calumnia que algo queda» 
lo «aplica», en esta ocasión, y por desgracia queda 
algo;

Gracias, señor, por su atención, y yo sí firmo.

LOS CENTROS DE «REGIMEN FAMILIAR» DE LA
TELEFONICA

Tal y como nos llega publicamos la siguiente 
carta.

NOTA.—Pido perdón por ir este escrito anónimo,
pero tengo miedo a las represalias.

Muy señor mío:
Con el exclusivo fin de corregir una injusticia so 

cial que afecta a un gran número de productores en 
toda la nación y que viene arrastrada desde largo 
tiempo queremos hacer Regar a quienes tienen po­
der para remediarlo, de manera pública, la siguiente 
situación real;

Que casi todos los pueblos del país tienen Centros 
de la Compañía Telefónica Nacional de España, S. A., 
que a efectos laborales figuran como empresario in­
terpuesto la encargada.

Que las telefonistas empleadas en estos Ontros, 
llamados de «régimen famUiar», ganan menos de dos 
TYiii quinientas vehtte pesetas líquidas al mes.

Que con este sueldo realizan turnos de noche, oi 
domingos y festivos.

Que tales Centros no tienen, casi en su mayoría, 
nada de familiar.

Que las ranpleadas son verdaderas especialistas, 
que atienden servicios urbanos, interurbanos, e in­
cluso internacionales, sabiéndose casi todas ellas de 
memoria los nombres y números de los señores abo­
nados, poseyendo un cierto ^ado de cultura, nece­
sario para s a  labor de relaciones públicas,

Que a pesar de eUo. y sin oírlas, la Dirección Ge« 
neral de Ordenacichi de Trabajo, en fecha 9 de ju­
nio de 1964, dictó resolución, asimilándolas a la ca. 
tegoria de PEONES.

Que la Reglamentación de Trabajo que se les apli­
ca es la de Actividades no R^Iamentadas.

Que los sueldos de estas obreras, cuotas de Segu­
ros Sociales empresariales y primas de accidente de 
trabajo, las abona la Compañía Telefónica Nacional 
de España, S. A., al encargado para que éste, a su 
vez. las abone a las Instituciones de S^uridad So­
cial.

Que tales aicargadas (que figuran como Empre­
sas) tienen un sueldo de la Compañía Teletóniea Na­
cional de España. S. A., y a pesar de eUo, por figu­
rar como Empresas no disfrutan de Seguridad So­
cial.

Que las empleadas (¡PEONES!) tienen una e& 
traordlnaria en Navidad y otra en «18 de Julio» qué 
no alcanza, cada úna de eRas, las 600 pesetas, y siete 
días de vacaciones.

Que por haber gran número de productoras solte­
ras, el nuevo sistema de Ayuda Familiar no le es 
aplicable, pues sus beneficiarlos suelen ser los pa­
dres, y el antiguo sistema de Plus PamUlar les pro­
duce irnos ingresos irrisorios, pues se obtiene de un 
sueldo base mensual de 420 pesetas.

n
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P R O B L E M A S  D E L  S U B G R U P O  
D E  C A M A R A S  F R IG O R IF IC A S
EL MINISTRO DE INDUSTRIA DIALOGO CON LOS 

REPRESENTANTES DEL SECTOR ACERCA DEL 
EXCEDENTE DE INSTALACIONES

El Ministro de Industria, don 
Gregorio López Bravo, se ha re­
unido a última hora de la tarde 
de ayer con los miembros de la 
Asamblea del Subgrupo de Cáma­
ras Frigoríficas de España, encua­
drado en el Sector Frío Industrial 
del Sindicato Nacional de Indus. 
trias Químicas, en los locales de 
este Sindicato.

En primer lugar, pronunció unas 
Italabras el señor Garda Ortiz, 
agradeciendo la presencia del Mi­
nistro y destacando su permanen̂  
te interés por los problemas dé 
este importante sector industrial, 
y a continuación el Presidenle del 
Subgrupo de Cámaras Frigoríficas 
hizo ante e! señor López Bravo 
una detallada exposición de todos 
los problemas t r a t a d o s  en la 
Asamblea General extraordinaria 
celebrada en el día de ayer. Di­
chos problemas son, entre otros: 
capacidad de las actuales cáma­
ras frigoríficas de España, estudio 
de su crecimiento y posible des­
arrollo, c o n s u m o  de producios 
congelados, comercialización, tipos 
de cámaras, financiación de las 
instalaciones y grados de utiliza­
ción de las mismas.

PALABRAS DEL MINISTRO

La Asamblea elaboró unas con­
clusiones, que sometió a la consi­
deración del Ministro de fndus. 
tria. El señor López Bravo, iras 
la lectura de estas conclusiones 
provisionales, expresó su opinión 
sobre las mismas y  abrió un am­
plio y cordial diálogo con los 
asistentes. Los principales puntos 
de este diálogo fueron, por parte 
del Subgrupo de Cámaras Frigo­
ríficas, el problema de excedentes 
de instalaciones de este upo |y 
petición de que se anule o se pro­
híba la instalación de nuevas in­
dustrias similares, ya que en la 
actualidad la capacidad de los fri­
goríficos de toda España excede 
la demanda del consumo de pro­
ductos congelados y, por tanto, 
coloca al sector industrial en una

A M P L I A C I O N E S  
D E  C A P I T A L  

D E  D I V E R S O S  
B A N C O S

MADRID. (Cifra.) —Por el Mi­
nisterio de Hacienda han sido au­
torizadas las siguientes amplia­
ciones de capital:

AI Banco Central, trescientos 
millones de pesetas, con derecho 
preferente para los actuales ac­
cionistas, a razón de una acción 
nueva, a la par, por cada cuatro 
antiguas.

Al Banco de San Sebastián, 
quince millones de pesetas, a ra­
zón de una acción nueva a la par 
por cada ocho antiguas,- para los 
accionistas actuales.

A la Banca López Quesada, 
45.087.000 pesetas, a razón de dos 
acciones- por cada tres anti­
guas para los accionistas.

AI Banco de Málaga, cinco mi­
llones de pesetas, a razón de una 
acción nueva, a la par, por cada 
siete antiguas.

El mismo Ministerio ha otarga- 
do la condición de cotización cali­
ficada en bolsa de 500.000 bonos 
de caja, serie A, del Banco In­
dustrial de Bilbao, S. A.

situación de evidente crisis eco­
nómica.
PROBLEMAS DE COMPETENCIA

También fueron expuestos al 
Ministro de Industria problemas 
de competencia con las Coopera­
tivas. problemas de crédito y, en 
general, aspectos de la actual si- 
tuaclón de las cámaras frigorifl- 
cas y de sus coeficientes de uti­
lización a la vista del Plan de 
Desarrollo.

Finalmente, el Presidente del 
Grupo de Frío Industrial volvió a 
agradecer la presencia del Minis­
tro y resaltó su valiosa coopera­
ción para que las peticiones de la 
Asamblea encuentren el justo eco 
ante los organismos competentes 
de la Administración Pública.

Acompañaron al Ministro el 
Presidente del Sindicato Nacional 
de Industrias Químicas, don Al­
berto García Ortiz; el director ge­
neral de Industrias Textiles y Va­
rias, don Rodolfo Martin Villa; el 
Secretario Nacional del Sindica­
to, don Gonzalo Bilbao; el Presi­
dente del Grupo de Frío Indus­
trial, don Pedro Sanz; el Presiden­
te del Subgrupo de Cámaras Fri­
goríficas, señor Morales, y el Se­
cretario de dicho Subgrupo, señor 
Lobato. (Cifra.)

1 9 6 6 : A Ñ O  D E  L A  
D E S A C E L E R A C IO N ,
D E  P R E C IO S  
Y  D E  A C T I V I D A D  
I N D U S T R I A L
INFORME DEL BANCO AT­
LANTICO SOBRE LA COYUN­

TURA ECONOMICA
El de 1966 ha sido el «año de 

la desaceleración» a los ojos del 
informe del Banco Atlántico sobre 
la coyuntura económica del año 
pasado. Por un lado, «desacelera­
ción del proceso alcista de los 
precios», y por otro, «ralentizaeión 
de la actividad industrial a lo lar­
go del año».

El aumento de precios en 1966 
lo estima el informe en 5,5 o t 
por lÓO, frente a aumentos de 
13,5 en 1964 y 8,4 en 1965. La con­
tención de los precios se ha con­
seguido por métodos de política 
monetaria, sin la colaboración de 
medidas de política fiscal, La es­
tabilización buscada ha tenido que 
pagar una contribución del 6 por 
100 de aumento de los precios, 
que es el costo de no haber em­
pleado medidas fiscales.

La Banca privada ha reflejado 
la política monetaria emprendida. 
Los depósitos recibidos en los 
meses de enero-octubre (27.7.33 mi­
llones de pesetas) representan po. 
co más de la mitad de l.-í obteni­
dos en dichos meses del año an­
terior (50.230 millones). Han sido 
los depósitos a la vísta los que 
sobre todo han provocaijo esa dís 
minución. La escasez de dineto 
ha impedido el aumento de los 
depósitos.

Al disponer de menos dinero 
en los depósitos, la Banca ha 
contraido su crédito al oector pri­
vado. ^  los diez primeros meses 
del año sólo había entregado a 
este sector 45.082 .mülones, frento 
a 77.907 en igual período del año 
anterior.

[ m m m

D E C L A R A C I O N E S  

D E L  E M B A J A D O R  

D E  B O I I V I A
El embajador de Bollvia en Es­

paña, coronel don César Quirc-ga 
Terán, interesado -n vigorizar ios 
lazos culturales y agilizar un pro­
grama de asistMicia e intercambio 
nos hace las siguíe.ntes declaracio­
nes. que marcan la actual políti­
ca de su Jefatura de Gobierno;

—¿En qué estado se encuentran 
las negociaciones para la adquisi­
ción de una serie de escue.as pre- 
Abricadas?

—Esas escuelas han sido estu­
diadas y programadas ya en su 
financiación por «Cámer» y es­
tán faltas sólo de definir la ope­
ración, que es del orden de tos 
cuatro millones de dólares. Se 
trata de escuelas de formación 
profesional.
—¿Es cierto que Bollvia ha en­

cargado barcos en Bilbao?
—Mi Gobierno está interesado 

en barcos mercantes y se ha di­
rigido a astilleros españoles, ar­
gentinos, franceses y alemanes, 
para conseguir la mejor pro 
puesta.
—¿Y a qué flota se Integrarán si 

ustedes no tienen mar?
—De esto babrí-t que decir mu 

chas cosas, pero sepa al menos 
que la ALALC prepara hoy una 
flota regional y bajo bandera bo 
liviana deberán haber varias uní 
dades.
—¿Pertenecen ustedes definitiva­

mente a la ALALC?
—Desde h a c e  escasamente 

unas semanas, somos miembros 
activos, aprobada nuestra'aho- 
ciación incluso por el Parla­
mento,
—¿Y cuándo aprobara el Pana, 

mentó el Convenio cultural y de 
colaboración que Bollvia susen. 
bió con España el año p.isado?

—Esperemos que sea en ios 
próximos días, antes de termi­
nar et periodo legislativo en 
nuestro país.
—¿Cuáles son sus íniciaflias más 

deseadas de realización?
-Interesar a capitales españo­

les que integren sociedades mix­
tas y fomentar un mutuo conocí 
miento e intercambio en lo co­
mercial, turístico y cuantos ma­
yores órdenes se puedan. 
—¿Cuál es el estado ac'ual de la 

revolución boliviana, ci,yo e:ro 
cambió en noviemore de 1964?

—Es desde entonces cuando 
hay una revolución; antes era 
más bien un Partido. El can-ne- 
sino hoy, por no citar más que 
un ejemplo, es un elemento pro­
ductor y consumidor.
—¿Se refiere usted a la gian po­

blación indígena de Bi^iv' Y
—No hablemos más de indi.íC 

ñas: con ese nombre se signif’cc 
siempre un mundo distinto y .se­
parado de la civibzación: hoy se 
integra en la economía del pan 
y son trabajadoras del c.-impo. 
—¿Sé encuentra el pais xe^uar. 

dado de desvíos extremistas o ess- 
trlstas?

—La actuación o actividades 
de estos extremistas lian sido re­
ducidas ya en -nás de un se­
senta por ciento. Hoy las Fuer­
zas Armadas garantizan el orden

Nivio LOPEZ PELLON

TIENEN EFECTO DESDE PRIMERO DE AÑfi
MADRID ^yresa).—Con efecto retroactivo a 1 de enero ri ■ 

quedarán meJbradaS las pensiones concedidas coa arreglo al Rerl'*'** 
general de Mutualismo Laboral, aplicable a los trabajadores por̂ ™ 
ajena.

Con carácter uniforme se fijan los siguientes niveles mínimn 
Setecientas cincuenta pesetas mensuales para las pensbi*’ 1 

jubilación, invalidez, invalidez profesional, enfermedad crónicâ  
enfermedad, complemento de enfermedad profesional y presiác'l 
graciables de prórroga de larga enfermedad. '

Para los perceptores de pensiones de viudedad, un nivel mininKi 
375 pesetas mensuales, y 250 pesetas mensuales por cada bcnoí¡H| 
de pensión de orfandad.  ̂ “N

Las pensiones otorgadas por el régimen del Mutualismo Laboral 1 
como las mensualidades de 18 de Julio y Navidad por hechos ocurtl 
con anterioridad a 1 de julio de 1964, serán mejoradas de acuerdo? 
la siguiente escala aplicable a la pensión básica: “

Los mismos criterios anteriores serán aplicables a las pens» 
de viudedad corespondientes a los trabajadores por cuenta 
siendo el nivel mínimo fijado el ya reseñado y aplicándose paral 
hechos ocurridos coa anterioridad al 1 de julio de 1964 la siguí 
escala:

GRUPOS DE PENSIONES
A u m e n to
u n ifo r m e

Porcentajt
aílicional

Hasta 250 pesetas...................... 50 por lOO
Desde 251 a 500 pesetas . . . . 125 30 porIW
Desde 501 a 750 pesetas . . . . 200 25 por IW
Desde 751 a 1.000 pesetas . . . . 263 20 por 100
Desde 1,001 a 1.250 pesetas . . . . 313 15 por lOO
Desde 1.251 a 1.500 pesetas . . . . 350 10 por 100
Más de 1.500 pesetas................. 375 —

JORNADAS DE CONVIVENClj 
EN PERLORA

ASISTIERON M INEROS DE LANGREO ACOMPAÑAD 
DE SUS ESPOSAS

OVIEDO. (SIS.)—Se han clausu­
rado en la Ciudad Resldenr-.a! S‘n- 
dical de Perlora las «Prime’’as Jor­
nadas de Convivencia», organiza­
das por la Escuela Sindical de 
Oviedo.

A ellas asistieron :a maj orla de 
los treinta y dos Enlaces S.na.ca- 
les y Vocales de Juntas Sociales 
de la cuenca minera de üangief;, 
acompañados de sus esposas, ha­
biendo convivido durante cuatro 
dias con el director y los profe­
sores de la Escueta, a quienes 
Igualmente acompañaban ¡>us es­
posas.

El plan de trabajo, durante las 
horas de la mañana, fue para l-.is 
hombres el norma', que desarro­
llan en las Escuelas de límgrto, 
dedicando una hora por la tarde 
a charlas informativas a c.ii^o de 
ingenieros y médicos, sobre tenias

de prevención de accidfsiies,: 
lo que se coadyuva a Is ■ 
nacional sobre esta matina.

Durante todas lu'. JonuúMl 
esposas de los alumnos y 
los profesores ma.ituvierpn i 
quios que versaron, principaltl 
te, sobre la educac-ón de lcsli| 
y la economía doméstica

Agrupación de administnj 
tivos de minas

ñ i de once mil millones 
de pesetas para el túnel 

de Bielsa
Un decreto del Ministerio de 

Obras Públicas que inserta el «Bo­
letín Oficial del Estado» de ayer 
aprueba el gasto de 34.942.757,78 
pesetas para la ejecución de las 
obras del túnel transpirenaico de 
Bielsa a Ar.agnouet, en la provin­
cia de Huesca.

Distribuye asi el decreto la indi­
cada suma: Año 1966, 100.000 pe­
setas; año 1967, 11.117.5'JO pe etas, 
ano 1968, 12,117.500. y año 1969, 
10.607,357,78 pe&etas.

OVIEDO. (SIS.)-Bajo If 
dencia del Delegad.v Pr-cvu'cii 
Sindicatos se reunieron w i 
de actos de la CNS de Jviedo j 
dio millar de empleados affll 
trativos de minas de Ast u:as.| 
ra constituir su agntpaeióu i 
cal profesional, integrando i 
la asociación que nasta 
nía funcionando con fu>'’-5 
pálmente asxstenciales.

Efectuadas las votaciones, 
designar la primera Dliecu'ij 
sultó elegido presidente oe'a 
va agrupación don DMíd̂ tio i 
López, eligiéndose jsímisnw si 
Oscar Liús Timón y don 
Montes, para los cargos 
presidentes en las zonas 
del Caudal y del Nalón, ' 
vamente. ,

El Delegado Provuiciai, 
sé Ramón Martínez Gal̂  
el acto con unas p.i.abras
venida a la Organización -
a los miembros de la l 
y de deseo que en ella 
fiar cauces de solución psm 
sus problemas.

Componen esta agrup'’̂ "’”  ̂
dedor de los dos mü 
empleados adrainisnativos I 
Empresas mineras asturiana» i

arriba.-
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DtSAPARICIOilES 

DI PERSO N AS  

EN FRANCIA
SE TRATA DE SEÑORAS 
ADINERADAS Y  DE EDAD
a va n za d a

PARIS (Efe.) —  Dos miste- 
Ijiosas desapariciones, que la 
Ipolicía ha relacionado entre 
I 5 Í 5 8  han producido en la rc- 
Igión francesa de Cannes con 
Idos años de intervalo. Ambas 
■personas desaparecidas son 
Ipersonas adineradas, señoras 
Irespetabics y de avanzada 
ledad

La primera desaparición 
fue la de la señora Odette 
Híilairet, de sesenta y cua­
tro años, registrada en Au. 
magne en febrero de 1963, 
que salió de su domicilio, 
una rica propietaria, a ha 
cer unas compras, sin que 
nunca regresara.

La segunda desaparición 
es la de la señora viuda de 
Copinger, de setenta y sie­
te años, igualmente pro­
pietaria de una finca en 
Golfe Juan, que salió con 
el mismo motivo de hacer 
unas compras, el 27 de di­
ciembre pasado, sin haber 
regresado a su domicilio.

En el caso de la viuda Co- 
Ipinger, unos amigos recibie- 
Iron una carta, días más tarde 
t i i  su desaparición, en la que 
lescribia: “Debo marcharme”, 
Isin otra explicación. La PoH- 
jcía ha relacionado ambos ca- 
|sos, sin que haya hecho pú- 
lolica, hasta el momento, nin- 
|pina aclaración.

Marinero español ah^ado 
frenle a la costa irlandesa

DUBLIN, 24. (Efe-Upi.) — 
^3. aparecido ahogado esta 
pwhc en aguas del suroeste 
f  2  Irlanda el marinero espa- 
P  Roberto Puente, de dic- 
peho años, natural de La 
í-omna, que integraba la do- 
poúri del pesquero “ Rosario 

; la embarcación resis- 
|“a y luchaba contra la violen­
cia de las olas y los vientos 
liando se hallaba a noventa 
F'llas de la costa suroeste de 
|Wanda,

Rl muchacho, que efectua- 
I a su primer viaje de mari- 

Ĵ aro, se encontraba cumplien- 
V  anisión en la timonera 
fuando fue sorprendido por 
pna olâ  gigante, que arrancó 

®ihbas puertas y 
L  ‘ “̂ i'los, arrastrándole pa- 
T  en el furioso tor-

de oleaje,

CATASTROFICAS LLUVIAS
e^ñündacíones en brasil
Se cree que hay más de 250 víctimas, entre muertos y heridos
L A  P O L IC IA  Y  EL ETERCITO , M O V IL IZ A D O  S P A R A  R E T IR A R  H E R ID O S  D E  LAS CASÁS

D E S T R O ZA D A S
NITEROI (Bhasil), 24. (E fe .)-M á s  de 250 víctimas, entre 

muertos y  heridos, 20 automóviles arrastrados por el agua v 
perjuicios de mas de dos millones de dólares son las dfras 
de la traed la  causada por las lluvias e inundaciones en el 
Estado de R io de Janeiro eí lunes en la zona llamada Ponte- 
e x S S  ’ personas vivían ya no

informaciones son todavía vagas, pero se admite la 
Mistencia de 150 yicümas allí. Numerosos puentes sobre el 
río Paraiba han sido destrozados por el agua, -que llevó de 
rondon los ómnibus, automóviles y lodo lo que encontraba a 
su paso. Tan sólo en el pueblecito de Amromblna 21 casas 
han sido destrozadas, dejando 180 personas sin hogar. En Ita- 
guai el agua está a tres metros de altura.

La provisión de luz a la ciudad de Río. de Janeiro sigue 
siendo precaria y las lluvias que habían cesado al mediodía 
del lunes volvieron a caer a las once de la noche, provocando 
nuevas tragedias.

Los deslizamientos de tierra bloquearon la carretera P.ío- 
Sao Paulo en un tramo de 100 kilómetros.

T i Policía informó que murieron 36 de los pasajeros del 
ómn-iius llevado por las aguas del rio Paraiba.

La U^ina Hidroeléctrica de Fontes sigue inundada, siendo 
imprevisible cuándo volverá a operai.

La ciudad de R ío de Janeiro despierta para un nuevo dia 
el terror. Todos los órganos del Gobierno están alertas, mien.

El P residente ord en a  la m ovilización  d e  tod os  
los recursos

RIO DE JANEIRO (Brasil), 24 
(Efe).—El Presidente Gástelo Bran- 
co ordenó ai ministro de la Coor- 
denación de los órganos regiona­
les la movjljzación de todos los 
recursos para ayudar a las vícti­
mas de las inundaciones en el Es­
tado de Guanabara, Río de Janei- 

E1 ministro entró en contacto

con el ministro de Ejército, el co­
mandante del primer Ejército y 
con el director del departamento 

■ nacional de carreteras para infor­
marse de la extensión de los da­
ños y envió a las ciudades de Pa- 

. racambi. Barra Mansa y Marqués 
de Valenca su asesor principa!, c o  
ronel José Fabiicio, para facilitar 
la ayuda inmediata.

Una banda d e  gam berros  incendia y  saquea 
una bodega

LIMA, 24. (E fe .)—Una banda de "gamberros” incen­
dió una bodega del populoso barrio El Porvenir, en esta 
capital, y, no contentos con esto, asaltaron y saquearon 
la tienda, llevándose una  ̂gran cantidad de mercadería 
y una vitrina.

El móvil del asalto fue la negativa del propietario del 
establecimiento a venderles licor, lo cual está prohibido 
por la ley.
'  El propietario de la cantina calcula que los daños oca­
sionados por la pandilla de delicuentes juveniles ascien­
de un monto aproximado de 2S.0Q0 soles.

C ayó un puente so b re  la ruta panam ericana
catados hoy, ochenta y dos horas 
después de quedar sepultados en 
un derrumbamiento registrado en 
Naoetsu, en la prefectura de Nii- 
gata, al norte del Japón, informa 
la Policía.

Los cinco supervivientes se en­
cuentran en perfectas condiciones. 
Recibieron alimentos, bebida y ai­
re, puro a través de un tubo de 
aireación.

Formaban pacte de un grupo de 
10 trabajadores que. quedaron en­
terrados vivos el 20 de enero a 
consecuencia de un desprendi­
miento de tierras.

Se han recuperado los restos 
de dos y los otros tres se cree 
que han perecido, señala la Po­
licía,

BUENOS AIRES, 24 (Efe).—Un 
puente en construcción sobre la 
ruta panamericana en la locali­
dad de El Talar se derrumbó, pro­
vocando cinco heridos leves y 
una prolongada interrupción en el 
servicio ferroviario al caer los es­
combros sobre las vías.

El derrumbe arrastró a varios 
operarios que trabajaban en el 
puente, de ios cuales sólo cinco 
sufrieron lesiones sin mayor.im­
portancia.

Son rescatados con vida 
cinco obreros sepultados

TOKIO, 24 (Efe-Reuter).—Cinco 
trabajadores japoneses obreros de 
un túnel ferroviario han sido res­

tras la Policía y el E jército se movilizan para retirar heridos 
de las ruinas de las casas destrozadas y automóviles de los 
iros que se han convertido en mares por algunas horas. Seis 
cuerpos fueron encontrados a medianoche flotando en el 
río Maracana. El abastecimiento de alimentos sigue siendo 
norma!, y por eso no hay pánico.

Poco se puede decir de las pequeñas ciudades de alrededor 
ya que las comunicaciones son precarias.

El ministro de la Coordenación de los órganos regionales, 
Joao Goncalves de Sousa, recibió órdenes expresas del Pre- 
sidetite. Gástelo Branco, para organizar la ayuda a los que 
quedaron sin bogar. Goncalves de Sousa estuvo anoche en la 
sierra de Araras, donde el río ha tragado parte de la carrete, 
ra Rio-Sao Paulo, que es la principal carretera de Brasil. El 
tráfico de trenes hacia Sao Paulo es todavía normal, pero la 
Empresa de trenes redujo el número de ellos que hacen el 
servicio suburbano en Río de Janeiro. El tráñeo de ómnibus 
sigue suspendido. Las operaciones de los dos aeropuertos de 
Río, que el lunes estuvieron liberadas tan sólo por tres horas, 
han sido nuevamente suspendidas. E ¡ Gobierno del Estado de 
Guanbara espera poder ammeíar hoy en cuánto tiempo po­
drá hacer que todo vuelva a la normalidad, pero con la con­
tinuación de las lluvias ello se vuelve cada vez más lejano en 
la zona de la ciudad de R io llamada Tijuca, el agua arrastró 
a 20 automóviles y camiones y más de 20 ómnibus, destrozan­
do enteramente a uno de ellos.

m m  DE n ,
i  Sí mmm e¡  e s p a í

HA SIDO IDENTIFICADO POR LA VIUDA DEL POLI­
TICO ARGELINO Y POR EL GERENTE DE UNA 

EMPRESA DE ALQUILER DE COCHES

MADRID, 25. (Especial para ARRIBA, por Jesús Mar­
tínez.)—Youcef Dahkmouche, autor del asesinato de 
Mohamed Khider, no se encuentra en territorio espa­
ñol. Parece ser que en estos momentos el autor dei aten­
tado que costase la vida al político argelino se há refu­
giado en un país mediterráneo, sin que se pueda afir­
mar con certeza cuál es, y que la Interpol lo  está bus- 
cando a requerimiento de la Policía española.

La -correspondiente petición de 
busca y captura, en virtud del au­
to de procesamiento dictado por 
el Juzgado de Madrid que instru­
ye el sumario oportuno, ha sido 
cursada a la Policía ds todo el 

.mundo a través de la central de 
la Interpol de París.

Con este hecho, el «affaire Khi­
der» entra en una nueva fase en 
la que se impone la actuación de 
otras fuerzas policíacas para la 
aprehensión del asesino.

Conviene precisar que, si bien 
en términos estrictamente legales, 
a Dahkmouche, el ex joyero arge­
lino y pistolero a sueldo, no se' 
le puede denominar sino como 
«presunto culpable», en lenguaje 
común y periodístico, si se le 
puede decir que es responsable 
directo de la muerte de Khider, 
por cuanto, su viuda y el gerente 
de la Empresa de alquiler de 
caches en que se proveyese de 
vehículos le han identificado ple­
namente a la vista de las fotogra­
fías presentadas. En estas mis­
mas páginas de ARRIBA se in­
serta la fotografía que ha servido 
para la total identiñcación del

asesino por Fettah Touder, la 
viuda de Khider, y el gerente de 
«Autos París».

La huida de Dahkmouche del 
territorio español, cuyas fronteras 
atravesó provisto de falsa docu­
mentación, viene a abundar en la 
hipótesis de que el atentado se 
perpetró luego de una minuciosa 
preparación, en la que no se dejó 
ningún detalle sin prever y en 
cuyo planeamiento han intervenl, 
do «técnicos» en esta clase de 
golpes, actuando con una estra­
tegia casi militar en el plantea­
miento de la operación.

DESAHOCIO EN LA 
CALLE OE CALATRAVA
Durante la madrugada de ayer 

se procedió ai desahucio de la fin. 
ca número 27 de la calle de Cala- 
trava, inmueble declarado en es­
tado ruinoso hace algún tiranpo, y 
cuyos inquilinos, 39 en total, se 
habían negado a abandonar la 
finca.Ayuntamiento de Madrid
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U N  M U E R T O  Y  U N  H E R I D O  
E N  A T R O P E L L O  E N  E L  P A S E O

D E  O N E S IM O  R E D O N D O
Un muerto y un herido es el 

resultado de un accidente de 
circulación registrado ayer en el 
paseo de Onésimo Redondo. El tu­
rismo matrícula M. 345806, que 
conducía Pablo Mordini Tassini, 
arrolló a dos personas que atrave­
saban la calzada. Las victimas del 
accidente fueron trasladadas en el 
mismo vehículo al Equipo Qui­
rúrgico número 2, donde a poco 
de ingresar falleció Simeón Rodrí­
guez Martín, dê  veinticuatro años 
de edad, del que se desconocen 
otros datos de filiación. La segun­
da persona herida, María Teresa 
Herranz Hernández, que vive en 
la calle de Casa del Cantón, núme­
ro 4, quedó internada en el esta­
blecimiento citado con lesiones de 
carácter reservado.

Arden un vagón de un tren
El último vagón del expreso As- 

turias-Madrid ardió poco antes de 
llegar a la estación del Norte, 
exactamente a dos kilómetros de 
ésta. No hay que registrar ningún 
daño personal, gracias a que el 
fuego se inició en la parte de atrás 
del vagón de cola. Inmediatamente 
se detuvo el tren y fue separado 
este elemento, un coche salón de 
los que la RENFE utiliza para su 
dirección superior.

Las causas del siniestro, que se 
inició a las 10,20 de la mañana, 
son completamente desconocidas 
hasta el momento. Al comenzar a 
salir humo, el convoy se detuvo, 
cincuenta'metros antes del puente 
de los Franceses. Del vagón, que 
fue separado rápidamente del res­
to del tren, salieron grandes lla­
mas, que quedaron sofocadas en 
un cuarto de hora por los bombe 
ros del parque número 1 de Ma­
drid, exactamente un coche cister­
na y dos tanques, oon diez bom­
beros, que se personaron en se­
guida en el lugar del suceso.

Las personas que viajaban en el 
CíOche-salón fueron rescatadas sin 
daño alguno por un grupo de obre­
ros que trabajaban en la recons­
trucción de la vía en aquel tramo. 
Minutos después, un tren de ma­
niobra con personal de la Reníe 
llegó por la otra vía, que quedó 
libre.

A las once de la mañana, el va­
gón siniestrado aparecía integra­
mente quemado por dentro; por 
fuera conservaba intacta su estruc­
tura metálica; han ardido también 
a calesa del calor unos 800 metros 
dei tendido eléctrico y las llamas 
fundieron un poste metálico del 
tendido.

Los ocupantes del resto del tren, 
compuesto por trece unidades, han 
resultado ilesos, ya que ol fuego 
no pasó del último coche; pero se 
produjeron las inevitables escenas 
de miedo. Muchos de los ocupan­
tes abandonaron el tren con sus

Incendio en la estación 
férrea de Estdla

ESTELLA, 24. (Cifra.) — Un in­
cendio se declaró inopinadamenie 
en la estación férrea de Estella, 
de la línea a Vitoria.

Fuerzas de la Guardia Civil, con 
las autoridades locales y los bom­
beros acudieron inmedir.tamerite y 
consiguieron dominar e! siniestro 
tras grandes esfuerzos. Las llamas 
alcanzaron al estanco de la eScL- 
cíón. quemándose gran cantidad 
de tabaco. Durante el incendio lle­
gó un tren de Vitoria, que tuvo 
que detenerse, como medida de 
precaución, unos 60 metros antes 
de la estación. ;

maletas y desde el Puente de los 
Franceses tomaron taxis hacía Ma­
drid; el resto esperó hasta las on­
ce y cuarto, hora en que una má­
quina de vapor remolcó al convoy 
hasta la estación del Norte.

Radamés Trujillo, detenido

DOS HERIDOS Al DISPARAR lA POlKul 
CONTRA DNOS DELINCUENTES

Uno d e  e llo s  fu e  a lca n za d o , a s í c o m o  una personal 
q u e  c irc u la b a  p o r lo s a lre d e d o re s

BARCELONA, 24.'(Cifra.)—En la calle Marqués del Duero fueron sorprendidos dos

MADRID, 24 (Cifra).—A petición 
de, los Tribunales suizos ha sido 
detenido Radamés Trujillo, hijo 
del que fue Presidente de la Re­
pública Dominicana, por supuesto 
delito de estafa. Tras los trámi­
tes de petición de extradición, Jas 
autoridades correspondientes espa. 
ñolas acordaron acceder a Ja pe­
tición de las autoridades helvé­
ticas.

Noticias sin confirmar dicen que 
Radamés Trujillo se encuentra en­
fermo, por lo que bajo arresto 
permanece en su domicilio.

uidiviilujj
ron obligados a disparar sus pistolas. Hirieron al agresor Rafael Torrent Canto y detuvieo 
otro, Carlos González Figueras. A consecuencia de los disparos resultó herido el transeúnt 
Luis Cruz Sarro, que fue asistido en el dispensario de Peracamps.

Ingresó en el hospital de San Pablo, procedente de Mollet, con heridas de arma de 
muy grave, Francisco Vlllardell Argemi, de treinta y seis años, quien sorprendió en dicha lo"1?'l 
dad a dos individuos que trataban de robar en e 1 interior de su coche. Al verse sorprendido?! 
dispararon, dándose a la fuga. ‘  I

Los Inspectores de Policía de la Comisaría de San Andrés detuvieron a Manuel Hidalgo N ' I 
Juan Martínez Jarana y Pedro Pastor López, presuntos autores de ocho robos en comercios de?! 
zona por valor d e 90J)00 pesetas. Se les ocuparon dos máquinas de escribir. ”***'

D eten ido el presunto autor d e  un r o b o  e n  Las Palmas
LAS PALMAS DE GRAN CANA­

RIA, 23. (Cifra.)—La Guardia Civil 
detuvo en el hotel Pollas, sito en 
la playa de San Agustín, a Carlos 
Riera Latorre, de veintiún años, 
soltero, rstur¿ de León, como pre-

MOVELDA:INCENDIO 
EN UNA EABRICA DE 
PRODUCTOS DE GOMA

LAS PERDIDAS SE CALCULAN EN UNOS TRES 
MILLONES DE PESETAS

ALICANTE, 24. (Pyresa.)—Se ha producido un espectacular 
incendio en la localidad de Novelda (Alicante), en una fábrica 
de pisos de goma. El fuego se propagó rápidamente, ya que 
se inició en el almacén de materias primas, sección química, 
asi como en el almacén de pisos de goma y alfombras de 
coches.

Al apercibirse el vecindario de la dimensión de este siniestro 
formaron inmediatamente equipos de socorro, y gradas a los 
vecinos de las barriadas colindantes se pudo sofocar el fuego.

No obstante, las pérdidas se calculan en unos tres millones 
de pesetas,

Grandes pérd idas en  el incendio  d e  una fábrica  
barcelonesa

BARCELONA, 24. (Cifra.)—A las 
diez de esta mañana se retiiarov, 
ios Ultimos retenes de bomberos 
que han actuado durante toda la 
noche para extinguir completa­
mente el incendio originado ano­
che en una fábrica de productos 
químicos situada en la calle del 
Almirante Oquendo. de ¡a barria­
da de La Vemeda.

El siniestro, cuyas causas se des­
conocen por el momento, tomó 
rápidamente gran incremento por 
Ja combustibiiidad de los materia­
les almacenados, extendiéndose las 
llamas por todo el recinto ce la 
fábrica. Los productores que se 
hallaban trabajando trataron por 
sus medios de sofocar el incendio 
en los primeros momentos, en es­
pera de ia llegada de los'bombe­
ros de Barcelona y Badaiona, que 
habían sido llamados. Luego éstos 
iniciaron la localización del fuego, 
impidiendo que se extendiese a 
una fábrica contigua dedicada a 
la fabricación de motocicletas. La 
existencia de cierta cantidad de 
bombonas de butano, que hicieron 
explosión al ser alcanzadas por el 
fuego, hizo difícil la labor de ex­
tinción, que se realizó con gran­
des precauciones. Unas horas des-' 
pues, el siniestro había sido do­
minado, pero la fábrica estaba to­
talmente destruida y continuaban 
ardiendo algunos focos, por lo 
que hubo necesidad de que per­
manecieran allí los bomberos de

Badaiona hasta las diez de la ma­
ñana de hoy.

En el siniestro resultaron heri­
dos varios productores de la em­
presa siniestrada. Las pérdidas, 
aunque no han sido todavía eva­
luadas, son de mucha considerá- 
ción.

Identificación de los 
nueve heridos

Nueve han sido los heridos, to­
dos ellos empleados de la citada 
industria, y tres de ellos —mucha­
chas jóvenes— en grave estado. 
Internadas en el Hospital Provin­
cial de Badaiona. Otros heridos 
fueron llevados a la Residencia 
«Francisco Franco» y al Hospital 
CUnico.

Los heridos son:
Soledad Ríos Pérez, diecinueve 

años, grave.
Rafaela Dimas Heredia, quince 

años, grave.
Evelia Cruz Gallego, diecisiete 

años, grave.
Pilar Montüla Delgado, diecisie 

te años, menos grave.
Ermita Ríos i-ércz, dieciséis 

años, menos grave.
Francisco Slinch Roca, veintí- 

ocho años, menos grave.
Trinidad Lozano Sánchez, dieci­

séis años, reservado.
Antonia Molina Seróu, diecio­

cho años, leve.
Pilar del Carmen Lesa Sanz. ca­

torce años, leve. 1

sunto autor de la sustracción de 
más de un millón de pesetas de 
la caja fuerte del hotel Reina Isa­
bel, de Las Palmas, ocurrido en la 
madrugada del sábado, de cuyo 
hecho se declaró la cantidad sus­
traída, consistente en 600.000 pese­
tas en divisas y el resto hasta una 
súma superior al millón, en mo­
neda nacional.

El individuo detenido trabajaba 
como recepcionista, en el tumo de 
n o c h e ,  del hotel Reina Isabel. 
Aprovechando la circunstancia de 
gozar de la confianza de sus j^es, 
utilizó la llave de la caja fuerte y 
perpetró la sustracción denuncia­
da. Inmediatamente de apropiarse 
de los fondos tomó un taxi, en el 
que se trasladó a su p«isión. Se 
cambió en ella de ropa y directa­
mente se dirigió ai norte de la isla, 
porque tenía, al parecer, calculado 
tomar un avión que le llevaría de 
Las Palmas a Tenerife, para seguir 
después en otro a Madrid y luego

marchar al extranjero. Su intem.1 
le resultó fallido, ya que se dejól 
guiar por el reloj del hotel en ouíl 
había cometido la sustracción q«| 
tenia una variación de veinte’ rai.l 
ñutos con la hora real, y 
tarde a tomar el ar^n, Del aewl 
puerto se fue a la villa de Agaete 1 
al noxie de la isla. Aquí pretendiil 
alquilar una embarcación a motofl 
—precisamente en el puerto di! 
La&nleves—, pero también íracasíl 
en esta s^ n d a  intentona, en qual 
perseguía alcanzar las costas aftij 
canas. Entonces, con el dinero y! 
equipaje, dio un rodeo por todí| 
la parte oeste de la isla, que »| 
corrió, yendo después al sur de la! 
isla. De aquí marchó a Maqialo-| 
mas y se hospedó en el hotel F>| 
lías, donde le sorprendió la Gua>| 
día Civil, a las ocho y cuarto dil 
la mañana, durmiendo. I

El detenido, así como la canB-1 
dad ocupada, han sido puestos 
disposición judíeáal.

El "J a c o b  V e r o lm e " , casi hundido
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA, 24, (Cifra.)—Las úllima» 

noticias que se tienen en Las Palmas sobre el siniestro dd 
buque transporte holandés «Jacob Verolme» indican que loi 
remolcadores «Seefale», alemán, y «Tamarán», español, se en-1 
cuentran en el lugar donde ocurrió el suceso, a unas 13D nliUi} 
al oeste de la isla de Hierro, y que espera instrucciones de I 
la casa armadora sobre el lugar al cual han de conducir ei | 
barco.

El «Jacob Verolme» tiene la quilla al aire.
Los tripulantes del buque salieron esta mañana del aeres I 

puerto de Las Palmas con destino a Amsterdam, en avión fie-1 
lado por la casa armadora.

Gravemente herido 
por arma blanca

VALENCfA. 24. (Cifra.) — An 
tonlo Fernández Martínez, de cin­
cuenta y cinco años, albañil, veci­
no de Valencia, resultó herido 
grave por arma blanca. Antonio 
estuvo anoche con José Escrivá 
Sánchez, de treinta y seis años, 
también albañil, tomando unas co­
pas en un establecimiento de be­
bidas en la carretera de Paterna. 
Ya de madrugada salieron a la 
calle y, por causas no precisadas, 
surgió una discusión y llegaron a 
las manos. Ehi el curso de la riña 
José sacó una navaja y causó a 
Antonio tres heridas de pronóstico 
grave. El agresor fue detenido 
por la Guardia Civil,

A S I S l i T f l  [ l

Fuego en una industria 
azucarera de Pamplona

PAMPLONA, 24. (Cifra.) — Du­
rante la noche de ayer se declaró 
un incendio en la industria azu­
carera Hijas de Eugui, en el ba­
rrio de La Rochapea, de esta ciu­
dad. En el siniestro, que duró va­
rias horas, ardieron unos once mil 
sacos .de dicho producto. Los da­
ños son de mucha consideración, 
sin que haya sido posible valorar­
los hasta el momento.

El fuego se considera casual.

LEON, 24. (Cifra.) — En la lafl 
de de ayer apareció muerto en a I 
domicilio, en la localidad de Co-'l 
domillos, del partido de Sah^'j 
el vecino Pedro Pérez Fonseca, (' 
unos cuarenta y ocho años ós| 
edad, que vivía solo y se dedicaJ*'! 
a la venta ambulante de golosinB| 
y chucherías.

Los vecinos dieron cuenta 
que la casa estaba cerrada 
hacia algún tiempo, cosa que 1® j 
extrañaba, si bien creían que n» j 
hubiera regresado a ella. Pero h 1
Guardia Civil, con autorización dS
Juzgado, penetró en el local, W- j 
de halló ei cadáver con ciertas | 
señales de violencia, como si 
victima hubiera sostenido lu® • 
con alguna otra persona. Se cr« 
que la muerte ocurrió sobre « j 
4 de enero actual.

Por las averiguaciones 
das se lle.ga a creer que el P 
sunto autor de la muerte «  ^ 
sobrino de la victima, T. S. rt
dieciocho años, que ’/lve en . 
dolid y que está allí deteW®’ ̂  ] 
parecer, por robo, desde el ^ 
este mes.
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E X P E R I E N C I A
Tengo para mí que el debate Ayuntamiento-Club Atlético de 

Madrid ha remitido lo suyo. Por lo pronto, y como dato 
indicativo, le diré a usted que ayer en P a n o ra m a  d e  A ctm lid a d , 
de Televisión Española, se vieron precisados, sobre la marcha, á 
suspender un coloquio en ei que iban a intervenir las dos partes 
en litigio y algún observador: uno de los equipos no compareció 
en el terreno de juego. Es decir, las aguas embravecidas muy a la 
española, en los últimos días vuelven mansamente a su cauce. 
Las notas de la Alcaldía-Presidencia (doce folios mecanografiados 
a dos espacios y rubricados por el señor Arias Navarro) y la 
tercera, y al parecer última del Club, acaban de poner, si no 
punto final, sí, cuando menos, punto y aparte. El conflicto, se­
gún se desprende de todo esto, sólo puede quedar supeditado a 
la resolución de la autoridad superior.

AI cronista le queda de -todo esto —y más allá de las pequeñas 
peripecias surgidas al calor del apasionamiento— la experiencia 
obtenida desde su puesto de observación, que Dios proteja. El 
conriicío Ayuntamiento-Club Atlético de Madrid ha sido, sin dula 
de ningún género, el más grave y agrio de los últimos diez años, 
sólo equiparable a la fricción Ayuntamiento-Comisaría General 
para la Ordenación Urbana de Madrid (1963J, pero que no pasó, 
8 escala popular, de los primeros renglones del drama. Bien fes 
verdad que, en aquella ocasión, la Casa de la Villa no se mostró 
tan firme y auténtica como ahora y que a la colisión de los inte­
reses de dos organismos públicos no se sumó la comprensible 
pasión de los seguidores de un Club. Ni el Ayuntamiento ni la Co- 
misaría de Urbanismo pudieron movilizar adhesiones ])upulares. 
Todo quedó entre cortinas y el virofijador de los laboratorios fo­
tográficos no pudo registrar, a perpetuidad, alegres pancartas de 
los partidarios de cualquiera de los dos protagonistas.

Pienso en lo que sucedería si todos los temas ciudadanos tu­
vieran tal acogida. Por ejemplo, la Gerencia Municipal de Urba­
nismo, por iniciativa del señor Vizcaíno, redactó un informe ex- 
baustivo y estremeceder sobre la situación real del suburbio ma- 
diilcño. Ese documento, fragmentado, ba visto la luz pública. A 
él corresponde este párrafo; «... del sistema de vida en el subur­
bio dan Idea los datos siguientes: el 85 por 100 de su población 
convive en aterradoras condiciones de promiscuidad. El 22 por 
100 de las viv ien d a s, ocupadas por familias generalmente nume­
rosas, tiene menos de 10 metros cuadrados de superficie total; el 
84 por 100, entre 10 y 15 metros cuadrados; el 17 por 100, entre 
IS y 20 metros cuadrados, y sólo ei 3 por 100 pasa, tímidamente, 
de io.s 20 metros cuadrados de superficie». Así viven más de 
200.000 personas. Acaso, algún iracundo automovilista, al conocer 
BIOS datos, levantará su pancarta diciendo: «¿V de los baches,

Cristóbal PAEZ

lE S IA C A D A  P E R S O N A L I D A D  I N G L E S A  
A N U N C IA  S U  V I S I T A  A  M A D R I D

[Madrid, centro internacional rie 
toerisimo orden, es un perma. 
®te punto de cita de altos per. 
^es, y es ahora uno, excep- 

fionalmente mteresante, un 
f-1. P-, como se dice en el len- 
^ 6  de las Relaciones Públicas, 
pea tiene anunciada su inme- 
pla llegada a la capital de Es-

de Inglaterra, de ese 
îWres que es añora el eje de 
■'‘M Inquietudes de tipo artisti- 
- sociM y literario, el Londres 
‘05 ubeatniks», la miniíulda, el 

«rodenunoia y Camaby Street 
f enemos noticias de que trae 

5  de dar en la
una serie de 

oan proyecciones so -  
5ue apasiona en el 

PB oup y eoníeren-
btroŝ ¡„„̂  ̂®>do el objeto ya, en 
Rlranrri-̂ ^̂ *’ expectación

liemos podido con- 
lomer,. ® “ nplia información, de 

sí ilustre via-
I  ' podido conocer, al

menos, su apellido. O, ai menos, 
el apellido con que se ha inscri­
to en uno de los próximos vuelos 
de una importante Compañía aé. 
rea; Morgan, un nombre que pue. 
de ser el suyo verdadero o uno, 
imaginario, con el que builar, de 
momento, la oficiosidad perictíls- 
tica.

C O N S IJO  LOCAL 
EN TETOAN

Presidido por el Jefs Local de 
FEfT y de las JONS del Distrito de 
Tetuán, doctor Mariana Alvares 
Cuesta, y con asistencia del Jefe 
Local del Movimiento. de Madrid, 
Pedro Rolz Cossío, se ha celebra­
do ayer Consejo Local, donde, ade­
más de los asuntos de la orden 
del día, se procedió a la entrega 
de los nombramientos de Conseje­
ros Locales a los emnaradas José 
de la Viña y Villa, nuevo Presi­
dente de la Junta Municipal del 
Distrito, y al camaarda Luis Nieto 
García, Jefe Nacional de. Sindica­
to de Transportes.

AüMEiTA [IIIDICE DE AECOHOEICOS Ê  MADRID POR:
■ L A S c a m p a ñ a s  d e  P U B L IC ID A D
■ E L  A L Z A  D E L  N IV E L  D E  V ID A
■ L A  B U S Q U E D A  D E  L A  EV ASIO N

EL D O C T O R  F E R N A N D E Z T U R E G A N O  N O S H A B L A  D E L  E S T A D O  
S A N IT A R IO  D E  N U E S T R A  C A P IT A L

Desde su despacho del ediíiclo 
de la J e f a t u r a  Provincial de 
S anidad ,  en • la calle General 
Oraa, 39, el doctor don José Fer­
nández Turégano trabaja en esa 
difícil misión que es. velar por 
las m ás óptimas condiciones de 
salud de los madrileños. El vigila 
el estado sanitario de nuestra ca­
pital. Las orientaciones e infor­
mes que periódicamente realiza 
este organismo s i r v e n  de base 
para todas las campañas sanita­
rias que se inician en Madrid. El 
tema de la salud y su vigilancia 
constante en nuestra capital es lo 
que nos ha llevado hasta el des­
pacho del doctor Fernández Turé- 
gano,

—¿C u á 1 es el estado sanitario 
de M a d r id  al iniciarse el año? 
—comenzamos preguntándole,

—En general, es bueno, excepta 
que nos han aparecido algunos 
casos de poliomielitis en los ba­
rrios de Vallecas, Ventas y Orea- 
sitas. Todos ellos en niños no va­
cunados. Esto es muy lamentable. 
De ahí nuestra insistencia en las 
campañas de vacunación, Quere­
mos que todos los padres se den 
cuenta de la importancia que tie­
ne para evitar que en el tuturo 
.sus hijos puedan sentirse desgra­
ciados. Por otra parte, desde ha­
ce una semana nos están denun­
ciando casos de gripe que corres­
ponden a la epidemia que se pa­
dece en toda Europa, y que se 
presenta co n  el clásico cuadro 
gripal; fiebre alta, dolores muscu­
lares y, en algunos casos, moles­
tias intestinales. La dolencia, ya 
se sabe, suele durar cuatro o cin­
co días.

—¿Puede considerarse a Madrid 
tma ciudad sana?

—Vivimos en un c l i m a  seco, 
que es más sano que el húmedo, 
porque en éstos se está expuesto 
a enfermedades reumáticas y de 
las vías respiratorias.

Y continúa:
—En general, la sanidad de las 

ciudades depende de las condi­
ciones sanitarias de las viviendas 
de las condiciones de los abaste 
cimientos de todo tipo y de la 
elinmiaeión de todos los residuos 
Las ciudades que tienen resueltos 
estos tres problemas son las más 
sanas.

—Y en nuestro caso, ¿hasta qué 
punto están resueltos estos t r e s  
problemas?

—Tenemos escasez de agua, que 
solucionarán lo s  proyectos que 
está llevando a cabo el Ministerio 
de Obras Públicas. Actualmente, 
gracias a la colaboración entre el 
Canal de Isabel II y esta Jefatu­
ra, mantenemos las aguas libres 
de todo riesgo para la población 
madrileña. En cuanto a los resi- 
d ú o s ,  el Ayuntamiento está ha­
ciendo una ^bor que esperamos 
que solucione este problema.

—¿Es muy peligroso el índice 
de contaminación atmosférica en 
nuestra capital?

—Todavía, no. Pero sí tenemos 
lima gran masa de elementos se­
diméntales, que se deben a la 
gran cantidad de obras, lo que da 
lugar a polvo, y a la circulación. 
En el otro aspecto, en el que se 
refiere a las sustancias nocivas, 
tales como azufre e hidratos de 
carbono, que se derivan do la 
combustión del carbono, sólo ex'

cepcionalmente en algunos sitios 
de la capital han tenido o pueden 
tener importancia. Pero yo, mo­
destamente. estimo que, si no se 
toman medidas de t i p o  general, 
puede aumentar el grado de peli­
grosidad de nuestra atmósfera.

—¿Qué clase de medidas?
—P u e s instalar aparatos que 

puedan absorber los humos en 
aquellos lugares que se producen, 
principalmente grandes edificios, 
industrias, etc. E.ste aspecto ya ba 
sido estudiado por una Comisión 
nombrada por el Gobernador Ci­
vil, y puedo decirle que ya esta­
mos en contacto con el Ayunta­
miento para solucionarlo.

—¿Quiere decimos, doctor Fer­
nández Turégano, cómo?

—En los grandes edificios, que 
todos los madrileños c o n o c e n  
porque echan mucho humo, apli­
cando medidas modestas y efica­
ces,, puede absorberse ese humo, 
con lo que se aliviaría la carga do 
sustancias en la atmósfera de Ma­
drid.

—¿Cuáles son l o s  barrios me­
nos higiénicos de nuestra capital?

—Pues aquellos en que las vi­
viendas están dotadas de menos 
condiciones higiénicas. En estos, 
la morbilidad es mayor. En Ma­
drid ocurre como en todas las 
grandes ciudades del mundo: las 
cifras de morbilidad son parale- 
las a las condiciones económicas.

—¿Cuáles son sus más inmedia­
tos problemas?

—Hay uno que ya constituye 
para nosotros un motivo de pre­
ocupación, y es el aumento del al­
coholismo en Madrid. Se traduce 
su importancia por el a.umento 
de casos de cirrosis hepática de 
carácter alcohólico. El alcoholis­

mo actualínente está entre las cin­
co primeras causas de mortalidad 
en nuestra capital, después de las 
enfermedades cardiovasculares y 
las cancerosas.

—¿A qué cree usted que se de­
be este aumento?

—Indudablemente, a 1 aumento 
del nivel de vida; esto es sinto­
mático en todos los países. Des­
pués, a la vida que imponen las 
grandes ciudades; el ciudadano lo 
pasa mal, y busca en el alcohol 
la evasión. Y, por último, de for­
ma importante, a las campañas 
abrumadoras de publicidad en fa­
vor del alcohol a que están some­
tidos los madrileños, y que debe­
rían ser compensadas c o n  otras 
en las que se señalaran sus mu­
chos peligros. Pero hay algo en to­
do esto que nosotros no compren­
demos. C ó m o  pueden recomen­
darse las bebidas alcohólicas a los 
niños porque son sanas; esto es, 
sencUIamente, monstruoso. M ire  
usted, yo he visto a un niño de 
doce años afectado de cirrosis al­
cohólica, y creo que no podré bo­
rrar la impresión que me pro­
dujo.

Al despedimos, el doctor Fer­
nández Turégano, que con tanta 
amabilidad nos ha atendido, nos 
dice;

—No quiero que se marche con 
una mala impresión, Madrid es, 
desde luego, una ciudad sana. El 
índice de' mortalidad es dcl 8,5 
por mil, y la vida media del ma­
drileño son setenta a n o s .  Pero 
nosotros queremos mantener este 
mismo Indice, que es bajisimo, y 
que el madrileño tenga los míni­
mos sufrimientos posibles.

Jesús TORRE FRANCO

EN LA MAÑANA DE AYER 
HUBO PARO EN MARCONI
E L .  T R A B A J O  S E  R E A N U D O  

P O R  L A  T A R D E
La totalidad de ios trabajadores 

de talleres y parte de los de oti 
ciñas de Marooni, S. A. suspen 
dieron a las nueve de la mañana 
de ayer su actividad laboral co­
mo exteriorización de su descon­
tento por la n^ativa de la Em­
presa a acceder a sus reclama­
ciones. La presencia en la fac­
toría del inyector de Trabajo, 
señOT Elizaga, y del Vicesecreta­
rio de Ordenación Social, señor 
Galindo, logró, aunque no sin 
cierta resistencia, que el traba­
jo se reanudase a primera hora 
de' la tarde.

Las autoridades laborales hicie­
ron ver a los repiesentan.es sin­
dicales de los trabajadoies de 
Marconi la necesidad de que sus 
reclamaciones se planteasen por 
los cauces previstos en las dispo­
siciones vlgraites. Antes de reanu­
darse el trabajo, la representación 
laboral acordó someter a conside­
ración de la Empresa la propues­
ta de inmediata subida del diez 
por ciento en sus salarios- a todo 
el perég;^^a partir de prijpero de

enero, dentro del término de los 
ocho días siguientes a la firma 
del Convenio Colectivo provincial 
para el Metal, discusiones con el 
fin de incrementar las mejoras 
contenidas en dicho convenio.

Caso de que esta propuesta no 
fuese aceptada, se solicitaría in­
mediatamente de la Organizaci&i 
Sindical la declaración de conflic­
to colectivo.

Ea origen del actual conflicto es­
tá en el escrito pMsentado ei pa­
sado día 9 por la Comisión de los 
Enlaces Sindicales, en el que se 

' exigía un aumento de 2.500 pes& 
tas para todo el personal con suál- 
tío inferior a 15.000 pesetas. En 
ofio escrito posterior se urgía 
la reparación de los comedora, 
creación de un ecemometo ndé- 
pendlKite del del INI y otras í é -  
elamaciones, al mismo tiempo qui 
se exigía una respuetía antes 
pasado día 18, plazo que fue pfS 
longado hasta el día 23. Al no ha­
berse recroido respuesta satisf^ 
toria, se dio origen ai paio laM- 
ral de ayer mañana.Ayuntamiento de Madrid
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SE CELEBRARA EN MADRID UNA 
«SEMANA DONOSTIARRA»

P R O P O S I T O :  C R E A R  U N A  C A S A  R E G I O N A L
SAN SEBASTIAN (Crdnica de 

Enrique S. Martin.) ~  Las id,-ñs 
son de todos. Son como el resul­
tado de una necesidad. Sin em­
bargo, no todos somos capaces de 
hacerlas evolucionar hasta ese 
osumum)! que es el logro de su 
realiíación.

Esto ha pasado con el proyecto 
de realizar en Madrid la «Sema­
na de San Sebastián». Projfecto 
bonito:. inluso, de más transcen-

■ dencia social, ideológica, econó­
mica, que aquélla que a simple

■ vista parece revestida con el traje 
de lo pintoresco.

La idea estaba en todos los mi­
les de vascos residentes en la ca-

■ pital de España: pero sólo tres,
' los más vanguardistas, la están

Uevando a la práctica. Tres, son 
tres. Tres hombres conocicos de 
todos y en todos los ambientes. 
«Bemar», el peluquero de las es­
trellas cinematográficas. Eduardo

■ Maturana, pintor y dibujante hu­

morístico y el locutor, actor de 
televisión y humorista «Blaki». 
Ellos forman la tema de donos­
tiarras de «pro» y ellos son los 
que me explican esta próxima rea­
lidad.

—Surge la idea viendo las nume­
rosas casas regionales existentes 
en Madrid y que celebran la Se­
mana de su prov'.ncia o región. 
Pensamos que nuestra ciudad tam- 
bléff debía promocionar su sema­
na en Madrid. Pero se chocó con 
el inconveniente de no existir una 
casa regional, muy extraño, cuan­
do en verdad, son muchos los 
miles de vascos los que residen en 
la capital. Tal vez, con esta idea, 
surjan también los primeros pa­
sos para crear una Casa Vasca, y 
de esta forma nuestros proyectos, 
tendrían el refrendo de la perem- 
nidad de algo que nos parece trast. 
cendente.

Una de las razones principales 
que rigen la creación de esta aSe-

P I S O S  P O P U L A R E S
PRECIOS TOTALES 

D ESD E

199.000 Pías.
F A C I L I D A D E S

>1- I-'

J

•, /

I Mi4r-e»i"i»d«r y

MADRID
URBANIZACION «VIRGEN B £ 
PATIMAn. Carretera de Toledo. Pi­
sos comunicadisímos. Totalmente 
exteriores. 3 ó 4 habitaciones, ser­
vicios y terrazas. Esmeradísima 
construcción. Precios similares a 
los de viviendas subvencionadas 
URBANIZA CIO N «CAMPAMEN­
TO». Km, 7,900 de la carretera de 
Extremadura, Pisos y locales co­
merciales, Metros Aluehe y Cam­
pamento. Autobús núm. 39, con pa­
rada en la propia urbanización 
URBANIZACION «VIRGEN DE LA 
PALOMA» (Dehesa de la Villa, jun­
to a la calle Francos Rodríguez). 
Magníficos pisos y locales comer­

ciales. Tranvías y autobuses

GETAFE
-  '*

Pisos totalmente exteriores, 3 ó 4 
habitaciones, servicios y terrazas. 
Esmeradísima construcción. Pre­
cios similares a los de viviendas 

subvencionadas

ALICANTE

■ ¡ai

URBANIZACION «PLA DEL BON 
REPOS», En la mejor zona del 
mismo Alicante. Tranvías y auto­
buses. Totalmente exteriores. 3 ó 4 
habitaciones, servicios y terrazas

U R B A N IZ A D O R A  B E J A R , S . A .
(C a p ita l desem bolsado: 100.000.000 de pesetas) 

JACOMETREZO, 4 
MADRID (13)

Teléfono 232 11 43 
9 a 2 y 5 a 8. Sábados,

■sólo mañanas

COMPRAMOS SOLARES
PARA construcción nuevas ba­
rriadas de viviendas populares. 
B«í>srQusión máxima; 500 pase- 
las metro cuadrado edificable. 
Mínimo, 500 viviendas, bertas 

por escrito a Urbanizadora 
Béjar, S. A.

mana de San Sebastián» es el de­
seo que se conozca en Madrid al 
«donosti» auténtico, quisiéramos 
llevar a Madrid, durante una se­
mana, aquello que sea la mejor y 
más representativo de nuestra ciu­
dad. Convertir Madrid, aunque na­
da más sea una zona de él, por 
ima semana, un pequeño pero 
completo San Sebastián—nos acla­
ran.

•r-Podíamos dar a conocer la 
tamborrada, que durante los dias 
de San Sebastián—ahora precisa­
mente se celebra—llenan las ca­
lles donostiarras. Podíamos traer 
alguna «faníare», chistularis, aizko- 
laris, grupos folklóricos, orfeone.s 
u .ochotes, grupos de teatro, etc. 
En la parte cultural se podían 
montar exposiciones de pintores 
vascos, sobre temas de nuestra 
tierra. Dar conferencias. Sin que 
faltara ese aspecto tan interesan­
te, y que casi, hoy, tipifican a los 
pueblos, da su gastron9mía. Para 
ellos se podría habilitar.el pabe­
llón vasco de la Feria de Campo. 
En fin, se puede añadir im mon­
tón más de detalles que tenemos 
en programa.

Estos detalles nos los desmenu­
zan en cuatro ideas sintetizadas, 
en las que predominan el deseo 
de dar a conocer todo aquello que 
tiene de sabor histórico y'tradicio- 

■ nal su tierra, como, por ejemplo, 
hacer una especie de concurso de 
bailes vascos entre los pueblos 
guipuzcoanos, que tendría como 
escenario la plaza Mayor de Ma­
drid. Un intercambio' de parejas 
de novios recién casados, de Ma­
drid y de San Sebastián, para in­
vitarles mutuamente, para pasar 
su to a  de rolen en un sitio y en 
otro. Acertamiento de' los merca­
dos entre lo provincia y la capital 
de España. En suma, ■ todo ese 
complejo de ideas y proyectos 
que hace de una «Semana de cual­
quier parte» una verdadera mos- 
tra de «esa parte» que representa 
o representada.

—Lo que nos interesa es que 
cuaje la idea y ésta lleva anda­
da un noventa por cien de su re­
corrido, Lo demás vendrá por aña­
didura. Incluso tenemos ya perfi­
lado un acto simbólico que ven­
dría a ser como la hermandad en­
tre ambas ciudades. Llevar a Ma­
drid arena de las tres playas do­
nostiarras, La Concha, Ondarreta 
y Gros, para mezclarla con la del 
río Manzanares, en el parque Sin­
dical, que no es otra cosa que la 
playa artificial de Madrid.

El caballo de batalla de su pro­
yecto es su cuestión económica.

—Pero somos optimistas. Igno­
ramos el interés que -puede alcan­
zar esta Idea en Saii Sebastián,- 
en sus Autoridades y en su comer­
cio e industria. Creemos que la 
tendrán en consideración. Inclu­
so, hubo algto diálc^o de acerca­
miento. Pero nosotros, • como el 
mejor de los ánimos, estamos dis­
puestos a llegar hasta el’ Ministro 
de Información y Turismo, señor 
Fraga, con la esperanza de que en­
contraremos en él la mejor de las 

.acogidas.
No sólo se queda en,idea. Estos 

tres proraocionistas .tienen monta-' 
da su oficina, a la que pueden di­
rigirse todas las personas intere­
sadas en esta Semana de San Se­
bastián—Señorita Angelines. Gene­
ral Luey, 7. Buzón 15. Madrid, 7—, 

—¿En qué fecha se ,celebra,ria 
en caso de llevar a oabo esta 
idea?

—Nos gustaría que fuera a fi­
nales de abril o a primeros de 
mayo, antes de las fiestas de San 
Isidro.
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M I E R C O L E S

SANTORAL.—La conversión de San Pablo. 
El sol sale a las 7,31.  ̂ ,
Se pone a las 18,33. |
rEM FEBATU RAS E X T R E M A S  D E  A 'yE R ; 

Máxima: 9,4 grados a las 5,0C.
Mínima; 1,6 grados a las 8,30.

ESCUELA DE ARTES APLICADAS
En la Escuela Central -de Artes 

Aplicadas y Oficios Artísticos ha 
quedado a'bierta la matrícula pa­

ra la enseñanza de forja, cern. 
jería artística y orfebrería ' 
siete a nueve de la tarde '

Bomberos .. .  , . 232 32 92
Taxis ............................. .  254 26 00
Policía ........................... .  0 91
SERVICIOS DE
URGENCIA
Seguridad Social . .  209 18 40
Médico . Quirúrgica . . 261 61 00

CUPON PRO CIEGOS 

Sortee efectuado ayer

815

FARMACIAS DE GUARDIA

TURNO 3 . “ A (N O R T E )
Hasta las 12 de la noche

Jardines, 11; avenida de José An­
tonio, 39; plaza de Isabel II . l  pla­
za de San Miguel, 8 (próximo a Ma­
yor); Esparteros. '16; Huertas, 17; 
Fúcar ,6 ; Marqués de Valdelglesias. 
6 ; Hortnieza, 84; Apodaca, 8 ; Gene­
ral Castaños. 13 (esquina Génova); 
Reyes, 15; Ilustración, 14; Melchor 
Cano, 6 (colonia Manzanares); Ve- 
lázquez, 43; Castelló, 110; Jorge 
Juan, 67; Alcali, 64 (.esquina Agul- 
rre); Iblea, 17; Alcalde Siinz de 
Baranda, 87; Doctor Esquerdo, 19; 
Conde Peftalver, 51; Francisco Sil- 
vela, 66; Pilar de Zaragoza, 38 (pla­
za San Cayetano; Constancia, 43; 
San JúUo, II (entrada Gabriel Lo­
bo, 10): Martin' Machio, U  (Colo­
nia Ibarrondo); Calle del Avia, 1 
y 3 (esquina Doítor Arce, 52); Se­
rrano, 96; Bolivia, S (triplicado); 
avenida de la Habana, 76 (esquina 
Concha Espina. 5 ; General Perón, 
23 (esquina a Orense); General 
Aranda, 9 (Ventilla); Capitán Blan­
co Arglbay, 45 (T etu in ); Barrio del 
Pilar (Poaferrada, 10); Julio .Calvo. 
6 (Peña Grande); Isidro Fernán­
dez, 11 (C.« Virgen Begofla); Ma­
teo Inurria, B (próximo plaza de 
Castilla); Hierbabuena. 3 ; Doctor 
Fleming, S6, Bravo Muriilo, 207; 
Poblado Valdezarza, Bloque 13; Rei­
na Victoria, 50; Aimansa, H ; Rai­
mundo Fernández Viilaverde, 46; 
Alenza, 5 ; Fernández de la Hoz. 
70; Bravo Murílio, 25; García Mo- 
rato, 40: Divino Pastor. 28 (próxi­
mo San Bernardo); Gonzalo de Cór­
doba. 14 (Fuenc.-Olavid.); GalUeo, 
29; Joaquín María López, 19; Santa 
Cruz Marcenado (det. Areneros); 
Altamlrano, 14; Alcalá, 262; aveni­
da Marqués Corberá, 30 (Barrio Eli-

p a); Ezequiel Solana, 54 -Vlreen n.ii 
Portillo, 29 (Barrio CODoSti) 1 
Francisco Madarlaga, 24 (enttilíl 
Alcalá, 3B6>; Virgen de Lourdes if| 
(ampliación ' Copcépción); Vir’seJ 
la Oliva bloque 77, número 9- Elsl 
ques Pío. Correos (Canillejas); Hs.l 
ro, 26 (esquina-a (Juinto); HatAD-l 
tilias (Poblado UVA, Hortaiesa)

Desde las 12 de la noche hasíi lu| 
9,30 de la mai'ianq

Jardines, 11; Plaza de Isabel IIL 
1 ; Esparteros 16; Huertas. 17; Hoi-I 
taleza, 84; General Castaños 1);| 
esquina Génova); Reyes 15; Uei.| 
ehor Cano, 6 (Colonia Menssai.l 
res); Jorge Juaii, 67; Ibira l';| 
Francisco Sllvela, 56; San Julio, lil 
(entrada Gabriel Lobo, 10); Mstlinl 
Machio, 14 (Colonia ItjarrondD)¡l 
Calle del Avia, 1 y 3 (esquina IMe-| 
tor Arce, 52); .Serrano, 96; BoIWs.l 
8 (triplicado); General Peréo. til 
esquina a Orense); Capitán Blsoctl 
Arglbay, 45 (Tetuán); Barrio *l| 
Pilar (Ponferrada, 10); Julio Caira,I 
6 (Peña Grande); isidro Feni4a.| 
dez, 11 (C.s Virgen Begoña); C«-l 
tor Fleming, 36; Bravo Muriilo, W;| 
Poblado Valdezarza, Bloque 13; 8ít-l 
na Victoria. 50; Alenza, 5; Bnral 
Murílio, 25; Qarcia Morato, 40; Oi-I 
vino Pastor, 28 (próxüno San Btr-| 
nardo), Gallleo, 29; Altainirano, U;| 
Alcalá. 262; Virgen de Lourdes. lll 
^ampliación Concepción); avenlilil 
Marqués Corberá, 30 (Barrio Dlipaql 
Virgen de la Oliva, bloque 77, nó-l 
mero 9 , Bloques Pto. Correos iCa-l 
niUejas); Mar Antillas. (Poblsdol 
UVA, Hortaleza).

TURNO 3 .“ A  ( S U R )

Hasta las 12 de la ñocha

Avenida José Antonio, 33, Jar­
dines, 11; Marqués de Valdeigle- 
sias, 6 ; Hortaleza. 84; Apodaca, B; 
Jorge Juan, 67; Ibiza, 17; Alcalá, 
numero 64 (esquina Aguirre); A l­
caide Sáinz de Baranda, 67; Doc­
tor Esquerdo, 19; Divino Pastor, 28 
(próximo San Bernardo); Reyes, 
número 15, Ilustración, 14; plaza 
San Miguel, a (próximo Mayor); 
plaza Isabel I, 1 ; Esparteros, 16; 
plaza de Tirso de Molina, 13; 
Huertas, 17; Fúcar, 6 ; Ave Maria, 
26; Miguel Servet, 1; paseo de las 
Delicias, 50; P.» Sta. Moría de la 
Cabeza, núm. 74; Antonio López, 139 
(Pte. Princesa), Nicolás Usera, 103 
(antes 137); Mariano de Vela, 41 
(Usera); Baleares. 33; avenida de 
Oporto, 15; C.« Viejo Leganés 171 
(C . B ajo); avenida las Animas, 73' 
(C. Ba.io, próximo C an,); Camlchl, 
18 (entrada Camino Loguna, 181); 
Oastrogériz, lo (plaza .Toros Vista 
Alegre); Alejandro Sánchez, 18 
(Mataderos); Antolína Merino, 17 
(esquina Car. Peino); plaza Em­
peratriz, 10 (C. A lto), Ronda de 
Segovla, 93; Puerta de Moros, 2 ; 
Feríeles. 11 (Cerro Berm., próximo 
P. Arígel); Huerta Castañeda, 12 
IP.« Extremadura): Ciudad Parque 
Aluclie,-Torre D-1; San Juan de 
Mata, s /a . (N . 3 . Lourdes), . Il«i- 
rre, bloque 74 (Orcasltasl; Conde 
Cartagena, 1 (esquina M . írlayo, 
número 79); Allonso X II , 11; Ca'i- 
dad, 15; B.® Moratalaz,' polígono E, 
cas-a 276, avenida Albufera, 6 (Pte. 
Vailecas); avenida Monte Igueldo,

número 119 (Pte. Vailecas); tóíL  
Llllo, 22 (esquina avenida San U*| 
do, Pte. Vailecas); Arroyo del Ot-I 
var, 62 (Pte. Vailecas); avensjij 
Palomeras, 25 (frente J. Mato, 
Valleca-s); avenida Albufera,
(Pte. Vailecas); Pasaje Pico ClivB 
y T , Pastora; avenida Palomersil 
Altas. 124.
Desde las 12 de la noche basta la 

9,30 (le !a mañana 
Jardines, 11; bortaleza, 04; W' 

ee Juan, 67; Ibiza, 17, Divino Pa;l 
tor, 28 (próximo Son Becnaw'H 
Beyes, 16'; plaza de Isabel IL •• 
Esparteros, 16; Huertas, ;
María, 26; paseo de las Deb»] 
número 56; Antonio López, W  “ ■•láuaicru w; Aáibvu*4.i i ** j«j
Prin c?sa) ;  Marlan □ d? ̂  Veii»
(Usera); Baleares, 33; ibarra, 
que 74 (Orcaailas); C.« viejo 
Leganés, 171 (C. Bajo);
Sánchez, 18 (Mataderos); AnW® 
Merino, 17 (esquina Car. P * "" '1 
Camiohi, 18 (entrada 
181); plaza Emperatriz, 10 (c. 
Puerta de Moros, 2; Penc¡»',¡;] 
(Cerro Berm., próxiinq P.
San Juan de Mata,_s/n
Lourdes»; Ciudad Parque • ,
Torre D -1; Conde Caríegena i ‘ I  
quina M . Pelayo, V9i;__B,“ Wo"¡,|¡J
laz, poUgono E, cosa 2 7 6 ; i
Albufera, 6 (Pte. Vailecas'. ;^ j.|
Llllo, 22 (esquina avenida 
go, Pte. Vaüecus); /v . - l
meras, 25 (frente J. A)ti¿,|
llecas); avenida Palomeras ■ 
124.
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M A D R ID , U N IV E R S ID A D  DE LOS
b e l l o s  o f i c i o s  e s p a ñ o l e s
LA UNICA ESCUELA M AYO R DE ARTESANIA FUN­

CIO N A EN NUESTRA CAPITAL

CON LOS CURSOS NORMALES HA CELEBRADO 
PO R PRIMERA VEZ LA EXPERIENCIA CON 

MINUSVALIDOS E INVIDENTES
Cuatro millones dedicados a la formación artesana

La protección que presta la Or­
ganización Sindicai a los artesa­
nos españoles tiene notable im­
portancia y puede afirmarse que 
gracias a la misma no solamente 
se han promocionado los bellos 
oficios del país, sino que, en oca­
siones, basta se ha logrado salvar 
alguno de ellos.

Además de lo que supone la 
presencia española en las más afa­
madas Muestras internacionales 
de Artesanía, como las de Mu­
nich, Florencia, Francfort, Roma, 
etcétera, en el interior existe un 
permanente muestrario de todo lo 
manual elaborado en ios millares 
y millares de talleres artesanos, 
esto es, la Red de Mercados de 
Artesanía, donde se exponen los 
trabajos de cerámica, hierro, ma-

[L í m m  ABOGA 
POR LA SOLUCION DEL

LA ASAMBLEA CONSTITU­
YENTE DE AQUEL PAIS EN­

VIA SU ACUERDO A LAS 
CORTES ESPAÑOLAS

MADRID. (Pyresa.) — El Presi­
dente de las Cortes Españolas, don 
Antonio Iturmaidi, recibió a pri­
meras horas de la tardp de ayer 
a los informadores y les comuni­
có que S8 había recibido en las 
Cortes una nota del acuerdo de la 
Asamblea Constituyente de la Re- 
póbUoa del Ecuador, estimulando 
a la pronta y mejor solución de la 
irregular situación en territorios 
coloniales, polarizado, concreta 
mente, en el tema de Gibraltar.

El señor Iturmendi dertacó esta 
nueva prueba de afecto del país 
hermano, como se han venido reci­
biendo de otros países hispano­
americanos, ante el problema de 
Gibraltar, cuya solución España 
pide con tanta justicia.

El señor  Iturmendi comunicó 
asimismo que, además de la Co 
misión de Asuntos Exteriores, con­
reada para el próximo día 27, a 
le una de la tarde, la Comisión de 
Gobernación se reunirá el próxi. 
mo día 30, a las seis y media, para 
el estudio del proyecto de la ley 
referente a estupefacientes.

GALICIA ASENSiO 

¡L EN El

CEIÍEÍIOE A U m  íflRK
El maestro Enrique García Asen- 

uno de los directores titulares 
Orquesta Sinfónica de la 

Española, al que lo fue con- 
^ d o  el Premio Mltropoulos ha- 

toos días, actuó en un concier- 
fsla celebrado en el Philar 
Hall (Lincoln Center). En el 

^  audición le fue entre- 
daii ^onard Bérstein la Me- 
^  de Oro conquistada, asi co- 

diwif dólares correspon.
d i ^  ganador. El éxito del, 

ector español ha sido caluroso
V entusiasta.

dera, joyería, textiles desde lo más 
fino y sutil a lo popular 

Pero de esto ya les hablaremos 
en otra ocasión. Ahora les trae 

directa,del amparo material y, sobre to-
Obra ci­tada en labor de formación pro­

fesional artesana, función prtaci- 
pal para la continuidad de esta 
labor creacional que da trabajo

prestigio de pueblo viejo y culto al español

LA UNIVERSIDAD MADRILEÑA

Les diremos que para esa labor ' 
ademas de tener montada en 

nuestra capital en el recinto de 
la Pena Internacional del Campo ' 
en una buena parte de lo que fue ! 
primitiva plaza de las Provincias ¡ 
la Escuela Mayor de Artesanía  ̂
donde un alumnado especial v ! 
otro de minusválidos e inviden-, 
tes se forma en oficios textiles— 
ia tarea, decíamos, se realiza prin­
cipalmente a través de los Talle- 
« s  Protegidos, de los que cuenta 
Madrid un buen número; es de­
cir, que la Obra de Artesanía sub- ' 
venciOTa a los propietarios de di- ' 
chos Talleres con aportaciones se- ; 
giw la dase de los mismos la ac- ! 
ción formativa para la continui­
dad de los oficios artesanales

ATENCION DEL PLAN DE DES­
ARROLLO

Cerca de los cuatro millones de­
dica la Organización Sindical pa­
ra la aludida acción, y estas sub­
venciones; que son algo así como 
premios a la enseñanza imparti­
da a los aprendices, se destinan 
a ampliaciones de instalaciones y 
material; diverso.

Ahora está procediéndose a una 
reorganizadón de esta labor, con 
la puesta al día de los Talleres 
Protegidos, pues muchos de ellos, 
por su importante labor, pueden 
muy bien pasar a ser Escuelas de 
Artesanía. Para ello está replan­
teándose la refirda acción, pues a 
la vista de la atención que pres­
tará a la Artesanía el II Plan de ' 
Desarrollo hay que estar prepara­
dos para dedicar a la Artesanía 
la ayuda técnica y financiera que 
sea precisa, como justo y pruden­
te equilibrio del desarrollo indus­
tria!, de grandes magnitudes, que 
está llevándose en la nación.

CATEGORIA ESPECIAL 
Y GANADA FAMA

Así, pues, el Taller Protegido y 
la Escuela de Artesanía, por el he­
cho de dicha protección, están 
obligados a realizar una labor pe­
dagógica, de enseñanza profesio­
nal con el personal de nueva en­
trada en los mismo, si no tienen 
conocimiento del oficio que se 
practica, especialmente, con los 
aprendices que luego serán los 
grandes maestros de esta faceta 
tan amplia que va de lo más tradi­
cional y popular, como puede ser 
un sencillo botijo, a la exquisita 
elaboración de una joya en las 
más nobles metales, y engarzada 
con las piedras más valiosas.

Todo esto, pues, tiene el obje­
to señalado de no perder nuestra 
tradición, nuesrta clase, esa que 
ha dado categoría especial y una 
fama bien ganada a los bellos 
oficios de España.

CACHO-DALDA

SESION CIENTIFICA EN l A  SOCIEDAD DE PEDIATRIA DE MADRID
La Sociedad de Pediatría de Ma­

drid celebró sesión clcntlflca en 
su sede de la calle de Viilanueva, 
numero II. de esta capital, bajo 
la presidencia del doctor Luciano 
de la Villa. Se presentó una inte­
resante comunicación por el doc­
tor Manuel Quero Jiménez sobre 
«Consideraciones clínicas y diag­
nósticas de las cardlopatías congé-

nitasn, en la que con gran canti­
dad de casos clínicos de experien­
cia propia, hizo una magnifica ex­
posición dei tema como demostra­
ción de su magnífica preparación 
en Cardiología Pediátrica, señalan­
do la necesidad de que el diagnós­
tico clinioo sea lo más precoz po­
sible, por su repercusión en el tra- 
trmiento.

Cerró el acto el presidente, doc­
tor de la Villa, con breves pala­
bras, en las que insistió en la ne­
cesidad de que todos los socios 
colaboren en las sesicnes cientí­
ficas con el mismo entusiasmo que 
en la que se lia celebrado, y en 
la que el doctor Quero Jiménez ha 
cbtenldo tgn brillante éxito.

' o fiiii iinnii I u
F I C O P /  67. Madrid, 13-28 de mayo, 1967

500.GO0 m.* de Exposición en los terrenos 
de la Feria Internacional del Campo

Técnicas de Construcción; Planos, estudios, pro­
yectos, urbanismo.

Industrias de la Construcción: Elementos y má­
quinas para fábricas y talleres: instalaciones 
completas.

Materiales: Hierro, maderas, mármoles, cemen- 
to, yeso, cal, productos cerámicos, fibroce- 
mentes, aglomerados, prefabricados, etc.

Maquinaria: Equipos para edificación y obras 
públicas, hormigoneras, excavadoras, eleva­
dores, transportes; etc.

íéJ Instalaciones: Fontanería, calefacción, acondi­
cionamiento de aire, ascensores, saneamien­
to, pintura y decoración, etc.

Realizaciones: Grandes obras en España y en 
otros países: conjuntos de viviendas, obras 
públicas, polígonos industriales, ciudades 
satélites, etc.

Iniciativas: Promoción, financiación y ejecución 
de obras; empresas constructoras, inmobi­
liarias.

UNA EXHIBICION COMPLETA Y ACTUAL 
DE LAS ACTIVIDADES DE EDIFICACION 

Y OBRAS PUBLICAS
Madrid ofrece a las Firmas de España y de 

otros países las ventajas de su situación geográ­
fica y la seguridad de una repercusión comerexal 
en toda la Península y en el extranjero.

PARA INFORMES E INSCRIPCION DE EXPOSITORES:
II FERIA INTERNACIONAL RE LA CONSTRUCCION

Avda. de Portugal, s/n. Apartado 11.044. Telf. 2634000
M A D R I D-n

%

Ayuntamiento de Madrid



i r

2 6 I ( ( ) \ O M I  \  \ 1 \ \ \ \ /
ARRIBA.— Miércoles 25 enero 1967

RENADIO
Como si hubiera llegado la pri­

mavera al mercado bursátil han 
retoñado las ganancias con gran 
hjerza en su crecimiento, pero 
donde más ha sido es en la parcela 
iancaria, segándose el papel con 
gran ahínco ante la fuerte deman­
da, sin poder dar abasto para mi- 
Sgárla en su avance recolector de 
papel de este predio., En tros, 
donde se habla segado hasta la 
ialz con pérdidas abundantes, ha 
vuelto a germinar después de los 
Irlos, la nieve y la ventisca por 
b  que ha pasado la Bolsa, con 
más lortalecimiento, si cabe, en 
este nuevo despertar a la alegre 
primavera bursátil.

Nuestro gozo y contento está 
reflejado por las abundantes ga­
nancias habidas en la sesidn, más 
Que nada por su expresión alcista 
y no por la cantidad, ya que ésta 
se ve muy igualada con las bajas, 
dentro de una mayor negocia­
ción; pero lo más importante es 
que el índice general bursátil ha 
sobrepasado de nuevo la par, en 
un esfuerzo renovador de la ten­
sión bajista por la que camina- 
ten los cambios. Este tirón hacia 
bs alturas se debe principalmen­
te al sector banoario, aunque casi 
todos han puesto su granito de 
arena a excepción del sector de 
inversión y químicas y textiles. 
También la negociación se na Tis­
te incrementada en cifra nada des­
preciable, como la que se refleja 
en otro lugar de esta sección y 
que se da sólo el valor nominal, 
porque el efectivo sería inconmen­
surable.
ALZAS

Después de estar varios días 
enodlno, el Banesto vuelve por 
sus antiguos derroteros 3] ganar 
veinte enteros; también Híspano 
se recupera con diez; sin embar­
go, la tendencia alcista es en Cen­
tral, ante su próxima ampliación, 
ganando siete enteros; Aragón, 
cuatro; Ibérico, tres; Popular y 
Baninmión, dos, y los demás con 
uno y varias rei>eticlones, a ex 
capción de una baja. En otros co 
nos están los cuarenta puntos de 
rénix, en su marcha ascendente, 
después de liberarse del peso de 
su ampliación; Dragados gana die­
ciocho enteros, como el que no 
quiere la cosa, que bien puede es­
tar sometido a error este cambio 
como muchos otros lo estuvieron; 
le sigue Seat, con ocho, ante la 
presión de la demanda para com­
prar títulos de esta entidad, que 
presenta, a los ojos del inversor, 
una buena inversión; también Re' 
sinera gana siete enteros, para ti 
Igualando su cambio ai de Bilbao, 
En menor proporción están los 
seis enteros de Q. Canarias, que 
ya tenía dinero a un cambio más 
alto, sin efectuarse operación; 
Trasmedlterránea recupera cua­
tro enteros al librarse de la am­
pliación; Pecsas pequeñas, tres y 
medio; Aguila, tres, y Telefónica, 
uno y medio. Como verán, de se­
guir asi la Bolsa tendremos me­
jore? sesiones en el futuro.
BAJAS

La peor de todas son ios siete 
enteros que pierde P. Va’derri- 
vas; los cinco que cede Petróleos 
y uno y medio Explosivos, que ca­
da vez se está aproximando más 
a la par; otras pérdidas 3e menor 
cuantía son de tres enteros en 
Marconi y las tres pesetas de Rif; 
de dos en Cantábrico, Cros, Dow- 
Dhqulnesa y Snlaoe, y de uno en 
vatios valores de cierta trascen­
dencia para el mercado.
TENUENCM AL CIERRE

Ditero para Aragón, -Sa.iesío 
Central, General, Ibérico, Mercan 
til. Popular, Moncabril, AguUa 
O. A'ba, Dragados, Snelnur, Bam: 
Urbis, Seat y Telefónica, Papel pa 
re Leonesas, Hidrola, Fecnas, P 
Va'deirivas, Hldroclvil, VaUener- 
moso, Ponferrada y Unión y Fé­
nix.

A. ESPADA BEIAR

BOLSA DE MADRID: COTIZACIONES
C&nUo

DU» I
reocia I Cambio Oír»tencia

euNDUs eunucos
Ueata Gjai

! ihéctricaai

uitenoi « Vt . . . . .  .. 
Exterloi i ’/t ._ . .  . .  ñmort. 1 ’ íi enero 1950 
LSem « Vt QVbis 1951 
Idem < ■/< junio 1953 Idsm i  */■ abril 1657 .. 
Uéd fov 1TB lA'/( 
cea inv r/c «“/c ... cea [n« i ;d 1.5 v<

103, — 
106,75 108,— 109,— 
109,— 109,—104. — 
103,— 103,—

i-eUulasi
a  dlpaiecano 1  '/• ... 
Idem, Id.. A. 4,60 “/«
Idem. Id.. B ......  -
Idem. Id.. O ......  _
Cédulaa 4 Va erPnbLg ... B. Cto Local Interp 
Lotes de 500 ..  .. ...
Idem preferentes, 600

80,— 94,23 98,— 96,— — 100,26 — 
100,— 102,— + 106,75 —

bsUdadee olicialesa
los Nac. colonia. Becoost Nacional .. 
Rente

100,—103.50103.50 —

Cantábrico ,7 ;  m> m. M. 154,— 2 ,—
Cataluña — 155,— _ i ,—

fl.7'
9,60

Chorro ... . . .  in • « 165,—
Eléct de Vlesgo ... ••• 189.— *
Eléct Rdas. Zaiagoza. 124,— —

Ô S Feese (de 5.000 ptas.). 215,—
Fecsa <de l.DOO otesj. 219,50 3,50
Fenosa ......... ... mI 273,— ss

* Hldro Española ,m 316,— 1,50

= Iberduero. oíd. m. 
Laooasas -  m. F* 410,—

100,—
Moncabrñ ... .m P> 101.— T
Saltos del Nansa 115,— t—
Saltos del 811 ... •• 270,— *

* SevlUana de ElecÚ. 210,50 __ _ 0,50
* O E Madrileña ... 211,— — 1,—

0,50 AUmantadéoi
0,25 Cerv. El Aguila 223,— + 5,—
0,75
0,75

Azucarera Española «e. 101,50 4- 0,75
Ebro .M ,M ... - 400,— 1,—

Comercios
Q. Preciados —  n 650,— a:

= Caostrucciém

OBe-
Cambio cencia

Urbanízadorasi
Uresa ...........
0 (UTetropolItana
lovcrsíoDeai
Oral de inverslonea loso ... . .  . .  .r.
Vamoss ... _  H,

0,50
ACUUNE9

Uancos)
AragdD — _  M —
Banesto......... .U
BaaXunldD ... —
Ceotral '
Exterior
Eomento .............. ,7 :
eral Comercio „ .  , 
□ranada ... ^
Hispano ... ._  _  r.í 
Ibérico ...
López QuesBda ... ... 
blercanúl ... ... ...' 
Popular :
Rural . .
irqulja ... — G  .

709,— +  
1.065,— +  

204,— 
1.231,— +  

400 ,- 
152,—  +  
490,—  4. 
151,50 — 
949,—  +  
6 3 5 ,- +  

1.200,— 
405,— 
767,— +  
303,—  
701,—

2,—

Crlst Esp.. grandes .. 
Crist Esp-, pequeñas Cementos Alba, peq... 
F. ;  Ulneia ... ... •> Fort Valderrlvas ... .• 
Hldroclvil .  _  t : í; Dragados ... ._ G 
Encinar Reyes ..7 ... Vallebermoso ... m SI

362,— 364,— 145,- 
435,— 263,— —
49,- + 388,— 4.
88,— -6

200,—
Inmobülarlast
AlcAzat .H .M Mj Mi ... Asturiana .m m.
Bam] ... ... ... tM wmCalsa, pequeñas .17 — 
El Carmen ... ... Hispana, preferentes ..
Menlia ...............7
UetropoUtana >19 — 
ürb ls .M ... G  ™  ~  
Vacasa m, — ..7 IT! —

220,— 
101,- 117,— 124,— 
195,— 106,— 
285,— 205,— + 
136,— 4. 170,—

Mtncrasi
RU ..............□uro-Felguera . 
Los Guindos ., Ponlerrada Rio Tinto ,M ,
Olonopnílosi
Campsa ... Tabacslara
Navegacido y Pesca!
Naval .„ ...........
Pebsa ....... M. ...
Transatlántica, piel. Trasmediterrénea ...
Papeleras]
Papelera Española Papeleras Reunidas
tiulolcdsi

Cepa M. _  — _Oros .............   M,
Dov Dnqulness m. 
ind. Aragonesas .r.Explosivos .......... .Fosforera Española
Hldro Nitro .......
Insular Nitrógeno Químicas Canarias Esp. Petróleos ... 
Petroliber ... ... Resinera .......  ...

INDICE DE COTIZACION DE ACCIONES DE LA BOLSA 

DE MADRID

Base 31 d e  d ic iem b re  1 9 6 6  =  100

D ía  20 D ia 2 4

Sancos ... M. 4M ......... .. ••s Sm «m 101,74 102,98
Eléctricas ..................... . 99,29 99.45
Alimentación ... n , ... »*• a«» 94,09 94,77
Construcción ... ••• «•* 99,89 100,29
Inversión ... .,7 ............ 99,89 99,84
Mineras ... .„ m. ». ... »** ••• VM 98,32 98,33
Monopolios ... ....... •M «M (■ 100,34 100,95
Siderometalúrgieas ....... • •• ••• 100,43 100,85
Químicas y Textiles....... 95,07 94,3i
VarlM .. . .. 99,63 100,2Í

Banco Comaro. Trans 
Exterior de España ... 
Aguas de Barcelona ... 
Asfaltos Pon. Aaland 
Aux. Consb. «Sansón» 
Catalana Gas ;  Eleo
Cros. S. A. ....................
Electro Metal Ebro ... 
España Uidiistrial m. 
Española Carburos — 
Esp. Elec. f  G. LebóD. 
Española Petróleos .-  
FECSA, de 5.000 ptas 
FerrocairUes Cataluña

G e n e r a l ...... . 99,60 100,02

CONTRATACION EN PESETAS NOMINALES

IHa20 D ía  24

Fondos piibllcos .
Obligaciones......
Acciones ......... ..

ro fo l.......

4.263.500
10.576.000
13.144.750

13.188.000 
8.264.500

27.077.000

27.984.250 48.529.500

Banco de Bilbao •_ .m
Vizcaya ... ...............
La Robla .m . . .  m.  —
Santander............... g
Vascot^dos ................
Electra Vlesgo .. . .  ^  
Hldroel. Española —
Iberduaro .....................
Menera. ord............ .
Marítima Nervión m.
Naviera A m ar............ ..
N. Vascoi^da ._  m.
Naviera Bilbaína .........
General de Navagaclita. 
Altos Hornos „
Babcocls &  WUcdx ...
Basconla .» ............... ..
Euskalduna .. .  ... 
Echevarría ... ,m ... 
Papeleta ... . . .  m.
Resinera ... . . .  . . .  ,«,
Explosivos ......................
Dow Cngulnesa ... —

100.— *
480,—

311.— *
100,— •k
100,- k

85,--------- 3 , -
3 5 .-  — 0,50
5 9 ,- *

295.— a
1 0 6 ,- + 1 , -

165.— — i,—
180,— — 1,—

60,50 + 0,60
9 9 ,- M
58,— k

148,— + 4,—

90.— *
100,— *

190,— *
134,—  - 2 ,—
84,— — 2 ,—

107,—  + 2 ,—
125,50 - 1,50
215,— *
45,— . es

1 1 2 , -  4 - 1 , -
1 5 6 ,- 4. 6,—
333,—  — 5,—
168,— k
160,—  + 7 , -

L S A D E

OUe-
Cambio centía

612;— *
400.— J. 3 ,—
289.— — 1 ,—
2 8 5 ,-
160,— — 1 ,—
178,— - 1 ,—
185,--------- I,—
190 ,_  _ 8,—
185 ,- K
350,—
130,— *
334,—  + 0,50
216,50 4- 2,50
1 7 6 ,- - 1,—

O L S A  D
Dile-

C&nibio CVZLCÍ3

985r- + 2 0 ,—
850,—  + 6,—
45.— *

150.— *
79,— k

189,— sss
313,—  í- 0,50
415.— 1,—
89,— k

200,— k
63,— k

156,— k
1 « , _  _ I.—
725,— *
55,—
79,— *

100,— —
65.— — 1 . -

300.— k
90,—  — 1 ,—

170.— + 1 0 ,-
126,— *
88,—

2 ^  inS,
begurosi

Fénix .. .  M 
Hermes, A

■2.500,- „
495.- ^

Siderometalúrgtcas!

Altos Somoa .........
Aluminio Ibérico .. 
Aux. Ferrocarriles 
Babcock (Sí Wlloos
Esp del Zinc .........
Cltroén Híspanla ...
Fasa-Eenault .........
Seat .. .  M. M. .. .  . 3
FínaiHauto .........
General Eléctrica ... 
(. Santa Bárbaro ... 
Material y Consti.
Maquinista .............
Met. Sante Ana .. 
N Montana Quijano

55 ,-
110,-
67.50 -  
8 0 ,-  
59,—

240,— 
290,— 
403,- 
257,- 
150,— 
35,—
79.50 
7 4 ,-102,—

221,-

4- í,-

Telefonl» y Railloi

Marcon: .. 
Iblefúnlca 6 9 ,-  -  1...

+ liO
rextUeai

Petasa
Solace

5 2 ,-  *
325,- -  3,_

rransporiesi
Avlaco ......... M ,M
Metropolitano .m ...

83,— 
169,50 -

Ultima cotización:

lioi dt* .üMTtneiúni
Banco Exterior . 
Banco Ibérico ... ... ,
Alena ........................
Inm. Simane .........
Industrias Agrícolas 
Española Petróleos

124,—
720,-

2I8'50 -  
2 5 ,-  
32,—

OUeCamele •■vuiü

Fluido Eléctrico ........
Poment., Ubt ■ Cona 
Motor Ibérica ...
La Maquinista t e n  . 
Industrias Agrlcojos . 
Tabacos de Filipinas
Teleíónlca .....................
U E Explosivos .. .. 
Orbanlsac y Transp 
La Seda Sarceíona ... 
Plrelll ........................
M Sante Ana .. .  .m
Tao .........  _  . .  M.
Siemens ... — m.

159,- 
213,- 
412,- -  
7 3 ,-

265,— — 
252,—
170.50 
126,- 
147,— 
543,—
252 —
99.50 

165,- 
150,-

4,-

-  1,-

E B I L B A O

Cambio
iHIe
rcerís

Sefanltro — m.
Nicas .................
Rif .......................
Santa B^bara  
C Mondragón ...

90,50 -  '68,— -  
8 5 ,-  
36,—

105,— -

MAS PeODUm liU S M llü  ISPAIOLIS AL IfC
MADRID. CeSfra.)—Eu un 19,2 

por 100 creció el comercio exte­
rior de productos industriales en-

L e a  u s te d

tre España y el Mercado Común 
Europeo, según dice en su núme­
ro de diciembre «Economía Indus­
trial», portavoz oficial del Minis­
terio de Industria.

Su editorial de este número está 
dedicado al estudio de le industria 
española ante el Mercado Común.

«Examinadas las premisas fun­
damentales de la nueva política

industrial de nuestro país, puede 
presumirse que la faceta económi­
ca de este sector ha sufrido una 
evidente transformación que hace 
posible, al menos en parte, reducir 
los bruscos efectos de asociación 
propuesta a la Comunidad. Una 
obra que verdaderamente puede 
considerarse c o m o  vanguardista 
de la literatura sobre el fenóme­
no de integración europea,»

A R TES GRAFICAS 
A G O N , Se A.

Por acuerdo del Consejo de Ad­
ministración se convoca Junta ge­
neral extraordinaria de arcionis- 
tas de esta Sociedad par-j eí día 
8 de febrero de 1967, a iSS 19 fie­
ras, en el domicilio social, O3JI0 
de Josefa Fernández Butciga, nú­
mero 45, en primera convocatoria, 
y para el siguiente dia, a ui inti­
ma hora, en segirada convocatoria, 
si a ello hubiere lugar, según el 
siguiente orden del dia:

1. " Modificación de los Estatu­
tos sociales.

2. “ Nombrmnlento de Conseja­
ros.

3.“ Ruegos y preguntas.
Que la asistencia a la Junta de­

berá acreditarse mediante 'a opor­
tuna tarjeta que la Sociedad fa­
cilitará 3 los titulares de 50 ac. 
Clones que con cinco días de an­
telación depositKi sus aooicnes en 
la Caja de la Sociedad.

Madrid, 19 de enero do 1867- 
E1 Ckinsejo de Admimstración.
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DIA A DIA

BAJO EL HACHA DE 
LOS PRECIOS

Para que los precios se desborden, la barrera señalada por los 
técnicos como ortodoxa es preciso que o aumente ostensiblemen­
te la oferta o se reduzca progresivamente la demanda. El primer 
camino es, sin duda, el más positivo y sano; el segundo el me. 
nos aconsejable, aunque necesario en las ocasiones en qué el pri­
mero no sea practicable. Aumentar ostensiblemente la produc­
ción no es una tarea fácil y de ningún modo rápida; reducir el 
tirón de la demanda es una de las armas que los Estados moder- 
nos utilizan con frecuencia en las coyunturas inflacionarias Hay 
un hecho cierto, sin embargo: pase lo que pase, los precios sien­
ten una Irrefrenable tendencia al alza. Mantener este »iTa 
pelimos— en un tope moderado, técnicamente admisible, es el 
gran secreto del crecimiento con esUbilldad, que es el «slogan» 
de la política económica actual de España.

Según el Informe sobre la Coyuntura Económica del 
Atlántico, al que tantas veces nos hemos remitido y nos segui­
remos remitiendo si Dios quiere, «1966 puede definirse como el 
año de la desaceleración del proceso alcista de los precios. Afor­
tunadamente, esta calificación es susceptible de contrastaclón. 
En el periodo enero-noviembre, el índice general del coste de la 
vida se ha incrementado en 4,6 por 100, frente a 8,8 por 100 en 
1965 y 12,1 por lOO en 1964. Teniendo en cuenta que, estacional- 
mente, el último mes del año es alcista, cabe prever que el au­
mento del coste de la vida se situará en tomo a un 5,5 por 100 ó 
6 por 100 (13,5 por 100, 1964; 9,4 por 100, 1965).

INDICES DE PRECIOS AL POR MAYOR Y COSTE DE LA VIDA
(Base: diciembre año anterior)

Precios al por mayor Coste de la vida

Meses 1964 1965 1966 1964 1965 1966
Enero ............. 1013 101,7 1023 1003 lOU 99,8Febrero............ 101,8 103,1 10 13 100,0 102,3 993Marzo ............. 100,4 103,9 1013 1003 1033 99,8
Abril............... . 1023 106,7 102,6 101,1 J043 100,7
Mayo................ 1003 1083 102,1 101,5 1043 101,7
Junio................ 100,1 1033 102,4 103,4 103,9 1023
Julio............... 1023 -103,8 101,7 105,0 104,0 1023
Agosto............ 103,8 103,9 101,1 106,6 104,4 1023
Septiembre....... 104,4 1043 1003 107,7 1053 102,0
Octubre............ 106,7 104,1 993 109,8 106,7 103,1
Noviembre....... 108,0 105,1 — 112,1 108,8 104,6
Diciembre....... 109,1 1053 — 1133 109,4 —

Realmente la desaceleración se inicia en el tercer trimestre de 
1965 y se consolida en 1966, como se comprueba seguidamente:

TASAS ANUALES (%) DE CRECIMIENTO 
DE LOS PRECIOS (1)

Indice de precios Coste de la vida

Indus-
Período General Agrícolas tríales General Alimenta

1.” trim. 1965 11,1 153 3,8 15,4 20,0
2 °  trim. 1965 14,0 23,0 33 163 21,4
3." trim. 1965 93 15,7 33 11,8 13,4
4.» trim. 1965 6,1 8,7 1,7 93 9,6
I." trim. 1966 4,1 6,8 13 6.6 3,7
2 °  trim. 1966 2,3 3,6 2,0 6,6 5,0
3.» trim. 1966 2,5 53 13 6,7 5,4
Octubre 1966 0,9 — 0,1 13 5,6 4,0
Noviembre 1966 — — — 5,0 4,1

Aunque una mayor estabilidad debe ser siempre bien recibida, 
máxime cuando se está poco acostumbrado a ella, no pueden 
obviarse las objeciones. Un primer Inconveniente es la Inestabi­
lidad de la estabilidad, paradoja sospechosa, pero representa­
tiva».

El tema es lo suficientemente sugestivo como para seguir el hilo 
de estas consideraciones en días sucesivos. Porque bien pudiera 
ocurrir que la hinchazón de los precios provoque la obesidad 
sin crecimiento, y la estabilidad, el crecimiento con delgadez, 
que es algo que asusta enormemente a nuestros industriales, 
poco acostumbrados a regímenes de dieta. Digo que pudiera 
ocurrir, si no ha ocurrido así realmente en España.

En uno o en otro caso, nuestra economía sigue amenazada 
por el hacha de los precios.

José Antonio REVILLA

EICMO. AVUNTAUIIENTO DE 21
^ t a  las trece horas del día 28 de los oorrientes se admiten pro- 

luiciones para tomar parte en el concurso de las obras de pavitnen- 
‘won de aceras en la nueva ordenación de la atenida de Navarra.— 
aparece pulñicado el anuncio en el «Boletín Oficial deJ Estado» núrrtó- 

14. correspondiente al día 17 de los corrientes.—El presupuesto as- 
la cantidad de 4.280.261,19 pesetas.-La fianza provisionaj es 

, .̂ '̂203,91 pesetas.—Los antecedentes se hallan de manifiesto duran- 
ner^ ^  oficina en la Sección de Fomento de la Secretaria Ge-

Ciudad de Zaragoza, 18 de enero de 1967.—El Alcalde, Ce- 
4,-.-. Percla.—Por acuerdo de S. E.; El Secretario General, Luis
"imburo BerbegaL

E E K  OE ESPAÑÍ: 1.078 MILLOÑES DE DOLAR,"
El d e s c e n s o  d u r a n t e  1 9 6 6  f u e  d e  2 1 6  níiSlonoí^

Í^ R ID , 24. (Pyresa.) — Según 
el balance del Banco de España a 
fin de año, la cuenta corriente del 
iT ŝtituto de Moneda Exíranjer.n, a 
contrapMtida de resen'as, qtjeció 
establecida, al 31 de diciembre, en 
64.700 millones de pesetas (1.0783 
millones de dólares de reservas), 
con una disminución en el.mes de 
6,7 millones. En diciembre de 1965 
el descenso fue de 42 millones de 
dólares. Durante todo el año 1966 
el descenso de las reservas Cue de

2163 Huilones de dólares —un año 
antes, 149 millones—. A últimos 
del pasado año las reservas ascen­
dían a 1.294,8 millones de dólares; 
ahera están en 1.0783 

Ha de considerarse que la posi­
ción de España durante el aüo en 
ol Fondo Monetario Internacional 
pasó de 141 a 166 mUlones de dó­
lares, por lo que, en realidad, el 
d-scenso de las reservas es sola­
mente de 1913 millor.es de dó­
lares.

éste de débitos esjrañolei y.or  
lor de 166 millones de dolaies, ■;> 
mo contrapartida de su cuoi*

Cüota de España al FM I; 250 millones de dólares
La cuota de España en ei Fon­

do Monetario Internacional es de 
250 millones de dólares, pagada en 
62,5 millones de la misma divisa. 
CB oro, y 1873 millones de pesetas 
a disposición del Fondo. De esa 
caiitidad, el Fondo dispuso para 
su-i operaciones a favor de otros 
países de unos 6300 millones de 
pesetas —1033 miiiones, en dó- 
lates—.

El uso de las reservas del Fon­
do Monetario Intemaciona! con­

siste en que, del mismo n.odo 
que los extranjeros titulados de 
una cuenta en pesetas convertibles 
la pueden transformar en oirá di­
visa cuando lo deccen, España, 
como miembro del mismo, puede 
pedir CD otra moneda una carti- 
ciad equivalente al oro evlrígado 
y a la moneda nacional que de su 
cuola haya utilizado el Fondo.

Esto es lo llevado a cabo por el 
Mnisterio de Comercio, retirando 
dei FMI y ordenando el pago por

A L D U S ,  S .  A.
EL CONSEJO ÜE 

TBACION DE LA SOCitdJ/dD ha 
acordado convocar Junta i-ritral 
extraordinaria de accionis'ar en 
ei domicilio sccial, calle de L.’ st» 
Hó, 120, para e; cila 13 ue . -ro 
próximo, a las do.-c horas de sa 
mañana en prime-i convccatu/iz, 
y ai día siguiente, en el misma 
lugar y a la misma hora en se­
gunda. con arreglo al siguie.ntp ot 
den del día;

1.” Ampliación dei capda) scjcial 
y consiguiente mrtíllicatión d«l 
articulo quinto de '.os Esta- ..tos 
sociales.

Madrid, dieciochc de entro da 
mil novecientos sesenta y s ?;á.— 
El Presideate da Conseje i'c Ad­
ministración, don Lías M." ae . na. 
zunegui Moreno.

UNION ELECTRICA MADRILEÑA, S, A ,
C A P IT A L  A C C IO N E S: 3.576.519.500 PE SE TA S 

R E S E R V A S : 853.490.381,64 PE SE TA S 
CTA. R E G U LA R IZA C IO N  L E V  76 /1931 : 466.037.865,44 PE SE LA S 

S U S C R I P C I O N  P U B L I C A  
de 700.000 OBLIGACIONES CONVERTIBLES, de 1.000 pesetas

nominales cada una
gastos para ea suscrlptor,

i^t-KESítS. 63259 ^ r  100 anual, con rrrqjuestos a cargo del tenedor.
Tí« ea 6 por lOO de los vigentes, en virtud de la bonificación del 95 por 100,

635 por 100 anual. Además, los obligacionistas podrán obtener el beneficio ou= derive de la conversión de sus títulos en aeñonss de la Sociedad. ^
^ORTIZACION; Por canje en acciones de la Sociedad, o « i  efectivo, a la par, por sorteo den­

tro del plazo máximo de 20 años, contedo a par tir del 81 de enero de 1967.
Después de! canje extraordinario de febrero de 1970, las amorüzacioass se realizarán por t'r- 

c e ^  ^rtes como mínimo, mediante sorteds que tendrán lugar en enero de los años 1976 y  1982 
quedando amortire,.das aut«náticamente las restantes en «lerc de 1937. A los oportunos efectos las obhsaciones caniesrias

CANJE EXTRAORDINARIO: En febrero de 1970, los tenedores tendrán derecho a canjear sus 
oblrgaciones, por su valor nominal, por andones de la Socied^, estimadas éstas ai cambio medio 
de ootiaadóc en la Bolsa de Madrid durante el trimestre anterior y con una reducción dd 7 por 100 
sobre la plusvalía de dicho cambio medio.

CANJES SUCESIVOS: Los tenedores de títulos tendrán nuevas oportunidades para canjear éstos 
por acciones de la Sociedad en febrero de 1976, 1982 y 1987, con reducciones respectivas del 10 por 
100, 15 por 100 y 2o por 100 sobre la plusvalía del cambio metilo de octi^ión de las acciones en la 
Boise de Madrid durante él trimestre anterior al canje correspondiente.

Aquellos títulos que habiendo resultado amortizados por sorteo no hicieran uso de su derecho 
al canje en el plazo de 30 días, contados a partir del 31 de enero del año de que se trate s’ ten 
ie«nbolsados en efectivo a la par.

Las diferencias que se produzcan pcff fracciones en los canjes serán satisfechas en lectivo poi 
los obligaaoiústas. Todas las obl^aciones que se conviertan en acciones quedarán aû omá̂ ĉamen- 
te amortizadas.

Las acciones de la Soclodod que se cnitreguen por canje de obligaciones goEaráij de los mismos 
derechos políticos que las acciones en circulación y partlGlparán de ios l»nefIcios social?? a parJr 

. de la íetáta en que se efectúe «á canje.
Estes obligaclooes cuenten con la garantía general del patrimonio social.
Se gestionará la admisión de las obligacjones a contratación pública bursátil e Inclusión cficitl 

esi las Bolsas de Madrid, BaroeicHia y Bilbao y ri otoi^amlento de la condición de cotización califi­
cada. Asimismo se gestiemará su inclusión en la liste de valores admitidos como reservas obligato­
rias de las Compañías de Seguros.

I-a Junta de Inverelones dá Ministerio de Hacienda ha declarado aptas dichss obligaciones para 
que el Instituto Nación^ de Previsión, y Mutualidades Laborales puedan materieüvar en ellas íui 
reservas y para que las Cajas de Ahorro poiedan asimismo invertir en dichos títulos tos recursos 
ajeaics depositados en las mismas.

Para garstnitte de los derechos de los suscriptores de las obligaciones que se emitan se «msti- 
tuirá el correspandiente Sindicato de Obligacionistas, a cuyo ¿eoto se ha nombrado Cojnisarto, con 
carácter provisional, a don José Sfería de Zabala Qndaro, habiendo deregir en las re'aiicn:s entre la 
Sociedad y el Sindicato, como reglas fundamentales, los preceptos contenidos en la ley de 17 da 
julio de 1951.

La suscripción pública quedará abierta el 31 de enero de 1967, y podrá efectuarse en los si­
guientes Bancos:

ÜRQÜIJO ARAGON
CENTRAL BILBAO
SANTANDER HERRERO
GIJON IBERICO
GUIPUZCOANO ZARAGOZANO
PASTOR VITORIA
CREDITO NAVARRO

Los señores accionistas t«idrán derecho preferente a la suscripcáón de estes obligacionss, en 
función de las acciones que posean, siempre que lo soliciten hasta el 28 de enero de 1967.

Madrid, 24 de esnero de 1967.—El Consejo de Administración.

HISPANO AMERICANO 
ESPAÑOL DE CREDITO 
VIZCAYA 
SAN SEBASTIAN 
GARRIGA NOGUES 
MERGINTIL E INDUSTRIAL 
POPULAR ESPAÑOL

Ayuntamiento de Madrid
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CATEDRA "GENERAL PALAFO X"

<LIS HilUCIOB i  u n u  
(EII-ÍSTRilIÍCIA PORnSIIÍSAi

CONFERENCIA DEL GENERAL DIRECTOR DEL INSTI­

TUTO DE ALTOS ESTUDIOS MILITARES DE PORTUGAL

ZAEAGOZA, 24. iClírt.)—Dentro 
del XVI curso de la cátedra de 
cultura militar «General Ptdafox», 
de esta Unlversicit.d pronunció 
una conferencia don Augusto Ma­
nuel das Neves, general oirector 
del Instituto de Altos Eslutí-os Mi­
litares de Portugal, sobre el tema 
«Las comunicaciones en la actual 
geo-estrategla portuguesa». Dos te­
chos interesantes —estimo el ge­
nera) Das Neves— se pueden ob­
servar en la evoluc On del conflic­
to en que Portugal se ha visto 
envuelta en defensa de sr inte­
gridad territorial pluricomuieotal: 
Primero: La mayor parte de sus 
aliados en la OTAN desaprueban 
públicamente la po Itica ultrama 
riña portuguesa y le niegen t(-rto 
apoyo material segundo, todos 
los representantes de los tstudos 
africanos atacan e ‘nsulun a Por 
tugal y piden el empleo d<- la f ler- 
za para obligar a ios lusi'anos a 
cumplir las declsi< nes de la ONU. 
Pero los Estados vecinos en A ri­
ca de aquellos teMtonos portu­
gueses, hasta hoy, t an evitado la 
agresión armada. Ambos heibis 
son debidos al vaior de las posi 
clones y oomunica.ciones esiraiégi- 
cas que Portugal ocupa tanto en 
el Atlántico como en el continente 
africano.

res, si no se muestran agresivos 
en gran parte es debido a la de­
pendencia económioa ar que colo­
ca a esos Estados el dominio que 
Portugal ejerce sobre las vías de 
comunicación, que permite sus sa­
lidas al mar a través de los puer­
tos de Angola y Mozambique.

En suma —concluyó el teneral 
Das Neves—, la p'jsición de esas 
posesiones y vías de comunicación 
estratégica influyen poderosa y fa­
vorablemente para Portugal en la 
actual situación geo-estraté îc» lu­
sitana.

LAS AZORES. ESTRATEGICAS

De las posiciones estratégicas lu 
sitanas ^  el Atlánt.co, las Azores 
son indispensables para la OTAN, 
ya, que, controlan la navegación 
marítima y aérea y la lucha anü- 
submarina en el Atlántico Noiie, 
y Cabo Verde desempeña ’m pa­
pel comparable en el A-iáni/co 
central. Por esta raz&i, í  pasar 
de los oponentes que tiene la pc- 
litica portuguesa sn cie--tos paí 
ses de la OTAN, ésta no hosíi'ize 
a Portugal, En cuanto a ios Es 
tados africanos veynos de los te­
rritorios portugueses en Africa, so­
bre todo de los Estados inteno-

D C N  J O A Q U IN  B AU  
P R O N U N C I A R A  L A  

C O N FER EN C IA  
C O N M E M O R A T I V A  

D E L A  M U ER T E 
D E  B A L M E S

MADRID. — Don Joaquín B u, 
presidente del Consejo de E .tado, 
aceptará la invitación que le ha 
sido formulada por el Avunta- 
miento de Vich, para pronunciar 
este año, el día 9 de julio, la tra­
dicional conferencia conmemora­
tiva de la muerte del filósofo Jai­
me Balmes, acto con el que la ciu- 
dda honra la memoria del más 
preclaro de .sus hiios.

La conmemoración citada da a 
de 1861 y revisie gran bnilantei.

La invitación de la Corpor. ción 
Municipal le ha sido tran;mitida 
personalmente por el secretado 
de la misma, don Juan Durán No- 
guer, al que el señor Bau ccmu- 
nicó, agradecido por la distin- 
que se le hacía, su aceptación. 
(Cifra.)

T O D A V IA  N O  H A Y  N A D A  DE LOS 
E X A M E N E S  DE PREU EN  FEB RERO
SE ESPERA UNA SOLUCION EN FECHA INMEDIATA

Nada hay resuelto sobre la ce­
lebración en el mes de febrero de 
exámenes extraordinarios para el 
curso preuniversluirio. El Minis­
tro de Educación v Ciencia re-jol- 
verá próximameaice la cuestión, 
según se afirma en círculos cien 
informados.

La posible celebración de estos 
exámenes se debe a un escrito 
presentado hace tiempo por la 
Asociación Católicc- de Padres de 
Familia, en el Ministerio.

El titular del Departamentc, se­
ñor Lora Tamayo, ha retrasado la 
decisión final a causa de su v aje 
a la EAU, de donde regreoó el pa 
sado domirtgo. (Ciíia.)

Nuevos catedráticos

Se designan cateorátícos ae Psi­
quiatría de la Facultad de Medi­
cina de las Universidades de Za­
ragoza y Santiago de Composteia, 
respectivamente, a don Ramón 
Rey Ardid y don Miguel Rojo Sle

rra; de Química Tccnioa de la Fa­
cultad de Ciencias de las Univer­
sidades de Barce.ona, Murcia y 
Granada, a don José Costa López, 
don Antonio Soler Andrés y don 
Baldomero López Pérez, de Quí­
mica Analítica, también de la Fa­
cultad de Ciencias de la Univer­
sidad de La Laguna, a don Enri­
que Casas, Simó, de Medicina 
Legal de la Facultad de Medicina 
de la Universidad de Sevilla, a don 
José María Domírguez Martínez, 
y de Análisis Matemátíce de la 
Facultad de Ciencias de la Univer­
sidad de Santiago, a don Antonio 
Valle Sánchez, según órdenes del 
Ministerio de Educación y Cien­
cia que publicó ayer el «Boletín 
Oficial del Estado»,

También nombra proferor de 
Latín Tardío y M.rfievai (de;iar- 
tamento de Filología Latinai de la 
Facultad de Filosofía y Letras de 
la Universidad de Barcelona, a 
don Juan Bastardas Parera. (Ci­
fra.)

CÜUÜUR^ DR CURSO

ESTABA DIRIGIDO A UNIVER­
SITARIOS Y  PROFESIONALES 

LLEGADOS DE CHILE

MADRID. (Cifra.) — Los ciento 
treinta universitarios y profesio­
nales chilenos llegados a Madrid 
el pasado día 12 de enero en 
avión especial de Iberia recibie­
ron ayer los correspondientes di­
plomas que acrediten su asisten­
cia al curso que, a ellos dedica­
do, ha organizado el' Instituto de 
Cultura Hispánica de Madrid con 
la colaboración de la Embajada 
española en Santiago de Chile y 
el Instituto Chileno de Cultura 
Hispánica.

La última lección les fue dicta­
da por Juan Contreras y López de 
Ayala, marqués de Lozoya, con el 
tema  «Arte hispanoamericano.-). 
Terminada la disertación, se pro­
cedió a hacer entrega de les di­
plomas bajo la presidencia del es­
critor y poeta José Mario Simvi- 
ron, quien dirigió unas palabras a 
los expedicionarios en nombre del 
director del ICH para desearles 
que el curso que acaban de reali. 
zar les haya sido provechoso. Le 
respondió en nombre de sus com­
pañeros el profesor Christian Za- 
gers, quien tras agradecer las 
atenciones recibidas por las au­
toridades españolas, expresó su es­
peranza en que a este primer cur­
so le sigan otros todos los años, 
a fin de-incrementar los lazos de 
amistad y comprensión entre los 
universitarios españoles y chilenos

Ocuparon también la presiden­
cia el ex ministro de Hacienda 
chileno Raúl Irrarrazával, el secre­
tarlo jrie del Instituto Chileno de 
Cultura Hispánica, Carlos Hurta, 
do. y el jefe del Servicio de Via­
jes del ICH, Javier Martínez de 
Velasco.

Los expedicionarios chilenos ini­
ciarán ahora una gira por diver­
sas regiones españolas, a fin de 
tomar contacto con el pasado y el 
presente del país, antes de regre­
sar a Chile.

Economista {oeruaño
Se encuentra en Madrid, proce 

dente de Alemania, donde ha es­
tado efectuando estudios de «mar­
keting», el economista peruano 
doctor José Enrique Bustamante, 
brillante profesional que ha he! 
cho famosos en todo América sirs 
seminarios audio-visuales en diver­
sos niveles vinculados con su es­
pecialidad.

Bustamante, últimamente ha 
realizado estudios en Nueva York. 
Londres y París y en breves dias 
continuará hacia Nueva York y 
América del Sur, donde deberá 
cumplir importantes compromisos, 
con el patrocinio de diversas Uni­
versidades y Cámaras de Comer­
cio.

EL DOCTOR ZUMEL HABLA­
RA SOBRE SU VIAJE A 

RUSIA
Mañana jueves, día 26, a las 

7,30 de la tarde, el doctor don 
Mariano F. Ztim^ pronunciará 
una conferencia en la Cátedra 
«Ramiro de Maeztu», del Insti­
tuto de Cultura Hispánica, so­
bre «Rusia: v i a j e  de ida v 
vuelta».

PERPilA «írihí, no n n
DI CHIAS WIESI POLItt

SU DISCURSO DE ENTRADA VERSO  SOBRE LA 
NUEVA Y VIEJA SOCIO LOGIA

En la sesión pública y solemne 
celebrada ayer tarde por la Real 
Academia de Ciencias Morales y 
Políticas leyó su discurso de in 
greso en la Corporación el- acadé. 
mico electo don Antonio Perpiñá 
Rodríguez, que versó sobre el te­
ma «Nueva y vieja sociología». En 
nombre de la Academia le contes­
tó el nimierario don Carmelo Vi­
ñas y Mey.

Abierta la sesión, entró en el sa­
lón de la Real Academia de Juris­
prudencia y Legislación, donde se 
celebró el acto, el nuevo académi­
co, acompañado de los numerarios 
conde de Motrico y don Carlos 
Ollero Gómez.

Seguidamente, el recipiendario 
dio comienzo a su discurso, agra­
deciendo a los académicos que le 
eligieran para suceder en la meda­
lla a don León Martín Granizo, 
de quien hizo un elogio y resumió 
su personalidad con la frase «Cons­
tante dedicación especulativa y 
práctica a la cuestión social», en­
trando a continuación en el tema 
de su discurso con el examen de 
tres vicios comunes a la «nueva 
y vieja sociología», el l l a m ad o  
«complejo de Adán» en la nueva 
sociología y otros interesantes te­
mas.

Señaló la aportación positiva de 
la nueva sociología en la vuelta a 
la experiencia y en el abandono 
de especulaciones abusivas y de 
generalización, augurando a la so­
ciología del mañana un paso se­
guro entre la excesi'va teorización 
dogmática y la información ampl- 
rlca contusa, advirtiendo el valor 
de la moderna sociología industrial 
francesa, que al examinar los pro­
blemas reales del mundo presente 
sabe aquilatar, equiliorada y sana 
mente, humanismo, racionalismo y 
empirismo.

Terminó el señor Perpiñá abo-, 
gando por la vuelta al estudio de 
las grandes cuestiones sociales.

Don Carlos Viñas y Mey, al con­
testar al recipiendario, puso de re­
lieve su actividad científica, pro­
fesional y docente, así como la que 
viene llevando a cabo como jurista, 
profesor de Derecho Político y 
miembro del Instituto de Investi­
gaciones Científicas, ensalzando su 
pensamiento, centrado en una pre­
ocupación humanista, en la cons­
tante prienda ideológica de don 
Severino Aznar y en las perspec­
tivas teóricas de la sociología clá­
sica.

Finalmente, el presidente le im­
puso al señor Perpiñá Rodríguez 
la medalla académica y le hizo en­
trega del diploma de académico 
numerario.

Presidió don José Yanguas Mes. 
sla, presidente de la Real AcaS 
mia de Ciencias Morales y poiíh 
cas, con los académicos don Luis 
Legaz Lacambra, don Carlos RuS 
del CastiUo, don Luis Redonet 5 I 
don Juan Zaragüeta, secretario ¿  ' 
neral perpetuo de la Corporación.

Asistieron muchos académicos 
de la Casa y representantes de 
otras Corporaciones, asi como na- 
meroso público.

EN EL 
A LOS CAIDOS

SANTA CRUZ DEL VALLE DE I 
LOS CAIDOS, 24. (Cilra.) -  Una | 
Misión cultural de Costa Rica, 
presidida por el embajador dé | 
dicho país en España, don Enri­
que Macaya Lahman, hizo ayer | 
ofrenda al Valle de los Caídos da 
dos placas de cobre, con 48 ver­
sos de homenaje al monumento, 
obra del poeta califomiano señor 
Schirmer.

Los miembros de la Misión, in-! 
tegrada por los embajadores a- 
traordinarios, s e ñ o r e s  Cardona. 
Cooper y Plores, y el poeta señor 
Schirmer, r e c o rrieron deíenidíi': 
mente el recinto del Valle de los; 
Caídos, firmando en el libro de I 
Honor y  orando ante la tumba de | 
José Antonio Primo de Rlvera.

PORCIOIES, MIEMBRO 
DE HONOR DE EA 

ACADEMIA DE DOCIORES 
DE BARCEIONA

BARCELONA, 24 (Cifra). -  El 
titulo de miembro de honor de la | 
Academia de Doctores cvl D'stri-i 
to Universitario de Barcelona Isj 
ha sido entregado al Alcalde de I 
la ciudad, don José María de Pon j 
cióles, en acto celebrado a ptim̂  
ra hora de la tarde en el sal iu 
de la Virgen del Pilar de las C» 
sas Consistoriales. Efectuó la ea- 
trega el decano-presidente de Id [
Academia, d o c t o r  Xilra H.ras, 
quien pronunció unas palrbras j 
de ofrecimierio. Contestó el ® 
ñor Porcioles agradeciendo Uj
distinción.

F U S I O N  DE L O S  
«TEUS» MADRI LEÑOS
S U  P R O P O S I T O  E S  D A R  C O O R D I N A C I O N  Y  R E ­

G U L A R I D A D  A  L A S  R E P R E S E N T A C I O N E S

MADRID. (Pyresa.)—-LOB Grupos 
de Teatro- de las Escuelas Espe­
ciales y Facultades de Medicina, 
Farmacia, Derecho, Filcsoíia y Le­
tras, Arquitectura, Aeronáutica, 
Obras Públicas, Montes, Minas, In­
dustriales, Navales y C.nminos se 
han fundido en una única entidad 
con el nombre de TEU de Madrid.

El objeto de esta unlo.n de todos 
los estudiantes tmiversitarios ma­
drileños añeionados al teatro es 
dar coordinación y regularidad a 
las repres^taciones; lograr una

mayor calidad escénica por 
de la selección de los Intérpr  ̂
y, sobre todo, llevar a cabo 
programación común, q«» J 
cluye la posibilidad do que el i 
madrileño tenga varia.? oompa» ' 
especializadas cada uno de e 
en la puesta en escena de un »  
minado contenido dramátiM.

Los ensayos del nuevo TEu- .LOS ensayos aei nuev̂  ̂ ^
co en M adrid, comenzarán ea
próxima semana, una vez 
nalizado el estudio de 
Ción que ahora se lleva a w
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Titulo espaíioh «Noche de violencia». 
Titulo original: «Bidé beyond vengan- 
ce». Producción: Columhía Films (An- 
drew J. Ferrady), 1965. Director: Ber- 
nard MoEvvety. Argumento: La nóva­
la da Al IDewlen. Guión: Andrew J. Fe- 
nady. Dsrorados; Star Joliey (bocetos) 
y Williatn Calvcrt {realización). Foto­
grafía: LsEter Shorr. Música: John Ca­
par Jr. JWd.'ví'a.ie; Otto Levering. Proce- 
diiuieiiíc Colupibia color. Intér­
pretes: Chuck Connors, Michael Ren- 
nie, Kathiyn Hays, Joan Blondell. Glo­
ria Grábame, Gary Morrill, Bill Bix- 
by, Claude Alsins, Arthtir C’Conell y 
James Mac Arthur. Cines de estreno: 
Fantasio, Fígaro y Bialto.

«Noche de violencia»

DOS <WESIERN>, UNO

3'iJTie in te r é s  la  d ra m a . E m p ie z a  cu a n d o  
m a s  T ra p p  r e g r e s a  a  C o ld ir en , e n  T ex a s , 
ilusionado e n  r e u n ir s e  c o n  su  m u je r ,  d e s ­
pués d e  o n c e  a ñ o s  d e  n o  s a b e r s e  n a d a  de  
é l  C o m o  c a x a d o r  d e  b ú fa lo s , p u d o  a ho­
rrar d ie c is ie te  m i l  d ó la r e s . D e  c a r á c t e r  
pacifico, n o  o b s ta n te  su  a s p e c t o  c o n tr a r io ,  
es v ictim a  d e  u n a  b ru ta l t r o p e lia . N o  le  
vale r e p e t ir  q u e  e s  in o c e n te  d e  e s e  r o b o  
de panado q u e  s e  le  a t r ib u le .  S e  le  m a r­
ca c o m o  a  u n  a n im a l c o n  h ie r r o  ca n d en ­
te. 1’  s i  sa lva  la  v id a  e s  p o r  la  a u to r ita ­
ria in te r v e n c ió n  d e l  q u e  p a r e c ía  m á s  s e n ­
sato... J oñ a s d e s c u b r e  q u e  le  h a n  r o b a d o  
su d in ero , R e c u e r d a  m u y  b ie n  a  s u s  t r e s  
agresores...

E s la  h is to r ia  d e  u n a  ven g a n za . A u n q u e  
Joñas lo  ' c o n s id e r a  u n  a c t o  d e  ju s t ic ia ,  
cum plida p o r  é l  m is m o .

A m bien tad a  e n  T e x a s , e n  u n a  é p o c a  
m uy dura, s in  r e s p e t o  p a r a  la  l e y ,  s e  a p a r ­
ta del t o n o  p r e d o m in a n te  e n  e l  « w e s t e r n » .  
El p ro ta g o n is ta , q u e  e s  b u e n o , s e  c o n te n ­
ta co n  q u e  l e  d e v u e lv a n  l o  q u e  e s  su y o , 
y  lucha  c o n  a  in c o m p r e n s ió n  d e  s u  m u ­
jer  — q u e  le  c r e ta  m u e r to —  y  c o n  u n as  
gentes m u y  ta im a d a s . E l  p e o r  d e  t o d o s  e s  
el qu e p a sa  p o r  h o n r a d ís im o  y  s e  a p o d e ­
ró de u n  d in e r o  a je n o , s in  q u e  s e  en te ra ­
sen n i su s  c ó m p l i c e s  d e  fe c h o r ía s ...

S e r ev e la  e l  t o n o  d e  e v o c a c ió n , d e  h a . 
c e r  r ev iv ir  a  u n  p e r s o n a je  fa m o s o :  « E l  T i­
g re» — s e  le  d io  e s t e  a p o d o  a  Joñ as  
Trapp— ,  en  l o s  p r im e r o s  fo to g r a m a s : en  
la charla  e n tr e  u n  e m p le a d o  d e  E s ta d ís t i­
ca, q u e  h a  d e  c e n s a r  a  lo s  v e c in o s  d e  C ol­
diren, y  e l  bar~man.

D e rea liza c iú n  e x p e r ta ,  c o m p o n e n  e l  cua ­
dro in te r p r e ta t iv o  C h u c k  C o n n er s  — p r o c e ­
dente d e  la  te le tñ s ió n — , K a t h r y n  H a y s  y  
diversas v e te ra n a s  fig u r a s  d e l  c in e  h o lly -  
w ood en se , c o m o  J ea n  B e n d e ll , G lo r ia  G ra- 
ham e, M ich a e l R e n n ie ,  G a ry  M err ill .

OE TERROR

P o r  L u is  G O M E Z - M E S A /

/
two faces of Di. Jekyll»,—Producción: 
Hammer Film (Michael Carreras), Lmi- 
dres, 1965.—Director: Terence Fisher.— 
Argumento: La novela de Robert Louis 
Stevenson «El extraño caso del doctor 
Jekkyll y míster Hude».—Guión;: Wolf 
Mankewitz. — Fotografía: Jack Asher.— 
Canciones y música: Monty Norman y 
David Heneker.—Procedimiento color: 
«Technicolor». — Sistema panorámico; 
«Megascope».—Intérpretes: Paul Massie, 
Dawn Addams, Chrlstepher Lee, David 
Kossefí, Francis de Wolíf, Norma Mar­
ía, Magda Miller̂  William Kendall, Pau- 
line Shepherd, Helen Gos y Dennis 
Shaw.—Cines de estreno: Gayane, Ro­
sales y Tívoli.

Titulo español: «Las dos caras del 
doctor Jekyllü. — Título original: «The

V a  J oh n  B a r r y m o r e , en  t ie m p o s  d e  las 
p a n ta lla s  m u d a s , in t e r p r e t ó  e s ta  n o v e la  
d e  S te v en so n . Y  a ca s o  l o  h ic i e s e  o t r o  a c­
t o r  a n te s  q u e  é l .  L u e g o  a su m ier o n  la  m is ­
m a  ta r ea  F r e d r ic  M a r c h  y  S p e n c e r  T ra cy , 
y  e l  a rg e n tin o  M a r io  S o fica . Y  m á s  m o ­
d e r n a m e n te  J e r r y  L eía is , q u e  d e s e n fo c ó  
c ó m ic a m e n te  e l  t e m a  e n  « E l  p r o f e s o r  ch i­
fla d o » .
■ E s  u n  r e la to  m u y  r e p e t id o  p o r  e l  c in e . 
C u a n d o s e  e f e c tú a  o tra  v e r s ió n  e s  p a ra  
s u p e r a r  la s  p r e c e d e n te s .

N o  h a  s u c e d id o  así. L o  q u e  c o n t ie n e  d e  
im p o r ta n te  — s u  s im b o lis m o  s o b r e  la dua­
lid a d  b u en a  y  m ala  d e  la  c o n d ic ió n  h u m a ­

na— n o  e s tá  c a p ta d o  e n  n in g ú n  m o m e n to .  
S e  r e f l e ja n  s o la m e n te  lo s  a s p e c to s  tru cu ­
len to s .

L a  ca ra c te r iz a c ió n , u n a  d e s tr e z a  d e l  a r t e  
m te r p r e ta t iv o , e s  e n  e s ta  p e lícu la  u n  
t r a n s fo rm is m o  g ra n g u iñ o lesca . In d u d a b le ­
m e n te ,  é n  é l  r e la to  o r ig in a l h a y  y a  e sa s  
ex a g e r a c io n es . P e r o  c o n  s u  s ig n ifica d o . N o  
p r in c ip a lm e n te  c o n  f in e s  a su s ta d o re s .

L a  tra m a  s e ' q u e d ó  e n  e s ta  v e r s ió n  cn 
u n a  p e l íc u la  « d e  m ie d o » .

E l  d ir e c to r ,  T e r e n c e  F ish er , e sp e c ia liza ­
d o  e n  é l  g é n e r o  d e  t e r r o r ,  n i  in te n tó  in fu n . 
d ir le  un a  n o ta ,n u e v a . S u  t r a b a jo  e s  vu lga ­
r ís im o .

P a u l M a ss ie  in te r p r e ta  m e lo d r a m á tica ­
m e n te  a l p ro ta g o n is ta , d e  d o s  p er so n a lid a :  
d e s  o p u e s ta s : e l  d o c t o r  J ek y ll y  M r. H y d e .

I n c o r p o r a n  otros p a p e le s  e n  Igua l to n o  
D atan  A d d a m s y  C h x is to p h e r  L ee .

rámico: «Cinemascope». ~  Intérpretes: 
Stewart Granger, Goetz George, FDke 
Sommer y Fierre Brice.—Cines de es- 
freno: Bellas Artes, Bristol, Odeón, 
Oporto, Princesa, Vergara, Versalles y 
Victoria.

Título original: «Los buitres».—Titu­
lo alemán: «Unter Geiem».—Título ita­
liano: «La Dove scende il soles.—Pro­
ducción: Rialto Film Freben Philipsen, 
Jandxa Film, — SNC Atlantis y Horst 
Wendlandl, Berlín, Belgrado y Roma, 
1965.— Director: Alfred Vehrer.—Argu­
mento: La novela de Karl May.—Guión: 
Eberhard Keindorff. — Fotografía: Kal 
Lob.—Música: Martin Boettcher.—Mon­
taje: Hermán HaUer. — Procedimiento 
color: «Eastmanoolor». — Sistema pano-

E l  n o b le  y  v a lien te  O íd  S u reh a n d , y  su  
g ra n  a m ig o  W in n e to u , j e f e  d e  lo s  a p a ch es , 
rea liza n  n u e v a s  b u en a s  a c c io n e s . G e n e r o ­
s o s  y  a u d a ce s , n a  d u d a n  e n  p o n e r s e  d e l 
la d o  d e  lo s  d é b i le s ,  d e  lo s  q u e  n e c e s i ta n  
a-yuda. E n  e s t a  p e l íc u la  s ig u en  s u s  a xen -  
tu ra s  d e  c a b a l le r o s  d e l  O e s t e  — si, lo s  d o s :  

■ e l  r o s tr o -p á l id o  y  e l  p ie l -r o ja , o  c a m b ia n ­
d o  e l  o r d e n , c o m o  se p r e f i e r a , y a  q u e  e s ­
tá n  em p a ta d o s — ,  y  d e j ie n d e n  a  u n as g en ­
t e s  p a c í f ic a s , q u e  s e  g a n a n  la  v id a  c o n  su  
tra b a jo , d e  la  f e r o z  b a n d a  d e  fo r a j id o s  
« L o s  B u itr e s » .

La p e lícu la , ru tin a ria , im ita d a  c o n  h a b i­
lid a d  d e  m u c h a s  d e  e s t e  g é n e r o , d is tra e , 
v is ta  c o m o  s e  h a  q u e r id o  q u e  s e a :  in g e-  
n u o ta , p u e r i l  y  m u y  m o v id a .

S te w a r t  C r á n g e r  in te r p r e ta  u n a  v e z  m á s  
a  O íd  S u reh a n d . Y  F ie r r e  B r ic e ,  a  VJinne- 
tou .

E lk e  S o m m e r , e n  e l  p a p e l  d e  A n n ie  — la  
d ec id id a  h i ja  d e  u n  c o m e r c ia n te  d e  p i e ­
d ra s  p r e c io s a s—, c o n  su  b e l l e z a  ru b ia , 
c o m o  la s c lá s ica s  h e r o ín a s  d e  e s t o s  rela ­
to s ,  en ga la n a  la  p e lícu la . E s  s u  p r in c ip a l  
n o ta  ra d ia n te .

MADREO. ('Servido especial.;— 
Una vez más, y por los mismos 
cauces y fuentes de la información 
ya utilizados, nos llegan buenas 
noticias de los tres navegantes que, 
en una balsa y por aguas del Pa­
cífico, casi por la misma ruta de la 
Kontiki, realizan una expedición 
ditlcil, pacífica y científica, La ra- 
dioafiolón ajena y la radioescucha 
propia y a deshora nos aseguran, 
en las últimas horas de la madru­
gada, que los tres tripulantes —un 
extranjero y dos españoles: Manuel 
Camino, de Madrid; Vital Alfar, de 
Santander, y Marcd Modena, fran­
cés— siguen bien. Aunque con al­
gunas difictútades a bordo, no gra. 
ves, afortunadamente, en cuanta a 
estado de salud y cantidad de op­
timismo de los tripulantes; pero sí 
molestas a la hora de mantener 
sus liabítuales y confortadoras co­
municaciones con el resto d e l 
mundo,

Según la última Información pu­
blicada en Madrid —véase ARRIBA 

10 de enero—, la natural an- 
^tia de verse privados los tripu­
dies de elemento tan indispensa­
ble como el agua, que, llevada en 
U balsa, se habla medio corrompi­
do, fue aliviada providencial y pun­
tualmente por la aparición de una 
feplar tormenta, que dotó de lí­
quidas provisiones a los navegan- 

Pero este mismo regalo pro­
e jo  las actuales molestias. La 

va provista también de un 
transmisor-receptor, precí­

s e n te  el mismo que permitió re- 
rateviores informaciones a 

hábiles' jr eücacíéiait® radio­

EN LA RUTA DE LA "KON-TIKI'

IOS TRES TRIPULANTES DE lA  BALSA ESTAN BIEN, 
PERO CON AVERIAS EN LA EMISORA DE RADIO
DOS AVIONES Y DOS GUARDACOSTAS HAN SALIDO EN SU BUSCA 
PARA FACILITAR LA REANUDACION DE LAS COMUNICACIONES
aficionados españoles. Y el agua 
caída en las últimas tormentas, al 
d^lizarse arteramente por la ante­
na, fue a colarse tontamente por 
los entresijos de la pequeña esta­
ción flotante. En estas condiciones, 
la comunicación con Etepaña era ya 
difícil. Pero si pudieron mantener­
la los tres navegantes con afielo, 
nados de aquellas latitudes. Espe­
cialmente, dos radioaficionados lo­
graron captar las llamadas de la 
balsa en demanda de auxilio para 
reparar la averia. Las estaciones 
XE 2 BW, del propietario de la TV 
de Tijuana, situada, como es sabi­
do, en el extremo noroeste de Mé­
jico, en la Baja California, ya muy 
cerca de la frontera de los Estados 
Unidos, y poseedora Tijuana de 
una acreditada plaza de toros, y la 
XE 2 ED han recogido las más re 
clentes noticias que, por el cauce 
de los radioaficionados españoles, 
pueden llegar a estas líneas de 
ARRIBA. Las dos se han esforza­
do, en improvisadas emisiones pe­
dagógicas, en aleociwiat suficiente­
mente a los navegantes para que

pudiesen reparar su averiado apa­
rato de radio. No fue posible apli­
car eficazmente las lecciones radio 
difundidas. Entonces, el operador 
de la XE 2 £D, el ccntraalmlrante 
don Adelardo Cerdá —si he «copia­
do» bien—, que navega por aguas 
de la isla Aruba, hizo un llama­
miento para mejorar las condicio­
nes de comunicación de la balsa. 
Desde Estados Unidos se respon­
dió generosa y rápidamente al Jla- 
mamiento. Nada maros que dos 
aviones y dos guardacostas han sa. 
lido con ia misión de localizar a 
los navegantes. Se llevan técnicos, 
repuestos y demás cosas necesarias 
para poner la radio a punto. Y si 
la operación fracasa, para sustituir 
el aparato semiaveriado por otro 
de idénticas características, pero 
en buenas condiciones de utiliza­
ción eficaz. AI mismo tiempo, los 
pesqueros que operan por aque. 
líos rumbos han sido t a m b ié n  
«alertados».

Se sabe, sin embargo, que los 
navegantes, tozudamente, no están 
muy bien dispuestos a cambios o

sustituciones. Prefieren mantener­
se en las mismas condiclone.s en 
que salieron dd pimto de partida 
y desean conservar su radio, aim- 
que no tenga todo el alcance nece­
sario. De todos modos, la comuni­
cación no se ha interrumpido to­
talmente. Todas las noches —y en 
la de ayer fuimos testigos «escu­
chas»—, desde BoUuHos de la Mi- 
tación, a pocos kilómetros de Se­
villa. el extraordinario radioaficio­
nado que opera bajo el indicativo 
EA 7 ID se pone aJ habla, en 14120- 
14 150, con sus lejanos colegas de 
Méjico, quienes reproducen la in­
formación recogida desde la baJsa, 
no obstante las «débiles señales» 
de sus emisiones. Desde BoUuUós 
se entra en rueda con los compo­
nentes de ia nocturna y simpática 
«mesa camilla», que a esa hora se 
andan por los 80 metros, y ya en 
Madrid, el modesto halllcraíters 
propio y la torpe muñeda, también 
propia, o copian directMH«ite las 
noticias que desde BoUiúlos se 
transmiten o recoge la puntual y 
exacta, reproducción que desde la

presidencia de la «mesa», desde la 
EA 4 DO, se nos transmite para 

nuestros lectores. Anoche también 
se nos anunció el envío de una fo­
to de los navegantes, tomada en 
los momentos de la salida de las 
islas Galápagos.

En estas conversaciones noctur­
nas, inalámbricas y tan distancia­
das, se ha comajtado también la 
supuesta esterilidad de un esfuer. 
zo que acaso se acerque más a 
una aventura más o menos depor­
tiva. sin más altas finalidades, que 
a una seria y rigurosa investiga­
ción científica. En estas mismas 
conversaciones se ha recordado el 
camino seguido en muchos de los 
descubrimientos de los que luego 
se ha beneficiado la Hrunanidad 
entera. La gravitación universal, 
arranque, quiérase o no, de los ac­
tuales vuelos espaciales, apareció 
casualmente por la buena costum­
bre de descansar a la sombra de 
unos prolííeros frutales. Ketulé 
saltó, por pura casualidad, de los 
estudios de la arquitectura a los 
de ta química. A esta casualidad 
se debe que Kekiüé sea uno de los 
famosos y decisivos impulsores de 
la arquitectura molecular. Los ti­
pógrafos saben que el «offset», al 
procedimiento impresor actual por 
excelencia, fue descubierto por una 
pura casualidad. A lo mejor tam­
bién por pura casualidad, o por ra­
zones más serias y científicas, pue­
da llegarse pronto al dominio de 
esa gran reserva que ha de cons- 
Utuir para el sostenimiento de la 
Humanidad la gigantesca despensa 
del plantkton marino, por ejemplo.

M. V.
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M U N O I A E  D E  I O S  M E D IO S
EN NUEVA YORK VENCIO POR PUNTOS AL ASPI­

RANTE JOEY ARCHER

NUEVA YORK.—Ante más de 
14.000 espectadores, Emile Griffiüi 
ha conservado su-título mundial 
de los pesos medios al derrotar a 
su compatriota Joey Archer por 
puntos en quince asaltos, « i  deci­
sión unánime de los dos jueces y 
el árbitro de la pelea.

De esta nranera el canqseón ha 
confirmado su extraordinaria cia­
se pugilistica ante un advorsarlo 
81 que ya venció hace siete me­
ses.

El árbitro Arthur Mercante y 
el juez Jímmy Gran, acordaron 
dar a Griffith ocho asaltos, uno 
nulo y los seis restantes para Ar­
cher. Para el juez Joe Epry, Grif- 
fltb ganó ocho asaltos y Archer 
siete.

De nuevo y gracias a su podar 
y a su furia, el robusto Griffith 
se apunta otra victoria que engro- 
sa su palmarás. Se mostró du­
rante los quince asaltos el más 
activo de los dos púgiles, avan­
zando continuamente hacia Archer 
y desbordando siempre a su ri­
val.

El combate fue muy violento, 
convirtiéndose muchas vecte en 
emocionante por los constantes 
cambios de golpes que de forma 
violentísima se propinaban am­
bos púgiles. A pesar de no pasar

nunca apuros, Griffith, en el sex­
to asalto estuvo a punto de per­
der el equilibrio a consecuencia 
de varias fintas de Archer que 
terminaron en un durísimo luio- 
dos que pareció iha a dar eo tie­
rra con el campeón. En los asal­
tos noveno, décimo y undécimo, 
Archer estuvo en un serio aprie­
to, ya que dos chochéis de Grif­
fith llegaron con mucha claridad 
acusándolos el aspirante y salván­
dose de caer a la lona al suje­
tarse contra las cuerdas.

El «punch» y la rapidez brilla­
ron por su ausencia en el boxeo 
dei aspirante. En el duodécimo 
asalto un terrible golpe de Grif­
fith abrió una herida en el pómulo 
a Archer, que por suerte para és­
te no se agravó durante los asal­
tos restantes.

Griffith ha vencido claramente' 
y sin discusión posible. Ahora en 
julio próximo, y en este mismo 
escenario neoyorquino p on  drá 
nuevamente en juego su diadema 
frente al italiano Niño Ben\*«iut- 
ti, qué presenció el combate en- 
tl« Griffith y Archer.

Griffith tiene un palmares de 
59 combates, de'los que ha gana­
do 52, y 19 de ellos antes del lí­
mite. Hace días cumplid veinti­
nueve años de edad.

PIRAGUiSMO

A V I L E S , E S C E N A R I O  
D E L  C A M P E O N A T O  

D E  E S P A Ñ A
AVILES, 24. (Alfil.)—Los Cam­

peonatos de España de PiragUismo 
se celebrarán este año en el em- 
beise de Traona en Avilés, en cu­
yas inmediaciones se ccnstruirá un 
albergue para alojamiei'tc de los 
palistas que tomen parte en la 
competición.

Entre las pruebas más impor 
lantes que se ecelbrar.án durante 
la temporada organizadas por 'a 
Federación Astur-Leonesa figuran:

5 de febrero: IV Trofeo Piragua- 
Cross.

30 de abril: I Campeonato Astur- 
Leonés de cross-piragua.

7 y 21 de mayo: I Trofeo Cerve- 
ra de Asturias. ■

2S de mayo: III Campeonato de 
Asturias por Clubs.

4.de junio: Descenso tlel Esla en 
Blaño.

16 de julio: Trofeo Nuestra Se­
ñora del Carmen en Avilés.

18 de julio; Descenso ele! Alto Se­
lla, entre Cangas de Onís-r Arrlon- 
des.

1, 2 y 3 de agosto: Campeona­
tos de España masculinos y ferae. 
ñiños.

5 de agosto: Descenso interna­
cional del Sella entre Arriendas y 
Ribadesella.

3 de septiembre: VII descenso 
del r:o Narcea.

D O C U M E N T A L
BlLLaB

Resultado de las partidas corres, 
pondientes al 1  «.ampeonato de 
España de Pentathicn, que se vie­
ne disputando en .os salones de 
la Sociedad Bilbaira, Mcdalidaü

EL A M I S T O S O  R E A L

Z A G R E S , A P L A Z A D O
EL MOTIVO, LOS SIETE PRE- 

SELECCIONADOS POR 
BALMANYA

A última hora de ayer tarde el 
Real Madrid, de acuerdo con el 
Dynamo de Zagreb, ha acordado 
aplazar, sin día, su proyectado 
encuentro, que iha a celebrarse 
el próximo viernes, a las 7.45 de 
la tarde, en el Estadio Santi^o 
Bemebéu, con carácter amistoso.

Con la noticia del aplazamiento, 
un portavoz del Real Madrid ha 
informado;

—La razón del aplazamiento es 
el elevado número de jugadores 
de] Real Madrid que el seleccio- 
nador nacional, Domingo Balman- 
yá, ha llamado a la selección, y que 
para ese día, el viernes próximo, 
estarán ya sometidos a concentra­
ción, a las órdenes del seleccio- 
nador,

Efectivamente, Balmanyá ha lla­
mado a los siguientes jugadores 
del Real Madrid: Araquistam, San- 
chis, Plrrl, .Amando, Grosso, De 
Felipe y Velázquez, siete en total.

—Esto —añadió el portavoz ma- 
dridista— supone una seria difi­
cultad piara formar un buen equi­
po con que enfrentarse al Dyna­
mo de Zagreb, Por tanto, hemos 
preferido a p l a z a r  el encuentro, 
puestos de acuerdo previamente 
con el Club yugoslavo.

c u a d r o  47/2; Joaquín Domingo 
pierde ante Alejandio Muñoz por 
391 carambolas, catorce ei,Iradas, 
27,92 de promedio y 128 en serle 
mayor, contra 40()-14-28,57 lc6. José 
Gálvez vence a Antonio Perooa 
por 400 carambolas, ocho enua- 
das, 50 de promed‘0 y serie ma­
yor de 281, contra 152.

HOCKEY SOBRE PATINES

BOX EO
El can^eón de Europa de tos 

pesos medios. Nmo .'JcDven'utti, 
que presenció el lombale en.re 
Emile Griffith y Juey Arcbfcr, de­
claró a los pjeriodisias a. Unai de 
la pelea que él puede vencer a 
Griffith.

« • «
Iván Whiter, campeón de .os pe­

sos ligeros de Inglaterra meridio­
nal, ha ganado al italiano Giusep 
pe Occhipinti por puntos, en -diez 
asaltos, en combate celenrado en 
la sala del Club Deportivo Nacto. 
nal de Londres.

Los encuentros Reus Depori.vo- 
Voltrega, correspondientes a la se. 
mlílnal de la segunda edir; ón de 
la Copa de Europ-u se disputarán 
tras haber llegado a un acuerdo 
entre ambos Clubs el día 26 del 
mes de febrero en. Reus j  ei 12 
de marzo en San Hipólito de Vol. 
trega. En el caso de empate a go­
les. el partido de desempate sé ju­
garla en Barcelona antes del dia 
primero de abril próximo

CONCURSO HIPICO
El italiano Grazirno Mancin-illi, 

sobre «Turvey», ganó, tras desem. 
pate, el Gran Premio Fiat, última 
prueba del VII Concurso interna- 
cional de Turln. En segundo lugar 
se clasificó el francés Lefevre, so­
bre «Orpailleur».

ESGRI;*1A
Alemania, H u n g r í a  Polonls, 

Francia, Italia, Holanda, G r » n 
Bretaña y Bélgica participarán en 
el Challenge Intemacionai Martim, 
que se celebr.ará en La Casa de 
la Esgrima de Bniselas los próxi­
mos II y 12 de febrero Este tor­
neo será exclusivamente de sable, 
pero habrá dos intermedios, uno 
de florete y otro de espada. E) 
campeón sucederá al polaco P..w- 
lowld (1965) y al húngaro Bakon- 
yi (1966).

E l  B A R C E L O N A  D E B U T A R A  R O I  

E N  E l  T O R N E O  D E  C A R A C A S
EN SU PRIMER PARTIDO LOS AZULGRANA SE EN. 

FRENTARAN AL PEÑAROL DE MONTEVIDEO

CARACAS, 24. (Alfil.)-Llegó el 
Barcelona para intervenir en la 
serie internacional que se iniciará 
el 25 en esta capital, con la par­
ticipación de los equipos del Pe- 
ñarol. de Montevideo, y Botafogo, 
de Brasir.

El Barcelona fue recibido por 
numerosos aficionados, en su ma­
yoría españoles, en el aeropuer­
to de Maiquetta, que organizaron 
una caravana hasta el terminal 
aéreo.

Efi Barcelona fue campeón de la 
serie internacional celebrada en 
Caracas en 1957 frente al Botafo- 
go, de Brasil: Nacional, de Uru­
guay. y Sevilla, de España. En 
aquella oportunidad el club esta­
ba Integrado por Ramallets; Se- 
guer, Olivella, Brugué; Segarra, 
Gensana; Basora, Vlllaverde, Eu­
logio, Evaristo y Tejada, de los 
cuales sólo Olivella repite en esta 
ocasión.

La serie Internacional con el 
Barcelona, Botafogo y Peñarol, 
que organiza el Circulo de Perio­
distas. Deportivos de Venezuela, 
se iniciará el miércoles 25, cuando 
el Barcelona debute ante e! Peña- 
rol. El 28 el Barcelona jugará con­
tra el Botafogo y finalmente el V  
se enfrentarán entre si los s.*r- 
americanos Botafogo y Peñarol.

El lema de los promotores al 
anunciar esta serie es el seguien­
te: «El fútbol europeo contra el 
Buramerlcano» y esperan tener 
éxito como en las anteriores.

SILVA SE UNIRA AL 
BARCELONA

RIO DE JANEIRO, 24. (Alfil.)- 
Walter Machado da Silva, del Fla- 
mengo, marchó por vía aérea ha­
cia Caracas, donde se integrará a 
su nuevo club, el Barcelona.

Silva se alineará en el club es­
pañol hoy miércoles, cuando co­
mience el torneo cuadrangular or­
ganizado en Caracas. Silva co­
menzó su carrera en el club de 
Sao Paulo en 1955, en las divisio­
nes infantiles, luego fue trans-

'C O N O Z C O  MUY BIEN AL EQUIPO Y SE QUE SE 
ENCUENTRA EN PERFECTA F O R M A " ,  HA DICHO 

EL ENTRENADOR DEL INTER
MILAN, 24 (Alfil). —El arg^nti 

no Helenio Herrera, entrenador 
del Inter, de Milán, no piensa ir 
a presenciar cómo actúa el Real 
Madrid antes de que ambos equi­
pos se enfrenten en cuartos de 
final de la Copa de Europa de' 
Campeones.

"Conozco muy bien al equipo 
español—dijo H. H.—, Sé que s e  
encuentra en perfecta forma, y e s  
bastante para mí", aclaró al de­
cir que no pensaba trasladarse a 
España en calidad de "espía".

Inter y Real Madrid se enfren­
tarán, en Milán, el 15 de febrero, 
y, en partido "de vuelta", en Ma­
drid, el 1 de marzo. El Real Ma­
drid, campeón de Europa en la 
actualidad, que defiende su títu­
lo continental (sexto titulo, como 
se sabe en todo el mundo), elimi­
nó al Inter, a pesar de las bra­
vatas de su entrenador, H. H.

"Todo es diferente ahora", ha 
declarado Herrera, quien comí 
nuó: "El año pasado nosotros 
subestimamos la potencialidad 
del Real Madrid y  perdimos. Aho­
ra tenemos a nuestro favor el he­
cho de que el Real Madrid está 
seguro de que ganará el Campeo­
nato español de Liga, y por di a 
de que tiene asegurada su partí 
cipación en la Copa de Europa dei 
próximo año. Ese relajamiento 
nos beneficiará."

El invicto Real Madrid encabe­
za la clasificación de Primera Di­
visión de la Liga española, con 
siete puntos de diferencia sebre 
los conjuntos que le siguen.

El Inter, que ganó la Copa de 
Europa en 1965, encabeza tam­
bién la clasificación italiana, pero 
solamente con un punto de ven­
taja sobre la Juventus de Turín,

ferido al Botafogo üe Riveita» 
Preto; luego al Corintians 
que a su vez lo cedió en cahdad 
de préstamo al Plamengo, de eío. 
posteriormente fue traspasado poi 
el Corintians al Barcelona qua ¡g. 
gún las leyes españolas, soiamen- 
te podrá utilizarlo en los partidos 
fuera de torneos oficiales.

N O T I C I A R I O
FUTBOLISTICO

■  El partido del Grupo XIV d'e 
la Tercera División Matltilefio. 
Torrijos, que en su di» fuí 
suspendido por causa do la 
nieve, se jugará mañana jue­
ves a las cuatro de )a tarde eg 
el Campo «Gar cía Ue la

Con dirección a Rio de Janei­
ro, y con destino a Santiago 
de Chile, donde jugará una se­
rie de encuentros amistosos, 
salió de Lisboa la expedición 
del Benfica. Hoy, dia 25, $e 
enfrentará al Colo-Colo y e! 
28 a Universidad Católica.

La selección marpuilense y el 
equipo Flummense, de Furle 
Alegre (Brasil), empataron i 
dos tantos en partido jugado 
en Mar- del Plata. El paiiido 
fue de baja calidad, salvo ei 
los primeros minutos del pri­
mer tiempo, cuando Mar dei 
Plata, dominando ampliameo- 
te, logró sus dos tantos.

El River Piale, de Buenos Ai­
res perdió por dos a cero 
frente a la selección de Picto 
cha en un encuentro que se 
vio deslucido por una serle de 
incidencias que culminaroa 
con la expulsión del portero 
de los «millonarios--, Amadee" 
Carlzo. El partido, jugado eo 
el estadio de Atahualpa ante 
40.0IKI espectadores, resulio 
mediocre.

La Directi-sa del Club Saruuc- 
ce proyecta organb.ar el do­
mingo por la mañana, en su 
campo de San Jorge, un P“i' 
tido a beneficio de ios daitinl 
ftcados por el incendio de lia- 
ce unos días, a base de selco 
clonados de la Tercera fiivl- 
siÓD vascocántabra.

El Peñarol salió ayer Uirde 
rumbo a Caracas, donde de­
butará hoy miércok-.s frente al 
Barcelona, de España. Paice- 
lona, Botafogo y Peñarol dis­
putarán un triangular en C» 
tacas. Torneo éste que es c» 
petado con gran «ntusiasnifl 
por la afición caraqueña.

El «rey» Pelé puede que ■WS' 
lade este año su residenei-i > 
Italia, según informa un P» 
riódico carioca, «(brrcio d! 
Manha», en información de su 
corresponsal en Belo ilorb.on- 
te, dice que Pelé abaudonarf- 
su Club, el Santos, n menos 
que se resarza de las pérdidas 
económicas sufridas en un® 
aventura de negocios teal^ 

en Río de Jauelrói
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LA RAU, PRIMER ADVERSARIO 
de ESPAÑA EN LA COPA DAVIS
lA PRIMERA ELIMINATORIA DEBERA TERMINARSE 

ANTES DEL 7  DE MAYO

IHEtBOURNE, 24. (Alfil.)—Se ha celebrado el sorteo para lo 
íona europea de la Ctopa Dsvis 1967. Treinta y dos uacioocs par­
ticipantes han sido divididas en dos zonas. La primera elimina- 
loria deberá terminarse antes del 7 de mayo; la segunda, el 21 
del mismo mes, y la tercera, antes del 21 de junio.
La final de zonas se celebrará el 16 de julio.
tu zona A agrupa dieciséis países, entre ellos España, que 

babrú de enfrentarse a la RAV. Los restantes encuentros de esta 
zona serán: Bulgaria - Portugal, Cwiadá - Inglaterra, Rumania - Bél- 
|ica, Suiza - Grecia, Chile - Checoslovaquia, Finlandia-Dinamarca 
y Rusia - Alemania Oeste.
Grupo B: Brasil - Yugoslavia, Polonia - Israel, Italia-Australia, 

Luxemburgo - Irlanda, Francia - Noruega, Hungría - Suecia, Sur- 
áfricu-Holanda y Turquía - Mdnaco.

Santana cree que España ha tenido suerte con el grupo 
que le ha tocado

ATLETISMO

EL
LA ÍEMPOÜADA 

EN PISÍA CüBiERíA
PARTICIPARAN LOS ATLETAS 

NACIONALES MAS DESTA­
CADOS

Al tener noticia a/er maiit-na del 
I resultado del sorte-̂  para la Copa 
I Davis, según el cual España se en- 
llrentará a la EAIJ, encuentro ijue 
|se Jugará en El Cairo,' el tenista 
I español Manuel. Santana, túmero 
Judo del equipo eepañol para el 
llameo Davis, ha dicho:

«Se da la circunstancia de que 
I precisamente mi deout en le C.'pa 
IDavis se produjo contra e- f-;uipo 
I ie  la República Arabe Unicia tani- 
|t)ién, y en El Cair.'i, en 19i6 Ven- 
I cimas por cuatro victorias a una 
I y formaban e! equipo oUt.n Ma- 
Inuel Couder, Andrés Gimeno y 
|yo.>

-¿Se repetirá aruella victoria?
-Francamente, y sin despreciar 

lal adversario, por el que a.empre 
Isiento el máximo respete, croo 
I que venceremos también esta vez.

-¿Quiere opinar o analizar el 
¡equipo árabe?

-Tiene un buen jugador, Scl-af- 
Ife, que acaba de vencer al brasi- 
lleño Thomas Koch en el Camoeo- 
liato Internacional ie Asia, en Ja 
iMa, pero el resto del equipo ha- 
■ji bastante. Normalmente debo 
|t*tener dos puntos y e: de tío. 
|Wes, y creo que tpmbién Gisoert 
Isauará.

-Aunque usted no decide la 
Ilación del equ.po, ¿dct.e opi- 

jugadores
■Wobables para componer el euui- 

en la C'palliitis?
-Si -Juan Manuel Coudei m-m-

pPA  DEL GENERALISIMO

LA
P A R A

OEL D O M I N G O
(Primera eUmiiiatoria)

^«áras . Real Sociedad, San-

J ^ o  Vallecano . Huelva, Ven-

Sitf Díaz
Casteiióf f̂® '̂ '̂ “̂ acho;
Lín  ̂ ^'‘hgreo, Maza.

de .Ceuta,

l S ‘éu?o'n'S’pirana. • Badalona,

L^Í'edV Segrelles.
■ Constancia, García

I Calende.
Betiŝ  '  Cijón, Orrantia. 
ln¿ ;-^roSés, Valle..

Europa, Baydn.

tiene su opinión de no jugar, creo 
qhe debe darse entrada er, e! equi­
po a Manolo Orantes. Es un gran 
jugador, muy joven tuerte y de­
seando consagrarse.

—¿No será muy grande e sulto 
de la cat^oría juvenil, en la que 
milita Orantes, a -in torneo tsn 
comprometido y oifícil como la 
Copa Davis?

—Efectivamente, el s a l t o  es 
grande y duro para un tenista, pe­
ro Orante tiene condiciemes de 
gran campeón y debe dársele en­
trada en d  equipo, para que viya 
ha t  adose, formándose c.tmo te- 
oisia en otra categeria.

Y añade Santana:
—Por ejemplo, es importante 

hacerse al ambiente y ver tenis 
bueno, que enseña mucho. Y si 
España, por ejemp-o, aventaja en 
un partido a sus rivales por tres 
victorias a cero o -res vicu-rias a 
una, con el triunfo as^uiéao, de­
be hacerse a Orante Jugar, para 
que adquiera experiencia. Insisto 
en que tiene condiciones de gnn 
campeto. Y algo muy imp-Mta-'ile: 
ganas de situarse, de ascender.

—¿Qué opina us rd de ’ esu-ta- 
do del sorteo?

—Creo que nemos tenido suerte 
dd grupo que nos ha tocado: El 
(tAii, según me informa us:r-d, ¿no? 
El otro grupo, el «B», es más cu­
ro, con rivales más difierts.

—¿Cuáles son ios rivales de más 
cuidado en el grupo «A», el de Es­
paña?

—Creo que Gran Bretaña, Clie. 
coslovaquia, Rusia y Alemauia (ju. 
cidental,

—¿Y dd grupo «B»?
—Ahí están; Bra-jil, Yugoslavia. 

Italia, Hungría, Francia, Suecia y 
Africa dd Sur, como equipos de 
calidad.

Santana dice después;
—Si vencemos a la República 

Arabe Unida, creo que nes toca­
rla enfrentamos bien al vencedor 
d e l encuentro Rumania-Bélg-ca, 
bien al vencedor (de-i Suiza-Grec:a 
Podemos vencerlos.

—j^Sigue con sus ejercicios de 
recuperaci(jn?

—Sí, todos los días acudo al 
gimnasio del Real Madrid, donde 
trabajo en la resuperación fi'iica 
de mi pie, recién operaido, y en 
la puesta a punto general Pronto 
empuñaré otra vez la raqueta pa­
ra Iniciar los entrenamientos y la 
preparación de nuestra entrada en 
la Copa Davis de este afio.
¡ Santana acaba de tranquilizar a 

la afición española con sus decla- 
T^iones hace unos días, al afir­
mar que no le tientan las ofertas 
Itoft hacerse.profesional, sino, que 
ségy^á ciíjnô iamat.eur para defeij' 
rier a España.

L a  tem p o ra d a  d e  p ia la  c u b ie r ta  
s e  p r e s en ta  e s t e  a ñ o  m u y  in te r e ­
sa n te . A p a r te  lo s  e n c u e n tr o s  in te r ­
n a c io n a les  es tá n  lo s  U  J u egos  
E u r o p e o s  en  Sala, a d isp u ta r  en  
P raga  y  e s  T m y  c o n v e n ie n te  in ic ia r  
ya  la s  a ctiv id a d es  p a ra  o b s e r v a r  a 
n u e s tr o s  m á s s ig n ifica d o s  a tle ta s .

A si, p u e s , e l  p r ó x im o  sá b a d o , a  
la s  s i e t e  d e  la  ta rd e, c o m en z a rá  
o fic ia lm en te  la  tem p o ra d a  e sp a ñ o la  
e n  p is ta  cu b ier ta  y  to m a rá n  p a r te  
l o s  a tle ta s  snás desfccados d e l  
p a ís , q u e  a s i in ic ia rá n  su s  c o n ta c ­
t o s  c o n  la  p is ta  d e  Tizadem a n te  los  
a c o n te c im ie n to s  q u e  os a vecin a n .

CAMPEONATO DE ESPAÑA
E n  e l  p r im it iv o  ca len d a r io  n a ­

c io n a l .d e  c o m p e t i c i o n e s  e n  p is ta  
c u b ie r ta  figu ra b a  e l  C a m p eo n a to  
d e  E sp a ñ a , n ja d o  p a r a  e l  d ia  4 de  
m a rzo . E l  e s tu d io  del ca len d a rio  
in te rn a c io n a l a c o n s e ja  la  m od ifica - 
a ó n  d e  la  fe c h a  prejíjado, y  s e  s e ­
ña la  la  d e l  11 d e  f e b r e r o  p a ra  e s te  
C a m p eo n a to . L a  m o d if ic a c ió n  e stá  
fambién a co n se ja d a  p o r q u e  e l  dia  
U  s e  d isp u ta rá  e n  M a d rid  e l  E s .  
p añ a -A lem a n ia  FederaJ, y  lo s  dias  
25  y  26 u n  eq u ip o  d e  F rancia -E s- 
p a ñ a  en  L yon .

ATLETAS A PORTUGAL
L a  F e d e r a c ió n  P o r tu g u esa  d e  

A tle t is m o  h a  s o l ic ü a d o  d e  la  E s ­
p a ñ o la  e l  e n v ío  d e  c in c o  a tleta s  
p a ra  to m a r  p a r te  e n  e l  j e s ñ tx il  q u e  
se celebrará el d ia  29 e n  L isb o a , en  
p is ta  cu b ier ta . D ic h o s  a tle ta s  s o n :  
L u is  F e l ip e  A re ta , L u is  M a r io  Ga- 
rriga , A lb e r to  D ía z  d e  la  G ándara , 
Ig n a c io  S o la  y  A lb e r to  E s teb a n , 
q u e  s e  d esp la za rá n  a  L isb o a , p o r  
v ía  a érea , en  la  m añ an a  d e l  d o ­
m in g o .

REUNION DEL COMITE DE 
CROSS

C o m o  s ?  s a o e , e l  p r ó x im o  d o ­
m in g o  s e  d isp u ta rá  e n  L a sa rte  e l  
X I I  C t o s s  In tern a cio n a l. A p r o v e ­
ch a n d o  la  ¡e c h a , y  p o r  d esp la za rse  
cnsz t o d o s  lo s  m ie m b r o s  d e l C om í, 
t é  d e  C t o s s , é s t e  c e leb ra r á  e n  la  
capitel d o n o s tia r ra  u n a  d e  sas r e ­
u n io n es  a n u a les  p a ra  to m a r  d e c i­
s io n e s  y  a cu erd o s  c o n  r e s p e c t o  a 
la  p ró x im a  tem p o ra d a , e l  sá b a d o , 
a  las 20 hora s.

EQUIPO DE RELEVOS 
4 POR 100 METROS

Darenfe lo s  dias 29 d e  e n e r o , 12 
y  19 d e  f e b r e r o ,  y  b a jo  la  d ir e c ­
c ió n  té c n ic a  d e l en tr en a d o r  d on  
C a rlos  Gil P é r e z  lo s  afielas S án­
c h e z  P a ra íso , M a rco , Y á ñ ez , R o ­
d r íg u ez  Q u in te iro , R ie z u  y  J on es  
rea liza rá n  en tr en a m ien to s  c o n ju n ­
to s  p a ra  p e r je c c io n a r  e l  eq u ip o  de  
r e l e v o s  i  p o r  100 m etro s .

U na v e z  se r ep o n g a  d e  sas le s io ­
n e s  s e  in clu irá n  e n  la  lis ta  d e  at­
le ta s  d es ig n a d os  lo s  v e lo c is ta s  
O lu ch a  y  M a g a riñ os , q u ien es  s e  In­
corporarán a M o s  a n tes  c i ta d o s  al 
m is m o  e f e c to .

VENTANAL

HOY, ESPAÑA-JAPON
AI principio, cuando se anunció, parecía un partido de puro tr i.

‘̂ í’ ‘ ’'ena"'iento. Después, cuando los resultados del 
Mundial de Suecia han puesto las cosas en su sitio, se ha llegado 
3 la cunchisión de que el partido es difícil, muy ditícü, porque en

ios mejores delmundo la selección japonesa ha estado muy por encima de lo que 
cubui esperar, con resultado.s verdadeianiente sorprendentes. Ja- 
pon, que no era nadie —o asi se imaginaba— en el mundillo ba- 
lonma^fico, ha perdido en terreno sueco con Hungría y Alema- 
ma oriental, venciendo a Noruega. Frente a los húngaros, 30-25 
ton 16-14 en el descanso; ante los alemanes, 38-27, con IM2 en el 
mteimtdlo. Y contra los noruegos, victoria por 21-17, después de 
cumplir la pr.mera parle con 11-7 a su favor. Dos derrotas y un 
l-iUíifo en un (orneo en el que están los mejores dicen mucho a su

f r e s u l t a d o s ,  porque marcarles 25 goles a los húngaros y 27 a los germanos no está 
al alcance de cualquier país. De ahí que sea preciso mirar a

*1'*® su partido de hoy con Kspana tenga que ser analizado con mucha cautela, p «  no 
05cir con ba.stante temor.

que los japoneses pudieran crear 
r  «  ‘ “««n- Esperaba una actuación menos bri-

liante en Sueca. Soy, por tanto, el primer sorprendido y creo 
L r»  [^1, ■'apón es una magnífica oportunidad
ri^D-no español, ya que un triunfo en el Palacio
de D-portes tendría rc.sonancia InternacionaJ, pues están retíen. 
tes los resultados que los nipones han logriio en S u T cie . P ^ o  
estimo que este objetivo es tremendamente difícU, salvo q-ie 
eu el Campeonato del mundo soplara la flauta de la casualidad 
cosa muy extraiia. toda vez que fueron tres ios partidos dLspu- 

‘̂•«P^senfantes del Japón. De ahí que no sea oo- 
timista respecte al desenlace del partido anunciado para esta 
arde -comenzara a las ocho menos cuarto-, máxime si se 

considera que la selección e.spañoJa aprovecha la ocasión para 
remozar el equipo, dando entrada a una serie de jóvenes vaYô  
íes, que mciuso no intervienen en la Liga Nacional 
eâ dn* v"in “  y W“ “ide, así como el defensa AI-
a In! O  h Ibarrola y López Balsells no pertenecen
u,nr.,t Troteo «Carlos Albert». Hualdc e
Ibonola son del Anailasuna. de Pamplona; Guerrero, del Bofa- 
rull - Lasalle, de Madrid; Alcalde, dcI Valleiieniio.so, también ma- 
dirlcuo y López Balsells, del ,San Miguel, de Barcelona, equipo en 
r,n^« 1  primeros pasos el hoy indisc,itibie Miguel Medina, 
a -nonJ h jsg a n z . Hay, pues, debuts en la selección,
a mque uno de los citados. Alcalde, es veterano en el equipo, sí 
rn-L ‘®"’P”rada juega en categoría regional. Los demás con- 
Mi,»»?" «  ?  ® ?  pertenecen a la Liga Nacional y son: De 
pial i ’ ílel Atléüco de Ittadrid; Morera y

 ̂ y Rocheii. del Obras del Puer-
c?¿ iÍL  u  ®® selección ciento por ciento revolii-

, T  ,'®“ Domingo Barcenas esU remozando el 
wnpinto, dando wilrada a jugadores que prometen mucho y que 
es preciso foguear. Me parece un objetivo muy importante! con
tes , u f  i aficionados, a
nr crl»n ^  l'orque son victorias las que seprecisan en balonmano victorias qm, nos acerquen a otros paé
ria "''í®*’ '* ^°y ^  Japón se­na un bu.n triunfo. Pero, repito, lo veo muy difícU poroue los 
^poneses tamoien son raciales en su juego, ol menos en  ̂balon-
tealLevo' '■n la que les he viste en acción eu
las Juegos Olímpicos de Roma y Tokio. Eu la capital roman.j,
i a S .  t  h r  ® ® ‘ (miperamente lo poseen
d l T a 2 , Z  tte hoy puede ser épico, fun-damcntalmenle s. tes nuevos de la selección española no se ate- 
monzan por el peso de la respousabiJidad y rinden a la altura de
nañl* r  ® camiseta de Es­paña. Confio en que sea asi y que veamos un gran, encuentro.

José María LOHENTE

Ayuntamiento de Madrid
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C O M iN Z O  EN  M A D R ID  L A  LIG A  
N O R T E -C E N T R O  DE H O C K EY

EN LA PRIMERA JORNADA EL CLUB DE CAMPO 
VENCIO AL REAL TENIS DE SANTANDER

Por aquello de que año nuevo, 
nueva vida, el hockey en nuestra 
región, pese a la falta de ese cam­
po federativo que prometió el se­
ñor Alcalde, 2o lia iniciado con 
buen pie, ya que sdn varios los 
torneos que han dado comienzo.

Se celebró en los terrenos del 
Club de Campo el encuentro entre 
el titular del mismo y el Rea! Te­
nis Santander, partido con el que

comenzó la Liga de la Zona Norte 
y Centro de España, en espera 
—ojalá lo antes posible— de aque­
lla Liga Nacional, en la que inter­
vienen los equipos indicados por 
Castilla y Cantabria; Jolaseta, por 
Vizcaya, y Atlético de San Sebas­
tián, por Guipúzcoa.

En este encuentro inaugural ga­
nó el Club de Campo por un gol 
a cero, marcado a los seis minu-

LIGA NACIONAL DE BALONCESTO

u  í t a  d e s t a c a d a  d e  l a

EUE EA AICTODIA DEE ESTUDIANTES 

!E EE
EL REAL MADRID GANO ^O R SEIS PUNTOS 

AL AGUILAS, EN BILBAO

RESULTADOS
En Madrid

Estudiantes, 69; Juventud, 57. 
En Vitoria

S. D. Kas, 79; Mataró, 47. 
En Bilbao

Aguilas, 56; Mata'ó, 44 
Aguilas, 60; Real Madrid, 66. 

En Barcelona
Barcelona, 74; Náutico Teñe- 

life, 62.
En Hospitalet 

Hospitalet, 67; Helios, 55.

La jornada del domingo último, 
tercera de la segunda vuelta del 
Campeonato de Liga de Primera 
División, no registró soipresas, y 
en ella destacó el partido que en 
la cancha del Ramiro de Maeztu 
jugaron el Estudiantes y el Ju­
ventud, de Badalona.

Las huestes de Martínez Alto- 
yo. que en su cancha son poco 
menos que invencibles, ganaron, a) 
Juventud, con lo que el equipo de 
Badalona ha perdido lot dos pai- 
tidos que tenía que jugar en Ma- 
dt id, y esto hace que quede dis­
tanciado baslante del Real Ma­
drid, claro que lienc jugado un 
paitido menos que los discípulos 
de Ferrándiz, que, además debe­
rán visitarles en ests segunda 
vuelta. Como es natural, la victo­
ria del Estudiantes fue corta y

muy trabajada, ya que por algo 
el Juventud es un calificado aspi­
rante ai título.

K2 Real Madrid jugó su panido 
con el Aguilas el iimes por la téu:- 
de. en la cancha del equipo bil­
baíno, y venció por seis piiiitos 
de diferencia, cosa qiie no puede 
SOI prender, ya que en la primera 
vuelta, en su Pabellór, de Depor­
tes, Sólo- vencieron por doce pun­
tos de ventaja, lo que indica que 
si bien el Real Madrid es el me- 
joi de los once equipos que dis­
putan esta Liga, por algo va el 
primero e invicto, no rinde lo que 
antes, pues Luik y EniJiano acu­
san todavía sus pasadas )e.sioiies.

1.a victoria más fácil y copiosa 
fue la lograda por el Kas en cu 
cancha de Vitoria sobiV el Mata­
rá que asimismo perdió en Bil­
bao, frente al Aguilas, el paítido 
que tenía aplazado desde hace al­
gunas jornadas.

*il Barcelona ganó, como se es­
peraba, al Náutico de lenerife, 
pues ya es sabido que los cana 
ritij bajan bastante de rendimien­
to fuera de su cancha; pero is  
todas maneras los azulgrana tu­
vieron que esforzarse algo para 
conseguir el triunfo.

Por üilimo, el Hospitalet dio 
buena cuenta del Helios, pero aun 
así los catalanes continúan en el 
penúltimo puesto de la clasilica- 
ción y sin probabilidades de aban­
donarlo, dado que el Aguilas, a 
igualdad de partidos jugados, Te 
supera en dos puntos.

BENEDJCIO

C L A S I F I C A C I O N

juventuT“ f L ^ M a ' . . v \ : : \ : J o  ¡  ™  ^

..... ?
r c S ; i a ‘̂ c . r ^ " ^ .................... .  ̂ I  ™
S - r "" ...... . ■■■  ̂ 3 í?

H e i C d ^ z a r ^ c z a - r . : : . : : : ;

tos del primer tiempo por el me­
dio Javier Sainz al r«natar una bo­
la, tras un golpe de oastip, des­
pejada por Nadiz, en castigo, que 
vino a ser uno de los mejores de 
su equipo, al intervenir muy bien, 
por cierto, en los escasos momen. 
tos de pel^o por los qus atravesó 
su portería, juntamente con Felipe 
Santamaría, motor auténtico de su 
equipo. La delantera del Club no 
tuvo, desde luego, su día, viniendo 
a ser lo mejor de este equipo la 
línea defensiva, formada por Ra­
fael Sainz y Julio Salaim, que, ai 
parecer, fichará por el Club, defen­
sa que muy bien pudiera ser la de 
España ante la Olimpiada de Méji­
co, acompañándoles en el acierto 
la buena labor desde la media de 
Pablo Bey.

Dio también comienzo el Cam­
peonato juvenil castellano con el 
encuKitro C a l v o  Sotelo-CIub de 
Campo, que, al Igual que el ante­
rior, fue ganado por este último 
equipo gracias a un gol conseguido 
por Joaquín Vicuña, aunque el me­
jor de los contrarios fuera el por­
tero, Sevilla, que cuajó un gran 
encuentro.

También comenzará el torneo dei 
SEU, nada menos que con nueve 
equipos; Montes, nCisneros», Medi­
cina, Navales, «José Antonio», Ae­
ronáuticos A, <(Claret», Derecho y 
Aeronáuticos B,

Con respecto a los torneos regio­
nales, y ante las últimas Euvias 
caídas, solamente se celebraron los 
enouenttós de segunda Calvo Sote- 
lo-Trozondos. con el triunfo del 
primero por cinco a cero, y Club 
de Campo B-Ingenieros Aeronáuti­
cos, que enc;ajó una fuerte derrota 
—ocho a cero— ante los veteranos 
del Club.

Tras la sorpresa en primera ca­
tegoría, que fue la derrota del Club 
de Campo ante el Race Júnior por 
un gol a cero, sólo queda imbatido 
en la misma el Plus Ultra, aunque 
figure en s^undo puesto de la cla­
sificación, a cuatro puntos del lí­
der, Club de Campo, pero con dos 
partidos menos.

LAS APUESTAS DE FUTBOL

MIL PESETAS PARA LOS 
ACERTANTES DEL PLENO

Resultado provisional del escru- 
• tinio de las. Apuestas Mutuas De­
portivas Benéficas correspondiente 
a la XVIII jomada de Liga, del 
día 22 de enero de 1967.

Columnas, 25.183,324. 
Recaudación, 125.916.620 pesetas.
5í por 100 de preniios pese­

tas 69.254.141.

REPARTO DE PREMIOS

23.084.713.60 pesetas a repartir 
centre 56 de 14 aciertos, a 412,227 
pesetas cada uno.

23.084.710.60 pesetas a repartir 
entre 1.085 de 13 aciertas, a pese­
tas 12.789,30.

23.084.716.60 pesetas a repartir 
entre 21.419 de 12 aciertos, a 
1.077,70 pesetas cada uro.

AJEDREZ

C O N T I N U A  E N  B E V E R W I J R  E E  GRAN 

T O R N E O  I N T E R N A C E O N A l
E l  tra d ic io n a l T o r n e o  d e  B e v e r -  

w ijk , q u e  e s t e  a ñ o  c e l e b r a  s u  •H- 
g é s im o n o v e n a  ed ic ió n , co n tin ú a  
c o n  in te r é s  c r e c i e n t e :  d e  m a n era  
e sp e c ia l , a  m ed id a  q u e  s e  a p r o x t  
m a n  la s  r o n d a s  fin a les . Y  e s  q u e . a 
p e s a r  d e  q u e  e l  g ra n  m a e s tr o  B o .  
ris S p a s sk y  e ra  s eñ a la d o  c o m o  cla­
r o  fa v o r i to ,  e n  la  p r á c t i c a  e s ta  en ­
c o n tr a n d o  u n a  c er ra d a  a p o s ic ió n  
e n  e l  m a e s tr o  in te rn a c io n a l Luti- 
k o v ,  c o n  q u ien  s o s t ie n e  u n a  c e r r a ­
da  lu ch a  p a r a  e l  p r i m e r  p u e s to .

P o m a r  m e jo r ó  n o ta b le m e n te  su  
p o s i c i ó n  e n  e l  c u r s o  d e  la s p a r t í - . 
d a s  d e  la  s em a n a  p a sa d a , p e r o  su  
d e r r o ta  a n te  e l  h o la n d é s  Van  
G e e t  — g ra n  r ev e la c ió n , ju n t o  c o n  
e l  ¡/a c ita d o  Z u tik o v . d e  e s t e  c e r ta ­
m en —, e n  la  d é c im a  ro n d a , fr e n ó  
su  m a rch a  a s c e n d e n te  h a c ia  los  
p u e s to s  d e  va n gu ard ia

V ea m o s  a  c o n t in u a c ió n  u n a  im ­
p o r ta n te  v i c to r ia  d e  L u tik o v , c o n ­
s eg u id a  e n  la  p r im e r a  r o n d a , f r e n ­
t e  a l g ra n  m a e s tr o  d a n és  B e n t  Lar- 
s en :

Blancas: LuUkov - Negras: Larsen 
1. P4R. P4AD; 2. C3AR, P3CR. 

(Larsen es partidario de adoptar 
líneas poco ortodoxas en las aper­
turas, tratando de plantear pro- 
blKnas a sus adversarios desde 
las primeras jugadas. La textual 
conduce a posiciones conocidas 
fffianchetto» - acelerado); 3. P4D, 
A2C; 4. PxP, ... (En la partida 
Kavalek-Szabo, de. la primera ron­
da de este mismo certamen, el 
blanco siguió con 4. P5D, entran­
do el juego en una posición carac­
terística de la defensa Benoni)
4.. ., D4T-I-; 5. C3AI, C ÍA R . (Ame­
naza 6..,, CxP y elude las com­
plicaciones, sin duda desfavora­
bles, que se producirían tras- 5 
AxC-t; 6. PXA, DXP+; 7. A2d ’ 
DxP5A; 8, A3D. C3AR; 9. TICDL 
P3TD; 10. (M>. con excelentes pers­
pectivas de ataque para las blan­
cas. Pero, mejor hubiera sido
5.. ., DXPA); 6. C2D!, ... (Buena 
réplica, ya que, además de dete­
ner la amenaza, plantea la de 7. 
C3C y üeva este caballo a la im- 
portanfcs casüla de 4AD.) 6,,, 
DXPA; 7. C4A, 0-0; 8. P5R!, ’ [ 
(Así se entra en un terreno de ín 
teresantes complicaciones tácticas 
Como veremos en la continua­
ción, Lutikov ha calculado bien 
las consecuencias de este avance, 
a primera vista. arriesgado, pues 
d^ilita el peón.) 8..., C5C, (De­
fensa activa. Después de 8,.., CIR; 
9. A3R, la ventaja blanca sería 
evidente); 9. DXC, P4D; 10. A3R!, 
DSC. (Inferior sería 10 AXD-' 
11. AxD, PxC; 12, P4A, ganando 
un peón): 11. D4T, PxC; 12 . 0-0-0, 
C3A. (No es posible 12 AxP a' 
causa de; 13 P3TD!, D4T; 14. T5D,
ASA —sí D2A, CSC gana pieza_■
15. D4AI, D3T; 16. AxPA, con fuer- 
te presión); 13. T5D!, ... (Original 
continuación del ataque. Se ame­
naza ganar la dama, mediante 14 
T5CD o bien 14. P3TD.) 13..., P3R; 
14. T5A!, P4A. (Claro está que si
14.. ., AXP?; 15, P3TD, D3C; 16. 
TxA, ganaría material. Ahora las 
negras amenazan PñA!>; 15. P4A 
DSC; 16. DSC!, ... (Afianza la posi­
ción central, con neta superiori­
dad de desarrollo, Lutikov se dis­
pone a iniciar el asalto del « 1- 
roque enemigo, mediante el avan­
ce del p. T. R.) 18. . P3TD- 17 
P4TR, D2A; 18. P5T, P4CD; 19. 
A2R!, ... (Más enérgico que 19. 
PxP. Ahora se amenaza 19. TXC, 
DxT; 20. ASA, ganando pieza.) 
19. ..., A2C; 20. P6T!. ... (De este 
modo, el A. R, negro queda con­
denado a total inactividad.) 20...,

MT; 21. ASA, TRID; 22. D3Ii 
(Para preparar el avance'"'^ 
P. C. R,, con lo que las blani- 
comienzan una nueva etana 
ataque.) ^  ® ‘

i í l

m  í  -Lfe a

m :-.

22..., D2D; 23. TID, DIR; 
P4CB!, P5C. (Unica posibilidaii 
reacción); 25, C2R Txl-i-- 
RXT, T1D-h; 27. RIR!, ... (a¿i £. 
las posiciones más ventajosas hig 
que prestar la máxima atención a 
las amenazas tácticas. Un enm 
serla 27. RIA —jugada luiaturaliJ 
a causa de 27..., D2D; 28. C3C| 
C5D! y no sería posible 29. AXA 
debido a C6C-1-, s^uido de : 
en 8D.) 27..., P6C; 28. PTXpJ 
PxPCD; 29. PXPA!, PRXP; 
D2C, CxP- (Ante la doble ameit 
za 31. AXC y 31. A5D-f, las nq 
realizan esta desesperada tectatil 
•va. que será neutralizada lápida-l 
malte); 31. PXC, AxA; 32. DXA,| 
AxP; 33. A5C!, y las negras aian-I 
donaron. En efecto, si 33..., TlcJ 
34. D5D f ,  gana el alfil, y, si 33..J 
T3D; 34. DxP+, RIA; 35. TXA!| 
DxT; 36. D8C-)-, s^uldo de nJ 
A4A. También, en esta segunda li| 
nea, si 34..., BIT; 35. D3R, 738 
36. TxA!, TxT; 37. A5A+, deddeJ 

Veamos ahora, con pequeños! 
comentarlos, otra de las intere| 
santes partidas del certamen. 1 
ella, el gran maestro de Alea 
occidental, Klaus Darga, consigi 
una victoria frente al maestro ho­
landés, H, Ree.

Blancas: Darga - Negras: Ree

1. P4AD, P3CR; 2. P4D, QAB; í 
C3AD, A2C; 4. P4R, PSD; 5. P3A, 
(El «ataque Samisch, contra 
defensa india de rey, es una lina 
que se continúa practicando - 
gran frecuencia, en los ültli 
torneos magistrales.) 5. ..., 0-D;f 
A3R, P3C. (Una idea populariMdi 
por Keres. Más usuales son 
alternativas 6..., P4B; 7. P® 
aquí las derivaciones 7..., P3A i 
7..., C4T); 7. A3D, A2D; 8. CSfj 
P4A; 9. PSD, P3R. (Reacción 1 
tral temática, adelantándose 2 
ataque sobre el ala de rey, l” 
C2A y, eventualmente, P4CR 
P4TR): 10. D2D. PxP; 11- 
A3TD; 12. AXA, CXA; 13. 0-0, (S*!| 
14. A6T!,... (Para eliminar el 
jor defensor del enroque nsgwlj 
14. P4CD; 15. AXA, RXAi W 
P3TD, C20; 17 P4A!, P4T0; JJ 
C5CR, P5C: 19. C2R,
C5AR, P4A? (DeblEta 
mente este sector, al _
evitar el plan blanco de rup^ 
central, mediante P5R, en el 
mentó oportuno. Una 
contención, con TIB, l'hbiera 
más prudente); 21. PXPA,
22. CSC, R3C?; 23. D3D, P4T- 
la amenaza 24. CXP!, TXC, 
P4C); 24. TDIR, CSC; 25- CXMJ 
TXC; 26. P3CR, y las negras 2̂  
donaron Indefensas ante la " 
raza C4T-J-. Román TOBAN
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US abai 
la ame-l

r m e n t e i r a ,
.| m o n a s t e r i o  y  s u  f u n d a d o r

Uíiiiwcídn d e  la s  p á g in a s  d e
[mecograbadoi

ram panario, y  cuan do 
a rebato  s ó lo  p u d o

dcl
Miso louer
.  ~  la señal de_ m u erto , p u es  al

d e cam pan a  su

D3T!,, 
“ ee del 
3 blanci 
ipaenail

Irioier toque _
J!,po rodó p or  aquellas tapias 
“  causa de trabucazo dispa- 
ú o  poi uno de lo s  m alh ech ores, 
luis asaliantes se  a p od era ron  
Vioda clase de alhajas qu e los 
útines encontraron a  m a n o  y 
í otros m uchos o b je to s  vaUo- 

Cargaron d os  o  tres m uías, 
mbiéo del m onasterio, c o n  ' los 

sustraídos, y  una gran 
¿tidad de dinero, sin  qu e  pue- 

precisarsc a cu án to ascendía, 
laiKí ser que lo s  lad ron es se  re- 

fiieron el dinero en u n a  encru-
__ usando c o m o  m ed id a  una

¡oii Tal era la cantidad  del o r o  
atraído.

iHabían constituido la  gav.lla 
ios vecinos de A rm en teira  y  de  

liros puntos de la com a rca , ha* 
liénJose publicado lo s  n om b res  

algunos en las requ is itorias  
lile aparecieron en  lo s  "B oleti- 

; Oficiales" d e  aqu ella  ép oca .
I aseguraba que n o  to d o s  los 

■lis hablan p articipado en  aquel 
liidaz asalto eran vulgares ladro- 

profesionales del a tra co , si- 
que los organizadores d e  la 

lavilia habían sido  h on ra d os  cam - 
esinos que así q u is ieron  adclan- 
jrse a la desam ortización.

I Varias familias se enriqu ecio- 
1 visibiemente después del asal 

1 al Real M onasterio d e  A rm en

D[ 1 0 $  B E m E S
jlO tfM ES, 24 ( E f e ) . — L o s  B e a t -  
fs, it c o n o c id o  c o n j u n t o  b r i tá n i -  

áe m tísica  " p o p " ,  a n u n c ia r o n  
looche lo s  l i i u l o s  d e  l a s  c a n d o -  

que in c lu irá n  s u s  p r ó x i m o s  
lucos. "Síraivberry f i e l d s  f o r e -  

‘ Penny L a ñ e " ,  l e t r a  y  m ü s i-  
b  com puesta p o r  J o h n  L e n n o n  y  
lisl i íc C a n n e y .
I t o  B ea tles , c u y a s  c a n c i o n e s  

' lU nipo q u e  s e  e c h a n  e n  fa l- 
|i íu el d e s fi le  d e  é x i t o s  b r i t á n i  

. están a c t u a l m e n t e  g r a b a n d o  
idones q u e  i n c lu i r á n  e n  u n  

' P- que a p a r e c e r á  e n  la  p r im a -

m ponavoz d e l  g r u p o  h a  d e -  
q u e  t o s  p r i m e r o s  250 .000  

Foipfaroí d e l  “ s i n g l e s "  ( " S t r a w  
yry fields f o r e v e r "  y  “ P e n n y  

s e  p o n d r á n  a  la  v e n t a  e l  17  
'  'obrero y  l l e v a r á  u n a  c u b i e r t a
lodo co lo r

'í'iíla de L o s  B e a t l e s .
c o n  u n a  f o t o g r a f í a

Ursula A n d ress , la  ac- 
l*iz más b e lla  d e l c in e , 

«n su m ejo r p e líc u la
, ,‘í^imbrante belleza de Ur- 

que, aun
)rn/> del cancho
ÍSítA® i® raisma, es fiea re- 

acn^K® todos los cánones 
desbancado a tantas 

. ?! ofíolfaes y prelsbri- 
W  hasta su aparición aca- 

del cine mun- 
10 „ „ “ Pí®3emcia-se desprende 
biza^v^ l̂? ^  vitalidad que

m I s, ® Jos
fpBti

es-
nijJ J’ Asta ah ora  n o  habia  

^ p e l  ^  el que, aparte

IS “ dudables d o tes  artís-
‘ «  sol».

IBAN ‘ p e d id a  d e  s u  talla

teira . A qu el te so ro  d io  p ara  m u­
ch o , p u es n o  en ba lde  h u b o  qidea 
su p u so  q u e  en  e l con v en to  se  ha­
b la  gu ard ad o  p arte  d e  la  riqueza 
tra íd a  p o r  lo s  galeones d e  Randa 
y  q u e  se  h abía  p o d id o  p on er  a 
sa lvo  an tes d e  q u e  fu ese hundida 
la flo ta  p o r  lo s  ingleses en e l sa­
c o  d e  la  bah ía  d e  V ig o , S uposi­
c ión , ind u d ab lem en te, d i s p a r a -  
lada .

C u an d o  lo s  añ os 'pasaron  y  los 
h on estos  v ec in os  q u e  habían co m  
p u esto  la gavilla  fu eron  con fesan ­
d o  s u  p eca d o , e l can ón ig o  p en i­
ten c ia r io  d e  Santiago acon se jó  
q u e  se  les im pu siese  co m o  peni­
ten cia  sacram ental la obligación  
a ca d a  u n o  d e  levantar un  c iu ce - 
r o  q u é  se  v iese  desde su resp ec­
tiva casa. E se  fu e  el ingenioso 
m o d o , d e  p u ra  ra íz  galaica, de 
q u e  t o d o  e l m u n d o  su piese quién 
había  asa lta do  e l m on asterio  de 
A rm enteira. L o  cual, para algu­
nas fam ilias, con stitu yó  un  tim ­
b r e  d e orgu llo , aunque dada la 
riqu eza  q u e  ad qu irieron  sin  d es­
cend ientes, p a sa ron  a contarse  en­
tre las p erson as m ás devotas.

D e tod os  m od os , al añ o  siguien­
te  d c l asalto, e l hu racán  revolu ­
c ion a r io  tam bién  azotó  al m on as­
terio . Y  c o n  la d esam ortización  de 
M endizábal ca y ó  so b re  A rm entei 
ra  u n a  n u b e  d e ex p olia d ores  au 
toriza d os  p o r  R ea l O rden unos y  
o tro s  sin  au toriza ción  qu e  se  a p o ­
deraban  d e  sus cu ad ros, libros, 
d ocu m en tos , etc. M u ch os  d e estos 
p ap eles, c o m o  era  costu m b re , p.a- 
ra  h a cer  lo s  cartu ch os de lo s  c o  
hetes. E ntre lo  p o c o  qu e  se c o n ­
serv ó  en  Ja iglesia  conventual, 
despu és d e la  m arch a de lo s  f r a i -1 
les, figu rab a  un  cu ad ro  d e  Zur- 
barán  qu e  represen taba a  Núes 
tra  S eñora  de la  L eche. Cuand-o 
e l carden al Paya— que rig ió  Ja 
arch id iücesis com p osie la n a  entre 
1873 y  1886—  g iró  v isita  pastora ! 
a l A rcip resta zgo  d e Saines, le 
lla m ó  extraord inar ¡ á m e n l e  ¡a 
a ten ción  el cu a d ro  de Zurbaráo.

M a n d ó  e l a rzob isp o  lim p iar el 
lien zo  d e N uestra Señora d e Ij 
L ech e  y  luego en careció  al p árro  
c o  qu e  lo  lley^ra a Santiago y  lo  
entregase en P alacio, "p e ro  núes 
tro  h om b re— escrib ía  M ilián en 
1933— , con  estudiada cazurrería, 
su p o  e lu d ir  el com p rom iso , y 
aqu ella  p in tu ra  con tin u ó  en  ia 
iglesia  d e  A rm enteira hasta hace 
p o c o  tiem p o  después qu e  ha des­
ap a rec id o  del lugar en qu e  se ha­
llaba , sin  qu e  ja m á s se supiera  a 
d ó n d e  h abía  id o  a parar, aunque 
p osib lem en te  p u d iera  encontrarse 
en la v iv ienda d e algún p oten tado 
o  en  cu a lqu ier  p in acoteca  del ex 
tra n je ro ."

LA RESTAURACION

Del estad o d e  ru ina en qu e  ha 
q u ed a d o  el m on asterio  se  rued e 
ju zg a r  p o r  las fo togra fías  d e  La- 
vandeira , en las que se  aprecia, 
n o  obstan te , la h erm osu ra  del 
p a isa je  en  qu e  está enclavado y  
la  m aestría  co n  que lo s  estilos ar­
q u ite ctón icos  qu e  se  sucedieron 
en  la co n stru cc ión  fu eron  inter­
p re ta d os  en  A rm enteira, Ahora, 
u n  g ru p o  d e entusiastas ponteve- 
dreses, ad m irad ores  d e  la ebra 
d e  San E ro , d e  su leyenda, su 
tie rra  y  d e  su  fu n d ación , tra an 
de resta u rar la belleza prim itiva 
d e  la fá b r ica  cistercien se y  en la 
m ed id a  d e sus fuerzas y  de  sus 
recu rsos  lo  van  consigu ien do. Es-z 
g ru p o , en cab eza do  p or  el d octor  
C arlos d e l VaJle-Inclán, p r im og é ­
n ito  del au tor de  "A rom as d e le ­
yen d a", cu en ta  con  la  colabor-t- 
c ió n  d c l p á r ro c o  d e  Arm enteira 
para tan  exce len te  em presa,

J u l i o  S I E R R A  
■(Fotos L avancieira.) j   ̂ j __  ,
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¡UN MITO
HECHO
REALIDAD!

¡Ursula Andress! La
encarnación viviente

de la belleza humana, 
en un film alucinante 

¡Muy pronto!

TEATRO  ARLEQUIN
EMPRESA! EIQUERRA HERMANOS 

MIERCOLES, I FEBRERO 
ACONTECIMIENTO. E S T R E I S I O

ARTURO SERRANO
presenta

" l O S P A P I l l D N ”

de PABLO DE LA HIGUERA
c o n

ALBERTO DE MENDOZA 
GEMMA CUERVO 

FERNANDO DELGADO

LA OBRA DEFINITIVA DE UN MAESTRO 
DE LA COMEDIA: B I L L Y  W I L D E R

JacK JacK

U N  F IL M  O b

BILLY WILDER
P A N A V IS IO N

o N  F I L M  D E

BILLY WILDER
P A N A V IS IO N

UNA COMEDIA CON UN INESPERADO, 
INQUIETANTE Y DISCUTIDO PROTA­

GONISTA: EL DINERO

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
T A R I F A :  1 , 5 0  P E S E T A S  C A D A  P A L A B R A

AUTOMOVILES

ESCUELA España. AltOD- 
S3 X II, 68. 22'/B244.

4CTOESCUELA
CALLAO snsena con Seat 

J.400. 850, SOO. S l m o a  
1,000, Ondlne, R-8, ea- 
mifln Avia. En Precla- 
fios, 23: Duque de Sesto, 
3 ; Islas Filipinas, 8.

CONSULTAS HIPOTECAS

C L I N I C A  especlaiiaada. 
Doctor Hernández. Du­
que Alba, 10. Enfenne-

C A P IT A L IS T A S . Colocar 
vuestro dinero en hipote­
cas Buen Interés. Exclu­
sivas Arellano. Montera, 
10-12. 3312778

dádes venéreas. AnáUsls, 
2S53446 (76). M U EBLES

CIINIGA doclor Perrero. 
Fuencarral, 6. Enferma 
dades venéreas (44).

CAMAS metálicas, colcho­
nes gomespuma, descan­
so perfecto. F á b r i c a .

Bravo Mutillo, 
Tena. 2.

52. Lucí

VENTAS
dl-TRESILLOS. Fábrica, 

rectamente.
TRESILLOS piel oportuni­

dad
TRESILLOS, piel. 18.00CT. 
TRESILLOS piel. 20.000. 
TRESILLOS piel, 22.000. 
TRESILLOS. P e d i d o s !  

3436372.

L e a  u s t e d

F e c h a s »
A p a r e c e  l o s  s á b a d o s

Ayuntamiento de Madrid
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T V E
RAPHAEL, ESA VOZ

Es Justo volver a escribir de «Gran Premio», 
al meiK» por lo que tiene de gran espectáculo. 
Si en d  primer grupo de canciones hay una 
evidente preocupación por ios temas y se pro­
cura hallar el artista más adecuado para cada 
canción, en el segundo se presentan las figuras 
más representativas del género, unas veces, por 
su faina, y otras, por su autenticidad. De uno 
y otro modo el éxito de TVE —o del programa- 
es evidente y seguro. El pasado lunes fue Ra- 
phael, que tiene las dos cosas: fama y autenti­
cidad, y el éxito fue el mayor obtenido hasta la 
fecha por el programa «Gran Premio». Por pri­
mera vez, al menos que yo lo haya visto, un ar­
tista fue tenazmente requerido por el público 
presente para cantar una vez más de las cinco 
establecidas. Y bien puede decirse, como dijo Fe­
derico Gallo, que estaba seguro dp que al igual 
que aquellos espectadores, los mi'lloues esparci­
dos por toda España hacían tácitamente la mis­
ma petición.

Kapliael, con esa privilegiada voz única, que 
entra por ios uidos y se hunde en las almas, ha­
bía estremecido a los espectadores. Había hecho 
una buena antología de su ya vasto repertorio 
para las cinto reglamentarias, pero entre ellas 
no estaba oEI Tamborilero» ni «Yo soy aquél». 
Dispuesto a cantar una más —fuera de concur­
so, naturalmente a los efectos de la quiniela— 
eligió la última. Y aquí me quiero sacar una 
espiua. Per.sonalmente me pareció que cu el Fes­
tival de la Eutovisión, Raphael estuvo excesivo, 
teatral, encendido y como encoraginado. No quise 
decirlo entonces por np querer echar agua al vi­

no, que esto me suele ocurrir con frecuencia én 
no pocas cosas de nuestra televisión; pero ahora 
me complace referirlo como entrada de la pro­
funda emoción que me causó oírselo por segun­
da vez, tal y como él es. Tal y como es su voz, 
esa voz casi increible, entrañable y llena de ma­
tices. Lo mejor de Raphael es su naturalidad, la 
sencillez con que le fluyen la armonía y el gus­
to y el sosiego de los ademanes y gestos cou que 
se acompaña. Creo que si en el Festival hubiera 
cantado así habría coiunovido al estudiadamen­
te incoumovible Jurado ante las cosas de Espa­
ña. Y al público, que sí lo conmovió, quizá lo 
hubiese arrastrado a organizar una sonora pro­
testa a su favor-y contra los Jurados.

Además, este jovenzuelo de ingenua apariencia, 
sabe someterse a interrogatorios, contestando 
con sencillez, sobriedad y atinadamente, como 
ya le escuchamos la pasada semana con tiUba- 
txi en «TVE es noticia», y como le escuchamos el 
limes responder a la pregunta de Gallo sobre 
cuál era el momento estelar de su carrera y res­
pondió gentil y sin vacilar: «Este.»

Refiriéndome de nuevo a «Gran Premio» estimo 
que si suprimieran esos popurrí que se hacen 
con las canciones de la semana anterior, que só­
lo conducen a que se alargue- el programa, éste 
ganaría mucho. Las pruebas deportivas, buenas 
en general, y los escrutinios, muy-mal. He oido 
quejarse a muchos esjiectadores de que siendo 
tan pocos los acertantes no se den sus nombres 
y domicilios. Se Inalician algo, al parecer.

Juan CANALES

PROGRAMA PARA HOY

130 CARTA pE AJUSTE. «Sin 
fonia en re menor», de Cé­
sar Frank.

M5 Presentación y avances.
1,50 FOLKLORE VENEZOl-ANO. 

Una grabación de una exni- 
bición de folklore de Vene­
zuela. interpretado por un 
grupo autóctono. Se trata de 
una embajada artística del 
país hermano.

2,15 PANORAMA PE ACTUALI­
DAD.
Incluye, junto a ias habitua­
les secciones informativas, 
los Toros, por Manuel Lo­
zano.

300 TELEDIARIO,
3.20 ESPAÑA AL DIA,
330 NOVELA presenta «Eins- 

tein».
Capítulo II. Reparto: 
EinsLrin; LUIS PRENDES. 
Elsa: PILAR MUÑOZ.
Helen: VICTORIA RODRI­
GUEZ.
Hans; FERNANDO G UI - 
LLEN,
Periodista A: PASCUAL 
MARTIN.
Periodista B; PEDRO VA­
LENTIN.
Dama I.‘ ; BLANCA SEN- 
DINO.
Dama 2.': JULIA LOPEZ 
MORENO.
Hombre; EDUARDO M Ó • 
RENO.
Detective; JUAN CARl.OS 
CALVAN.
Edward: ANGEL LEON. ' 
Sípnosis; Einstein habla con 
su hijo, Hans Albert, y am­
bos recuerdan escenas fami­
liares de antaño. El otro 
hijo del físico, Edward, es­
tá internado en un manico­
mio de Suiza. Einstein re­
cuerda la primera vez que 
e_stuvo en Nueva York y la 
abrúmadora impresión que 
le produjo !a ciudad. Tam­
bién recuerda cómo su se­
gunda mujer tiene que an­

dar tras él porgue es un te­
rrible distraído. .Ahora estos 
recuerdos nacen a su alre­
dedor como sombras.

3,55 REVISTA PARA LA MÜJER. 
Hoy; La Moda.
Tema: «Variedad de pieles». 
Guión: María del Pilar Co- 
mln.
Locuiora: Maruia Fernán­
dez.-
Realizadora: Clara Ronay. 

4,05 SETENTA-Y SIETE.
Hoy; «El caso paralelo».
En el mismo cha Jefí y 
Cookie reciben la visita de 
sendas amigas (¡ u e reda­
man sus servicios como in­
vestigadores. A una le pre­
ocupa la muerte de su pa­
dre, que cx:urrió por acci­
dente. A la otra, .a conduc­
ta de su hermano.
Director: Leslie Martinson. 
Intérpretes; Efrem 7imba- 
list y Carlos Ro'uero.

• (Para mayores de catorce 
años.)

5.03 Cierre.

11,45
12,00

0,05

le son muy útik-.s en esta 
nueva experiencia cómico- 
dramática.
Director: Bruce Wilson. 
Guión: Leonard Stem. 
Intérpretes: D on Adams, 
Bárbara Feldon y Haroid J. 
Stone.
Avances.
TELEDIARIO.
Avances.
BIOGRAFIA.
ESTUDIO I presenta «Las 
siete vidas del gato», de En­
rique Jardíel Poncela. 
Intérpretes: M a i i a Luisa 
Merlo, Pablo Sanz, Antonio 
Martelo, Fernando. Delgado, 
AUonso del Real i  Juan deí 
Arco.
Dirección y realización. Ca­
yetano Lúea de Tena. 
TELEDIARIO.
EL ALMA SE SERENA.
Hoy: «Sueños», de Federico 
Sánchez Aguilar.
El programa de mañana. 
Meditación. Cierre

SEGUNDA CADENA
(PROGRAMA EN ÍIHF)

5.45 CARTA DE . AJUSTE: «Dan­
zas eslavas», de Dvoroñ.

7,00 Presentación.
735 Avance de TELEDIARIO 
7,30 REVISTA AGRARIA.
7.45 BALONMANO.

Partido de seleccionc.s na­
cionales ESPAÑA-.TAPON. 
Realizador; Eduardo Casa- 
nova.
Comentarista: Ani.olín Car-

Hoy: «Barco de espías».
El agente 86 debe conseguir 
unos planos robados en ua 
barco, en el que hay nume­
rosos espías. Le ayudan !a 
agente 99 y el agente 44, que

830 CARTA DE AJUSTE: AnUy 
nio Apruzzese al organillo. 

•9,00 Presentación y avances 
9,02 EL MUNDO DEL DEPORTE 
9-15 AQUI, ESPAÑA.
9,30 TELEDIARIO.
9,45 Avances.
9,47 AUTORES INVITADOS pre­

senta «Vino de lejos», de 
Cannen Kurtz.
Guión:-Vila San Juan 
Realización; Esteban Dnrán. 
Reparto;
Hombre; FERN.LNDO Ml- 
LLET.
Doctor: ISIDRO SOLA. 
Madre GLORIA ROIG, 
Compañero: A L E J A N -  
DRO DE MIGUEL.

10.15 EL AGENTE BURKE pre­
senta «Incursión al terror».

11.15 MUSICA EN LA INTIMI 
DAD.
Guión: Rafael Feirer. 
Realización: G e r a r d o  N 
Miró.

11,45 Cierre. ,

LA VOZ DE MADRID
7  25; Apertura, Sumarlo.—7,30; La pri­

mera cita (programa de noticias y de 
música), por Rot y Leonor Pareja.— 
8,00: Un piso para usted, por Eduardo 
Alarcán.—S,30: Una opinión; por To­
rres Padlal.—8,37; Club de amigos — 
9,02; Sólo por hoy, por Luis Vlllalta.— 
9 30' Aquí y ahora,—11,25: “El Danubio 
Azul» Cserial),-12,00; Angelus,— 12,02: 
Club de mediodía, por Luis Vlllalta,— 
12,35: Cita en la mañana.—13,05: Con­
juntos famosos.—13,30: .Estudio dos, por 
Pedro Sáez.—14,10: La entrevista, por 
Eduardo Alartón.—14,16; Radiodeporte 
(en cadena), por Matías P ia st .-14,30: 
Conexión con Radio Nacional.—14,50: 
Dos orquestas.—15,05; Agenda linanoie- 
ra.— 15,10; La noticia y la música, por 
Torres Padlal.—15,30; Pequeño concier­
to.—16,00; Confidencias.-16,35: «La he­
redera da Sangaree» (serial).—17,01: 
Impacto musical, por Eduardo Alarcón. 
17,16; Mientras rueda la tardo, por 
Eduardo Alarcón.— 17,45; Cuatro cancio­
nes, una voz.— 18.00; Mientras rueda la 
tarde, por Luis Vlllalta.—18,30; Autógia- 
fo musical, por Enoamita Sánchez.— 
18,58; Esto es España, señores, por En- 
camlta Sánchez.—19,35; Madrid, siete 
treinta, por Ral y Eduardo Alarcón.— 
20,20: La nueva ola musical.—20,45; 
Exitos (novedades musicales), por Fran­
cisco Carpí y Chelo Romero.—21,00; 
Musical - exprés.-21,15: Madrid, espeo 
táculo, por Eduardo Alarcón.—21.50: La 
Voz de la Fiesta (critica taurina).-  
22.00: Conexión con HAdio Nacional.— 
22,20: La anécdota diaria, pof Rafael 
Bravo M orata.-22,30; Eadlodiluslóu.— 
23,50: Pequeña noticia, por Monty.— 
23,55: Un soneto de amor en la media 
noche, por Demetrio Castro VlUacañas. 
24,01; España de noche.—4,00: Sumario 
Cierre emisión.

Donlzetti, Charpentler y 
preladas por Montserrat Cabaiii' S**' 
Señales horarias,— 24,03; Müsimrtt. nt__ ‘««Sica

CENTRO
7,00: Apertura y lectura 'de progra­

mas.—7.08: Primer programa,-9,00: Luz 
verde para el optimismo.—10,00: Alégre­
se trabajando.—10,30; Noticiero.-10,35: 
Al paso y por la calle.—11,00: Ayer y 
hoy.—11,30; Hoja... SneKas.—12,00: Ma­
drid, -mediodía.—12,05: Un país llamado 
España-— 12,30; Grandes orquestas.— 
13,00; La Bolsa.—13,02; Radiovarieda- 
des.—13,30; -Noticiero sindical.—13,35: 
Paseo del Prado.—14,00: Mundo depor­
tivo (primera edición).— 14,'05; Cita con 
los famosos,—14,30: Diario hablado de 
Radio Nacional.—14,45': Nace un disco. 
14,50; Melodías de hoy,—15,00. Patio de 
butacas.—15,05; Sobremesa.—1.5,30: Cen­
tro 73.-16,00; La hora del café.—10,30; 
La música y ellas.—17dW; Noticiero,- 
17,05: Patio andaluz.—17,15; Fragnientos 
de zarzuela.-17,40; Canciones en el 
mundo.—18,00: Música en la tarde — 
19,00: Un disco para un amigo.—19,25: 
Intermedio musical.—19,30: 'Avocación 
de España.—20,00: Mundo deportlvó 
(segunda edición) .—20,05; Concierto en 
las ondas.—21,00: Noticiero sindical.— 
21,05: Figuras españolas de la candón. 
22,00: Diario hablado de Radio Naclo- 
nal.—22,15; Nace un disco.—22,20; Me­
lodías de hoy.—22,30: Musical 66.-23,00; 
Luces de la dudad.—23,30; A las 23,30. 
24,00: La noche.~24,S5; Lectura de pro­
gramas y cierre.

PENINSULAR •
7,00; Apertura.-7.0S; Almánaque so- 

n o ro .-7,12; Primeros compases.—7,30; 
Invitación al concierto: «Jota de la Do­
lores», de Bretón: «Nocturno» y «Ta­
rantela», de Chopin; «Adiós a la vida», 
de «Tosca», de Pucclrü; oConoierío de 
Varsovla», de Addinsell,—S.CO: Faro de 
Madrid (aníldpo de previsión del tiem­
po).—8,03; Ruta maíinaK—8,30; Pala­
bras paca.una melodía.—9.00; Paro de 
Madrid Unformadón de carreteras).- 
9,03; Canta España.—9,30: Los famosos 
10,00; Faro de Madrid —lOJO; Destino; 
ellas.—11.00: Pero i!s Madrid.—11,03; 
Cante con nosotros. --12.00: Piro de 
Madrid.—13,03; Múslta .de tddo.a los 
tiempos.—12,30: Nueva fru/itera — 13 60- 
Paro de Madrid.—13 01'; Dfseorama— 
13,20: Tiempo y ritmo.— W.50; Minutos 
deportivos.-14,55; Intermedio musical.. 
15.00; Señales horarias.-15,03; Vuelo 
605.-16,00; ■ Faro de Madrid.—10,1)3; 
Concierto en familia; «Sinfonía de ios 
Juguetes», de Haydn; oherturs de «Ben- 
venuio 'Celllnl». de Héctor Bernuz; «Pa­
vana pora una infanta nocturna», de 
Ravel.—17,00; Señales horarias.—17,01; 
Orquestas y cánoíones de hoy.—17,30; 
La música que usted prefiere.—18,00; 
Faro de Madrid.—18,30; Musical exprés 
10,00: Señales horarias.—19,01; hub de 
baile.—20,00; Señales irorarias-20,01- 
Banda sonora.— 21,00: .Fai-o de Madrid. 
21,03; Madrid, escala del mundo—21,30: 
Música de nuestro tiempo.—22.16; Bu- 
^ n  del disco.—22,30; Cuatro esquinas 
«  la canción.-23,00; Señales horarias. 
23,01: Jazz 303.—23,30: Peque;'io club;

JUVENTUD
9,00; Apertura y presentariúii J  

Las alegres jomadas (suoBrení».-l 
musical con nolic¡̂ aa. comTatanT^I 
A vistas y reportajes, hasta las ual 
horas, entre tos quo sobresalen i«  » I  
guíenlas espades); 9,09; Los 
cada d la .-9 ,n : Lps días 
toria.— 9,30: Musical exprés - 9  p I  
nos áías. Alcalde, por Rafael Pnini'*'l 
10,09: M lorodlscó;-l!.i8 ;*^ñeraS^l-|  
por Julio Rlco.-10,30; ConíideMh.l 
iSólo para mujeres!—11,15; Musúai S I  
larlo, por Hilario López M illin-ii!»l 
Ritmos hispanoamericanos.—U 31- ¿ r l  
oiones triunfadoras en testivalá -^lUtl 
Todo es noticia, por Charo Vim» I 
12,08; CIU en la mañana. ¡El wTbC;I 
ma de los grandes premios!—1 2 2 5  ni, I 
te de España.-13,D5: Historia 
canción.—13.30: El personaje de hm J  
13,35; Ritmos de hoy.—14,30; Diatjo £1  
blado de Radio Nacional.—I4 4 v Biíl 
mos en la sobremesa.—15,00.’ P a ^ l  
ma deportivo, por Angel López Pcña-I 
15,05: Show del disco, por Pape lisl 
chado.—15,32: Ritmo español—istvl 
Panorama cinematográfico, por B.'4'l 
Rulz Butrón.— l5,5S: Una VOS-..15115I 
Cuatro melodías.— 16.15; Panoraina iitl 
tural, por Javier Basilio.—I32c- ¡SI 
grandes maestros.—16,30; Pincnjiiil 
teatral, por Serafín Adame.—183S- lt| 
zarzuela (seleoclón).-16,55; Panoraiml 
musical, por Rafael tíeltrán —17 05- Ve-I 
las musicales, por Charo Vime-Éb -I 
Club de oyentes (discos dedxadosj-I 
18,05: Melodías del unundo.—1340- iBil 
ballenató».—18,'45; Hazañas depotlitjíl 
de la Ballena Alégre.—19,05; Ondas q.l 
colares.—19,30; Follüore español- 1 9  «L  
El rosarlo en familia, por el H-/do. ps| 
dre don Luis García,—20,15; Ciii Jsl 
baile.—21,05: Panorama juvenil, por IihJ 
lio Panlagua.—21,50; Panorama dmortll 
vo (segunda edición), por Ar«ei líw l  
Peña.—22,00; Diario hablado de IWÍI 
Nacional.-22,15; Un disco en la nodKl 
22,30; Minutos de ronda.—22,15; l« l  
grandes temas del mundo del somiij 
por Rafael Beltrán.—23,45; Sadlopa-l 

,,ta de Madrid (boletín de los serilona 
informativos de la emisoral.-23#| 
Semblanza de medianoche, por Julbi 
Panlagua,-23,58; Lectura de ptoj.-ara!,i 
despedida y derre. '

MADRID
6,45: Bachillerato radiofónico.—7,]5;| 

Buenos días con música.—8,00: Matinall 
SER.— 10,00: Gran Via, tm proirinjl 
para las amas de casa. presentado p(xl 
Juan de Toro.—12,00; Voces que trum-l 
fan.—12,25: De lo que leí coa 
12,30: Mediodía cadena SER.—i3,0D. Iz| 
hora 13 y 14, por Tomas Matlld Uliñ’l  
co.—14,30: Noticiario de Radio Kaelo-f 
nal de España.—14,45; Puerta dd 6ol,| 
por José Luis. Féckqr —16,00: •M»eit\l 
de Antonio Losada, cap. 3.-15^11; <ül 
última traición», de Rafael Eatiia, a-f 
pitulo 63,—i7,O0;- «Riada en La Tomi-I 
güera», de Mercedes Estremera, caplli’l 
lo 43.— 17,25; Ccmsultorio Avecran, dti 
José Mallorqul.—17,32: «Del otro IíMI 
del tiempo»-, de Pedro Boger, cap. S.-| 
17,50; Las mejores canciones.—18 00. '■ 
hora de Kanfort, por Juan de Toio.-l 
ia,30; El tiempo.—18,33; «La cárcel iO'J 
visible», de Jaolt Logan, cap. 3.—1990:1 
«Dueño y señor», de Patricia MenUaJ 
capitulo 78.— 19,30; «Camino de Menwl 
de José Mallorqul, cap. 8.—19.45: E IM  
queño musical,- por Tomás Martol 
Blanco.—20,00; La feria de la vida, pnl 
Miguel de los Santos.-21,30; 
abierta, por José Luis Páctír.-2l»l j  
Noticiario de Radio Nsiñonal da Espa-I 
fia.—22,16; Siguiendo los depoiús, pol 
Quilates.—22,22; Melodías de la nouie--l 
22,30; Los st^erventas.—23,30: El emj 
sejo del doctor, un programa dulpei»| 
por el doctor Cristóbal Martinea a e j  
díú.—24.00; Música de tnedwnoM^ 
24,30: Club de oyentíjs.—1,90; Edicffll 
de madrugada.—1,15» Madrugaila o| 
Radio Madrid, por Joaquín Prat-4,»i J 
Cierre de la emisora.

FRECUENCIA MODULADA

10,00: Apertura y lectura de p í ® !  
mas.— 10,05: Los 40 Prtncipalcs.-w^ 
Noticiario de Radio Nacional de 
ña.—14,46; Los 40 principales---'-I 
Noticiarlo de Radío Nacional de ispjl 
22,30: Concierto en alta íldelldad;^l 
cade», de Walton. Orquesta del 60«J"| 
Garden. Director: Anatole riswHS'-.f 
«El sombrero de tres picos», de ‘ ='^1 
Teresa Berganza, soprano. Orque® l  
la SuissB Romande. Director; 
met.—23,30; Nocturno.—1,00: Cierre «J 
la emisora.

Un caso urgente: Se pone enferma grave, repentinameiií ”̂*1 
persona. A su lado hay un teléfono y uno persona que pŵ 'j 
de utilizarlo para llamar ai médico; pero esa segunf):' per-j 
sona no sabe leer, no es capaz de utilizar la gola I
ea y se pierde un tiempo que cuesta la vida ai enfermo. •
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[ l U S I C A
fLüB CONCIERTOS 

ESOVALES de ESPAÑA»
« señores socios de los tur- 

11 n y III podrán retirar lo- 
'  V  mps febrero a p a r t i r  

* basta 2 febrero, en cufi- 
“ j j j j j ísterto Informsición

j ,  Conciertos).
LgSTA NACIONAL. TEATRO 
*  MELLES, DEL PÜEYO 

y «Cuarto concertó», 
(pianista. Del Pueyoj; 

t̂iadau (intermezzo); «Sin- 
ñ í ,  Mozart. Viernes y sába- 
n i5 tarde. Venta libre desde

^ ¿ 0, 11,30 mañana. Locali- 
B.1 ésde jueves.
Lanillas (calla Carlos III): 
^15 de diez mañana a dos y 

¡ y media a seis y media

lllESrA SINÍONICA RADIO 
fISION ESPAÑOLA: ROS 

CLUB CONCIERTOS 
STIVALES DE ESPAÑA» 

^ 0  28, 7 tarde,  Auditorio 
llsteiio, y domingo 15, 
Tuañana, t e a t r o  Zarzuela, 

Aiabarra» (estreno; San 
Ej), «Sinfonía concertante», 

Tiidela, Muñoz, Vlalca- 
^Eossell (Mozart); «Quinta» 
Esikovslty). Localidades taqui- 
^  8 a 25 pesetas. S o c i o s  
120  por 100 descuento, mlér- 

y jueves; p úb l i c o ,  desde

EáTROS
fAZAK. -  (2212252.) 7 y 1 1 : 
ppaüla de revistas Zorl-San- 
, con las vedettes francesas 
W (Jobín, Anne Meirl« Ros- 

n, en Adán y Eva.
ÎJIN. -  (2475131.) 7 tarde 
i noche. Arturo Serrano pre- 
tí la 240 y 241 répresentacio- 

Bde; Víspera de domingo (de 
baso Paso). ( Do s  horas de 

Isí,) Miércoles I, ¡aconteci­
do!, estreno; Los Papillon 
¿Pablo de la Higuera). 

JlCHE-S. — (Ceda ceros, 7.) 
■elííono 22249D1.) 7 y 1 1 ; Casi 
lita (de Alfonso Paso) .  Con 
Itoc Serrador. Tina Sainz y 
lis Gstefa Ortega. 
llTORIO FESTIVALES DE 
fPAÑA».—(Estadio de Va- 

ss.l Hoy, 9 noche (Tres úl- 
s dias.) (Compañía Urica 
ideo Vives».); B o h e m i o s  

lies-López Rubio), P o r  Con- 
lis Domínguez, Mari Sol Laca- 
y “*ib Julián o José Manza- 
n, José Pello y Segundo Gar- 
■ (Orquesta Pro-música. Di- 
toinusicai: Eugenio M. Mar- 
ifflrKCión: José Tamayo. )  
fw  dnico: Butacas, 40 pese- 
paquilla: Estadio .  Metro 
^ 0.) (Crl'd'ccldn: Magsa- 
®chroedcr,i (Despedida  
"Panla; Viernes 27.) 
lEIL -  (Nacional de Cáma- 

Ij Ensayo.) (Hermosilla es- 
’  a Claudio CoeUo. )  Jue- 
*. 11 noche, estreno; Dia- 
le m ioco (de Nicolás Go- 

I® J» interpretación de Car- 
dirección Jítalel Eohr), Horari?: « 3

1 función única,
«s 730 y n®' y

Ihr ~  <2324438.) (Di-
1“ ATie.ia de la Torre, en 

file Bertolt Brech, 
de Huero  VaUeo),

1 Uopart, Ramón Du- 
Ijj. f'7zano, Francisco 
1 ^  ífenuei Galiana, Alvaro 
W  Espenenza G r a s e s  y 

(en .(La Muda»),
Tamayo.) (Dos ■“as semanas.)

K*^p9<JT> (Revistas
Jílíde^ ' ^  noche, 
fio V r i°  y maestros Mon- 
M- R n i& /Í -  'Protagorüs- 
ta.) y Paquitó de

eicarP®'!,®® Palacio de la

í D "  t r e sj Toso Paso), (Interesantl-
hl;\r/^ompañia titular,)

““-a fle Jaime de Ár-

mlñán). Con Alfredo Landa All- 
cia Hermida, Rafael L. Somoza 
y la colaboración de A u r o r a  
Redondo y Pepe Alfayate. (Cía. 
moroso éicito.) (Ultimos días.) 

COMICO. — 7, 1 1  (Compañía Car­
los Larrañaga-Marla Luisa Mer­
lo, con María Fernanda Ladrón 
de Gxievara.): La tercera pala-  
bra (de A l e j a n d r o  Casona). 
(¡Veintisiete meses en cartel' 
[Incomparable éxito!) Domingos' 
4,30 (especial; 50 pesetas buta-’ ca)-y 7 tarde.

ESLAVA. -  (2311964.) 7 y 1 1 ; Ma­
na Cuadra y Gustavo Rojo, en 
El amante y La colección (de 
Harold P I n t e r ) .  Con Sancho 
Gracia y Miguel Angel, versión 
española y dirección de Luis Escobar).

español. -  (2212247.) 7,30 tar­
de: El burlador de Sevilla (de 
Tirso de Molina, versión de Ale­
jandro Casona). (Dirección- Mi­
guel Narros.) Horario; Lunes a 
viernes, 7,30 tarde. Sábados y 
vísperas fiesta, 7,30 y H Do­
mingos y festivos, 4,30 (ponu- lar) y 7,30,

COYA. — 7 y 1 1 : José María Ro­
dero. en Adán  67 (de Renato 
Mordo, versión libre de Alonso 
Millán). Con Julia Caba Alba 
Ricardo Canales, Lolita Herrê  
ra, Mariano O z o r e s y Manuel 
Collado .pirecoión: G u s t a v o  
Pérez Puig.) Domingo próximo, 
a las 4,30. (Butaca, &¡ pesetas.) 

INFANTA ISABEL. — (2214778) 
T o d o s  los dias, 7 y 1 1 ; Gran 
é x i t o  cómico: CaroUne se-ha 
perdido. («Comedia limpia, cla- 
i'®’ ri^eña, alegre, divertidísi- 
sa. Obr a  de constantes sitúa 
cienes hilarantes. Por ello, du­
rante -la representación hay to­
neladas de carcajadas de! públi­
co, que r íe  a sus anchas», F. 
Gaiindo, «Digame».)

LAR A. -  (2211631.) 7 y 1 1 : La 
llave en el desván (de Alejan­
dro Casona). (¡Ter-’era semana triunfal!)

LATINA. — (Revistas Colsada.) 7 
y 1 1 : Los cóníicos da Madrid 
Li na  Morgan y Juanito Nava­
rro, con la vedette itaüana An 
geia, en la revista cómica ¡Y 
parecía t onta !  Tito Medrano 
Manena Algora, el «bal let» in­
glés The Pive Dáncers y un 
alarde espectacular de mujeres. 
(¡Exito clamoroso!)

MARAVILLAS. — 7 y 10,45: Anto- 
nita Moreno, en Ronda de Es­
paña. (Dirección; Roberto Car­pió.)

MARIA GUERRERO. -  7,30 tar­
de: La cabeza del Bautista, La 
enamorada deb Rey y La rosa 
de papel (de Valle-Inclán). (Di­
rección; José Luis Alonso.) (Lo­
calidades, desde 10 pesetas- Bu­
taca de patio, 70 pesetas.) 

MARQUINA. — íPrim, 1 1 .) (Telé­
fono 2318467.) Hoy, miércoles,
7 tarde: Amparo. Soler Leal y 
Joisé Luis López Vázquez en 
¡ Amo o o r !  (de Schis.gal). Con 
José María Prada. (Dirección y 
adaptación: José Luis Alonso.) 
Noche, no hay función por des­
canso compañía,

MARTIN. — (2316393.) A las 7 y 
II: Nueva compañía re-vistas. 
(Primerisima estrella: I n g r i d  
Garbo.) Con Me las llevo de ca­
lle. ( E x i t o  clamoroso de In­
grid, Manolito Díaz, Venancio 
Moreno, Anî a Luna. Colabora­
ción de Eíi^enia R o c a  y «bal­
let» Paraíso.) (Se despachan lo­
calidades con tres dias antela­
ción.)

REINA VICTORIA. — li nocjie. 
Hoy, no hay tonción de tarde 
por descanso 'de la compañía, 
Analía Gadé  y Fernando Fer- 
nán-Gómez, en Gravemente pe­
ligrosa (de A l o n s o  Milianj.
(¡i¡Cinco últimos días!!!) 

VALLE-INinLAN. — ( To r r e  Ma­
drid.) (2411389.) Mala semilla 
(de Andérson). (Por  necesida­
des de programación, cinco últi­
mos días.)

ZAR2UEI.A. — (2214341.) (Tempo­
rada Oficial de T e a t r o  Lírico 
Nacional.) Mañana, jueves 26. 
10,30 noche; Ei huésped del Se­
villano (de Juan Ignacio Lúea de 
Tena y Enriqus Reoyo; música 
de Jacinto Guerrero). C o n  Mari 
Carmen Ramírez, María Trivó, 
Pura Mwia Martínez, Francisco 
Sama, Pedro Farrós, José Sacris­
tán, EBneianza Abad, Enrique 
Suárez y Andrés García Martí. 
;(Coro titular, Director: José Pe- 
rera. «Ballet» titular. Coreogra-

ARRIBA.-M iércoies 25 de enero de 1967
^ —

-‘^reooión escénica; José OsunaJ

C I R C O
1 °  ^0?  los treinta mejo­res circos del mundo. ¡Leones 

del Polo Norte! iMróbatas a caballo!, ¡la excen- 
española Car- 

men del Te i de ! ,  ¡alambrlstas 
que cruzaron el Niágara!, ¡pa- 

Icómicos italía- 
PP®-.', |l3s be l l ezas  acróbaa- 

chinaTcher- der Tchal!, ¡perchistas 
impresionantes!, ¡30 sensaciona­
les atracciones, por vez nrm^. 
n« Madrid. Jueves, noche, 
no hay función. Pu n c i o n e s :  

tarde y 10,30 noche. Jueves, 
4 ^ . ? !  (especial),
• Vuestras galasinfantiles, jueves y s ábados ,  

con precios reducidos y «orteo juguetes.)  ̂ sorteo.
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A L B E N I Z-CINERAMA -  7 7 
103: Kartui n .  (Technicolor 
Supercinerama apto todos lo s  
pubhcM.) (Se ruega puntuali- 
dtó.) (Localidades con c i n c o  
días.) D o m i n g o s  y festivos, 
II manana y 4 tarde, funciones 
espemles.

~ O"
AMIANTARA. — 5: La esclava d • 

Roma; M-ai g r e t , terror del 
hampa.

rurales de Texas, 
jauría humana

“ prístina y Víale alucinante. 
ARGUELLES CINEMA.-El más 

«Chic». 4,30, 7. 10 30: A l eg re  
amanecer ( R i c h a r d  Cham- 
beriain, Ivette Mimleux).

AS-TÜR.—Sangre en Indochina y Ase 
sino por error.

AVENIDA.  -  (2217571.) 6,45 y 
10,15: Las águilas azules (Geor- 
ge Peppatd, Ursula Andrews). 
( C o l o r  de luxe.) (Tercera se­
mana.)

AZUL.—Su meior enemicro v Cantan­
do bajo la lluvia '

BAHIA.—Una yanqui en el harén ¡  
GeneiS Klian.

BARCELO. — 4,30, 7, 103: Ale­
gre amanecer (Riiaiard Cham- 
beriain. Ivette Mimieux). 

BECERRA.— Pasión robre el hielo y 
El valle de los reyes.

BECQüEft.—Cristina y Viaje aluci­nante.
BENAVENTE.  -  10: Brandy 

(Alex Nicols), El tulipán negro 
(Alaln Deion). (Ambas, color.) 
(Toleradas menores.) 

BENLLIURE. — 4,30, 7, 10,30: Ale­
gre amanecer (Richard Cham- 
berlain, Ivette Mimieux),

BELLAS ARTES.— Los buitres. 
BILBAO.—Divorcio a la italiana, 
BRISTOL —Un beso en el puerto y 

Los buitres. y
BULEVAR.—El lusticiero de Kansas. 
CALIFORNIA.—El pecador y la bruja 

e Imperio de titanes,
CALLAO. — 7, 10,30: Una sirena 

sospechosa (Ctolor.) (Doris Day, 
Rod Taylor), (Mayores catorce 
años.)

CANCILLER.—El liquidador. 
CANDILEJAS.— Operación Crosbow y 

Sendero de odio.
CAPITOL. — 7 y 10,30; Mayores 

con reparos (Analia Gadé, Fer­
nando Pernán-Gómez). (East- 
mancoior.)

CARLOS III.— Corredor sin retorno. 
CARLTON-— Ascensor pora el cadalso. 
CARTAGO. — (2577023.)'Continua 

desde las 5: El Rolls R o y c e 
amarillo y Un lugar llamado 
Glory.

CARRETAS. — 10 mañana: Carru­
sel nocturno, Como en una pe­
sadilla.

CERVANTES.—La ley de !a tuerza y 
Los piratas de Malasia,

CIUDAD LINEAL.— Agente 007 contra 
el doctor No y Divorcio a la ame­
ricana.

COIMERA.—Aquella joven de blanco 
y Tarzán 60.

COLISEVM. — 10,30: Un hom­
bre y una mujer (de Cl aude  
Lelouch) (Anouk Almée y Jean- 
IjOUís Trintignant), (En east- 
mancolor.) (¡¡Un acontecimien­
to eo el mundo!!)

CONCEPCION.—El portero y Los ru­
rales de Texas.

CONDE DUQUE.—La Biblia, 
CONSULADO.—Corredor sin retorno. 
COPACABANA.—Vacaciones en Roma 

j  Tarz&n 66.

DOS DE MAYO. — 4,3; Los ele. 
gidos, Asesinato por error

^ i e ^ a  y

PANt a <iio ' ~ m®'^u'''^ ‘‘  y  Estambul 63.

X ° A s 7 ¿ ' , f o ‘!^ vacaclo-

-  7, 10,30; Asalto 
^  «Queen M ^ „  (Frank Slna-  
rp t Lisi). (Cinemascope.

-  (Fundado-
2tól495.) Continua, 5: Crisllna, 
Viaje alucinante (S tep h in  Eoyd, 
^ u e l  B ech ). (C olor.) (Tolera-

GA1.1LEO.--DOS semanas en otra 
y Eaplas en Beirut 

tor Jekiu ” ^ “  dei doc-

d e l '^ ^ í 'íc T ^  ^
S S v ?  ''t A .-  El liquidador.

cómico y La calda delImperio remano. v-^ua u«i

I M al, — 4,30: Un lugar llamado 
Glory (Lex Barker). (Color. Ci- 
nmascope.) (Mayores catorce 

4-20, 6 30, 8,30,

IM P E R IA L . —  Continua, 1 0  m a- 
i?Apa a 6 t a r d e .  N um eradas. 
7 tarde y 10,30 noche; Com ple­
m entos e  Interm ezzo (Ingrid  
B ergm an, Leslle H ow ard)

' Ín p a h Í p ^ ' m®  Justiciero de ¿ansa».
t® " reparo».

IM ^ R io .-E sc d a d rlila  de vuelo y 
Un lugar Uamado Glory "

■ '°K a n L

’'udfs'̂ d̂é"í̂ “ i^ibeí ^
J''°^®¡rTrampa para un soltero y

LOPE DE VEGA.-7, 10.30: Asalto 
al «Queen M ar y» (Prank Sina- 
tra, Vima Lísi),

LU CH AN A. —  7 y  10.30; Ascensor 
para el caldalso ( J e a n n e  M o- 
reau, M aurice R onet),

— Sangre en Indochina y El hom. 
we con rayos X  en los ojos.

MADRID. -  7 10,30: Un retazo 
de azul (Sidney Poltier, Shel- 
ley Winters, Oscar de interpreta­
ción). (Extraordinaria.) 

MAGALLANES. — 4: El valle de 
lo s  hombres de piedra y Tar- 
zán 66. (Tolerado.)

tf^ar llamado Glory, 
METROPOLITANO.— Las tres hijas 

Helena y Justiciero de Kansas. 
MOLA .—Sonrisas y lágrimas,

MONACO.  — (Teléf. 2157499.) 
4,30: Los Rurales de Texas, (To­
lerada.)

MONTECARLO. — 4,30: Can, can 
y Asesinato por error (Dan Da- 
ruca, Patricia Owens).

MONUMENTAL. — 4,30: El rey  
del tabaco (Gary Cooper, Lau- 
ren Bacall).

MORASOL.— Como te amo y Comando 
del Pacifico.

MONTERA,—Dias sin vida.
MUÑOZ SECA.—(2315141.) 10: Se 

necesita un chico y Tarzán 66. 
(Toleradas.)

MURILLO.—Los muertos no perdonan 
y Al borde del abismo.

NÁRVAEZ.— La ley de la fuerza y Los 
piratas de Malasia.

NIZA.—El hombre que murió tres ve­
ces y Hacia los grandes horizontes 

ODEON. — Busquen al 202 y Los 
buitres.

OPORTO.—El portero y Los buitres. 
ORAA.—Dos pares de mellizos y El 

mundo está loco, loco, loco.
PALACE.—GiulleUa de los Espíritus. 
PALACIO DEL CINE.—Sendero de 

odio.

PALACIO DE LA MUSICA.-4.30, 
7, 10,30; Alegre amanecer (Ri­
chard Chamberlain, Ivette Mi 
mieux).

PALAPOX.—¿Arde París?
PAVON.— Como te amo y Comando 

del Pacífico.
PAZ. — 5,50 y 9.30 (Pases pelícu­

la: 5,55 y 9,55,): Doctor Zhlvago 
(Geraldine Chaplin, Ornar Cha- 
riff, Julie Christie), (70 milíme­
tros. Panavisión y metrocolor.) 
(La película de los seis Ctecar.) 
( V e n t a  anticipada con cinco 
días.)

PEÑALVER.— Comando del Pacifico.
PEZ.—Cristina y Viaje alucinante,
PLEYEL.—Tres azafatas y Espuelas 

negras,
POMPEYA. —  Giulletta de los Es­

píritus.

v Viaje alucl-
P R IN C É S A .-L os buitres.
PRINCIPE PIO.—Como te amu y Co-_ cnatido dei Pacifico, ^
PROGRESO-—Divorcio a la italiana

-  6-15. 10: la 
batalla de las Ardenas. (Tee'i 
nieoior, superclnerama) (Mar­
res catorce años.) Domingos • 
festivos, II mañana, ftanci¿n t »■ pecial,

CINE-MA-Hawai,Ki.c.IO,-Corredor sin retomo.
REX.  -  (2471237.) Sin numerar, 

II manana. Numeradas. 4,30 y 
^  viento se

- 7  y 103: Noche de 
o ,  ̂ 'Í°íf ‘ Chuck Connors. Joan Blanclell, Mlchael Reine), (Co-

ricnm,-!Í;^^°Í?® aisciocho años.) RTn̂ '̂ L‘?”J<’ -P ‘errot el loco.
°"’»re que murió tres ye-

RIVIEP« “ m  i‘.°* horlz?nt«.RIVIER<\.-MolIy BrowD y Tómbola.
ROMA.  -  (2593863.) 4 3 : Rapto 

sin r e s c a t e ,  El señor de la guerra.

p n ív  “̂ '--Corredor sin retorno. 
c?v«tX Un retazo de azul SAINZ DE BARANDA. -  Coino te 

amo V Comando del Pacífico 
SAN CARLOS. -  4,30: Olstína y 

y Viaje alucinante. (Color c i-  
nemascone). (Tolerado.)

BillJNonh o Lord Jim
"̂eV ® momento yai hombre oon rayos X en los ojos.

S(3L. — 10 mañana: Tammy y el 
doctor y Oeste salvaje. (Ambas color.)

S(IRB»'NTO,--Una yanqui en el ha­rén v Gr-ngis Khan.
dos caras del doctor

TORRE DE MADRID.—(3471657 ) 
6,30, 10: H a m I e t (Itmokentí 
femoktunonsfci, Anastassla Vés- 
tinkaya). (Sovoscope.) (Mayores 
catorce años.)

UNIVERSAL CINEMA. — (Conti­
nua, 6; El Zorro cabalga otra 
vez. (Color.) (Tolerada.) 

URQUIJO-—Los rurales de Texas. 
VALLEHERMOSO. -  El aWsmo del miedo V Días sin vida,
VEROARA,—Los buitres.

—Divorcio a la Italiana. VERSALLES. — Operación whisky V Los b-iitres.
VICTORI.A.—Los buitres.
VOZ.  — (Alcalá, 184.) (2458299.) 

Continua desde las 5: El justi­
ciero de Kansas (Éstíguan Ran- 
gers). (Color.) (Tolerado.)

V A R I O S
FRONTON RECOLETOS. -  5,3: 

Pradera - Hernández; Gailo-Salés. 
Razquin - Azurmendi; Ramonde- 
gui-Garay, Solozábal-B e i t i a ; 
Ituarte II-Landa,

T E Y M A . — Tarde y noche las 
m e j o r e s  orquestas. Exito de 
Vlckey Alvarez y Los Aguijares.

GRUPO EMPRESAS 
M UI IMPORTANTE

N E C E S I T A

PROFESOR
Para desempeñar cargo de Jefa­

tura intermedia, pero responsable, 
de contabilidad y administración, 
con. posibilidades de promoción a 
puestos superiores.
SE REQUIERE:

□  No superar la edad de trein- 
ta años.

a  Reali za r  satisfactoriamente 
un test profesional de apti­
tud.

B  Haber desempeñado fundo 
nes de mando eficazmente. 

B  Absoluta reserva.
Enviar historial profesional y re­
sumen expediente académico (con 

indicación de Escuela) a: 
Señor Alonso. Calle de!'Prado, 7 

Madiid-14 C636)Ayuntamiento de Madrid
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HORIZONTALES—1; Asiutos.~2; Instrumento usado para el trasie­
go de líquidos.—3: Símbolo químico. Familiar. Símbolo químico.— 
Verbo. Sosegado. Al revés, en la baraja.—3: Al revés, desierto. Reina 
de Castilla repudiada por su esposo.—6: Tostará. Especie de ladrillo sin 
cocer.—7; Cierto tejido. Perseguir.—S; Al revés, nota musical. Gsaneros. 
En la matrícula de algunos coches.—9: Punto cardinal. Prenda militar. 
Vocal.—10: Médico francés, famoso y fanático revolucionario (1743- 
1793).—11; Lugar pobiado de ciertos árboles,-plural.

VERTICALES.—1: Hito, plural.—2; Igualar.—3: Símbolo químico. Al 
revés, santo. Símbolo químico.—4: Al revés, nota musical. Cierto pez, 
plural. Nota musical.—5 : Instrumento músico. Reino del oeste de Asia. 
6: Perfecciona. Villa de la provincia de Málaga.—7: Desmenuces con los 
dientes. Fatigar, molestar a una persona.—8; Al revés, negación, Apara­
tos de la audición. Forma del pronombre.—9: Punto cardinal. Al revés, 
sonido. Símbolo químico.—10: Al revés, conoces.—11: AI revés, apri­
sionar.
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H O R I Z  O N T A L E S .— i :  D.—2; 
RIN.—3: PAVOR.—4: RESINAS.— 
5: RET • N - POR.-é: LOCALIZA­
DOS.-?; AEC - D - LAS.-8: SA­
BADOS.—9: SADAS.—10; RES.- 
11: S.

PROBLEMA DE AJEDREZ

V E R T IC A L E S .— 1: L.—2: ROA. 
3; RECES.—4: PETACAS.—5: RAS 
L - BAR.—6: DIVINIDADES.—7; 
NON - Z - DAS.-8; RAPALOS.- 
9: SODAS.-IO: ROS.- l l :  S.

J E R O C U F I C O

A
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£  '

4

C u a tro  le tra s

ETER
DOTE
PASA
TIRO
OTRO
EDEN
TACO
TEAS
REAL
SIEN
ANAS
ALLI
ANIS
NATA
ARCA
SITO
RAIL

C in c o  le tra s

RETAR
NOTEN
TRAZA
ANADE
MONDA
AVALE
OBITO
SALAD
TARTA
NUMEN
ASILO

OBESOS
íiemesa
a t a ja r
abetos
a n im a l
POTOSI
r a r e z a
empero
t a r im a
REMAIS
METODO
a m a r a r
CONTAR
OBRASE
CANTAR
MINUTO
APELAR

S iete  letras

CANSAIS
to m a rlo

a c a l o r a

RAZONAS
MOROSOS
NOTARIO
SALISTE
SOLEDAD
CASTULO
ROSARIO
TOMATES
RETRASE

O cho letras

OPRESION

Nueve letras

OBLIGABAS

D iez letras

COMPRARIAN

P o r  K . B . Z A S

” r p'S
■ -

e
V-

u :I- '■y

► ' m S
V -* .

He aquí  un problema por 
T. Pawlowski (pubEcado por vez 
primera en 1929). Las blancas jue­
gan y dan mate en tres, contra 
cualquier defensa de las" negras.

TIEMPOS DE SOLUCION; Cin­
co minutos, experto en proble­
mas; diez minutos, bueno; veinte 
minutos, superior a la media; 
treinta minutos, medio.

P E R S O N A J E  o c u l t o !
Las letras que figuran en el cilindro, aunque dispersâ  

corresponden a las palabras que se definen. De estas i

varse a la cuadricula para, debidamente ordenadas, form̂ 

a u t o r  d e l  p r i m e r  p r e s u p u e s to  p r e s e n ta d o  a  las Cortes i

Ayuntamiento de Madrid




